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"A Universidade de Aveiro 
está cotada ao mais alto nível” 


Instituição "tem sido gerida com extremo rigor, eliminando tudo aquilo que podem ser despesas dispensáveis” 


A Universidade de Aveiro 

faz bem há muito a ligação ao 
mundo empresarial. Preocu- 
pada em servir, na ciência, na 
investigação e no ensino do 
"saber como", com o que as 
empresas da região precisam, 
a instituição realiza a simbiose 
do conhecimento académico 
com o conhecimento da práti- 
ca, nomeadamente através de 
diversos cursos tecnológicos. 
Mas quer ir mais longe. Di- 
mensionar a influência no 
país, compreendendo e desen- 
volvendo as respostas às mu- 
danças que se verificam na 
Europa e no Mundo. Júlio Pe- 
drosa, catedrático e investiga- 
dor químico, especialista da 
governança e da avaliação da 
ciência e do ensino superior, é 
o rosto e o corpo das dinâmi- 
cas que ousam consolidar a 
Universidade de Aveiro como 
referência de uma Escola 
aberta. O ex-ministro da Edu- 
cação e do Ensino Superior es- 
tá a pensar e preparar - com 
outros colegas e sob a lideran- 
ça da reitora Helena Nazaré - 
o futuro da instituição. 


O Comércio do Porto — A que 
se deve a afirmação da Universi- 
dade de Aveiro (UA)? 

Júlio Pedrosa — Deve-se, em 
primeiro lugar, logo no princípio, a 
um projecto muito caro, de que pre- 
tendia ser uma universidade que se 
afirmasse em campos que ainda não 
eram praticados no mundo da uni- 
versidade portuguesa; de fazer da 
investigação científica uma função 
fundamental; de estar muito bem 
enraizada na região, mas ter a am- 
bição de se afirmar em termos na- 
cionais e internacionais. E, depois 
desse projecto inicial se ir ajustan- 
do aos tempos, tendo mudanças na 
missão de acordo com aquilo que 
se ajustava melhor ao momento que 
o país vivia. E a primeira grande 
mudança na missão aconteceu 
quando, ainda com o prof. Renato 
Araújo, se pensou que a universi- 
dade podia ser responsável pelo de- 
senvolvimento do ensino politécni- 
co no distrito de Aveiro. Portanto, 
deixou de ser uma universidade 
com uma missão universitária pura 
para ser uma instituição no seio da 
qual existiam várias sub-missões. 


Fotos: Ricardo Meireles. 


— Uma das quais continua a 
ser a investigação científica. 

— À UA está entre as universi- 
dades com centros de investigação 
cotados ao mais alto nível. Tem 
dois, associados, dentro da univer- 
sidade, e tem mais de 70% dos seus 
centros de investigação classifica- 
dos como excelentes ou muito bons. 

— Pós-graduações, mestrados, 
doutoramentos? 

— Também deu um impulso 
muito grande à formação pós-gra- 


duada e hoje tem um programa de 
doutoramento e mestrados a que 
correspondem já cerca de 15% da 
população da universidade. Desde 
1988 incorporou, de uma maneira 
explícita, na organização e na sua 
missão a cooperação com o exterior 
e com o mundo empresarial, em 
particular, e assumiu a responsabi- 
lidade pelo ensino politécnico em 
todo o distrito de Aveiro. 

— O que é mais atractivo para 
quem pretende formar-se na UA? 


Católico e ministro de Guterres 


— Os alunos dizem que é o am- 
biente, é este Campus, é a própria 
cidade, muito agradável para se vi- 
ver nela. As coisas estão todas mui- 
to próximas. É um espaço humani- 
zado. A relação dos professores e da 
comunidade académica é agradá- 
vel. Os estudantes sentem a proxi- 
midade dos docentes. A universida- 
de está munida de um conjunto de 
residências significativo. Deve ter 
à volta de mil quartos para os estu- 
dantes e uma oferta de refeitórios e 


de pequenos cafés praticamente em 
todos os departamentos. Está mui- 
to bem equipada. Nunca houve a 
necessidade de diminuir a dimen- 
são laboratorial ou aplicada. Por- 
tanto, os estudantes, de um modo 
geral, apreciam quer o ambiente 
quer aquilo que a universidade lhes 
oferece em termos académicos. 

— Não há carências provoca- 
das pelos cortes orçamentais? 

— Não. A UA tem sido gerida 
com extremo cuidado, rigor, elimi- 


JÚLIO Domingos PEDROSA da Luz de Je- 
sus. de 58 anos, nasceu em Cadima, Cantanhe- 
de, em 7 de Setembro de 1945. Licenciou-se 
em Ciências Físico-Química, na Universida- 
de de Coimbra, em 1967. Doutorou-se em Quí- 
mica Inorgânica, no University College, de Car- 
diff, em 1978. Obteve a agregação, na Univer- 
sidade de Aveiro, em 1987. No ano seguinte, 
tornou-se catedrático de Química. 

Foi vice-reitor de 1987 a 1992 e reitor de 
Março de 1994 a Julho de 2001, altura em que 


saiu para liderar o Ministério da Educação e 
do Ensino Superior. Foi ministro de 3 de Ju- 
lho de 2001 a 5 de Abril de 2002. Antes, ti- 
nha sido presidente do Conselho de Reitores 
das Universidades Portuguesas, membro do 
Conselho Nacional de Educação e presiden- 
te da sua Comissão para o Ensino Superior e 
Investigação Científica. Foi ainda coordena- 
dor da UNESCO em Portugal, de 1989 a 
1992, período durante o qual coordenou a Re- 
de Nacional Universitária para a Formação e 


Desenvolvimento de Pessoal do Ensino Su- 
perior, por nomeação do Conselho de Reito- 
res. 

Publicou, nomeadamente, "Algumas ra- 
z0es para um debate sobre formação de pro- 
fessores". Nos últimos dez anos, tem apre- 
sentado múltiplas comunicações sobre Ensi- 
no Superior, Ciência e Educação. Católico, 
não é homem de política. Foi como indepen- 
dente para o segundo governo de António 
Guterres. 
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Futuro passa pelos cursos 
tecnológicos de curta duração 


nando tudo aquilo que podem ser 
despesas dispensáveis. Aliás, tem ti- 
do ao longo dos anos muito menos 
docentes do que aqueles que deve- 
ria ter e muito menos funcionários 
do que aqueles que poderia ter. Es- 
sa racionalização nos recursos hu- 
manos permitiu-lhe usar uma parte 
do orçamento, sistematicamente, 
naquilo que são as suas infra-estru- 
turas, quer de ensino quer de inves- 
tigação. Naturalmente que haverá 
carências. Mal seria que as pessoas 
não entendessem que poderiam ter 
melhores condições, mas, para 
aquilo que é o essencial na vida aca- 
démica, creio que a universidade 
tem conseguido cumprir. 


O distrito de Aveiro 
precisa de muitos 
quadros intermédios 


— A UA pode continuar a cres- 
cer ou já atingiu o seu limite? 

—A Universidade de Aveiro tem 
números objectivos e está muito 
próximo deles. Em termos de pro- 
gramas universitários, que têm a sua 
base de apoio nos departamento 
universitários, estamos a atingir um 
número que foi considerado como 
meta. Onde há uma grande capaci- 
dade para crescer ainda é no ensino 
politécnico e, nomeadamente, no 
politécnico de curta duração. Os 
cursos de especialização tecnológi- 
ca, que estão a ser oferecidos no 
norte do distrito, são uma experiên- 
cia-piloto no país e com espaço pa- 
ra um significativo crescimento no 
distrito de Aveiro. É um distrito com 
uma grande dinâmica económica, 
que precisa de muitos quadros in- 
termédios, sejam quadros técnicos 
ou de gestão intermédia. A respos- 
ta a essa necessidade são os cursos 
de formação tecnológica. 

— Uma das críticas às univer- 
sidade é de estarem de costas vol- 
tadas para o meio empresarial. 
Não é o caso da de Aveiro? 

— Na Universidade de Aveiro 
conseguimos, felizmente, ter exce- 
lentes centros de investigação, com 
académicos de altíssimo nível, con- 
siderados pelos seus pares, nos 
meios internacionais, e, simultanea- 
mente, com essa actividade, ter ou- 
tros colegas que valorizam mais o 
seu trabalho no mundo empresarial. 
A UA criou em 1988 uma empresa 
para ser responsável pelas relações 
com o mundo empresarial e nessa 
altura consolidou uma outra estrutu- 
ra, uma associação sem fins lucrati- 
vos, para a formação profissional, 


mais voltada para o mundo exterior. 
Também consolidou uma fundação 
para tratar das questões de natureza 
cultural. Tem, regularmente, uma 
agenda cultural que procura articu- 
lar com as autarquias, de Aveiro e 
outras. Esse é o grande desafio e é 
isso, até, que me está a interessar 
agora academicamente. É perceber 
como é que uma instituição univer- 
sitária pode organizar-se e ser gerida 
de tal maneira que compatibilize a 
criação de conhecimento de nature- 
za mais fundamental (indispensável 
para que o progresso científico e a 
reserva de conhecimento esteja ao 
nível internacional) com o relacio- 


namento com o mundo exterior, co- 
mo ele é - não podemos inventar um 
outro. Temos as empresas que te- 
mos. Podemos desejar e trabalhar 
para que elas se modifiquem; temos 
as escolas que temos; podemos de- 
sejar que sejam melhores e trabalhar 
para o fazer; mas temos a obrigação 
de trabalhar para essa realidade, se 
quisermos ser uma instituição que 
dá a essa dimensão de autoridade al- 
guma importância. 

— No âmbito da investigação, 
a UA já teve alguma contribuição 
importante no mundo empresa- 
rial no distrito? 

— À primeira interface universi- 


Das melhores do país 


A Universidade de Aveiro - uma das maiores, mais bem organiza- 
das, apetrechadas e reconhecidas do país - foi instituída pelo ministro 
Veiga Simão, em 18 de Dezembro de 1973. O primeiro reitor foi Ví- 
tor Manuel Simões Gil, que desafiou Julio Pedrosa a mudar-se da aca- 
demica coimbrã para a aveirense, oferecendo-lhe o lugar de seu assis- 
tente. A reitoria foi, depois, liderada por José Emesto Mesquita Rodri- 
gues, biólogo, também originário da Universidade de Coimbra, mas 
proveniente de Moçambique. No entanto, o primeiro reitor eleito foi Re- 
nato Araújo. Sucederam-lhe Júlio Pedrosa, Isabel Alarcão e Helena 
Nazaré. A actual líder da universidade aveirense foi vice-reitora de Jú- 
hio Pedrosa no seu primeiro mandato. 


dade/empresa que se criou no país, 
de uma maneira estruturada, foi a 
associação de apoio à cerâmica. 
Quando se criou o departamento da 
engenharia cerâmica erudita, logo 
nos anos 75 ou 76, o departamento 
conseguiu associar à sua instalação 
os empresários desta região, que 
criaram uma associação decisiva 
nessa fase. Mobilizou recursos pa- 
ra Os primeiros equipamentos. No 
departamento de cerâmica encon- 
tram-se muitos produtos e tecnolo- 
gias que eles próprios desenvolve- 
ram. No de electrónica tem contri- 
butos na área do micro-ondas, para 
os fabricantes de micro-ondas. A 
nossa equipa está activa em produ- 
tos de software e outros para traba- 
lho em telemedicina com os hospi- 
tais das regiões Centro e Norte. Na 
engenharia mecânica pode encon- 
trar-se, também, vários exemplos de 
trabalhos com empresas. 


Os nossos licenciados 
são apreciados - 


—A qualidade das universida- 
des também se vê pela forma co- 
mo os seus licenciados entram no 
mercado de emprego. No caso de 
Aveiro, pode dizer-se que as li- 
cenciaturas são bem sucedidas? 

JP — Estudámos o percurso dos 
nossos licenciados, de uma manei- 
ra cuidadosa, desde 1984 até 2001 
ou 2002. E o que se verificou é que 
os nossos licenciados fizeram um 
percurso profissional bem sucedido 
nas diferentes áreas. Não sei qual é 
arealidade actual mas os ecos são re- 
lativamente favoráveis. Os nossos 
licenciados, nomeadamente nas li- 
cenciaturas mais antigas, mais re- 
conhecidas, são apreciados. 

— É verdade que está a pla- 
near a universidade para os pró- 
ximos 10 anos? 

— Por solicitação da reitora, es- 
tou a estruturar um programa sobre 
a administração e políticas públicas 
na universidade, que envolve vários 
departamentos. Ao fazer esse tra- 
balho, tenho que o inserir naquilo 
que é a ideia para a universidade du- 
rante os próximos anos. Estamos a 
dar-nos conta que existem em Avei- 
ro condições para se criar um pro- 
grama sobre administração de polí- 
ticas públicas que dê prioridade à 
governança e administração local e 
regional. 

Ao lado disso, tenho um peque- 
no grupo que se está a encaminhar 
para a compreensão dos factores 
críticos, para a cooperação com o 
mundo empresarial, genuíno, forte, 


dinâmico, e com algum relevo. E 
esse trabalho também é de perspec- 
tiva. Estamos a olhar para o futuro, 
no programa de administração e po- 
líticas públicas e no programa do re- 
latório associado de materiais cerá- 
micos e compósitos, que queremos 
transformar num laboratório de in- 
vestigação de referência internacio- 
nal, e, ao mesmo tempo, num labo- 
ratório de investigação que tem um 
programa de cooperação com o ex- 
terior muito forte e grande. 

— Que tipo de educação deve 
ser apoiado pelo Estado? 

— O nosso país é ainda desequi- 
librado, muito diverso e muito frá- 
gil. O Estado deve manter uma pre- 
sença em recursos em todo o siste- 
ma educativo, desde o pré-escolar 
até ao superior. Deixando no supe- 
rior muito mais espaço para que as 
pessoas com possibilidades pode- 
rem comparticipar na educação dos 
próprios ou dos filhos. Deve o Es- 
tado ser capaz de ter uma palavra a 
dizer sobre o enquadramento, para 
um sistema que seja democrático no 
acesso. Mas deve, cada vez mais, 
contribuir, também, para que as ins- 
tituições responsáveis por esse ser- 
viço sejam autónomas. 


A LIBERALIZAÇÃO DE ESCOLHAS 

— As universidades devem po- 
der escolher os seus alunos, do 
mesmo modo que os alunos po- 
dem escolher a universidade? 

— Não tenho nada contra e deve 
ser dado às universidades espaço 
para poderem actuar na escolha dos 
seus estudantes. No entanto, há um 
problema: o país é desequilibrado e 
tem uma rede de instituições que 
cobre o país inteiro, a que está as- 
sociada um grande investimento 
público. E preciso fazer o melhor 
uso dessas instituições. São edifi- 
cios, são equipamentos científicos, 
são docentes qualificados. Por isso, 
a liberalização do processo de es- 
colha das universidades, sem ne- 
nhum tipo de indicador mínimo de 
números-referência, pode desequi- 
librar completamente a procura e 
deixar, eventualmente, um conjun- 
o de instituições sem alunos. É is- 
to que desejamos? Isto não é inter- 
romper um trabalho, reconhecido 
como relevante, de as próprias ins- 
tituições ajudarem à fixação das 
pessoas e criarem dinâmicas de de- 
senvolvimento? O problema não é 
simples. Deve ser dada mais capa- 
cidade às instituições de decidirem 
na escolha dos alunos, mas deve- 
mos dar instrumentos que não le- 
vem a um total desaproveitamento 
de algumas instituições desta rede 
importante, e que envolveu custos 
significativos. 

— Foi ministro durante nove 
meses. O que gostava de ter feito 
enão fez? 

— Iniciei e não concluí uma gran- 
de mudança na organização do Mi- 
nistério da Educação. O Ministério 
foi crescendo por colagem de estru- 
turas e, neste momento, tem uma 
enorme estrutura regionalizada que 
não contribuiu em nada para alterar 
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"O mundo da luta política impede 
acordos sobre questões essenciais” 


a enorme estrutura central. Tínha- 
mos iniciado um processo de traba- 
lho sobre uma mudança na organi- 
zação do Ministério, que é funda- 
mental, Também tentámos institu- 
cionalizar os custos de investigação 
tecnológica, os cursos pós-secundá- 
rios. Gostaria que na mu- dança da 
Lei de Bases os cursos de investiga- 
ção tecnológica dessem origem a um 
diploma de estudos superiores cur- 
to, financiados como qualquer outro 
programa de estudos superiores. 
Também é indispensável conti- 
nuar-se o trabalho da racionaliza- 
ção da rede, mas sem desarmar as 
pequenas localidades, onde há es- 
colas com poucos alunos. Tínha- 
mos iniciado um programa de ra- 
cionalização da rede que levava a 
que fossem encerradas as escolas 
no momento em que se criasse uma 
alternativa. Creio que esse programa 
está a continuar, o que é bom, mas 
substituindo uma escola que não es- 
táa servir os seus destinatários por 
uma que os sirva e os sirva melhor. 


Sou contra 
a sistemática 
mobilidade 
dos professores 


Parece-me também ser funda- 
mental actuar-se numa outra área, 
que é a da fixação dos professores 
nas escolas por um período em que 
possam realizar trabalho. Não po- 
demos continuar a ter tanta escola 
em que 50% ou mais os professo- 
res mudam todos os anos. 

— É contra a mobilidade dos 
professores? 

JP — Sistemática, sou. Tem de 
haver um entendimento com os sin- 


dicatos dos professores, no sentido 
de que esta preocupação com os 
destinatários do trabalho dos pro- 
fessores, os alunos, seja a preocu- 
pação primeira. Os alunos não são 
bem servidos se 40, 50 ou 60% dos 
professores que com eles trabalham 
mudarem todos os anos. 


MUDANÇAS RADICAIS 
NOS PRÓXIMOS 30 ANOS 
— Diz-se que já há universida- 
des a mais. Está prevista a cria- 
ção de outras. Esta situação não 
vai conduzir à existência de uni- 
versidades regionais? 
= Realmente, temos instituições 
a mais, que resultaram de um pe- 
ríodo histórico. A minha reflexão 
sobre o assunto leva-me a pensar 
que os próximos 30 anos vão pór- 
nos desafios completamente dife- 
rentes do que nos foram colocados 


nos últimos 30. Vamos precisar de 
uma rede de ensino superior mais 
racionalizada, em que tenhamos 
uma rede de universidades públicas 
com investigação de alta qualidade 
e inserida nas redes internacionais, 
universidades que sejam geridas e 
govemadas com grande autonomia; 
e, depois, uma rede de instituições 
politécnicas que garantam investi- 
gação de primeira qualidade inseri- 
da nas redes internacionais. 

É preciso, com urgência, au- 
mentar extraordinariamente a ofer- 
ta de cursos curtos profissionaliza- 
dos, que não tivessem duração su- 
perior a um ano e meio. Pensados 
para as pessoas assumirem respon- 
sabilidades profissionais imediata- 
mente. Creditados e acreditados; 
to é, com qualidade garantida e um 
conjunto de créditos reconhecidos 
por instituições de ensino superior 


Elogio de Guterres, Durão Barroso e Jorge Coelho 


António Guterres, "seu" primeiro-ministro? 
= Um primeiro-ministro que os portugueses apre- 
ciarão justamente dentro de muito pouco tempo. 


— Cavaco Silva? 


— Um político que o país vai, com certeza, regis- 
tar entre os que lhe emprestaram uma das mais sig- 
nificativas contribuições nestes últimos 30 anos. 


— Mário Soares? 


— Uma figura política que fica para sempre liga- 
da à institucionalização da democracia e à defesa dos 
direitos fundamentais da pessoa humana. 


— Durão Barroso? 


— Uma surpresa, que terei muito gosto em ver 


confirmada no fim deste mandato. 
— Paulo Portas? 


— Não é ainda o tempo de emitir um juízo sobre 


a sua prestação como governante. 
— Marcelo Rebelo de Sousa? 
— É uma da mais argutas inteligências políticas e 


um precioso observador e comentador da realidade 


tugueses. 


política portuguesa. 
— Ferro Rodrigues? 
— É um político que servirá solidariamente os por- 


— Jorge Coelho? 
— Um excelente organizador e um arguto obser- 
vador e intérprete da realidade política nacional. 


— Santana Lopes? 


— Um político que tem sabido escolher a concre- 


tizar o seu percurso. 
—Alberto Souto? 


— Autarca que vai mudar profundamente Aveiro. 


para os alunos que, mais tarde, qui- 
sessem continuar os estudos. 

Precisamos também de ter nes- 
tas instituições a capacidade de coo- 
peração com o mundo económico, 
empresarial, com as organizações e 
instituições. Uma rede pensada des- 
ta maneira é uma rede diferente da- 
quela que temos hoje. Pode e deve 
ser construída a partir dela, mas pre- 
cisa de uma grande volta. 

— A educação no nosso país 
tem défices perigosos. O proble- 
ma só é resolúvel através de acor- 
do de regime? 

— O que é preciso é pormo-nos 
de acordo sobre se a educação é ou 
não uma das prioridades da agenda 
política. Isso é que é importante. E 
se vamos manter, ou não, ao longo 
dos próximos tempos uma atenção 
sistemática à educação e um certo 
uso de recursos públicos. Esse é o 
principal acordo de regime. O se- 
gundo acordo de regime é as pes- 
soas entenderem que não se pode 
ter solavancos na educação. Não é 
por mudarmos de direcção em to- 
das as legislaturas que se vai longe 
na educação. Mas estou muito cép- 
tico quanto à hipótese de haver 
acordos. O mundo da luta política 
impede a possibilidade de acordos 
sobre questões essenciais. 

— Mas isso pode atirar Portu- 
gal ainda mais para o fundo. 

— Entendo que sim. Por isso te- 
mos de nos pôr de acordo sobre 
questões fundamentais: vamos, ou 
não, manter a educação na agenda 
política como alta prioridade? Va- 
mos, ou não, entender-nos sobre al- 
gumas coisas que precisamos de fa- 
zer? A questão operacional é mais 
difícil ser parte de um acordo. Mas 


Administração 
Pública fora 
de Lisboa 


— Poder? 

—- É a capacidade de in- 
fluenciar sobre assuntos e ma- 
térias que abrangem muitos; 
por isso, exige sabedoria, bom- 
senso, solidariedade e capaci- 
dade de decisão. 

— Ministro? 

— Foi uma experiência inte- 
ressante. 

— Esquerda? 

— Significa solidariedade, 
uma sociedade em que as pes- 
soas contam acima de tudo. 

— Direita? 

— Um espaço político es- 
sencial em qualquer democra- 
cia. Entre nós, pode significar 
que, por vezes e para alguns, se 
está próximo de negar pela ac- 
ção os valores que se defende. 

— Coligação PSD-CDS/ 
PP? 

— Uma surpresa de estabili- 
dade. Deseja-se que possa ser- 
vir o país nesta legislatura. 

— Partido Socialista? 

— Uma grande diversidade 
que muitas vezes compromete 
opções essenciais. Um espaço 
que precisa de coragem para 
pensar o futuro em moldes que 
considerem as mudanças ocor- 
ridas no mundo e no nosso país. 

— Sistema político portu- 
guês? 

— É como o país: necessita 
que os portugueses parem um 
pouco para pensar. 

— Partidos políticos? 

— Essenciais à democracia, 
mas precisando de ser sedes de 
cidadania e de acção para ser- 
vir os cidadãos. 

— Ministérios fora de Lis- 
boa? 

— Eu digo: Administração 
Pública fora de Lisboa. É mui- 
to mais urgente identificar as 
estruturas da Administração 
Pública que devem sair de Lis- 
boa do que pensar na saída de 
ministérios. 


eu ficaria satisfeito se se mantives- 
se a ideia de que ainda estamos lon- 
ge de um patamar de qualidade e de 
oferta de educação e de formação 
que o país precisa de ter. 

— O investimento do orça- 
mento geral do Estado nos dois 
ministérios - Educação e Ensino 
Superior — deve ser muito maior? 

— Às grandes mudanças que há 
para fazer na Educação precisam de 
algum tempo. Podem não precisar 
de recursos extraordinários, mas, às 
vezes, para corrigir irracionalidades 
é preciso ter investimento durante 
um certo período para a racionali- 
dade depois aparecer. Não creio que 
seja preciso aumentar, de uma ma- 
neira incompatível com os orça- 
mentos do país, o orçamento da 
Educação, mas é preciso fazer um 


O Comérciosporto 


Júlio Pedrosa 
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"Autarquias devem passar do seu 
projecto de rotundas para a Educação” 


grande esforço de racionalização. E 
para fazer isso pode ser preciso 
mais dinheiro, ou talvez menos. É 
importante racionalizar as redes de 
escolas do ensino básico, mas essa 
realização pediria investimento na 
construção de equipamentos mais 
bem apetrechados, mais bem loca- 
lizados, com melhores serviços. 

A nossa rede de escolas secun- 
dárias não tem, normalmente, es- 
paço para os professores. Como é 
que nós queremos que eles estejam 
mais tempo nas escolas se não têm 
gabinetes? Isso implica, portanto, 
que os equipamentos sejam dese- 
nhados de modo a haver espaço e 
bibliotecas, haver computadores. Is- 
so significa algum investimento. 


É preciso pormo-nos 
de acordo sobre se 
a Educação é ou não 
uma das prioridades 
da agenda política 


À medida que se faz a raciona- 
lização da rede e que, eventual- 
mente, diminuem os custos, pode 
ser necessário investimento para fa- 
zer essa racionalização. 

— As políticas governamentais 
têm privilegiado a privatização 
do ensino? Há uma fúria privati- 
zadora? Como vê o antagonismo 
entre universidades públicas e 
privadas? 

— Francamente, ainda não ouvi 
um discurso claro sobre o que se 
quer. Era bom que todos reconhe- 
cêssemos que as universidades pú- 
blicas, nos últimos 30 anos, presta- 
ram um enorme serviço ao país, por- 
que conseguiram manter um nível 
de trabalho nas suas áreas e even- 
tuais responsabilidade, o que é res- 
peitável. Aumentou-se extraordina- 
riamente a capacidade de investiga- 
ção, formaram-se doutores como 
nunca se tinha formado em Portu- 
gal. E dessa forma qualificou-se o 
corpo docente das universidades pú- 
blicas, mas, também, muitos dos 
seus docentes ajudaram a formar as 
universidades privadas, os politéc- 
nicos. Foi das universidades públicas, 
sobretudo, que se deu resposta à 
grande necessidade de formação de 
para todos os tipos de ensino. Tam- 
bém não é desprezível o contributo 
dado para a formação de quadros 
qualificados para as empresas. 

bom que as pessoas reconhe- 
çam que o contributo que as uni- 
versidades públicas deram durante 
anos foi multidimensional, quase de 
emergência . Como não vamos ter 


as mesmas necessidades, é uma boa 
oportunidade para formarmos as 
pessoas que não formámos no pas- 
sado, nomeadamente dotá-las de ca- 
pacidade para o exercício das co- 
missões técnicas e gestão intermé- 
dia. Vamos fazer o ciclo ao contrá- 
rio. A Irlanda teve os seus institutos 
de tecnologia a trabalhar até agora, 
a fazer formações curtas e, agora, 
vai dar-lhes a oportunidade de fazer 
licenciaturas. Precisamos de au- 
mentar muito as pós-graduações; é 
na pós-graduação que as pessoas 
vão acolher a formação de que pre- 
cisam para a vida profissional. 

— Esses objectivos têm que ser 
desenvolvidos mais pelas univer- 
sidades públicas do que pelas pri- 
vadas? 

— Nomeadamente, para termos 
mais pessoas nas profissões técni- 
cas, precisamos, sobretudo, da rede 
pública, porque é aí que estão os la- 
boratórios, as bibliotecas, e as es- 
truturas docentes e do conhecimen- 
to, e não precisamos de tantas insti- 
tuições como aquelas que temos. 
Portanto, a rede pública vai ser mais 
contraída e deixar que a rede priva- 
da esteja aí para oferecer o que qui- 
ser e puder oferecer. 

— É defensor dos "rankings"... 

— Não sou um defensor do "ran- 
king” português. Sou um defensor 


da transparência, porque os "ran- 
kings" são sempre redutores. Quan- 
do há "rankings" tem de se selec- 
cionar dois ou três critérios para or- 
denar e deixar de certeza outros. E 
deixa-se, por vezes, o essencial. O 
que precisávamos é de ter um siste- 
ma de informação e de saber quem 
é quem. O que é cada universidade 
em termos de recursos humanos; 
quem são as pessoas, o seu currícu- 
lo; como é que selecciona os seus 
docentes; é público, ou não, o mo- 
do de selecção; quem são os alunos; 
quais são os seus currículos; como 
é que acompanha os seus licencia- 
dos. Isto é relevante. 


DIPLOMA DO 12.º ANO DEVE 
VALER POR SI MESMO 

— A reforma do ensino secun- 
dário, que aponta para o 12º ano 
obrigatório, vem num contexto 
da fragmentação que se verificou 
no Ministério da Educação e En- 
sino superior. Dois ministérios: 
uma oportunidade ganha ou uma 
oportunidade perdida para uma 
reforma com futuro? 

— Pode ser uma oportunidade 
ganha ou perdida. Será uma opor- 
tunidade perdida se não houver ca- 
pacidade de concertação entre os 
ministérios. Mas, atenção, o 12º ano 
deve passar a ser um diploma que 


vale por si mesmo. Deve ser o fim 
de um ciclo de estudos que corres- 
ponde à escolaridade obrigatória. 
Mas não se deve perder de vista que 
alguns dos alunos vão querer fazer 
estudos superiores e, por isso, de- 
fendo que o ciclo de 12 anos de es- 
tudo devia terminar de uma forma 
suficientemente diversificada para 
que os estudantes pudessem esco- 
lher ter um curso mais geral, que 
porventura não lhes dá tanta capa- 
cidade de se inserir no mercado pro- 
fissional, mas lhes dá uma hipótese 
de rapidamente se inserir em estudos 
superiores, e, depois, um conjunto de 
ramos mais profissionalizantes, 
mais tecnológicos, mais voltados 
para o saber fazer coisas. O impor- 
tante é que nenhum destes ramos 
seja um beco sem saída. 

— A reforma aprovada em 
conselho de ministros aponta pa- 
ra três ciclos de escolaridade, a 
concretizar até 2010: ensino in- 
fantil (até aos seis anos); básico 
(dos 6 aos 12); e o ensino secun- 
dário (dos 12 aos 18). Parece-lhe 
bem esta redefinição? 

— Parece-me bem se servir para, 
sobretudo, nos seis anos de ensino 
básico, se corrigir uma situação ex- 
tremamente gravosa: a mudança dos 
quatro anos do ensino primário para 
o segundo ciclo, em que se passa de 
um professor para um número ex- 
cessivo de professores. 


A ESCOLA NÃO É APENAS O CABO 
DE INSTRUÇÃO 

— Problema grave do ensino 
em Portugal é o insucesso e o 
abandono escolar. Há alguma 
forma de rapidamente se atacar 
este problema com sucesso? 

— Reformas rápidas não há. Há 
que fazer uma pergunta básica: que 
tipo de sociedade é que queremos? 
A escola não é, apenas e sobretudo, 
o cabo de instrução. De aprender a 
ler e a contar, como as pessoas ain- 
da querem. Não é apenas o sítio on- 
de se aprendem, se desenvolvem 
competências ligadas aos saberes 
das disciplinas. E também um local 
onde se desenvolvem comporta- 
mentos, onde se estimulam atitudes, 
onde se cultivam regras de jogo pa- 
ra a vida em sociedade. E temos que 
entender quais são essas regras de 
Jogo para a sociedade. 

Em segundo, temos que nos pôr 
de acordo sobre a complementari- 
dade entre a escola e as famílias. Te- 
mos que inventar a maneira da es- 
cola se relacionar com as famílias, 
com as autarquias. As autarquias 
deviam passar o seu projecto de ro- 
tundas para o seu projecto de edu- 
cação. Nos próximos anos o gran- 
de desafio às autarquias é: que lu- 
gar vão dar à educação? Porque elas 
vão assumir as responsabilidades. 


Propinas: “parte 
de um sistema 
justo” 

—Propinas? 

— São parte de um sistema 
de ensino superior justo. 

— O seu valor? 

— Deve ser fixado pelos go- 
vemos - porque depende da 
fracção de custos que o Estado 
pode pagar. 

— Associações académi- 
cas? 

— São estruturas funda- 
mentais da vida das institui- 
ções de ensino. 

—Praxes? 

— Não sou grande aprecia- 
dor. Devem ser expurgadas de 
todas as práticas que ofendam 
a dignidade das pessoas. 

— Cadeados? 

— Uma prática lamentável 
que deve desaparecer das nos- 
sas instituições. 

— Autonomia universitá- 
ria? 

— Uma dimensão funda- 
mental da vida universitária e 

da Universidade. 


Jorge Amado, 
Queirós e Eusébio 


— Crença? 

— Na solidariedade huma- 
na. 

— Sonho? 

— Viver num país livre, so- 
lidário e desenvolvido. 

— Motivação? 

= Acordar todos os dias 
com vontade de contribuir pa- 
ra o futuro do país. 

—Medo? 


— Fracasso? 
— Não cumprir um plano 


— Os afectos das pessoas de 
que gostamos; o campo; e as 
relações humanas sadias. 

— Livro? 

— Vou dar uma provocação: 
“O Meu Pé de Laranja Lima", 
de José Mauro de Vasconcelos. 

— Escritor? 

— É mais difícil escolher... 
(pausa) Jorge Amado. 

— Político? 

— Estou a pensar se devo 
dizer um vivo ou um morto... 
(pausa) É que eu não sou um 
homem da política... Passo. 

— Académico? 

—O prof. Guillard, que me 
ensinou o valor de uma boa 
ideia. ; 

— Personalidade do fute- 
bol que admire? 

— Carlos Queirós, que com 
grande serenidade, sem alardes 
injustificados, se consagrou 
como um grande profissional 
a nível internacional. Mas nun- 
ca esquecerei o Eusébio. 
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SOCIALISTAS DO PORTO PROSSEGUEM VIAGEM PELOS CAMINHOS DA SAÚDE NO DISTRITO 


Centro de Saúde de Aldoar sem 
enfermeiros e administrativos 


Não foi um olhar cor-de-rosa que guiou Assis pelos três pisos da unidade do Carvalhido 


JOSÉ VINHA 


Uma comitiva de socialistas, 
liderada por Francisco Assis, pre- 
sidente da Federação Distrital do 
Porto daquele partido, visitou, 
ontem, a Unidade de Saúde do 
Carvalhido, do Centro de Saúde 
de Aldoar. O objectivo da visita 
foi o de reunir informação para o 
PS/Porto tirar uma radiografia 
precisa ao estado da Saúde no 
distrito. 

Ontem, não foi um olhar cor- 


do Cen- 
tro de Saúde do Carvalhido, no 
Porto: foram os testemunhos res- 
sentidos de Maria dos Anjos Reis 
Lima, médica de família e direc- 
tora daquele centro desde 1987. 

Maria dos Anjos conduziu a 
comitiva pelos trilhos das pro- 
messas por cumprir, pelas difi- 
culdades evidenciadas no dia-a- 
dia, pelo desespero de ver e: 
mar-se a certificação de qualida- 
de que o Centro obteve e pelo 
caminho de esperança que ainda 
há a percorrer. 


A mudança sistemática de 
enfermeiros, resultante dos 
contratos a termo, cria 
problemas de planeamento 


A falta de enfermeiros e de 
istrativo é um dos 
resolver. A mudan- 
ça sistemática de enfermeiros, re- 
sultante de contratos a termo, cria 
problemas de equipa e de pla- 
neamento de serviço. É, na opi- 
nião de Maria dos Anjos, “uma 
situação extremamente desgas- 
tante para quem está a gerir e al- 
tamente desmotivadora para os 
profissionais”. 

Na área administrativa “é o 
caos”: as queixas dos utentes au- 
mentaram, há dias de ruptura to- 
tal no serviço e até as mulheres 
de limpeza chegaram a fazer vi- 
gilância. 

A unidade do Carvalhido in- 
sere-se no Centro de Saúde de 
Aldoar, a par das extensões de 
Aldoar, Ramalde, Serpa Pinto e 
Vila Nova (autoridade de Saúde 
Pública). O Centro presta as 
tência a cerca de 65 mil utentes e 
só na extensão do Carvalhido es- 


RR dah da doa 


O acesso ao centro de saúde de Aldoar 


tima-se que haja cerca de 16.200 
pessoas inscritas. Neste univer- 
so, 681 pessoas não têm médico 
de família. 


CERTIFICADO DE QUALIDADE 

O Centro de Saúde de Aldoar 
foi um dos primeiros do país a ter 
um Manual de Qualidade, um 
certificado exigente que determi- 
na regras de procedimentos. Só 
que a directora teme que a certi- 
ficação seja retirada, porque não 
tem sido possível cumprir as re- 
gras exigidas por falta de condi- 
ções. 

A falha de médicos é supera- 
da por uma equipa de 15 clínicos, 
um nutricionista, um psicólogo, 
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uma assitente social, um higie- 
nista, um ortopedista, mas a fal- 
ta de chefias intermédias e de 
pessoal administrativo deixa a 
gestora com os nervos à flor da 
pele. 

Maria dos Anjos revelou que 
no mês passado, a unidade do 
Carvalhido assistiu 6262 doentes 
e, a par da dificuldade de manter 
enfermeiros e pessoal adminis- 
trativo, há ainda o flagelo do ab- 
sentismo, com baixas prolonga- 
das. 

A avaliação da estutura já foi 
feita, conta a directora, deposi- 
tando esperança na actual coor- 
denadora da Sub-região de Saúde 
do Porto. 


Jorge Miguel Gonçalves 


NOVO CENTRO DE ALDOAR 

O novo Centro de Saúde de 
Aldoar, um equipamento que co- 
meçou a ser construído há cerca 
de um mês, deverá estar pronto 
em 31 de Dezembro deste ano. A 
obra tem sido uma luta, mas a di- 
rectora já percebeu que o projec- 
to terá de ser alterado para que o 
edifício seja funcional para o fim 
a que se destina: prestação de 
cuidados primários. 

“No nosso país fazem-se, por 
vezes, obras megalómanas para 
se mostrar. Esquece-se, muitas 
a funcionalidade dos edí- 
+ Queixou-se a directora. 


As estruturas de saúde, 
dizem os socialistas, não 
correspondem às 
necessidades destas 
populações 


Aldoar e Ramalde foram da 
zonas da cidade do Porto que 
mais cresceram, em termos po- 
pulacionais, o ano passado. As 
infra-estuturas e equipamentos de 
Saúde não correspondem às ne- 
cessidades e, por isso, a directo- 
ra do centro não desiste de lutar. 

Há um terreno na Rua de 
Central de Francos, propriedade 
da Câmara do Porto, que foi des- 
tinado à construção da extensão 
de Ramalde. Porém, as promes- 
sas ficaram pelas promessas... 
embora Maria dos Anjos acredi- 
te que em 2006 estará pronta es- 
sa nova unidade. 


276 MIL SEM MÉDICO 

Francisco Assis saiu satisfei- 
to do encontro, mas frisou que 
nem sempre é bom acentuar “o 
discurso pessimista e depressi- 
vo”. Reconheceu que os proble- 
mas colocados merecem muita 
atenção e mesmo o edifício já es- 
tá ultrapassado, com uma esca- 
daria íngreme e sem acesso a de- 
ficientes. 

Mas o que mais preocupa o lí- 
der da Federação Distrial do Por- 
to do Partido Socialista é a falta 
de médicos de família. 

“No distrito há cerca de 276 
mil pessoas sem médico de fa- 
mília e isso deixa-nos muito 
preocupados”, garantiu Assis que 
irá continuar a liderar estas visi- 
tas ao estado da Saúde no Porto. 


Vereadores 

do PS levam 

à Câmara 
polémica 

da cooperativa 
das Fontainhas 


JOSÉ VINHA 


Os vereadores da Câmara 
do Porto, eleitos pelo PS, 
reuniram, ontem de manhã, 
com a direcção da Coopera- 
tiva das Fontainhas, no Por- 
to. 

Do encontro saiu o com- 
promisso político de agendar 
uma reunião camarária para 
discutir o futuro da coopera- 
tiva de Habitação. 

A mudança de Executivo 
camarário, no Porto, travou o 
projecto que a Cooperativa 
de Habitação tinha para a zo- 
na da Fontainhas, nas Ruas 
Duque de Loulé/Passeio das 
Fontainhas e e Rua do Sol. 

Na anterior presidência 
socialista havia um compro- 
misso político para a cons- 
trução de nove fogos na Rua 
do Sol e de 22 no Passeio das 
Fontainhas/Duque de Loulé, 
revela José Maia da Coope- 
rativa de Habitação S. João 
das Fontainhas. 

A Câmara financiaria em 
cerca de 30 por cento o pro- 
jecto e oferecia os terrenos, 
mas com a actual gestão au- 
tárquica o processo sofreu 
um revés. 

De negociação em nego- 
ciação, conta o dirigente da 
Cooperativa, José Maia, o vi- 
ce-presidente da autarquia 
portuense, Paulo Morais, lan- 
çou uma proposta, nada con- 
vidativ Câmara está na 
disposição de vender uma 
parcela de terreno de 320 me- 
tros quadrados por 83 mil eu- 
TOS. 


PROPOSTA DE SÁ 

Entretanto, o vereador da 
CDU, Rui Sá, chegou tam- 
bém a interferir neste assun- 
to, lançando uma proposta de 
aquisição de terrenos por par- 
te da Cooperativa, mas nada 
se resolveu. 

A discussão sobre este as- 
sunto na reunião de câmara, 
que tem exaltado os ânimos 
dos associados da Cooperati- 
va de Habitação S. João das 
Fontainhas, chegou a ser 
agendada pelos vereadores 
socialistas mas foi recusada, 
explicou ao COMÉRCIO Jo- 
sé Maia. 

Ontem, disse o presiden- 
te da direcção da Cooperativa, 
os vereadores do PS garanti- 
ram se a reunião não for age- 
dada por parte do actual exe- 
cutivo, eles avançam nesse 
sentido. 


O Comércio» Porto 


Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 


EMPREITADA FICA PRONTA ATÉ OUTUBRO 


Obras junto ao “Santo António” 
recuperam linha do eléctrico 


Trabalhos estão orçados em 2,1 milhões de euros e abrangem Ruas da Restauração, do Professor 
Vicente Jorge de Carvalho, do Carmo e da Cordoaria. Rio promete fim dos buracos da cidade 


ANA CRISTINA GOMES 


Iniciada ontem, a empreitada 
de renovação da envolvente ao 
Hospital de Santo António vai 
recuperar a linha de eléctrico que 
circunda aquela unidade de saú- 
de, passando pela Rua da Res- 
tauração, Praça Parada Leitão e 
Rua do Carmo. Em 2005, quan- 
do as obras do túnel de Ceuta es- 
tiverem prontas, a reabilitação 
do traçado deve prolongar-se à 
zona compreendida entre a mor- 
gue e rua de Aires Gouveia. Or- 
çados em 2,1 milhões de euros, 
os trabalhos são promovidos pe- 
la Casa da Música, SA, geridos 
pela Câmara do Porto, e têm por 
base o projecto do arquitecto Ca- 
milo Cortesão. 

“Vamos dar continuidade à li- 
nha do eléctrico, com a ligação 
da rua da Restauração e a rua do 
Professor Vicente de Carvalho, 
até à morgue, e, quando as obras, 
do túnel de Ceuta estiverem 
prontas, na fase seguinte da obra, 
que decorrerá no próximo ano, 
vamos continuar a linha junto ao 
hospital, fechando em Aires Gou- 
veia”, explicou ontem Albano 
Carneiro, director municipal da 
Via Pública na autarquia por- 
tuense. 


Acresce, ainda, o trabalho ao 
nível das infraestruturas - águas 
pluviais, EDP, Portgás, rede de 
abastecimento de águas, instala- 
ção de um colector de saneamen- 
to - e de repavimentação, naa par- 
te superior da rua da Restauração 
e nas ruas Professor Vicente Jor- 


Bs, Es 


ge de Carvalho, do Carmo e da 
Cordoaria. 

Segundo referiu Albano Car- 
neiro a intenção é “manter a rede 
em granito”, limitando-se o betão 
à rua da Restauração. Nos pas- 
seios e junto às casas haverá “al- 
gum lageado”. 
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Jorge Miguel Gonçalves 


Começaram ontem as obras na zona envolvente do Hospital de Santo António 


Financiada pelas verbas em 
tempos destinadas à ponte pedo- 
nal dos Caminhos do Romântico, 
esta obra ganhou a designação de 
“Requalificação Urbana da Baixa 
Portuense - Área Oeste A, lotes 10 
e9-2º parte”. A ideia é, portanto, 
dar continuidade aos trabalhos de 


Rui Rio critica “excesso de centralismo” 


Durão garantiu ao autarca que a Entidade Reguladora da Saúde não fica em Lisboa 


ANA CRISTINA GOMES 


Rui Rio até gostava de ver a 
Agência Europeia para a Segu- 
rança Marítima (AESM) instala- 
da no Porto, mas, como presiden- 
te da segunda maior câmara do 
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dilhe, presidente da Agência Por- 
tuguesa para o Investimento no 
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DE ACORDO COM CADILHE 
Questionado pelos jornalistas 
sobre a proposta de Cadilhe, Rio 
recusou referir-se a “casos con- 
cretos”, dizendo apenas estar “de 
acordo com ele no que diz 
respeito ao excesso de centralis- 


mo em torno da capital do país”. 
Acabou por admitir que gos- 
taria de ter a AESM no Porto, 
mas vincou que “como presiden- 
te da Câmara do Porto, tenho de 
lutar pela descentralização”. 
Neste contexto, o autarca re- 


“Num ano 
temos 

o problema 
resolvido” 


“Julgo que num ano temos 
os problemas das obras da ci- 
dade resolvidos”, referiu on- 
tem o presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, na visita 
que assinalou o início das 
obras junto ao Santo António. 

Explicando que o que a 
autarquia está a fazer é “ir re- 
solvendo os problemas acu- 
mulados da cidade, que está 
assim desde 1999”, Rio vin- 
cou que, “ao mesmo tempo” 
é preciso “fazer uma gestão 
camarária com muito rigor, 
precisamente para irmos 
terminando estas obras”. 

Sobre os motivos que le- 
varam a envolvente ao 
hospital a ficar tão degrada- 
da, Rio disparou na direcção 
dos seus antecessores. 
“Pois, não consigo perceber 
como isto é possível. 
Fizeram este lindo serviço e 
fugiram. Não consigo perce- 
ber como é possível uma ges- 
tão destas, mas em 99, 2000 
e 2001 isto foi prática 
comum”, sustenta o edil. 


requalificação que a Porto 2001 
levou a cabo na Cordoaria, na 
Restauração e nos Leões. 

De acordo com o director mu- 
nicipal da Via Pública, “o projecto 
só foi revisto nas áreas da Porto 
2001 que correram menos bem, co- 
mo foi o caso das passadeiras”. 


velou ter recebido do primeiro- 
ministro e do ministro da Saúde 
“a garantia de que a Entidade Re- 
guladora da Saúde não fica ins- 
talada em Lisboa”. 

“Gostaria que ela ficasse no 
Porto, mas esse é o meu segundo 
objectivo. O primeiro objectivo, 
o fundamental é que não fique 
em Lisboa”, sublinhou o presi- 
dente, acrescentando que “onde 
ela ficará o Governo, a seu tem- 
po, o dirá”. 
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DEBATE “PORTO CIDADE REGIÃO” 


Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 


SUGESTÕES NO ÚLTIMO DIA DE DEBATE ORGANIZADO PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 


Um novo modelo intermunicipal 
e mais pontes entre Porto e Gaia 


Enquanto Ricardo Figueiredo diz que nova estrutura pode funcionar na teoria, 
Poças Martins frisou que não ficaria chocado com uma autarquia única para a região 


No último dia 

do debate organizado 
pela UP, o tema sobre 
território e transportes 
foi de facto o mais 
concorrido, 
conseguindo quase 
encher o auditório da 
FEUP. Da parte da 
tarde, o cenário 
voltou a ser o mesmo 
dos paineis anteriores, 
ou seja, com muitas 
cadeiras vazias 


CRISTINA MOTA 


Os vereadores do Urbanismo 
das duas maiores cidades da Área 
Metropolitana do Porto concor- 
dam que estamos perante uma “ci- 
dade multimunicipal” e ambos de- 
fendem, com alguma reserva, 
também um outro modelo políti- 
co-administrativo, como Rio Fer- 
nandes, do Departamento de 
Geografia da Faculdade de Letras 
da UP, apresentou no debate so- 
bre “Porto Cidade Região”. Po- 
ças Martins (por Gaia) concordou 
com o professor Paulo Pinho, que 
preconiza mais pontes para o 
Douro. Ricardo Figueiredo (pelo 
Porto) defende o contrário. 

Rio Fernandes, na sua inter- 
venção, apresentou “contributos 


Fernando Fontes. 


Mais pontes entre o Porto e Gaia foi uma das ideias defendidas no debate que terminou ontem 


para a coordenação territorial no 
grande Porto” e defendeu que es- 
tamos perante uma “cidade mul- 
timunicipal em que cada vez 
mais um maior número de pes- 
soas reside numa cidade, traba- 
lha numa outra ou até em duas, 
compra noutra cidade e até pas- 
seia numa outra”, daí que esteja- 
mos perante um “problema de es- 
cala que não se gera a partir de 
um município mas de um con- 
junto de municípios”, pelo que 
considera estarmos perante “um 
problema político-administrati- 
vo”, Afirma que a “cidade é cla- 
ramente multimunicipal, regis- 
tando-se um aumento na quanti- 
dade de deslocações entre muni- 
cípios, mas são cada vez menos 
portocêntricas”. 

Rio Fernandes assegura que 
tudo isto “obriga à criação de 


uma nova estrutura de poder” 
mas atenta que “não seja apenas 
uma associação de boas vontades 
entre municípios”. Concluiu que 
este modelo “faz falta para uma 
cidadania cada vez mais metro- 
politana”. 


POSIÇÕES CONSENSUAIS 

O vereador do Urbanismo da 
Câmara Municipal do Porto as- 
sistiu na plateia à conferência e 
no final, aos jornalistas, concor- 
dou que “a cidade do Porto não 
se confina a si” realçando ser 
“necessário uma estrutura que 
possa estruturar tudo, mais do 
que a que já existe”, referindo-se 
à Junta Metropolitana. Ricardo 
Figueiredo, porém, reforçou que 
“as relações intermunicipais ain- 
da têm de ser muito mais desen- 
volvidas” e frisou que “em ter- 


mos teóricos ninguém pode dei- 
xar de concordar com um mode- 
lo destes, mas cada municipio 
tem de ter as suas especificida- 
des”. E deixou no ar uma ques- 
tão: “12 anos de Área Metropo- 
litana levaram a quê? À Lipor, e 
pouco mais”. 

Já Poças Martins, tem uma 
opinião mais próxima de Rio 
Fernandes: “Não me chocaria ter 
uma autarquia única para a qual 
fossem passadas algumas com- 
petências, como a água, o sanea- 
mento, os transportes, a cultura”. 
Assegura que uma das “razões 
pela qual vivemos mal é porque 
há excesso de necessidade de nos 
movimentarmos”, defendendo a 
“descentralização, por exemplo, 
da universidade e dos grandes 
departamentos da administração 
central”. Daí que assegure haver 


O ComéreioPovto 


“necessidade de uma autoridade 
de nível superior”. 


MAIS PONTES? 

Os dois vereadores acabaram 
por se pronunciar ainda sobre um 
outro assunto levantado pelo pro- 
fessor Paulo Pinho, docente da 
Faculdade de Engenharia, que 
defende a necessidade de criação 
de mais pontes a unir as duas 
margens. 

Paulo Pinho considerou “im- 
prescindível” uma ponte à cota 
baixa entre o Cais de Gaia e a Al- 
fândega. Na sua opinião “o Polis 
de Gaia vai desenvolver-se sobre 
orrio e é preciso que essa pressão 
caia na Ribeira”. Considera que 
se esta solução fosse por diante 
estaria “criada uma rotunda de 
circulação e até se poderia alar- 
gar os passeios da ponte D. Luís 
de modo a transformá-la também 
numa passagem pedonal”. Aí caí- 
ria por terra a sua opção de uma 
“ponte pedonal também à cota 
baixa, a ligar a praça do Cubo à 
da Sandeman”. A ir em frente es- 
ta aposta “teria de ter soluções 
não convencionais, ou seja, não 
uma ponte de betão, mas por 
exemplo um barco tipo vai-vem 
constante”. 

Poças martins explicou de- 
pois aos jornalistas que “mais 
uma ponte está nos planos da Câ- 
mara de Gaia” realçando que 
“faltam muitas pontes e tudo o 
que seja feito para facilitar a cir- 
culação é sempre bem vindo”. 

Já Ricardo Figueiredo foi pe- 
remptório ao afirmar que a au- 
tarquia do Porto “defende os bar- 
cos porque as pontes à cota bai- 
xa levantam problemas a nível da 
navegabilidade do Douro”. Frisa 
que uma ponte rodoviária “se ca- 
lhar, complicaria ainda mais o es- 
quema rodoviário” e uma ponte 
pedonal “seria desconfortável do 
ponto de vista de atravessamento, 
já que seria muito comprida”. 
Lembrou que “a curto prazo es- 
tarão os barcos, até como alter- 
nativa ao carro, e a D. Maria po- 
derá vir a ser a alternativa pedo- 
nal”. 

Quanto à ideia de Poças Mar- 
tins de que são precisas mais pon- 
tes, Figueiredo sorriu e disse: 
“Não tenho essa noção, se calhar 
são precisas, mas no sentido sim- 
bólico”. 


Paulo Pinho, docente da FEUP, 
defendeu ontem a utilização da es- 
tação de Campanhã para a instalação 
do TGV, contrariando as “soluções 
apontadas pela RAVE que vão no 
sentido de escolher uma zona na 
parte ocidental”. 

Para o especialista em controlo 
e planeamento ambiental “Campa- 
nhã parece ser o sítio mais adequa- 
do porque estão ali a acontecer uma 
série de coisas”. 

Paulo Pinho, no entanto realçou 
“ser necessário estudar a viabilida- 
de técnica desta solução”, ressal- 
vando que “o espaço que a estação 


Campanhã tem “vocação local” 
para acolher estação de TGV 


Ao contrário da solução da RAVE, que aponta para a parte ocidental 


de Campanhã comporta é de facto 
curto, provavelmente algumas es- 
truturas teriam de ser deslocaliza- 
das para outras estações”. 
Contudo, assegura que “sem 
dúvida esta seria a melhor solução 
» pois sem dúvida que a passagem 


de uma linha pesada para outra zo- 
na da cidade é um desastre”. Paulo 
Pinho refere que se for esta a solu- 
ção, “pode-se servir a cidade, mas 
não a região; o lógico seria no mes- 
mo local onde estão os trânsitos pe- 
sados estarem todos concentrados”. 


Daí que entenda ser a sua solução 
“a que minora os conflitos”. 
Realçou que a “própria Campa- 
nhã pode beneficiar, já que é uma 
zona deprimida e que iria ter uma es- 
tação, ao fim e ao cabo de elite”. Is- 
to sem falar, realçou, da sua “voca- 


ção local e da série de investimen- 
tos recentes que ali tem sido feitos”. 


NOVOS ESPAÇOS PÚBLICOS 

Ontem foi ainda apresentada 
uma proposta para “abertura de no- 
vos espaços públicos na malha con- 
solidada do Porto”. Miguel Branco 
e Vitor Oliveira defenderam que na 
baixa “existem quarteirões que têm 
pouca largura mas muito compri- 
mento” o que poderia “abrir novas 
ruas, ganhando-se em área de cons- 
trução”. Em duas penadas “qualifi- 
cava-se a área tornando-a mais ali- 
ciante para os privados”. 
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“Regionalização não se apaga 
com o resultado do referendo” 


Miguel Cadilhe, presidente da Agência Portuguesa para o Investimento, desenterrou anteontem o tema. 
O Governo ficou irritado com a “ressurreição”. Os regionalistas acreditam numa nova consulta à população 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Luiz Braga da Cruz, antigo 
ministro da Economia do Gover- 
no socialista de António Guterr 
e anterior presidente da Comi: 
de Coordenação da Região Norte 
(CCRN), garante que “o resulta- 
do do referendo sobre a regiona- 
lização não legitima que se apa- 
gue a ideia”. Disse-o ontem, no 
último dia dos debates subordina- 
dos ao tema “Porto Cidade Re- 
gião”, conferências que, aliás, 
pautaram-se pelas discussões em 
torno de questões de âmbito de- 
masiado nacional para a intenção 
e pela ressurreição do tema da 
descentralização de poderes. 

Uns pensavam-na enterrada, 
outros já pareciam ter desistido 
da ideia. Cadilhe trouxe o tema 
para a ordem do dia e já há quem 
se erga para dizer que o assunto 
não está morto. E foi no Porto 
que o debate em torno da regio- 
nalização ganhou vida, cerca de 
quatro anos após a realização do 
referendo à população que atirou 
a possibilidade para canto. Isto 
porque, apesar do Governo ter já 
desvalorizado a polémica, ale- 
gando que o social-democrata 
tem “necessidade de protagonis- 
mo”, o facto é que as declarações 
de Miguel Cadilhe proferidas há 
três dias na Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Porto 
“irritaram” a maioria de coliga- 
ção e a própria direcção do PSD, 
segundo garantiu ontem o diário 
Público. 


Luis Costa Carvalho 


Braga da Cruz (à esquerda) foi outra das vozes que se fez ouvir no sentido de ressuscitar o debate em torno da regionalização 


REFERENDO: SIM OU NÃO? 

Luís Braga da Cruz, abre a 
possibilidade de um novo refe- 
rendo vir a acontecer, um vez que 
ontem secundou Arlindo Cunha, 
presidente da Comunidade de Tra- 
balho Norte de Portugal-Castela e 
Leão. 

Arlindo Cunha havia defendi- 
do, no dia anterior, que o facto de 


"OQ território não morreu, 

a regionalização não 
ressuscita”, diz Santos Silva 
sobre a retoma do assunto 
que divide opiniões 


o “não” ter vingado no referendo 
de 1999 não implica o fim do de- 
bate sobre a matéria. 

Já Augusto Santos Silva, ou- 
tro antigo ministro de Guterres 
que tutelou a pasta da Educação, 
recorre ao título de um artigo de 
opinião escrito em tempos para 
dizer ao COMÉRCIO que “o ter- 
ritório não morreu, a regionaliza- 


ção não ressuscita”. Mesmo sa- 
bendo que a Junta Metropolitana 
do Porto, por exemplo, “já fale- 
ceu”. Mas Augusto Santos Silva 
ainda dá outra hipótese, quando 
diz que gostaria de ver transferi- 
das “novas competências” a este 
organismo, porque “se há institui- 
ções que “precisavam ouvir o que 
aqui foi dito, são as autarquias”. 


Santos Silva propõe à Universidade 
do Porto que “trabalhe melhor” 


Entre as várias propostas apresentadas, o antigo ministro socialista da Educação também apontou críticas 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


“Poderia trabalhar melhor”. Au- 
gusto Santos Silva diz que 0 juízo 
crítico também”deve incidir sobre 
o meio académico”. Por isso, on- 
tem, no último painel do debate 
“Porto Cidade Região”, o antigo 
ministro socialista da Educação e 
professor da Universidade do Porto 
(UP), apontou o dedo ao modo de 
operar daquela instituição. 


Para converter a tal “depres- 
são” que dizem viver-se no 
Porto, Santos Silva defende a 
intervenção da Universida- 
de nas matérias decisivas da re- 
gião como uma boa terapia. 
E apresenta quatro ideias, pois 
diz ser necessário que esta 
instituição, e em particular a 
do Porto, invista mais em si 
própria e trilhe novos cami- 
nhos. 


Na primeira ideia, sugere que 
os académicos elaborem um do- 
cumento para um “melhor apro- 
veitamento do próximo Quadro 
Comunitário de Apoio no âmbito 
da região”. 

Durante o painel da tarde de 
ontem, o deputado do PS dirigiu- 
se mesmo ao reito da UP, Novais 
Barbosa, para lhe dizer que “faria 
bem em impor esta obrigação às 
faculdades”. 


Na segunda proposta, Santos 
Silva alerta para a proximidade 
das eleições autárquicas e desa- 
fia a UP a claborar um “caderno 
de encargos” para o desenvolvi- 
mento deste “Porto Cidade Re- 
gião”. Isto porque, como 
“é necessário pressionar os poli- 
ticos para além de nos queixar- 
mos deles”. 

Em terceiro lugar, aponta como 
essencial “avançar com propostas 


políticas públicas”. Quer o antigo 
ministro da Educação dizer que, 
dada a reconhecida investigação 
existente na UP sobre estes as- 
suntos - e referindo-se a política 
no sentido mais vasto e não parti- 
dário - as faculdades deveriam 
avançar com propostas estrutu- 
rantes, “não se trata de fazer pro- 
gramas eleitorias”, explica. 

Por último, sugere a “criação 
de uma coligação académica 
entre as universidades situadas 
na coroa entre Braga, Porto e 
Aveiro” para “cruzar informação 
e planos de desenvolvimento, 
evitando a canibalização, pro- 
jectando focos sobre o territó- 
rio”. 

A UP, a Universidade do Mi- 
nho, a de Aveiro, a Católica e o 
Politécnico do Porto, foram as 
instituições sugeridas. 
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APENAS OS FUMOS DE UM HIPOTÉTICO ACIDENTE PODERÃO COMPLICAR A ACÇÃO DOS MEIOS DE SOCORRO 


Simulacro no túnel das Antas 
revelou resposta pronta 


Comandante dos Bombeiros Sapadores, que liderou a Operação Dragão, fez um balanço positivo 


MANUELA PINTO 


Um violento choque entre dois 
carros no túnel das Antas, anteon- 
tem à noite, levou a que um dos 
veículos se incendiasse e o outro 
capotasse, tendo os três ocupantes 
ficado presos no seu interior. 
Destes, dois eram feridos leves e 
um estava em estado considerado 
grave: esteve inconsciente durante 
todo o tempo de socorro e tinha 
um traumatismo crâneo-encefáli- 
co. Tudo isto não passou, porém, 
de um simulacro, “onde se tentou 
testar os meios existentes no túnel 
como a “desenfumagem' e a de- 
tecção automática de incêndio e 
meios de ataque ao fogo como se- 
jam os carretéis e hidrantes (água) 
que estão no próprio túnel”, sub- 
linhou o comandante do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros, Luís 
Nobre. 

No espaço de cerca de dez min- 
utos, chegaram os elementos do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros 
eos bombeiros voluntários do Por- 
to e Portuenses. Sem motivo 
aparente, um bombeiro dos 
Sapadores desmaiou e também teve 
que ser assistido no local por médi- 
cos do INEM, que recorreram mes- 
mo ao desfribrilador. 

Enquanto estes tratavam dos 
feridos e de apagar o fogo, agentes 
da PSP/Porto garantiam que 
ninguém entrava no túnel das An- 
tas, no sentido poente/ nascente 
(Fernão Magalhães/Nó Mercado 
Abastecedor) e controlava os aces- 
sos circundantes. Os polícias garan- 
tiam também que os mirones do 
costume não entrassem no túnel. 

A Operação Dragão foi coloca- 
da em prática às 21h30, altura em 
que ocorreu o “acidente”, que foi 
captado pelas câmaras de vigilân- 
cia na sala de controlo da Câmara 
Municipal do Porto. “De seguida o 
alerta foi dado pela pessoa que está 
na sala de controlo. Desde que o 


Pedro Granadeiro 


A acção dos bombeiros e outras autoridades de segurança foi eficaz no ensaio no túnel das Antas 


túnel abriu que a sala de controlo 
tem gente 24 horas”, garantiu 0 co- 
mandante Nobre. 

O comandante dos Sapadores 
fez um “balanço altamente positi- 
vo” do simulacro, sustentando que 
“os meios responderam bastante 
bem. Os ventiladores de impulso 
levaram o fumo para a saída para 
que os carros que estavam atrás dos 
sinistrados não apanhem com o fu- 
mo”, salientou Luís Nobre. Neste 
ponto, o comandante referiu que os 
meios de socorro entram sempre em 
contra mão, porque a via à frente do 
acidente está sempre livre. 

Instado pelo COMÉRCIO a 
comparar este simulacro com o 
decorrido no Túnel do Metro, em 
Janeiro, o comandante foi rápido 
e peremptório na resposta: “Correu 
bastante melhor. Houve uma mel- 
hor coordenação entre os meios 
envolvidos”. 


Comandante dos Sapadores 
disse que esta simulação 
correu bem melhor que 

a do metro, no mês passado 


Apesar da pronta resposta da 
polícia, dos bombeiros e do IN- 
EM, o COMÉRCIO constatou 
que o simulacro teve algumas 
falhas, como, por exemplo, o 
facto do túnel não ter sido fecha- 
do logo e por isso alguns condu- 
tores entraram e quase que 
provocavam um acidente a sério. 
Isto porque, poucos minutos 
antes do simulacro começar 
mesmo, tiveram que ser coloca- 
dos os carros que iriam servr 
para simular um capotamento e 
outro a incendiar-se. 


VELOCIDADE EXCESSIVA 

E enquanto decorriam estas 
preparações, os semáforos de en- 
trada no túnel estavam intermi- 
tentes. Por isso, alguns condutores 
entraram no túnel e em grande ve- 
locidade. Os placards luminosos in- 
dicavam “Perigo. Veículo parado á 
direita”. Mesmo assim, era ver 
quem mais acelerava. Até que os 
condutores se depararam com um 
carro capotado e outro a arder e nes- 
sa altura travaram de repente. En- 
tretanto, os placards anunciam 
“Perigo. lincêndio em veículo”. E 
nessa altura quase se dá um aci- 
dente a sério: indiferente aos carros 
parados à sua frente, o condutor de 
um Audi A3, a falar ao telemóvel, 
resolve ultrapassar em grande ve- 
locidade para parar a pouquíssimos 
metros do carro capotado do simu- 
lacro. E com o telemóvel na mão 
esquerda... 


De seguida, ouvem-se estouros 
vindos do carro que ardia e 
começam a chegar os primeiros car- 
ros de bombeiros. Num instante o 
túnel enche-se de fumo. Devido ao 
intenso fumo, que não permitia que 
se visse um palmo à frente do nar- 
iz como o COMÉRCIO constatou, 
os bombeiros tiveram que colocar 
máscaras para poderem prosseguir 
até ao local do acidente. Ouviu-se 
os ventiladores a trabalhar, mas en- 
quanto o fumo não se dissipa, viver- 
am-se momentos aflitivos devido 
ao esforço para respirar. Nesta al- 
tura, pensa-se como seria num ca- 
so a sério. Por minutos o túnel fica 
cheio de fumo. A visibilidade é ze- 
ro. “Como seria a reacção dos con- 
dutores que fossem apanhados no 
túnel sem poderem seguir em frente 
ou poderem fazer inbversão de mar- 
cha? 

No simulacro, os condutores 
fizeram inversão de marcha, porque 
a PSP possibilitou que tal aconte- 
cesse e porque uma das faixas esta- 
va livre. 

Além disso, não se percebe 
porque é que os bombeiros colo- 
caram placas a indicar “Acidente” 
depois do sinistro, ou seja, viradas 
para o fim do túnel, por onde en- 
traram os carros de socorro e as am- 
bulâncias. 

Acresce que o simulacro decor- 
reu a partir das 21h30, altura em 
que os carros a circular são mani- 
festamente poucos. Se é certo que 
carros de bombeiros e ambulâncias 
têm prioridade sobre os demais 
veículos, também é certo que numa 
situação de trânsito normal (já para 
não falar em hora de ponta) demor- 
arão sempre mais a chegar ao aci- 
dente. 

“Como seria em caso de um jo- 
go grande no estádio do Dragão, 
quando há carros estacionados em 
tudo que é lado, como a VCI por 
exemplo?”, questionava-se um 
transeunte. 


LÍGIA CANDEIAS 


O casal de Jovim, Gondomar, 
a quem foi retirada a guarda da 
filha, então com apenas 12 dias 
de vida, visitou, anteontem, o be- 
bé, entregue aos cuidados de uma 
instituição de acolhimento. Um 
encontro que se repetirá todas as 
semanas até que o Tribunal de 
Família e Menores do Porto to- 
me uma decisão relativamente ao 
futuro da criança. 

Quase uma semana depois da 
separação forçada, o reencontro, 
que durou perto de duas horas, 


Pais do bebé de Gondomar podem 
visitá-lo todas as semanas 


Casal de Jovim já esteve com a filha, cuja guarda não lhes pertence 


foi "emocionante", conta Cidália 
Ribeiro, a avó materna. "Ficámos 
muito felizes e aliviados por ver- 
mos que a Ana Maria está a ser 
muito bem tratada. Até já cres- 
ceu!", garante, já ansiosa pela 
próxima terça-feira, dia marcado 


para novo reencontro. "Só espe- 
ramos que ela volte para casa de- 
pressa, que as saudades aper- 
tam..." 

Recorde-se que, tal como o 
COMÉRCIO tem noticiado, a 
menina foi retirada aos pais, An- 


dreia e Nuno Seixas, quando es- 
tes, 12 dias depois do parto, 
abandonaram a Maternidade Jú- 
lio Dinios levando a menina sem 
que esta tivesse tido alta médica 
- foi mais forte o medo de que 
lhes fosse retirada a guarda da fi- 


lha, o que acabou, de facto, por 
acontecer, na passada segunda- 
feira. 

Agora, autorizadas as visitas 
semanais pelo Tribunal e pela 
instituição de acolhimento, a fa- 
mília terá que esperar pelo de- 
senrolar da fase de instrução, que 
deverá durar, pelo menos, três 
meses. Durante esse período, ca- 
berá à Segurança Social e Tribu- 
nal de Menores avaliar a situação 
da menor e as condições do agre- 
gado. A entrega da criança à fa- 
mília não está, de forma alguma, 
descartada. 


O Comércio Porto Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 GRANDE PORTO | 1 1 


CASOS DO DIA 


APANHADO POR POPULARES 
Feriu mulher para 
roubar carteira 


Um homem de 26 anos, sem 
profissão e residente no Porto, foi 
detido anteontem às 9h30, por ter 
agredido e roubado uma mulher, na 
Rua de Eugénio de Castro, na cida- 
de portuense. 

Trata-se de uma assistente de 
consultório, de 46 anos, residente 
no Porto. A lesada contou que o 
homem passou por ela e fez-lhe um 
corte na mão esquerda com uma 
arma branca. De seguida, com um 
puxão violento, roubou-lhe a car- 
teira. A vítima gritou e dois homens 
que seguiam também na Rua de 
Eugénio de Castro (40 e 29 anos, 
residentes no Porto) perseguiram o 
assaltante e agarraram-no quando 
ele caiu nos degraus de uma galeria 
comercial ali situada. O suspeito 
ficou ferido nos joelhos, mas não 
quis receber tratamento. 

O detido está referenciado por 
crimes de furto e roubo e por causa 
de uma outra detenção estava a 
fazer apresentações periódicas 
numa esquadra. 


NO BAIRRO DE S. JOÃO DE DEUS 


Inglesa detida por 
andar no “esticão” 


Uma inglesa, de 37 anos, sem 
profissão e sem residência fixa no 
nosso País, foi detida anteontem de 
tarde (15h20) por ter, alegadamen- 
te, feito dois assaltos pelo método 
do esticão. 

Momentos antes, agentes da 
esquadra de S. João de Deus 
tinham tido conhecimento de um 
roubo por esticão, na Rua do Bazar, 


em Rio Tinto, Gondomar. O roubo 
tinha sido cometido por ocupantes 
de um carro com matrícula estran- 
geira que depois se dirigiu para a 
Estrada Exterior da Circunvalação 
(que dá acesso ao Bairro de S. João 
de Deus). Por isso, os agentes colo- 
caram-se num ponto estratégico do 
bairro e pouco depois viam chegar 
um Peugeot 306, de cor branca, 
pelo que o perseguiram até à Rua 
A, onde o condutor parou e fugiu. 

Mas o lugar do passageiro ficou 
a mulher, que foi detida. 

No carro estava muito material, 
designadamente colunas de som, 
bolsas porta CDs, telemóveis, fer- 
ramentas e muitos documentos de 
identificação pessoal. 

O material foi apreendido 
assim como o carro, tendo sido 
tudo levado para a esquadra. 

Naquele departamento policial 
compareceram depois duas mulhe- 
res que tinham sido vítimas de rou- 
bo por esticão, incluindo a que 
tinha sido roubada na Rua do 
Bazar. À senhora reconheceu como 
seus alguns dos objectos. 


ROUBADO EM SANTA CATARINA 
Mais um estudante 


incomunicável 


Um estudante, de 18 anos, resi- 
dente em Matosinhos, disse à polí- 
cia ter sido roubado anteontem à 
tarde (13h30) em plena baixa por- 
tuense. k 

O rapaz disse que passava na 
Rua de Santa Catarina, quando foi 
abordado por dois rapazes com cer- 
ca de 18 anos, que o agarraram. 
Sob ameaça de agressão, os dois 
assaltantes convenceram o estu- 
dante a entregar o telemóvel, um 
par de óuclos e um relógio. 
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PJ apanha casal sequestrador 


A Polícia Judiciária do Porto 
deteve um casal que, alegadamen- 
te é autor de vários sequestros e 
roubos, entre Fevereiro e Abril do 
ano passado. De acordo com a PJ, 
os detidos, de 30 e 37 anos, “têm 
um passado ligado ao tráfico e con- 
sumo de drogas”. 

O modus operandi dos suspei- 
tos era, aparentemente, simples: a 
mulher aliciava as potenciais víti- 
mas para manter relações sexuais 
nas suas viaturas. Em seguida, sur- 
giram dois homens que, sob amea- 
ça de arma de fogo, roubavam os 
haveres, designadamente cartões 
de crédito e débito. Por isso, os 
lesados eram mantidos sequestra- 
dos enquanto os assaltantes proce- 
diam ao levantamento de dinheiro 
com os cartões roubados. 

Estes crimes desenrolaram-se 
nas zonas de Santa Maria da Feira 
e de Vila Nova de Gaia. 


Rui Reisinho 


Uma vez em campo, a PJ 
desenrolou uma investigação que 
levou algum tempo, mas que cul- 
minou com a detenção dos dois 
suspeitos. Durante a investigação, 
os inspectores apuraram que o 
casal terá cometido, “pelo menos, 


quatro crimes de roubo com arma 
de fogo e outros tantos sequestos”, 

Além dos dois dei 
identificou outro presumível co- 
autor dos referidos crimes, que, 
entretanto, faleceu devido a intoxi- 
cação por drogas proibidas. 
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VICE-PRESIDENTE DA AUTARQUIA GAIENSE NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL ANUNCIA 


Barcos vão atravessar o Douro 
entre Porto e Gaia antes do Euro 


Poças Martins adiantou que o shuttle não deverá circular este Verão, sendo substituído por táxis 


MARLENE SILVA 


Ainda antes do início do Eu- 
ro'2004, em Junho, o rio Douro se- 
rá atravessado de uma margem à ou- 
tra, entre o Cais de Gaia e a Ribeira 
do Porto, por barcos. A informação 
foi dada anteontem à noite pelo vi- 
ce-presidente da autarquia gaiense, 
na sessão de Assembleia Municipal 
(AM). 

Segundo Poças Martins, os por- 
menores do projecto estão a ser ul- 
timados com a Sociedade de Trans- 
portes Colectivos do Porto e Admi- 
nistração dos Portos de Douro e Lei- 
xões. A novidade surgiu em 
sequência da intervenção do depu- 
tado do PS, João Paulo Correia, s 
bre a queda das receitas do Cais de 
Gaia “em 70 por cento”. Para o so- 
cialista, o “fracasso” daquele que é 
considerado como o “ex-libris” do 
concelho tem apenas duas cau: 
falta de acessibilidades e de est 
namento. 


TÁXIS SUBSTITUEM SHUTTLE 

Apesar de ser contrário ao apar- 
camento em centros históricos, Po- 
ças Martins assegurou que a sit 
ção será melhorada com a criação 
dos lugares do parque do Centro 
Cultural de Gaia, a erguer no edifi- 
cio da Real Companhia Velha. Além 
disso, a câmara está já a pensar nu- 
ma alternativa ao autocarro, tipo 
shuttle, que funcionou durante o Ve- 
rão passado e que Poças Martins ad- 
mite não ter tido grande sucesso. As- 
sim, está a ser ponderada a coloca- 
ção de semáforos junto às pontes da 
Arrábida e do Infante a informar so- 
bre a lotação do parque do Cais do 
Gaia e, no caso deste estar total- 
mente ocupado, a aconselhar par- 


ques alternativos. À ideia é que os 
frequentadores das “docas” deixem 
os seus automóveis nos parques de 
estacionamento periféricos deslo- 
cando-se de táxi para a ribeira. A 
Rua de Serpa Pinto deverá ser o lo- 
cal onde ficarão instalados oscarros 
de praça, os quais serão a pagar. 
Na reunião de AM foi ainda vo- 
tada uma proposta de moção da 
CDU sobre “a grave situação social” 


MENEZES DISTINGUE 
PADRES DO CONCELHO Municipal de Valor e Altruísmo (classe de ouro) aos 


padres das paróquias de Sandim, Seixezelo, Avintes, 
Lever, Arcozelo, Santo Ovídio e Serzedo. Todos os párocos distinguidos pela autarquia e pela As- 
sembleia Municipal tem mais de 25 anos ao serviço da comunidade. Com o acto, pretendeu-se enal- 


no concelho, nomeadamente a ga- 
lopante taxa de desemprego e a si- 
tuação de precariedade vivida pelos 
trabalhadores de algumas das em- 
presas de Gaia. A AM decidiu por 
maioria “manifestar a sua preocu- 
pação com o agravamento da situa- 
ção social no concelho” e expressar 
solidariedade com todos os traba- 
Ihadores afectados pelo desempre- 
go. A proposta de moção exigia ain- 


tecer o papel da igreja na sociedade. 


da do Governo medidas para inver- 
ter a situação - ponto que foi rejeitado 
graças aos votos contra do PSD e do 
CDS-PP.Os comunistas criticaram 
ainda o aumento das tarifas de água 
e saneamento e o facto destas serem 
aprovadas sem o aval da AM. Po- 
rém, Poças Martins alegou que as 
taxas cobradas em Gaia “são as mais 
baratas da área metropolitana” e que 
a sua fixação “é legal”. 


Jorge Miguel Gonçalves 


Filipe Menezes, presidente da Câmara de Gaia, 
entregou ontem, nos Paços do Concelho, a Medalha 


Demissão em bloco dos deputados do PSD 
na Assembleia de Freguesia de Lever 


A Junta cai se os elementos do PS também renunciarem ao mandato 


MARLENE SILVA 


Os elementos do PSD da As- 
sembleia de Freguesia (AF) de 
Lever, Gaia, “já assinaram as 
suas renúncias de mandato”, as 
quais “serão entregues [àquele 
órgão autárquico] na próxima se- 
gunda-feira”. A informação foi 
avançada ontem ao COMÉRCIO 
pelo líder da bancada social-de- 
mocrata da AF. António Oliveira 
garantiu ainda que também o PS 
terá uma atitude semelhante, o 
que o socialista Elísio Sousa 


“não confirma nem desmente”. 
Se todos os elementos das listas 
de ambos os partidos avançarem 
com a renúncia de mandato, a AF 
fica sem quórum e a junta cai. 

Este é aliás o objectivo dos 
sociais-democratas que apontam 
na gestão do presidente, Manuel 
Gama, “inúmeras irregularida- 
des”, das quais deram já conta à 
Inspecção Geral da Administra- 
ção do Território (IGAT), con- 
forme noticiou o COMÉRCIO 
em Junho do ano passado. 

Mas, para que 'o PSD seja 


bem sucedido, precisa da solida- 
riedade dos membros socialistas, 
a qual António Oliveira afiança 
ter. Porém, Elísio Sousa é mais 


Socialistas ainda não 
anunciaram a sua posição 


cauteloso e adianta que os ele- 
mentos do PS não têm qualquer 
data marcada para renunciar aos 
mandatos, mas que, a manter-se o 


“descontentamento” em relação 
à actuação do presidente da jun- 
ta, “é uma atitude a ponderar”. 

Por seu lado, Manuel Gama, 
candidato pelo Movimento Inde- 
pendente de Lever, eleito pelo PS 
e agora filiado no PSD, lamenta 
a intenção dos membros da opo- 
sição. Lembrando que foi “elei- 
to pelo povo da freguesia”, o au- 
tarca sente-se “injustiçado” com 
a intenção dos adversários de 
bancada. 

Confrontado com as críticas da 
oposição de que tem feito pouco 


O Comérciosporto 


Paroquianos do 
Candal realizam 
hoje nova 
manifestação 


MARLENE SILVA 


Paroquianos do Candal, 
em Vila Nova de Gaia, vão ho- 
je sair à rua para se manifesta- 
rem contra a demolição da ac- 
tual igreja. A concentração co- 
meça a tomar forma pelas 15 
horas em frente à igreja. On- 
tem, durante a cerimónia de 
entrega de medalhas honorífi- 
cas a padres do concelho com 
mais de 25 anos à frente da pa- 
róquia, o presidente da câmara, 
Luís Filipe Menezes, elogiou 
a “coragem” do jovem pároco 
da freguesia, António Barbo- 
sa, que “tem sabido desenvol- 
ver uma obra magnífica”. 

Apesar de a declaração dei- 
xar transparecer uma forma de 
apoio ao padre, Menezes es- 
clareceu aos jornalistas que 
não se quer meter no assunto. 
Simplesmente, “o pároco do 
Candal, como os de Oliveira 
do Douro, Vilar de Andorinho 
e Vilar do Paríso, é jovem e 
tem uma visão aberta sobre o 
mundo, que me tem transmiti- 
do confiança”, ressalvou Me- 
nezes. 

António Barbosa, presente 
na cerimónia, recusou-se a 
prestar declarações sobre a 
manifestação de hoje. 

Refira-se que a acção, que 
se realiza esta tarde, acontece 
depois da mediação do Bispo 
do Porto, D. Armindo Lopes 
Coelho, não ter conduzido a 
um consenso entre paroquia- 
nos e o padre. Em causa, está a 
vontade do pároco em contruir 
uma nova igreja e demolir a 
actual e a contestação de al- 
guns habitantes que defendem 
a manutenção do templo. As 
divergências estiveram na ori- 
gem de manifestações, vigílias 
e até cenas de pancadaria. 


por Lever, Manuel Gama, justifica 
a sua actuação na crise que afecta 
o país. Assegura ainda que tem co- 
laborado com a inspecção da 
IGAT, enviando todos os docu- 
mentos que lhe são pedidos. 

As queixas que foram apre- 
sentadas estão relacionadas com 
o alegado desrespeito pelo Plano 
Director Municipal e negócios 
praticados pelo presidente da jun- 
ta. 

Recorde-se que as divergên- 
cias na AF de Lever estiveram na 
origem de um mal-estar entre os 
membros do PSD e o próprio 
presidente da câmara, Luís Fili- 
pe Menezes. Após a apresentação 
da queixa à IGAT, o autarca exi- 
giu dos “seus” eleitos solidarie- 
dade política para com Gama, 
que entretanto se tinha filiado no 
PSD, ameaçando-os com um pro- 
cesso disciplinar interno. 
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INICIATIVA DA CÂMARA PRETENDE DAR BOA IMAGEM DO PAÍS 


Taxistas da Maia aprendem 
inglês por causa do Euro'2004 


Serviços no Aeroporto Francisco Sá Carneiro estão destinados aos taxistas do concelho 
Só "em caso de necessidade” virão outros 


ARNALDA BARBOSA 


Quase meia centena de taxis- 
tas do concelho da Maia estão a 
aprender noções básicas de in- 
glês de forma a melhor recebe- 
rem os turistas que, por alturas do 
Euro'2004, vão chegar a Portu- 
gal. A iniciativa é da Câmara da 
Maia que, assim, pretende dar 
uma boa imagem do concelho e 
do país. É que o Aeroporto Sá 
Careiro está localizado em terras 
maiatas e são os taxistas Os pri- 
meiros a dar “um ar” de Portugal. 

O presidente da autarquia 
não quis deixar de estar presente 
na primeira aula e lembrou aos 
formandos que estará sempre do 
lado deles. E isto porque, “um 
deputado do PP” solicitou ao Go- 
verno que as posturas de táxi fos- 
sem de livre acesso a qualquer 
profissional. 

No caso do aeroporto, em Pe- 
dras Rubras, os taxistas que ha- 
bitualmente ali trabalham não 
gostaram da ideia. No entanto, 
Bragança Fernandes frisou que 
“quem manda é a Câmara e só 
por cima do meu cadáver é que 
isso vai acontecer”. 

O presidente do executivo 
maiato referiu que em “primeiro 
lugar estão os taxistas do aero- 
porto, depois os restantes do con- 
celho e a seguir virão, em caso de 
necessidade, aqueles que nós de- 
cidirmos”. 
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Ricardo Meireles 


Um dos taxistas que está a preparar-se, na Maia, para o Euro'2004 


“ESTOU DO VOSSO LADO” 

O curso de formação em in- 
glês começou anteontem à noite 
e vai prolongar-se até finais de 
Maio. Três vezes por semana, os 
profissionais de táxi vão receber 
ensinamentos gratuitamente, mi- 
nistrados pela professora Carla 
Pardal em sessões de uma hora e 
a decorrer nos Paços do Conce- 
lho. 


Os 46 taxistas inscritos são 
maioritariamente de “meia ida- 
de”, com muitos anos de profis- 
são e com apenas a quarta classe 
(4.º ano) como escolaridade. 

Apenas seis têm “conheci- 
mentos intermédios” da língua in 
glesa. Os restantes, disse a pro- 
fessora ao COMÉRCIO, “têm 
baixos ou mesmo nenhuns” ensi- 
namentos. Contudo, a vontade 


Jogos inter-freguesias movimentam 
2300 maiatos até ao próximo Verão 


ARNALDA BARBOSA 


Estão a decorrer os jogos inter- 
freguesias da Maia. Trata-se de 
uma iniciativa da autarquia que 
movimenta 2300 desportistas não 
federados, sob o lema “Desporto 
Sempre”. 

Futsal, basquetebol 3x3, volei- 
bol 2x2, andebol 5x5, ténis de me- 
sa, bilhar livre, bilhar snooker, 
atletismo, malha, sueca, dominó, 
damas e xadrez estão a ser prati- 
cados entre as várias freguesias da 
Maia, num campeonato - que este 
ano assinala a quarta edição - que 
engloba todas as freguesias maia- 
tas. 
Desde colectividades, que con- 
templam modalidades federadas, 


movimentos associativos e amigos 
são chamados ao convívio pela 
práticas das treze actividades atrás 
descritas. 

A quarta edição dos Jogos Inter- 
freguesias vai prolongar-se até às 
Festas do Concelho, que deocrrerão 
em Julho. Será no dia 12 desse mês 
que serão entregues os prémios aos 
vencedores. 

Os participantes dividem-se 
em vários escalões etários e têm 
entre os 8 e os 87 anos. 

O mais novo está inscrito 
no ténis de mesa enquanto o me- 
nos jovem propôs-se praticar do- 
minó. 

Os jogos contemplam dois es- 
calões femininos e quatro mascu- 
linos, um facto que possibilita a to- 


dos os maiatos aceder à prática 
desportiva. 

A Câmara da Maia associou o 
lema “Desporto Sempre” ao even- 
to já que os jogos permitem a ma- 
nutenção da prática desportiva 
quer a antigos praticantes, quer a 
candidatos a desporto federado. 

Apesar do elevado investimen- 
to que a iniciativa envolve, uma 
equipa liderada por um técnico do 
Departamento de Fomento Des- 
portivo, contempla 20 professores 
de educação física e seis duplas de 
árbitros de futsal. 

Os Jogos Inter-Freguesias de- 
correm nos pavilhões polidesporti- 
vos municipais e das colectividades, 
bem como nos salões de convívio de 
cafés e associações recreativas. 


em aprender foi a principal mo- 
tivação que na quinta-feira à noi- 
te levou alguns dos inscritos a 
frequentarem a primeira aula. 

Álvaro Campos tem 54 anos, 
35 dos quais como motorista de 
táxi e embora nunca tenha deixa- 
do de transportar um estrangeiro, 
sente necessidade em aprender 
inglês. Apenas tem o 4.º ano de 
escolaridade. 


“É fundamental sabermos a 
língua. Por vezes fazem-nos al- 
gumas perguntas e nós ficamos 
sem saber dar respostas”, disse. 
Mas “sempre os levei aos sítios 
que querem”. Por vezes o gesto 
é tudo. Álvaro Campos “traba- 
lha” no aeroporto e não deixou 
de fazer uma breve imagem dos 
turistas que ali aterram. 


“0 inglês falado pelos 
chineses é mesmo o pior 
de se entender”, disse um 
experimentado motorista 
de táxi 


“Os mais chatos são os italia- 
nos, são muito desconfiados; já 
os mais simpáticos são os espa- 
nhóis e os alemães”, analisou. 
Mas quanto a linguagem, “o in- 
glês falado pelos chineses é mes- 
mo o pior de se entender”. 


APRENDER 

Numa outra secretária escolar 
estava Miguel Silva, 54 anos, 22 
de profissão, 4.º se - “e mais 
dois anos de seminário” -, três a 
viver em Barcelona e oito anos 
em França. Por isso fala com de- 
senvoltura “francês e espanhol, 
mas quanto ao inglês... sei con- 
tar até dez, dizer bom-dia e coisas 
assim, simples” que não lhe per- 
mitem manter uma conversação. 

Encara as aulas gratuitas como 
uma forma de aprender, até por- 
que gastou “180 contos num cur- 
so que está encaixotado pois não 
percebo nada; talvez com uma 
professora a ensinar tudo seja 
mais simples”. 

Miguel Silva garantiu que en- 
tender os alemães a falar ing 
assim como “os americanos” é 
tarefa algo complicada”. Resta a 
“simpatia dos belgas e dos ho- 
landeses” e a “seca dos ingleses”. 


Protocolo permite avançar 
com a reconversão 

do bairro do Sobreiro 
Documento será assinado na segunda-feira 


Vai ser assinado um proto- 
colo de acordo para a imple- 
mentação da construção de ha- 
bitação social no concelho da 
Maia, que permitirá realojar 
parte das famílias que, actual- 
mente, residem no Conjunto 
Habitacional do Sobreiro. 

O documento vai ser assi- 
nado na próxima segunda-feira 
e conta com a presença da se- 
cretária de Estado da Habita- 
ção, Maria do Rosário Cardoso 
Águas. 

A Câmara Municipal da 
Maia, a Espaço Municipal - Re- 
novação Urbana e Gestão de 
Património (empresa munici- 


pal) e a Associação de Coope- 
rativas de Habitação Económi- 
ca rubricam o protocolo. 

A construção de habitação 
social no âmbito deste acordo 
vai contribuir para o realoja- 
mento de parte das famílias 
que actualmente residem no 
Conjunto Habitacional do So- 
breiro. 

Aquele espaço vai ser 
abrangido pelo projecto de re- 
qualificação urbano - Novo 
Centro Direccional da Maia - 
pelo que se torna imprescindí- 
vel realojar, a curto e médio 
prazo, as famílias que ali vi- 
vem. 
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PERAFITA FOI A PRIMEIRA ETAPA DA INICIATIVA DO AUTARCA DE MATOSINHOS 


Narciso Miranda iniciou 
"presidência aberta” 


Autarca vai dedicar um dia a cada uma das dez freguesias do concelho 


LÍGIA CANDEIAS 


"Para que os cidadãos não te- 
nham que se deslocar à Câmara, vai 
a Câmara aos cidadãos". É esse o 
conceito da "presidência aberta" ini- 
ciada ontem, em Perafita, pelo presi- 
dente da Câmara de Matosinhos, 
Narciso Miranda, que, nas próximas 
semanas, vai dedicar um dia inteiro a 
cada uma das dez freguesias do con- 
celho. "Ouvir os anseios e críticas 
dos cidadãos e tratar, no terreno, tu- 
do o que há para tratar” são os ob- 
jectivos. 

Convicto de que “as decisões to- 
madas no terreno são mais eficazes 
- evita Os papéis e agiliza os proces- 
sos”, Narciso decidiu, a um ritmo de 
dois dias por semana, deixar as pa- 
redes do seu gabinete nos Paços do 
Concelho e fazer aquilo que mais 
gosta: “andar pelas ruas e falar com 
os cidadãos, convidando-os a apre- 
sentar opiniões e sugestões, a mani- 
festar os seus anseios, críticas e rei- 
vindicações”. “Eu preciso da cola- 


boração de todos os matosinhenses. 
Eles, mais do que ninguém, conhe- 
cem a fundo a realidade e as neces- 
sidades de cada uma das freguesias”. 


se deslocar à Câmara, vou avaliar, no 
terrenos, as obras em curso e verifi- 
car a concretização dos investimen- 
tos das juntas e outras instituições, 
desenvolvidos de forma autónoma 


ou em conjunto com a Câmara”, ex- 
plica o presidente. 

Narciso Miranda pretende tam- 
bém recolher opiniões acerca dos 
projectos já concluídos e prontos a 
lançar, por forma a poder introduzir 
eventuais correcções que possam res- 
ponder melhor às necessidades reais. 


PRIMEIRA ETAPA 
Ontem, em Perafita, o presi- 
dente da autarquia cumpriu a pri- 
meira etapa do “périplo” pelo 
concelho. Das 7h00 da manhã até 


Obras no IC1 encerram 
saída para Leça 
e geram caos no trânsito 


Câmara responsabiliza concessionária da obra 


LÍGIA CANDEIAS 


O trânsito no IC-1, no sentido 
Sul-Norte, tem sido caótico nos úl- 
timos dias. Tudo porque, devido às 
obras de alargamento e repavi- 
mentação em curso entre os nós de 
Leça da Palmeira e do Freixieiro, a 
saída para Leça, logo a seguir à 
ponte, encontra-se encerrada. 

O trânsito está, por isso, nesse 
troço, condicionado a duas faixas 
de rodagem, o que tem estado na 
origem de enormes filas de auto- 
móveis até à saída seguinte, para o 
centro de Leça da Palmeira e Ex- 
ponor. O pára-arranca é inevitável 
ao longo de quase todo o dia, es- 
pecialmente durante a manhã e fi- 
nal da tarde, nas designadas "horas 
de ponta”. 


DESAGRADO 
"Profundamente desagradado", 
está o presidente da Câmara, Nar- 
ciso Miranda, que responsabiliza a 
concessionária Euroscut Norte pe- 
lo "atraso na obra, que tanto trans- 
tomo tem causado às pessoas". 


Ainditassirhf o ant: 


confia que, 


em poucos dias, o problema estará 
sanado. 

A empreitada em curso no IC- 
1 consiste no alargamento de duas 
para três faixas, nos dois sentidos, 
e na beneficiação do piso, ao lon- 
go de cerca de três quilómetros. 


Obras arrancaram há oito 
meses e deviam ter 
terminado em Dezembro 


O prazo inicial avançado para a 
conclusão dos trabalhos apontava 
para Dezembro de 2003, tendo si- 
do adiado para finais de Janeiro. 
No entanto, oito meses depois do 
arranque, as obras prosseguem e 
parecem estar para durar. 

O COMÉRCIO tentou obter 
informações junto da Euroscut 
Norte relativamente a novos pra- 
zos de conclusão mas não foi pos- 
sível obter qualquer resposta em 
tempo útil. 


Narciso Miranda 


perto das 20h00, Narciso contac- 
tou com autarcas da junta de fre- 
guesia, representantes das insti- 
tuições e colectividades culturais 
e desportivas, com empresários e 
cidadãos anónimos que, explica, 
“vão participar da tomada das de- 
ci: que, afinal, vão ter reflexos 
no seu dia-a-dia”. 


Os investimentos previstos nas 
Grandes Opções do Plano para 2004 
estiveram no centro de todas as con- 
versas: a requalificação do centro de 
Perafita, a construção de equipa- 
mentos desportivos, a localização da 
casa mortuária e do quartel da GNR, 
o prolongamento da requalificação 
da marginal de Leça da Palmeira até 
Angeiras... 

Tempo ainda para entregar as 
chaves do complexo habitacional de 
Ribeiras, uma parte das 527 habita- 
ções que Narciso promete entregar 
ao longo deste ano. Muitas, referiu, 
“já estão prontas” mas, explica, 
“continuam à espera de uma avalia- 
ção técnica rigorosa que permita de- 
tectar os pequenos problemas de 
construção que, invariavelmente, 
surgem passados uns meses, Defei- 
tos que, acrescenta, além de sairem 
caros à autarquia, provocam um 
profundo sentimento de frustração 
nas pessoas”. 

“A presidência aberta continua no 
próximo dia 19, em Leça do Balio. 


Pedro Ferrari 


PONTE 
DE RISC 


IC-1, era “deficiente”. A ponte não chegou a ser encerrada e a in- 
tervenção, considerada “urgente”, limitou-se ao reforço da pro- 
tecção do dito pilar, mais exposto a um possível choque. Cinco me- 
ses depois, as deficiências continuam bem visíveis. 


RR 


Em Setembro de 2003, um relatório do 
Instituto de Estradas de Portugal (IEP) di- 
zia que “o apoio das cascas no pilar cen- 
tral” da passagem pedonal de Sendim, no 
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Posto de Correios 
de Vila do Conde 
vai continuar 

a funcionar 


MÁRCIA VARA 


O posto dos correios das 
Caxinas, em Vila do Conde, 
vai continuar a funcionar. A 
garantia foi dada pelos res- 
ponsáveis da empresa ao au- 
tarca Mário Almeida, isto de- 
pois de terem equacionado a 
hipótese de aquele equipa- 
mento poder encerrar ou ser 
entregue a sua exploração a 
privados, não ficando assim 
garantido o mesmo serviço 
público à população local. 

Agora, e segundo assegu- 
rou ao COMÉRCIO Mário 
Almeida, os responsáveis da 
empresa garantiram que o 
posto se "vai manter sob a 
gestão directa dos CTT — 
Correios de Portugal, e até 
pode incluir outras áreas de 
atendimento como seguros de 
automóveis e de habitação, 
transformado-se numa loja 
multi-marca", Apesar de re- 
conhecer que aquela depen- 
dência não tem tanta afluên- 
cia como a que está situada 
no centro da cidade, a verda- 
de é que as Caxinas "tem 
uma densidade populacional 
muito elevada e não fazia 
sentido acabar com aquele 
posto que serve muitos mi- 
lhares de pessoas". 


Garantia dada 
ao presidente da Câmara 
vila-condense 


Recorde-se que quando se 
levantou a hipótese do encer- 
ramento do posto, o presi- 
dente da Câmara solicitou, de 
imediato, esclarecimentos ao 
conselho de administração da 
empresa que o informou que 
a rede de estabelecimentos 
postais é constituída por 
1072 estacões próprias, 461 
postos em Juntas de Fregue- 
sia e 2297 postos agenciados 
a outras entidades. Os res- 
ponsáveis da empresa disse- 
ram ainda, segundo Mário 
Almeida, "que os CTT esta- 
vam a redefinir a forma co- 
mo estavam implantados os 
vários estabelecimentos pos- 
tais em cada local”, o que po- 
deria representar o encerra- 
mento da estacão das Caxi- 
nas. 

Além das diligências do 
presidente da Câmara, tam- 
bém os deputados da Assem- 
bleia Municipal de Vila do 
Conde aprovaram, na altura, 
uma moção onde expressa- 
vam a sua oposição em rela- 
içãoia essa possibilidades: 11/11 
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DELEGAÇÃO DA ORDEM DOS ADVOGADOS CONSIDERA SITUAÇÃO “INSUSTENTÁVEL E CAÓTICA” 


Tribunal de Águeda tem mais 
de 13 mil processos pendentes 


Reunidos em assembleia, os causídicos decidiram convidar o bastonário para verificar condições 


Os advogados da Comarca de 
Águeda consideram "insustentável 
e caótica" a situação actual do tri- 
bunal local, acusando a existência 
de mais de treze mil processos pen- 
dentes nos três juízos. 

Perante tudo isto, os causídicos 
reuniram em assembleia e decidi- 
ram convidar o Bastonário da Or- 
dem, José Miguel Júdice, a verificar 
as condições actuais do tribunal. 

A delegação da Ordem dos Ad- 
vogados de Águeda está à espera da 
resposta do bastonário nacional a 
um convite feito para apreciar o "ex- 
cepcional avolumar de processos no 
Tribunal de Águeda", que está a 
criar "uma situação verdadeiramen- 
te insustentável e caótica, com des- 
tague para as condições em que tra- 
balham os funcionários judiciais, a 
tarefa ciclópica que recai sobre os 
magistrados, que não têm tempo pa- 
ra despachar tantos processos e mui- 
to menos para os decidir, tarefa que 
necessita de tempo e da serenidade 
que tal volume de serviço não lhes 
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O tribunal de Águeda 


consente", disse hoje Castro Madei- 
ra, presidente daquela delegação. 
"É enorme a pendência de pro- 
cessos no Tribunal Judicial. Só para 
termos uma ideia, em 10 de Feve- 
reiro, estavam pendentes nos três 
juízos do tribunal, entre processos 
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Intermeios. 


crimes, cíveis, de família e menores 
e outros, treze mil duzentos e onze 
processos, o que dá uma média de 
mais de quatro mil e quatrocentos 
processos por Juiz", avançou Castro 
Madeira, referindo que "no Minis- 
tério Público, de 1 de Janeiro até 5 de 


Fevereiro, tinham entrado dois mil 
e quarenta e um processos de in- 
quérito, encontrando-se pendentes 
setecentos e trinta e quatro”. 


TRIBUNAL DEVIA SER AMPLIADO 
Os advogados de Águeda, que 
reuniram em assembleia para anali- 
sar esta situação, defendem a am- 
pliação do actual tribunal para a cria- 
ção de mais dois juízos, conside- 
rando, diz aquele causídico, que "os 
processos continuam a avolumar-se 
e há uma média de 4.440 para cada 
juiz, o que é humanamente impos- 
sível, quebrando as hipóteses de se- 
rem despachados em tempo útil". 
Por outro lado, assegura Castro 
Madeira, a situação está a criar gra- 
ves prejuízos, "não só para os advo- 
gados, mas mormente para os uten- 
tes da justiça, que vêem os seus pro- 
cessos arrastarem-se anos e anos, à 
espera de decisão, com o impacto 
que a situação não deixa de ter na 
imagem cada vez mais negativa que 
os cidadãos vão construindo acerca 
da Administração da Justiça". 
Segundo o presidente da delega- 
ção de Águeda da Ordem dos Advo- 
gados, a falta de espaço no Tribunal 
de Águeda já vem de há muitos anos 
atrás, explicando que quando foi 
construído, na década de 60, era des- 
tinado a um juízo, mas "rapidamen- 


te chegou-se à conclusão que era ne- 
cessário criar mais juízos. Hoje, de- 
veriam ser cinco, no mínimo, para re- 
solver as necessidades actuais”. 
Jorge Castro Madeira diz que os 
responsáveis da Câmara Municipal 
de Águeda nunca foram adeptos da 
ampliação, mas sim da construção 


São treze mil duzentos 

e onze processos, o que 
dá uma média de mais de 
quatro mil e quatrocentos 
processos por Juiz 


de um novo edifício, mas lamentou 
que "ao optar-se por essa via nuca 
mais temos tribunal, já que só ago- 
ra é que há garantias que o projecto 
estará acabado no final de 2004. E 
depois? Quando estará acabado e a 
funcionar?", questionou. 

Por outro lado, diz o advogado, 
O edifício onde está instalado o tri- 
bunal alberga, no rés-do-chão, o ser- 
viço de notariado e as conservató- 
rias do registo civil e comercial, ha- 
vendo já um espaço alugado para a 
mudança desses serviços, mas "nin- 
guém sabe quando será feita a mu- 
dança". A acontecer a descentrali- 
zação daqueles serviços, o edifício 
ficaria destinado, na íntegra, ao tri- 
bunal. "Já resolveria alguma coisa, 
pelo menos", para um tribunal que 
“nem sequer tem uma sala de teste- 
munhas”. 

Considerando que a morosida- 
de da justiça é um problema nacio- 
nal, Jorge Castro Madeira afirma 
que "Águeda passa das marcas e 
tem uma grave situação em mãos”. 


INTERMEIOS 


Juiz do Supremo Tribunal 
Administrativo testemunhou 
a favor de Fátima Felgueiras 


Um juiz do Supremo Tribunal 
Administrativo foi testemunha no 
processo de perda de mandato de 
Fátima Felgueiras analisado pelo 
Tribunal Administrativo do Porto, 
noticiou ontem o jornal online Por- 
tugal Diário. 

De acordo com o site, Joaquim 
Almeida Lopes foi determinante 
num processo de 2001 contra a ex- 
autarca, que correu no Tribunal Ad- 
ministrativo do Porto, no qual a acu- 
sação pedia a perda de mandato pa- 
ra Fátima Felgueiras, na sequência 
do loteamento da “Quinta do Bus- 
telo”. Na altura, o Ministério Públi- 
co acusava a ex-autarca de ter favo- 
recido o marido, implicado no ne- 
gócio. 

Fátima Felgueiras negou a 
acusação e chamou o juiz Joa- 
quim Almeida Lopes a testemu- 
nhar. O magistrado defendeu Fá- 
tima Felgueiras, assegurando que 


aex-autarca só teve conhecimen- 
to da situação em 1999, durante o 
divórcio. Terão sido, aliás, tais do- 
cumentos, dando conta dos bens 
do casal e comprovando envolvi- 
mento do marido da ex-autarca no 
negócio, que terão chegado às 
mãos do ex-vereador Horácio 
Costa, que denunciou manobras 
de “magistrados” no processo do 
“saco azul”. 

Segundo o Portugal Diário, o 
processo foi arquivado e a principal 
testemunha da acusação, a inspec- 
tora da IGAT (Inspecção Geral da 
Administração do Território) que 
conduziu as investigações, não foi 
ouvida. Foi notificada, mas alegou 
doença, e não voltou a ser chamada. 
O juiz concluiu assim que tanto o 
inspector da IGAT - ouvido em 
substituição - como Horácio Costa 
não permitiram “dar como provada 
alguma da matéria fáctica”. 
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ASSOCIAÇÃO QUIRÁS DE LOMBA REUNIU COM AUTARQUIA PARA DISCUTIR PROBLEMA 


Abusos sexuais em Vinhais 
preocupam associação cívica 


Realidade não é recente, mas a criação desta organização de cidadãos fez luz sobre o drama 


JOÃO CAMPOS 


A Associação Quirás de Lom- 
ba (AQL) está preocupada com os 
casos de crianças abandonadas, 
maltratadas ou vítimas de abusos 
sexuais registados no concelho de 
Vinhais. 

O assunto foi tema de uma 
reunião que a associação promo- 
veu recentemente com represen- 
tantes da Câmara Municipal e da 
Escola Secundária de Vinhais, 
tendo em vista a criação de um 
grupo de reflexão capaz de en- 
contrar respostas para estes pro- 
blemas. 

Tudo começou há cerca de um 
ano e meio, pouco depois da cria- 
ção da Associação, quando a pre- 
sidente da AQL, Benvinda Pires, 
começou a detectar casos de in- 
cesto, pedofilia e jovens adoles- 
centes grávidas, situações que se 
reflectiam, de forma negativa, no 
rendimento escolar das vítimas. 

O insucesso escolar, aliás, foi 
um dos fenómenos que chamou a 
atenção da AQL. "Decidimos 
apurar o que se passa na família 
para tentar perceber porque é 
que algumas crianças estão tão 
desencantadas com a escola e foi 
aí que começaram a surgir situa- 
ções dramáticas", recorda Ben- 
vinda Pires. 


CASOS CHOCANTES 
Sem querer revelar casos 
concretos, a dirigente dá conta 
de histórias preocupantes. "Nu- 
ma aldeia do concelho há um ca- 
so de uma adolescente que se 
suicidou porque era vítima de 


Ç 


EZ 


João Campos. 


A Associação foi atrás do insucesso escolar e descobriu outro problema 


abusos sexuais por parte do pai. 
A mãe dizia-lhe que se denun- 
ciasse a situação ia desgraçar-lhe 
a vida, mas esquecia-se que a vi- 
da que estava a ser desgraçada 
era a da filha”, recorda a presi- 
dente da AQL. 


“Decidimos apurar porque 
é que algumas crianças 
estão desencantadas com 
a escola e surgiram 
situações dramáticas”, 

diz Benvinda Pires 


Na zona de Lomba também 
há registo de casos chocantes, 
que Benvinda Pires relata sem 
especificar o nome da aldeia. 
"Sei de duas raparigas assim pa- 
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ra o simples que são vítimas do 
pai, do avô e dos irmãos. Mais 
dramático do que isto penso que 
não há", assevera a responsável. 
A estes casos há que juntar o de 
uma jovem em idade escolar 
"que foi levada pela mãe a Lis- 
boa para fazer um aborto, porque 
ficou grávida do pai", acrescen- 
ta a dirigente. 

Dadas as circunstâncias, 
Benvinda Pires alega que os abu- 
sos sexuais não são um fenóme- 
no exclusivo das cidades. Antes 
pelo contrário, diz. "Nas cidades 
há menos dificuldades em de- 
nunciar este tipo de situações, 
enquanto nas aldeias toda a gen- 
te sabe, ninguém diz nada e toda 
a gente esconde", garante a res- 
ponsável. 


CAMPANHA DE SENSIBILIZAÇÃO 
O encontro com a autarquia 
local e escola secundária foi 


Cornaval de 


apenas o ponto de partida de 
uma acção mais alargada, que 
poderá culminar com uma can- 
didatura a fundos comunitários 
para elaborar uma campanha de 
sensibilização sobre abusos se- 
xuais, insucesso escolar e al- 
coolismo. 

Mas, atendendo à gravidade 
da situação e às dificuldades em 
encontrar respostas, nem mesmo 
uma forte campanha de sensibi- 
lização pode resultar na dimi- 
nuição das situações semelhantes 
às relatadas, dado que o isola- 
mento em que se encontram al- 
gumas aldeias pode dificultar a 
transmissão da mensagem. "As 
pessoas lêem pouco e não é fácil 
ensinar as crianças a defende- 
rem-se da sua própria família, 
porque uma criança de 6 ou 7 
anos não se apercebe das más in- 
tenções dos adultos”, recorda 
Benvinda Pires. 

E, mesmo que a informação 
chegue ao destinatário, é preciso 
contar com outros obstáculos. 
"Para uma jovem contar o que 
lhe está a acontecer no seio da 
própria família é preciso um 
grande apoio a nível psicológi- 
co e muita coragem, porque a 
tendência é esconder as situa- 
ções de abusos sexual", alega a 
presidente da AQL. 

Tendo em conta que na reu- 
nião foram abordados alguns ca- 
sos concretos, o grupo de traba- 
lho começou a definir acções pa- 
ra "proteger, apoiar e prevenir os 
maus-tratos e os abusos sexuais 
das crianças da nossa terra”, su- 
blinhou Benvinda Pires. 


na Ilha da To, 
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Dois jovens 
fogem do 
Instituto de 
Reinserção Social 
na Guarda 


CARLA CAMPANELA 


O Grupo Territorial da GNR 
da Guarda, anunciou ontem a fu- 
ga de dois jovens do Instituto de 
Reinserção Social - Centro Edu- 
cativo do Mondego, os quais 
continuavam desaparecidos até 
ao fecho da presente edição. Ao 
COMÉRCIO, Jorge Oliveira, di- 
rector do referido colégio, ape- 
nas disse: "não há que negar o 
episódio mas está em curso uma 
série de diligências melindrosas as 
quais deverão repor a normali- 
dade da vida na instituição”. Já o 
Instituto de Reinserção Social do 
Ministério da Justiça, em comu- 
nicado enviado ao COMÉRCIO, 
diz que os dois jovens de 15 e 17 
anos, "ausentaram-se no dia 12 
de Fevereiro pelas 20h40m sem 
autorização”. Refere-se ainda o 
facto dos jovens estarem a cum- 
prir “medida tutelar de interna- 
mento em regime semi-aberto", 
e acrescenta-se que "foram ac- 
cionados os procedimentos ade- 
quados neste tipo de situações”. 

No entanto, o COMÉRCIO 
conseguiu apurar junto de fonte 
da GNR que os jovens são ca- 
dastrados, naturais da região do 
Porto e encontram-se pela pri- 
meira vez a cumprir pena juve- 
nil no referido Centro. 

A fuga ter-se-á concretizado 
ao conseguirem saltar os muros 
da instituição. Não se sabe ao 
certo como chegaram à aldeia de 
Vale de Azares, concelho de Ce- 
lorico da Beira, mas foi aí que 
roubaram um carro e ainda ten- 
taram roubar outros nas redon- 
dezas. Sabe-se também que rou- 
baram um telemóvel que acabou 
por ir parar às mãos dos Bom- 
beiros de Celorico da Beira. 
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ESPECI, 


BODY BUSINESS 


BODY BUSINESS: MENTES SÃS EM CORPOS SÃOS 


Saúde, lazer e fitness 


Com o intuito de assinalar a remodelação operada ao nível 
das instalações, o Body Business promoveu no passado 
fim-de-semana uma calorosa festa na noite portuense. 

A boa disposição e excelente forma física foi a nota dominante 
entre convidados e staff do Health Club 


AS. 


“O Body Business é um Health 
Club cuja missão consiste em im- 
plementar, inovar e apoiar a saú- 
de o lazer e o fitness, fornecendo, 
para o efeito, soluções que asse- 
gurem a melhoria continua e a sa- 
tisfação dos nossos sócios”. É des- 
ta forma objectiva e ousada que 
Sandra Pereira, relações públicas 
e mentora do projecto, define a fi- 
losofia orientadora de um espaço 
que se afigura, no mínimo, dife- 
renciado dos demais ginásios que 
actualmente proliferam por todo o 
país. 

Situado no Aviz Trade Center, 
em plena zona empresariall 
da cidade do Porto, este tenta- 
dor complexo parece constituir a 
agenda ideal para o final de um 
dia de trabalho. Com um horário 
e oferta de modalidades que 
se enquadram perfeitamente 
com qualquer tipo de público, o 
Body Business consegue reunir 
todas as faixas etárias em torno 
de um estilo de vida saudável. 


O Body Business alia uma oferta dedicada ao fitness, saúde, lazer e estética 


Como explica Sandra Pereira, 
“tivemos a preocupação de criar 
as condições necessárias no sen- 
tido de promover o acesso a 
uma boa forma física e mental. 
Para o efeito, temos um horário 
de funcionamento bastante alar- 
gado, estando abertos das 8 às 
22h durante a semana, aos sá- 
bados das 10 às 22h e aos do- 
mingos e feriados o Health Club 
funciona entre as 16 e as 22h. 
Além disso, temos uma oferta 
bastante diversificada, o que nos 
permite ter aqui faixas etárias 
tão variadas que vão desde as 
crianças ao mais idosos, para 
quem temos, inclusivamente, a 
ginástica passiva. A tudo isto 
acrescentámos ainda recente- 
mente a clínica de estética”. Pa- 
ra o efeito contamos com o im- 
prescindível auxílio de um qua- 
dro de monitores especializados 
e outros colaboradores que são o 
garante de um serviço pautado 
pela excelência”. 

Atravessando actualmente 
uma fase de consolidação no 


Tivemos a preocupação de criar 


as condições necessárias no sentido 
.de promover o acesso a uma boa forma 
física e mental 


mercado do fitness, lazer e saú- 
de, o Body Business é gerido, 
em todas as suas vertentes, com 
base numa máxima: “A qualida- 
de total constitui o fundamento 
de todas as nossas actividades”, 
sintetiza Sandra Pereira. “Obter 
resultados que satisfaçam as le- 
gítimas expectativas dos nossos 
sócios e assegurar a contínua sa- 
tisfação e motivação dos nossos 
colaboradores é a meta que, dia- 
riamente, impomos a nós pró- 
prios”, finaliza. 


«.. E mesmo já a altas horas, a boa forma parecia estar para durar 


Sábado, 14 de Fever: 


O Coméreiosovto 
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MINISTRO DA SAÚDE ANUNCIOU INVESTIMENTO DE 40 MILHÕES DE EUROS DURANTE DOIS ANOS 


Concurso para ampliar hospital 
de Bragança aberto este ano 


Bloco operatório, urgência, ambulatório e laboratórios é onde o aumento vai ser significativo 


JOÃO CAMPOS 


Nos próximos dois anos vão ser 
investidos 40 milhões de euros para 
dobrar a capacidade do Hospital 
Distrital de Bragança (HDB) SA. O 
aumento mais significativo não se- 
rá ao nível do número de camas, que 
passarão de 240 para 265, mas ao 
nível do bloco operatório, urgência, 
ambulatório, laboratórios e consul- 
tórios médicos. 

O ministro da Saúde, Luís Fili- 
pe Pereira, esteve ontem no distrito 
de Bragança e resumiu em poucas 
palavras o projecto, cujo concurso 
público internacional será lançado 
ainda este ano. "É quase fazer uma 
hospital novo, dotando-o das condi- 
ções físicas que não tem", explicou 
o governante. 

Posta de lado a solução de uma 
nova unidade de raiz, o HDB vai ser 
ampliado à custa de um novo edifí- 
cio que ficará interligado ao bloco 
já existente. Trata-se, por isso, de 
uma conjunto de trabalhos que vão 
decorrer em paralelo com o normal 
funcionamento do hospital. 

A ideia é transformar o HDB 
“num hospital de referência no dis- 
trito de Bragança", referiu o presi- 
dente do Conselho de Administra- 
ção deste hospital-empresa, José Ca- 
meirão. 

Inaugurado em 1973, o HDB 
debate-se com as habituais dificul- 
dades de recursos humanos ineren- 


O ministro da Saúde terminou ontem uma visita de dois dias a Trás-os-Montes 


tes a qualquer unidade de saúde do 
interior do país. À falta de médicos 
e técnicos de saúde, juntam-se pro- 
blemas ao nível do espaço físico, 
que já há alguns anos é insuficiente 
para dar resposta às necessidades. 
Na visita de ontem, o ministro da 
Saúde conheceu de perto as dificul- 
dades do hospital e a necessidade 
das obras de ampliação. "Já devia 


ter sido feita há seis anos, mas não é 
aolhar para o passado que se resol- 
vem os problemas", sublinhou o go- 
vernante. 


FIXAÇÃO DE MÉDICOS 
Luís Filipe Pereira classifica o 
investimento de "grande, mas jus- 
to”, ao mesmo tem que realça o pa- 
pel da melhoria das condições na fi- 


xação de jovens médicos no Nor- 
deste Transmontano. 

Actualmente, o quadro do HDB 
é constituído por 60 médicos, "mas 
o ideal seriam 70 ou 80", reconhece 
o director clínico da unidade, Mon- 
teiro Morais. 

Para atenuar as vagas no quadro, 
o ministro da saúde anunciou que es- 
tá em preparação um novo diploma 
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que prevê incentivos aos médicos em 
fase de internato e aos respectivos 
cônjuges. "É nessa fase que os mé- 
dicos poderão, mais facilmente, des- 
locar-se para o interior e não quando 
Já esão com as suas vidas organiza- 
das mos grandes centros”, frisou o go- 
vermante. 

Apesar das carências, o HDB é 
considerado uma unidade exemplar 
ao nível de lista de espera. "Para ci- 
rurgia temos zeros de lista de espera 
e só nas especialidades de otorrino- 
laringologia e oftalmologia é que as 
consultas chegam a demorar dois 
meses”, assevera Monteiro Morais. 
No que toca a exames "o TAC é fei- 
to de forma imediata e só há alguma 
espera nas ecografias, porque é pre- 
ciso um médico especialista", acres- 
centou o director clínico. 


O quadro do HDB é 
constituído por 60 médicos, 
“mas o ideal seriam 70 

ou 80º, diz o director clínico 
Monteiro Morais 


Na ronda pelo distrito, Luís Fili- 
pe Pereira passou, também, por Ma- 
cedo de Cavaleiros, onde visitou o 
hospital distrital e assinou um proto- 
colo com a Câmara Municipal, San- 
ta Casa da Misericórdia e sub-região 
de Saúde de Bragança tendo em vis- 
ta a criação de uma unidade móvel 
de saúde. 

Em Vila Flor, o governante assi- 
nou um contrato programa com vis- 
ta à ampliação do centro de saúde lo- 
cal. Além disso, visitou a Unidade de 
Apoio Integrado da Santa Casa da 
Misericórdia, onde realçou as parce- 
rias com estas instituições, tendo em 
vista a reorganização da rede de cui- 
dados primários e a criação de uni- 
dades de cuidados continuados. 


SUSANA PINHEIRO 


A Câmara Municipal de Braga 
vai equipar as 93 escolas do 1º ci- 
clo do Ensino Básico do concelho 
com, pelo menos, um computador 
por sala de aula, no início do pró- 
ximo ano lectivo. É essa a convic- 
ção do vereador do Pelouro da 
Educação, João Nogueira, no âm- 
bito da apresentação de uma can- 
didatura que envolve um investi- 
mento camarário na ordem dos 85 
mil euros de um total de 350 mil 
euros - grande parte suportado por 
fundos comunitários. 

O anúncio foi feito ontem, du- 
rante a inauguração do Centro de 
Recursos Educativos de Braga - 
destinado à comunidade docente e 
discente do concelho. João No- 
gueira explica que serão mais de 
200 computadores, tendo em con- 
ta que há escolas com duas salas 
de aula e outras com mais. 

O vereador da educação adian- 
tou que "gostaria de encomendar 
o equipamento informático em 
Maio e ter o material a funcionar 
nas escolas no início do ano lecti- 
vo". O que depende da data da 


Todas as escolas do 1º ciclo 
de Braga vão ter um computador 


aprovação da candidatura apre- 
sentada em Dezembro de 2003, 
porque João Nogueira está con- 
victo de que o projecto terá luz 
verde. "Logo que saibamos que foi 
aprovado, posso fazer 0 concurso 
para apetrechamento das escolas”. 

O projecto custa cerca de 85 
mil euros à Câmara Municipal, o 
que, segundo o vereador, corres- 
ponde a 25 por cento do total da 
verba necessária - perto de 350 mil 
euros -, grande parte suportada por 
fundos comunitários. 


RECURSOS PARA DOCENTES 

É também o acesso a material 
informático, para além de audio- 
visual, que a autarquia disponibi- 
liza ao corpo docente no Centro de 
Recursos Educativos, ontem inau- 
gurado. Um espaço que a autar- 
quia pretende que seja uma ferra- 
menta importante para os profes- 


A Câmara de Braga inaugurou ontem o Centro de Recursos Educativos 


sores, com vista ao desenvolvi- 
mento de recursos didácticos de 
suporte à prática lectiva, imple- 
mentação e dinamização de várias 


Paulo Freitas 


actividades. O centro irá promo- 
ver ainda acções de formação pa- 
ra a comunidade escolar do con- 
celho. 


MESQUITA CRITICA GOVERNO 

Aproveitando a presença de 
um representante do Ministério 
da Educação, o presidente da Cà- 
mara de Braga, Mesquita Ma- 
chado, lamentou a falta de apoio 
governamental, quer na readap- 
tação e apetrechamento do edifí- 
cio, num investimento de cerca 
de 210 mil euros, quer ao nível 
dos custos de funcionamento do 
espaço. Lamentou o facto de nem 
sequer terem sido destacados 
professores para o centro, “quan- 
do hê docentes com horário ze- 
ro”. 

"Deveria haver mais apoio do 
Ministério da Educação, porque 
estamos todos no mesmo barco", 
apontou, criticando a "filosofia 
de poupança exagerada que nem 
sempre é benéfica e prejudica in- 
vestimentos que são rentáveis pa- 
omo é o caso da edu- 


Até porque, concluiu, "não há 
nenhum município do país com 
uma Escola de Segurança Rodo- 
viária, uma Quinta Pedagógica e 
um Centro de Recursos Educati- 
vos". 
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TAXAS PRATICADAS PELA CÂMARA DE ÍLHAVO NA ORIGEM DA AUSÊNCIA 


Grande parte dos vendedores 
não apareceu na Feira dos 13 


Apesar de a autarquia já ter recuado nos preços apresentados inicialmente, os feirantes 
continuam a dizer que é caro e as reduções só começam a ser aplicadas em Março 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Vários espaços de venda total- 
mente vazios, sem sinais dos seus 
habituais ocupadores. Foi este o ce- 
nário com que os clientes da Feira 
dos 13, de Ílhavo, se depararam on- 
tem à chegada ao recinto da Vista 
Alegre. «Uma feira a meio gás» pa- 
ra muitos, para outros, «uma feira 
com pouco interesse». 

É que uma grande parte dos 


Uma feira a “meio gás” era o cenário, ontem, em Ílhavo 


feirantes optou por não compare- 
cer àquele local de venda, apesar 
da Câmara Municipal de Ílhavo já 
ter anunciado a tão reclamada re- 
dução de taxas dos pontos de ven- 
da. À autarquia cedeu numa redu- 
ção de praticamente 50 por cento - 
passando de 1,5 euros por metro 
quadrado para valores que oscila- 
rão entre os 75 cêntimos e 1 euro - 
mas essa alteração só irá entrar em 
vigor a partir de Março. 


Lume Felix. 


Assim sendo, uma percenta- 
gem significativa de vendedores 
nem sequer montou a barraca. 
«Ainda é a pagar um 1,5 euros e 
assim não dá para ganhar para os 
gastos», confessou ao COMÉR- 
CIO uma das feirantes que on- 
tem decidiu ficar à porta. «Es- 
pero regressar na feira de Mar- 
go pois, segundo nos informa- 
ram, os preços já serão mais 
baixos», acrescentou. 


No entanto, nem todos os fei- 
rantes parecem estar assim tão de 
acordo com a já anunciada redução 
de taxas. «Queríamos uma taxa de 
25 cêntimos por metro quadrado 
mas até admitíamos ir até aos 50. 
Mesmo baixando para os 75 cênti- 
mos a taxa mantém-se elevada», co- 
menta um outro vendedor. 


AUTARQUIA DENUNCIA PRESSÕES 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Ílhavo, Ribau Esteves, diz 
acreditar no regresso à normalida- 
de já na próxima Feira dos 13, com 
a introdução das taxas mais baixas. 
«É preciso é que se acabem as pres- 
sões para que os feirantes não se 
instalem, como aconteceu durante 
estes últimos dias», comentou o au- 
tarca em declarações ao COMÉR- 
CIo. 

Segundo os números avançados 
pelo próprio edil, a edição deste mês 
da feira da Vista Alegre contou com 
a presença de 70 feirantes, contra os 
50 do passado mês de Janeiro, e os 
cerca de 200 habituais em situações 
normais. «Estou tranquilamente 
confiante que este número habitual 
possa vir a ser atingido aos pou- 
cos», acrescentou. 

De qualquer das formas, Ri- 
bau Esteves garante que «a Câ- 
mara de Ílhavo já demonstrou 
abertura aos feirantes para nego- 
ciar com eles a gestão da Feira 
dos 13, caso eles queiram organi- 
zar-se numa associação represen- 
tativa dos vendedores habituais da 
feira da Vista Alegre». 


Cerca de 40 mil apelos ao uso do 
preservativo distribuídos em Aveiro 


TERESA CARREIRA NEVES 


“Em momentos especiais, 
gestos especiais!... por isso, pre- 
servo sempre a tua e a minha 
vida: uso o preservativo”. É este 
conselho que hoje, Dia dos 
Namorados, a Comissão Distri- 
tal de Luta Contra a Sida de 
Aveiro vai distribuir por todos 
os cafés, restaurantes, bares e 
discotecas do distrito, onde 
estão referenciados 433 casos de 
sida. O alerta está impresso a 
letras vermelhas em 40 mil 
pequenas caixas cinzentas, que 
contêm no seu interior dois cho- 
colates. 

“O Dia dos Namorados é um 


momento óptimo para desenvol- 
vermos uma campanha de sensi- 
bilização e de informação em 
relação a hábitos e comporta- 
mentos de risco”, sustenta Paulo 
Maia, coordenador da Comissão 
Distrital, frisando que a sida não 
é uma doença só de homosse- 
xuais e toxicodependentes. Pelo 
contrário, o número de casos 
cresce no seio da comunidade 
heterossexual e em pessoas de 
idade mais avançada. 

No distrito de Aveiro, em 
2003, estavam referenciados 
433 casos. Destes, 90 por cento 
são pessoas entre os 20 e os 50 
anos e 15 por cento têm mais de 
50 anos, 48 por cento são hete- 


rossexuais e 31 por cento são 
toxicodependentes. 

Mas, Paulo Maia está con- 
vencido de que estes não são 
números reais e que o número de 
portadores do vírus HIV no dis- 
trito é mais elevado, daí a neces- 
sidade de campanhas de sensibi- 
lização e esclarecimento. 

O também coordenador da 
sub-região de Saúde de Aveiro 
revela ainda a intenção de colo- 
car em funcionamento no norte 
do distrito mais um Centro de 
Aconselha-mento e Diagnóstico 
(CAD). O único CAD de Aveiro 
está instalado no Centro de 
Saúde daquela cidade e, durante 
o ano de 2003, deslocaram-se lá 


269 pessoas para efectuarem 
testes de sida. Treze daqueles 
testes deram resultado positivo. 
Em matéria de cuidados de ter- 
ceira linha, Paulo Maia alerta 
para “a carência” de centros de 
tratamento de doentes terminais. 

A campanha que vai ser 
desenvolvida durante todo o dia 
de hoje, é a primeira de quatro 
acções de prevenção primária 
que a Comissão Distrital de Luta 
Contra a Sida de Aveiro vai 
levar a cabo durante este ano. As 
restantes serão realizadas no 
Verão, durante o Euro 2004 e no 
dia 1 de Dezembro. 

Durante este ano será tam- 
bém promovida uma campanha 
dirigida a prostitutas. 

Com uma das piores médias 
europeias, em Portugal há 11 
mil seropositivos. Lisboa, Porto 
e Santarém são os distritos onde 
se registam mais casos. Aveiro 
integra o terceiro pior grupo de 
distritos. 


(q) 
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Universidade 
do Minho 
começa hoje 
a comemorar 
os 30 anos 


SUSANA PINHEIRO 


As comemorações dos 30 
anos da Universidade do Mi- 
nho (UM), dia 17, conduzem 
a Braga dois ministros - da 
Ciência e do Ensino Superior, 
e dos Assuntos Parlamentares 
-, e até o conselheiro de Edu- 
cação e Ordenamento Univer- 
sitário da Galiza, que irão es- 
cutar uma oração de sapiência 
sobre "O Rapto de Europa: 
Hermenêutica e Multicultura- 
lismo". Com actividades que 
arrancam hoje e se estendem 
até Outubro, a UM apresenta 
a sua nova identidade gráfica, 
o que implicará novos símbo- 
los nas várias escolas. 

Hoje, o reitor da UM, Gui- 
marães Rodrigues, apresenta o 
relatório de actividades de 
2003, no Largo do Paço. E na 
véspera das comemorações, 
Derrick de Kerckhove - consi- 
derado um dos maiores inves- 
tigadores mundiais sobre o fe- 
nómeno da comunicação e dos 
media tecnológicos e actual 
director do McLuhan Program 
in Culture & Technologie, 
Kerckhove - apresenta a con- 
ferência "Inteligência Conec- 
tiva na Universidade". Abor- 
dará as actuais condições da 
nossa cultura tecnológica e 
suas implicações no ensino 
universitário. 


A ESTRELA DA UM 

Nesse mesmo dia, Francis- 
co Providência, considerado 
um dos mais conceituados de- 
signers portugueses, apresen- 
ta a nova identidade Gráfica 
da UM, o que implicará a uti- 
lização de novos símbolos nas 
várias escolas da universida- 
de. A escolha da nova imagem 
de marca recai sobre uma es- 
trela, como "o nó de uma rede 
mais vasta que envolve a su- 
perfície terrestre, constituído 
pelas ligações de comunicação 
e conhecimento", explicou 
Francisco Providência. 

O dia da universidade é 
assinalado a 17 com a habi- 
tual cerimónia solene, no Sa- 
lão Medieval da Reitoria. Es- 
ta incluirá a entrega da edi- 
ção "fac símile” da primeira 
publicação de "Os Lusíadas" 
aos membros do Governo 
presentes. Será ainda atribuí- 
da a Medalha Comemorativa 
do 30º aniversário a diversas 
personalidades. Para a noite, 
está agendado o recital de 
piano e canto "A Lírica de 
Camões". O programa inclui 
ainda torneios de andebol e 
de futsal, desporto radical, jo- 
gos populares para funcioná- 
rios, vários concertos e expo- 
sições até Outubro. 
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REQUERIMENTO DO DEPUTADO HONÓRIO NOVO AO GOVERNO 


PCP pede explicações sobre 
barragens no rio Minho 


Associação de Pescadores de Caminha junta-se ao coro de protestos 


IVONE MARQUES 
— INTERMEIOS se RR = 

O deputado do PCP, Honório 
Novo, entregou no Parlamento um 
requerimento dirigido ao Ministé- 
rio das Cidades, Ordenamento do 
Território e Ambiente, no qual pe- 
de explicações sobre as intenções 
da espanhola Unión Fenosa e da 
EDP quanto à construção de três 
barragens hidroeléctricas no rio Mi- 
nho. 

No documento, o deputado co- 
munista lembra que em 1998 foi 
chumbado o projecto de construção 
da Barragem de Sela devido "aos 
impactos ambientais e ecológicos 
profundamente negativos que iria 
originar". Honório Novo recorda 
também a grande contestação que 
este novo projecto está a provocar 
e por isso diz-se preocupado com o 
facto da análise do projecto estar "a 
ser feita pelos responsáveis de Por- 
tugal sem a participação daquelas 
entidades, eventualmente sem ade- 
quados estudos de impacto e em cli- 
ma de aparente secretismo". Por ou- 
tro lado, acrescenta o deputado, é 
também preocupante que "sejam 
reatadas propostas que, no essen- 
cial, já detectaram consequências 
muito profundas para a agricultura 
local, para a pesca e, ainda, na di- 
minuição agravada dos caudais do 
Rio Minho que poderão vir a deter- 
minar alterações na foz e no litoral 
marítimo, designadamente pelo 
agravamento da situação já preocu- 
pante da Praia de Moledo". 

Em declarações à Intermeios, 
Honório Novo diz que teve oportu- 
nidade de contactar algumas enti- 
dades oficiais que "ainda há uma se- 
mana me juravam a pés juntos de 
que nada existia, mas afinal prova- 


Presos 

por roubo 

e permanência 
ilegal no país 


TERESA CARREIRA NEVES 


Dois homens (estrangei- 
ros ilegais no país) e uma mu- 
lher que se dedicavam ao fur- 
to de perfumes, em Aveiro, 
foram detidos pela PSP. A 
mulher, de 25 anos, emprega- 
da de limpeza, foi detida por 
furto num centro comercial 
da cidade de perfumes ava- 
liados em cerca de 500 euros. 
Presentes a tribunal, os três 
romenos estão obrigados a 
apresentações semanais às 
autoridades. 


Jorge Miguel Gonçalves 


O deputado comunista não concorda com o projecto 


se, pela reunião do Conselho de Ba- 
cia do Minho, que isso é mentira”. 
Honório Novo entende que o Go- 
vemo só tornou agora pública esta 


proposta porque houve pressões po- 
líticas, autárquicas e das associa- 
ções ambientalistas "que o forçaram 
a fazê-lo". 


Associação de Pescadores contra 


Os pescadores não percebem a "razão de ser" deste novo projecto. 
Venâncio Silva, o Presidente da Associação de Pescadores de Caminha, 
diz mesmo que “antigamente queriam fazer uma barragem e agora 
querem fazer três, que é o mesmo que triplicar as paredes que preten- 
dem criar no Rio Minho". Venâncio Silva diz que a situação é bastan- 
te preocupante porque os pescadores têm consciência de que, se o pro- 
jecto avançar, "o rio Minho acabou para as espécies”. O porta-voz dos 
pescadores lembra que o rio Minho já tem nesta altura, seis barragens, 
sendo aquele que na Península Ibérica conta com um maior número de 
aproveitamentos hidroeléctricos. Diz que conforme o número de bar- 
ragens foi aumentando, o número de espécies foi diminuindo. É o ca- 
so do salmão, "que quase já não há", e também da apreciada lampreia 
que, a confirmar-se a construção das barragens, "vai acabar, porque 
sem caudal não há espécie que sobreviva em cima da areia". Venâncio 
Silva garante que os pescadores estão dispostos a levar a contestação, 
juntamente com outras entidades, até ás últimas consequências. 


Termo de Identidade 
e Residência para suspeito 
de suborno a agentes da BT 


FRANCISCO MANUEL 


Um suspeito de tentativa de su- 
bomo a dois agentes da Brigada de 
Trânsito (BT) de Santa Maria da 
Feira vai ser ouvido no âmbito de 
um processo comum, por ordem 
da juíza que o ouviu em primeiro 
inquérito. 

Fonte judicial disse ao CO- 
MÉRCIO que "a juíza fez passar o 
processo sumário a processo co- 
mum”, tendo o homem, um em- 
presário de SO anos, sido sujeito a 
Termo de Identidade e Residência. 
“O caso seguirá agora para o Mi- 


nistério Público, que deverá pro- 
ceder ao inquérito e respectivas 
averiguações", disse outra fonte. 

O homem foi detido ontem cer- 
ca das 11h30 na zona das porta- 
gens de Santa Maria da Feira quan- 
do tentou subornar dois agentes da 
BT que estavam a fazer um opera- 
ção de fiscalização. O homem, que 
conduzia um camião com semi-re- 
boque sem seguro, na altura em 
que foi detectada a infracção ofe- 
receu uma nota de 50 euros aos 
agentes, na tentativa de evitar a 
multa. Na sequência os agentes de- 
ram-lhe voz de detenção. 
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Prisão preventiva para 
dois suspeitos de assaltos 
e sequestros na Feira e Gaia 


FRANCISCO MANUEL 


O Tribunal de Santa Maria da 
Feira decretou, ontem, a prisão 
preventiva de dois alegados res- 
ponsáveis por assaltos à mão ar- 
mada e sequestros naquele con- 
celho e também em Vila Nova de 
Gaia. O terceiro elemento deste 
grupo, também identificado pela 
Polícia Judiciária (PJ), faleceu en- 
tretanto, com uma overdose, se- 
gundo um comunicado daquela 
polícia. 

Em comunicado, a PJ afirma 
que os arguidos, um homem de 
30 anos e uma mulher de 37, efec- 
tuaram pelo menos quatro roubos 
sob ameaça de arma de fogo e ou- 
tros tantos sequestros. 

As vítimas, todos homens, 
eram aliciadas pela mulher para 
manterem relações sexuais dentro 
dos seus carros. Convencidos que 
estavam perante uma qualquer 
prostituta, os homens acordavam 
O preço a pagar-lhe, e, sem des- 
confiarem de nada, rumavam a 
um pinhal, Aí apareciam os dois 
cúmplices empunhando uma ar- 
ma de fogo, que sequestravam as 
vítimas enquanto procediam ao 
levantamento de dinheiro com os 


cartões de crédito e Multibanco 
entretanto roubados. 

Os arguidos, residentes em 
Santa Maria de Lamas, Santa Ma- 
ria dz Feira, foram detidos, em 
suas casas, quinta-feira, em resul- 
tado de uma investigação que de- 
morou vários meses. Embora ac- 
tualmente vivessem separados, na 
altura dos crimes viviam marital- 
mente, e já estiveram ligados ao 
tráfico e consumo de droga. 

Fonte policial admitiu ao 
COMÉRCIO que os arguidos e 
seu cúmplice já falecido poderão 
também ser responsáveis por cin- 
co outros crimes à mão armada 
na via pública. O primeiro destes 
crimes terá ocorrido em Novem- 
bro de 2002. Os suspeitos, que se 
faziam transportar num Opel Ti- 
gra vermelho, ameaçavam as ví- 
timas normalmente com uma fa- 
ca de cozinha. Eles poderão ter 
sido responsáveis por um outro 
roubo ocorrido na variante de 
Santa Maria Lamas/Lourosa, on- 
de a mulher terá simulado a ava- 
ria do carro, levando um condu- 
tor a parar em seu auxílio, mo- 
mento em que apareceram os 
dois cúmplices e o roubaram sob 
ameaça de faca. 


Detido suspeito de assaltos 
à mão armada em Braga 


O Tribunal de Braga determi- 
nou a prisão preventiva de um ho- 
mem de 21 anos, de alcunha "O 
Carriço”, suspeito de assaltar pes- 
soas à mão armada na cidade, dis- 
se ontem à agência Lusa fonte ju- 
dicial. 

Segundo a fonte, o suspeito, 
que reside na freguesia de Real nos 
arredores de Braga, foi detido pela 
PSP de Braga por crime de furto, 
mas, depois de entregue ao Tribu- 


nal, o Ministério Público verificou 
que era procurado por assaltos à 
mão armada a pessoas na cidade. 

A fonte adiantou que o detido é 
reincidente, dado ter sido conde- 
nado anteriormente em julgamen- 
tono Tribunal da cidade e cumpri- 
do pena na cadeia local. A PSP de- 
teve, também, quinta-feira, um ou- 
tro cidadão residente na cidade que 
era procurado pelo Tribunal por 
crime de furto. 


Sete imigrantes ilegais 
detidos pela GNR em bar 
de alterne na Guarda 


CARLA CAMPANELA 


Durante a madrugada de on- 
tem, o Grupo Territorial da Guar- 
da da GNR efectuou uma rusga 
num estabelecimento de diversão 
nocturna da área do Sabugal, dis- 
trito da Guarda. Foi aí que a 
GNR identificou sete cidadãs es- 
trangeiras, das quais foram deti- 
das três, sendo uma de naciona- 
lidade Romena, de 24 anos e 
duas de nacionalidade brasileira, 


ambas de 21 anos, por permane- 
cerem em situação ilegal no país. 
As três mulheres foram presen- 
tes ao juiz de instrução criminal 
do tribunal do Sabugal. As res- 
tantes quatro mulheres, de na- 
cionalidade brasileira, foram no- 
tificadas para se apresentarem na 
Delegação Regional dos Servi- 
ços de Estrangeiros e Fronteiras 
da Guarda, a fim de regulariza- 
rem a sua permanência em Por- 
tugal. 
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facto marcante desta se- 
mana foi, indiscutivel- 
mente, a convenção 


"Compromisso Portugal" que 
reuniu, no Convento do Beato, 
mais de meio milhar de gesto- 
res, empresários e universitá- 
rios. À primeira vista, poder-se- 
ia pensar que se trataria de uma 
reunião em que se iria atacar o 
funcionamento do Estado, a ad- 
ministração pública, se iriam 
pedir mais apoios, mendigar 
mais subsídios e exigir um 
maior proteccionismo para as 
empresas portuguesas. A reali- 
dade foi, felizmente, bem dife- 
rente. Obviamente que surgiram 
as críticas, muitas vezes justas, 
ao excessivo peso do Estado, ao 
atraso de decisões estratégicas 
importantes, à exigência de um 


“Portugal precisa de mais e melhor capacidade 


conjunto de reformas estrutu- 
rais, à demasiada burocraciz de 
que enferma o nosso país e às 
más leis existentes. 

Mas ninguém pode escamo- 
tear, e no convento do Beato is- 
so foi bem vincado, que o atraso 
do nosso país, a falta de produ- 
tividade da economia portuzue- 
sa, se deve aos factores atrás 
enunciados mas também a defi- 
ciências de gestão ao nível dos 
empresários portugueses. Este 
dedo na ferida, a autocrítica que 
uma nova geração de empresá- 
rios e gestores foi capaz de fa- 
zer só pode ser saudada por to- 
dos. Traduz, em primeiro lugar, 
uma mudança de mentalidades 
bem significativa por parte de 
quem hoje e num futuro próxi- 
mo terá enormes responsabili- 


de gestão, de mais emprecendedorismo 
e iniciativa, de uma aposta muito forte 
em investigação e desenvolvimento, 


enfim, de mais concorrência” 


dades no desempenho da econo- 
mia portuguesa. Mas releva 
igualmente a noção de que estes 
líderes de opinião apoiam, sem 
reservas, o Governo no seu ím- 
peto reformista. 

E evidente que das 30 pro- 
postas que funcionaram como 
conclusão final do encontro, al- 
gumas há que, neste momento, 
o país não tem condições para, 
no imediato, colocar em prática 
como, por exemplo, a liberaliza- 
ção dos despedimentos. 

O fim do sigilo bancário — 
tema tabu para os empresários 
até há pouco tempo -, o cruza- 
mento dos dados por parte do 
fisco, a necessidade de conten- 
ção da despesa pública, entre 
outras, são medidas indispensá- 
veis para que o nosso país trilhe 
o caminho da modernidade. 

Portugal precisa de mais e 
melhor capacidade de gestão, de 


mais emprecendedorismo e ini- 


ciativa, de uma aposta muito for- 
te em investigação e desenvolvi- 
mento, enfim, de mais concor- 
rência. Esta questão foi, aliás, 
muito bem assinalada por Luís 
Cabral, professor universitário 
nos Estados Unidos, ao referir 
que "mais do que um problema 
de produtividade, a falta de uma 


António CotrimiLusa 


Uma nova aragem 


verdadeira concorrência é o pro- 
blema central de Portugal". 

Só com uma verdadeira con- 
corrência é possível existir uma 
renovação da liderança em Por- 
tugal. 

O novo modelo económico 
para o nosso país de que invo- 
cam a necessidade, implica no- 
vas lideranças, um grau de exi- 
gência superior, que possibilite 
sermos os melhores entre os 
melhores. 

É esta a nova mentalidade 
que deverá estar subjacente em 
todos os projectos de investi- 
mento ou reestruturação do nos- 
so tecido económico, permitin- 
do-nos assim assegurar, atempa- 
damente, um desenvolvimento 
sustentado e competitivo, onde 
as suas linhas condutoras assen- 
tam numa concorrência leal pro- 
movendo, em última instância, o 


bem-estar social. Este novo espí- 
rito empresarial, além de ser uma 
ruptura com o passado, não po- 
derá descurar a educação, a in- 
formação, a construção de novas 
infra-estruturas e, acima de tudo, 
terá de estar atento aos mecanis- 
mos legais de representação que 
levam à fluidez dos mercados, 
através de redução de barreiras à 
entrada e saída de empresas. A 
concorrência empresarial é pois 
a pedra de toque que estimulará 
e potenciará o nosso desenvolvi- 
mento económico. É fundamen- 
tal que os agentes económicos o 
percebam, colocando em prácti- 
ca muitas das causas que foram 
capazes de assumir no Convento 
do Beato. 


* Economista e deputado do 
PSD na AR eleito pelo Porto 


O ABOMINÁVEL M O NO 


BUSH APRESENTA-SE AO 
ELEITORADO como o 
PRESIDENTE DE GUERRAS 
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MILITANTES AFECTOS AO AUTARCA DEFENDEM CONTINUIDADE DOS PRESIDENTES DE CÂMARA 


Narciso pode jogar com moção 
na Comissão Política Distrital 


Reunião de socialistas da AMP condenou ontem o formato das comunidades urbanas 


PAULA ESTEVES 


A Comissão Política Distri- 
tal do PS da próxima segunda- 
feira está a ser preparada ao mi- 
límetro e há mesmo a eventuali- 
dade de os membros afectos a 
Narciso Miranda avançarem, se- 
gundo apurou o COMÉRCIO, 
com uma moção, desafiando a 
Comissão Política a estabelecer 
o princípio de que os presiden- 
tes de Câmara serão por assim 
dizer os candidatos naturais no 
caso de pretenderem assumir 
uma recandidatura. 

É claro que este princípio, 
segundo o qual “em presidente 
ganhador não se mexe” tem um 
problema que não é de somenos 
importância, passando por cima 
dos estatutos, que atribuem às 
Concelhias o papel soberano na 
indicação dos candidatos. 

Na guerra dos argumentos 
que têm Matosinhos por pano de 
fundo Manuel Seabra pode in- 
vocar a necessidade de renova- 
ção, a par de exemplos de elei- 
ções passadas (os casos de 
Coimbra, com Manuel Macha- 
do, e Setúbal, com Mata Cáce- 
res, em que o PS perdeu as Càâ- 
maras por, alegadamente, o par- 
tido não ter tido a força para 
substituir candidatos. 

O argumento mais forte que 
pode ser invocado por Seabra re- 
side no facto de, potencialmen- 
te, não fazer sentido falar em 
avocação de processos, quando 
a Concelhia não subscreveu 
qualquer decisão. 


FERRO RODRIGUES DIZ 
QUE “O PAÍS ESTÁ PARADO" 


Ferro Rodrigues esteve ontem em Peniche onde consi- 
derou que “o país está parado”, após verificar que os pro- 
jectos da pousada na Fortaleza de Peniche e das novas ins- 
talações da Escola Superior do Mar não estão assegurados 


pelo Governo. 


Hoje, o secretário-geral do PS encerra no Porto o deba- 
te “Porto, Portugal e a Europa”, uma jornada que ao longo 
de todo o dia reúne na Fundação Cupertino de Miranda um 
lote de notáveis socialistas à volta da problemática europeia. 

O debate, enquadrado na série de encontros que o PS e 
o grupo parlamentar rosa no Parlamento Europeu está a pro- 
mover por todo o país em torno da questão das Europeias, 
contará com a presença - em três painéis temáticos - de fi- 
guras como Alberto Martins, Carlos Lage, Vieira da Silva, 
Narciso Miranda, Nuno Cardoso, Mário Almeida, João Cra- 


Jorge Miguel Gonçalves 


Narciso Miranda “posiciona-se” na dianteira em relação às eleições autárquicas 


No toque a reunir das tropas, 
Narciso tem agendado um jantar 
com os seus apoiantes, precisa- 
mente antes da reunião da 
Comissão Política e o COMER- 
CIO sabe que Francisco Assis 
também não quer ir menos 
preparado para a reunião. O lí- 
der distrital convocou um en- 
contro preliminar com os eleitos 
na sua lista para a noite de ama- 
nhã, no sentido de acertar estra- 
trégias. 

Ontem, o tema forte de Ma- 
tosinhos foi aflorado numa reu- 


vinho, Elisa Ferreira, Manuel dos Santos, Fernando Gomes 
e Santos Silva, entre outros. O encerramento da jornada será feito por Ferro Rodrigues e Francisco Assis. Este ciclo de debates culminará, no pró- 
ximo dia 28, com a realização da Convenção Nacional com que o PS pretende assinalar o arranque oficial da pré-campanha das Europeias. 


nião que a Federação manteve 
com os líderes concelhios e pre- 
sidentes de Câmara da AMP. 
Narciso Miranda esteve presen- 
te, tal como Manuel Seabra, e 
não deixou de invocar a nova re- 
dacção dos estatutos que, se- 
gundo o autarca introduz uma 
outra luz de competências à Dis- 
trital relativamente à decisão to- 
mada pelas Concelhias no que 
concerne à escolha de candida- 
tos. 

Narciso aproveitou uma “bo- 
leia” de Barbosa Ribeiro, líder 


da Concelhia de Gaia, que pediu 
a aceleração do proceeso autár- 
quico. e Seabra - na resposta à 
Narciso - invocou a competên- 
cia originária das Concelhias pa- 
ra definir candidatos. Consen- 
sual foi a proposta defendida por 
Assis de eleição directa do pre- 
sidente da Junta Metropolitana. 

O projecto do Governo sobre 
comunidades urbanas foi vee- 
mentemente criticado. A con- 
venção autárquica metropolita- 
na está marcada para os dias 14, 
15 e 16 de Outubro. 


Executivo 

do PS/Valongo 
aceita integração 
da minoria 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O secretariado da concelhia 
de Valongo do PS aprovou, an- 
teontem à noite, uma proposta 
visando a integração naquele or- 
ganismo de elementos da fac- 
ção minoritária. A iniciativa pre- 
vé que sejam cooptados para o 
secretariado os elementos indi- 
cados pelo principal rosto da 
oposição interna, Afonso Lo- 
bão, As expectativas do grupo 
de Lobão não foram, todavia, 
totalmente satisfeitas. Ou seja, 
a tendência minoritária defen- 
dia que a sua participação no or- 
ganismo executivo da concelhia 
deveria corresponder aos resul- 
tados obtidos nas eleições inter- 
nas de 2003. Se tal fosse aceite, 
o grupo de Afonso Lobão fica- 
ria com 40 por cento do total de 
membros do secretariado. 

Como e: lução foi re- 
cusada pelo secretariado, na se- 
mana passada, Videira viu-se na 
obrigação de encontrar uma 
proposta de compromisso. Foi 
nesse sentido que propôs alar- 
gar o órgão executivo da con- 
celhia. Desse modo, poderia in- 
cluir os nomes apontados por 
Lobão, ao mesmo tempo que 
não precisava de retirar qual- 
quer um dos seus apoiantes. Só 
que se os militantes propostos 
pela facção minoritária repre- 
sentavam cerca de 40 por cento 
mantendo-se o número de 
membros, com o alargamento o 
seu peso percentual é menor. 

Jorge Videira, contactado 
pelo COMÉRCIO, indicou os 
resultados da reunião, mas es- 
cusou-se a adiantar quaisquer 
outros pormenores. “Quero pri- 
meiro falar com o Afonso Lo- 
bão”, justificou. 

Tomando conhecimento do 
desfecho da reunião do secreta- 
riado pelo COMÉRCIO, Afon- 
so Lobão protestou contra o fac- 
to de nada lhe ter sido dito por 
Videira. “Não fui ainda infor- 
mado acerca das conclusões da 
reunião e não acredito que essa 
informação [a que o COMÉR- 
CIO adiantou) seja verdadeira, 
porque, até agora, nem a mim 
nem a qualquer um dos cama- 
radas que integraram a minha 
lista foi dado conta das conclu- 
sões da suposta reunião”, frisou 
o ex-deputado. 

“A ser verdade o que me 
diz, o PS em Valongo está a ser 
dirigido por pessoas sem nível 
e sem ética”, acusou Afonso Lo- 
bão, esclarecendo estar a refe- 
nir-se ao facto de ter tomado co- 
nhecimento da resolução da 
maioria pelo jornalista. Quanto 
ao conteúdo da decisão do se- 
cretariado, Lobão não quis tecer 
quaisquer comentários. 
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NUM ENCONTRO DE LÍDERES DA INTERNACIONAL DEMOCRATA DO CENTRO, EM MADRID 


Durão Barroso reafirmou apoio 
a Aznar e Mariano Rajoy 


Primeiro-ministro português manifestou confiança na vitória do PP em Espanha, a 18 de Março 


O primeiro-ministro português 
elogiou ontem o contributo dado 
pelo seu homólogo espanhol para a 
afirmação da família política inte- 
grada na Internacional Democrata 
do Centro (IDC), numa reunião de 
líderes desta em Madrid. A deslo- 
cação de Durão Barroso a Espanha 
serviu, desta forma, para o chefe do 
Governo português retribuir a re- 
cente visita de Aznar a Portugal. 

“É altura de todos dizermos a 
José Maria Aznar que o que ele 
fez à frente do governo de Espanha 
foi um grande contributo para o 
seu país, mas também para esta 
família política”, referiu Durão 
Barroso na 
mento da reunião. 

O chefe do governo português 
confessou-se orgulhoso por ter si- 
do com Aznar, há dois anos 


ta organização, o primeiro-minis- 
tro português, que se encontra em 
visita oficial a Espanha, sublinhou 
que o número de partidos mem- 
bros já ultrapassou a barreira dos 
cem. 

Numa reunião em que as aten- 
ções se centraram no apoio a Ma- 
riano Rajoy, líder do Partido Po- 
pular, para as eleições gerais de 14 
de Março, também Durão Barroso 
manifestou confiança na vitória do 
ER 

“Espanha não quer desperdiçar 
o prestígio de que goza actual- 
mente no mundo, não quer voltar 
atrás”, afirmou Durão Barroso, 
terminando o discurso com vivas 
a Rajoy, a Espanha e ao PP. 

Nesta reunião de líderes da 


Paco Campos/EPA 


Durão Barroso à conversa com o candidato do PP a primeiro-ministro espanhol, Mariano Rajoy 


IDC, José Maria Aznar foi reelei- 


“Espanha não quer 
desperdiçar o prestígio 

de que goza actualmente 
no mundo, não quer voltar 
atrás”, afirmou ontem 
Durão Barroso 


to presidente e Durão Barroso pa- 
ra uma das vice-presidências. 
O último discurso foi de José 


Maria Aznar, que prometeu apro- 
veitar esta plataforma política pa- 
ra continuar a defender os valores 
que sempre defendeu internacio- 
nalmente e como presidente do go- 
verno de Espanha. “Vou continuar 
atrabalhar pelas nossas ideias e va- 
lores (...) Tenho como desafio unir 
todas as forças que compartem es- 
tes valores e é nesse caminho que 
vou actuar enquanto presidente da 
IDC”, concluiu. 


CENTRO CULTURAL EM MADRID 
Entretanto, Durão Barroso ga- 
rantiu ontem que em 2005 Portu- 
gal terá em Madrid um Centro Cul- 


Lula empenhado em canalizar 
investimentos para Portugal 


Segundo declarou a chefe da diplomacia portuguesa, Teresa Gouveia 


Luiz Inácio Lula da Silva 
manifestou “grande empenho” 
em canalizar investimentos bra- 
sileiros para Portugal, declarou 
ontem a chefe da diplomacia 
portuguesa, Teresa Gouveia, so- 
bre a sua reunião de quinta-feira 
à noite com o presidente brasi- 
leiro. 

“O presidente demonstrou 
grande empenho no sentido de 
que fossem canalizados investi- 
mentos brasileiros para Portugal, 
na sequência do que já tinha afir- 
mado quando visitou Portugal no 


ano passado”, disse Teresa Gou- 
veia em declarações à Lusa. 

A situação de Timor-Leste, em 
relação à qual “Portugal e o Brasil 
têm posições semelhantes”, as rela- 
ções luso-brasileiras aos níveis po- 
lítico, económico e cultural e a agen- 
da da próxima cimeira luso-brasi- 
leira, marcada para 8 de Março em 
Brasília, foram outros dos temas 
abordados na reunião, acrescentou. 

A chefe da diplomacia portu- 
guesa assinalou, ainda, ter debatido 
com Lula da Silva “a importância 
de uma parceria estratégica no do- 


mínio da Língua Portuguesa” que 
permita aproveitar “o potencial da 
presença lusófona no mundo”. 

Teresa Gouveia concluiu ontem 
em Brasília uma visita oficial de 
quatro dias ao Brasil, reunindo-se ao 
fim da manhã com o seu homólogo 
brasileiro, Celso Amorim. 

Durante o encontro, os dois mi- 
nistros deverão passar em revista o 
estado das relações bilaterais, a si- 
tuação em Timor-Leste e na Guiné- 
Bissau, as relações entre a União 
Europeia e o Mercosul e o papel de 
Portugal nesse contexto, a necessi- 


tural que permita à cultura portu- 
guesa apresentar-se no país vizinho 
de forma estruturada e digna. “É 
um assunto que já tratei com as mi- 
nistras dos Negócios Estrangeiros 
e das Finanças”, revelou num en- 
contro com jornalistas, em Madrid, 
adiantando que o Centro Cultural 
existirá em 2005. 

Citando inúmeras iniciativas 
nas diferentes áreas da cultura que 
entidades portuguesas apresentam 
na capital e noutras cidades espa- 
nholas, Durão defendeu que o que 
falta é sobretudo “estruturar e pro- 
gramar” essas iniciativas, além de 
continuar a apoiá-las. 


OComérciosorto 


BE isolado 
na defesa da 
“cannabis” para 


fins terapêuticos 


O Bloco de Esquerda ficou 
ontem isolado na defesa do 
seu projecto para a introdução 
da “cannabis” para fins tera- 
pêuticos, com a maioria 
PSD/CDS e PCP a acusarem 
os bloquistas de fazerem des- 
ta planta o seu emblema polí- 
tico. Na quinta-feira, quando 
o diploma do BE for votado na 
generalidade, será quase segu- 
ramente reprovado com a opo- 
sição da maioria e a abstenção 
do PCP e do PS. 

O debate de ontem conhe- 
ceu momentos de grande cris- 
pação entre as bancadas do 
PSD/CDS e o BE, com o de- 
putado social-democrata Mi- 
guel Coleta a acusar os auto- 
res do projecto de “desonesti- 
dade política” e de “falta de 


consistência científica” para 
basearem a sua defesa da in- 
trodução de substâncias deri- 
vadas da “cannabis” para fins 
terapêuticos. 

No final da discussão, Mi- 
guel Coleta chegou mesmo a 
colocar em causa um docu- 
mento distribuído pelo BE re- 
ferente ao relatório da Câma- 
ra dos Lordes do Reino Unido 
sobre o uso da “cannabis” pa- 
ra fins médicos. Miguel Cole- 
ta queixou-se que os bloquis- 
tas haviam ignorado delibera- 
damente o primeiro parágrafo 
desse relatório onde se men- 
cionavam as dúvidas em rela- 
ção às substâncias derivadas 
da “cannabis”. 

Ripostou logo a seguir o 
deputado do BE Luís Fazen- 
da, dizendo que Miguel Cole- 
ta estava a ser “capcioso” e a 
primar “pela falta de lisura no 
debate político”, referindo os 
parágrafos seguintes do mes- 
mo relatório em que era feita 
a defesa dos produtos deriva- 
dos da “cannabis”. 


o StuckerUEPA 
7 K 


Lula da Silva recebeu anteontem à noite a MNE, Teresa Gouveia 


dade de um maior equilíbrio na ba- 
lança comercial bilateral e a questão 
dos imigrantes ilegais em ambos os 
países, entre outros assuntos. 

Os dois ministros debruçaram- 


se, igualmente, sobre a agenda para 
a próxima cimeira luso-brasileira 
que se realiza a 8 de Março em Bra- 
sília e que trará ao Brasil o primei- 
ro ministro Durão Barroso. 
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Lume Félix 


Elisa Ferreira foi a Aveiro para o lançamento de um livro, mas acabou por lançar críticas ao Governo 


DEPUTADA DO PS CRITICA CRIAÇÃO DAS AÉREAS METROPOLITANAS 
Elisa Ferreira considera “altamente 
perigosa” a descentralização 


JOÃO TELES 
— ngermeiOS RE sa 

A deputada do PS, Elisa Ferrei- 
ra, criticou fortemente, em Aveiro, 
acriação das Áreas Metropolitanas 
em Portugal, considerando “alta- 
mente perigoso” o modelo de des- 
centralização em curso por iniciativa 
do Governo. Para a ex-ministra, o 
assunto pode levar a uma “desres- 
ponsabilização nacional em maté- 
rias delicadas”, argumentando que 
“futuramente, por exemplo, em ter- 
mos de educação, quando as coisas 
falharem, o Governo diz que não é 
responsável e as unidades de mu- 
nicípios dizem não ter capacidade 
para actuar”. 

A criação das Áreas Metropo- 


litanas, diz a deputada, está já a de- 
nunciar que “haverá desequilíbrios 
de capacidade técnica e financei- 
ra”, tendentes a criar “outros dese- 
quilíbrios e conflitos sem utilidade 
para o país e para os portugueses”. 
Bastante crítica em relação ao mo- 
delo de descentralização em curso, 
considerou mesmo que neste mo- 
mento, “não havendo um mapa, es- 
tá em curso uma agregação de mu- 
nicípios que pode provocar prota- 
gonismos pessoais e interesses cul- 
turais”. “Só espero que as Câmaras 
se isolem dessa lógica e optem a fa- 
vor do desenvolvimento”, con- 
cluiu. 

À transferência de competên- 
cias do Estado para as futuras 
Áreas Metropolitanas levam a ex- 


ministra a considerar que “esses 
agregados de municípios não têm 
condições para exercer políticas re- 
lacionadas com matérias delicadas, 
como a educação e o ambiente, por 
exemplo”, defendendo que o ante- 
rior projecto que o Governo PS le- 
vou a referendo “era importante”. 
“A criação das cinco regiões no 
País apontava para um maior de- 
senvolvimento, com muito mais 
equilíbrio e responsabilidade, mas 
foi pena o país não ter avançado 
por aí”, salientou. 

A deputada, que falava à mar- 
gem do lançamento de um livro na 
Universidade de Aveiro, afirmou 
perante os presentes que é “grande 
apoiante da descentralização, mas 
não de qualquer uma”. 
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Nova Democracia não vai 
desistir da política seja qual 
for o resultado das Europeias 


MÓNICA MONTEIRO 


A primeira grande “prova de 
fogo” para o Partido da Nova De- 
mocracia (PND) decorre a 13 de 
Junho com a realização das elei- 
ções europeias. Contudo, mais do 
que obter votos ou ganhar o su- 
frágio, o PND quer tornar-se de- 
finitivamente conhecido na so- 
ciedade portuguesa, segundo re- 
feriu, anteontem à noite, Carlos 
Abreu Amorim, admitindo que o 
mais recente partido nacional [que 
existe há sensivelmente seis me- 
ses] é praticamente uma incógni- 
ta para muitos portugueses. 

“O que queremos alcançar é 
um bom resultado. E isso signifi- 
ca que, além do número de votos 
Ique forem obtidos para o cabe- 
ça- de-lista Manuel Monteiro], as 
pess percebam que estamos 
aqui e vamos continuar a marcar 
a diferença na vida política”, afir- 
mou o dirigente durante uma ter- 
túlia sobre “Como fazer campa- 
nha política”, que decorreu na se- 
de do partido, no Porto. 

Por enquanto um dado é cer- 
to: a continuidade do partido, in- 
dependentemente dos resultados 
das europeias. “As eleições que se 
aproximam têm dois grandes ob- 
jectivos para nós. O óbvio, que é 
ir a jogo e a votos, e um outro, 
menos evidente, o de fazer com 
que o partido se afirme na socie- 
dade portuguesa”, salientou Car- 
los Abreu Amorim, ao mesmo 
tempo que garantia: “Nós vamos 
continuar, aconteça o que aconte- 
cer na noite de 13 de Junho de 
2004”. 

Perante este cenário, o PND 
considera que o “timing” adequa- 


do para iniciar a campanha elei- 
toral “é agora”, entre os meses de 
Fevereiro e Março, “antes que os 
elestores sejam hipnotizados pelo 
mar de propaganda das outras co- 
res políticas”, ironizou, justifi- 
cando que o PND não tem o or- 
çamento que outros partidos 
maiores têm para gastar em cam- 
panhas eleitorais. 

E para começar desde já a 
marcar pontos, a Nova Democra- 


o” a questão da 
constituição europeia. “O tema foi 
atirado para a gaveta nos últimos 
tempos, mas quando voltar a ser 
discutido nós somos o único a ter 

sição definida sobre ele - 
somos contra e sabemos porquê”, 
sublinhou Carlos Abreu Amorim. 


APOIO A CAVACO SEM CONSENSO 

Entretanto, no decorrer da ter- 
túlia alguns militantes presentes 
aproveitaram para manifestar de- 
sagrado com o facto do presiden- 
te do partido, Manuel Monteiro, 
ter apoiado [pessoalmente] uma 
possível candidatura às presiden- 
ciais do social-democrata, Cavaco 
Silva. Há quem defenda que o 
partido deveria ter tomado uma 
posição antes da anunciada por 
Manuel Monteiro, considerando 
que agora “é tarde demais”, 

O tema foi alvo de discussão 
na última reunião do conselho ge- 
ral, No entanto, não foi alcança- 
do consenso e Manuel Monteiro 
achou por bem avançar com a sua 
posição pessoal, numa entrevista 
ao semanário “Expresso”. A ques- 
tão vai ser novamente levada a 
discussão no próximo encontro, 
previsto para o mês de Março. 


Vasco Gonçalves acusa Soares de 
ter "encabeçado contra-revolução” 


GUILHERME SOARES 


“Não terá sido Mário Soares o 
coveiro do socialismo em Portu- 
gal?”, perguntara Ambrósio Lopes 
Vaz, um dos muitos anónimos pre- 
sentes anteontem à noite na segunda 
conferência do ciclo organizado pe- 
la Câmara do Porto para comemorar 
os 30 anos do 25 de Abril. A respos- 
ta, controversa, do também ele con- 
troverso Vasco Gonçalves, ex- pri- 
meiro-ministro durante o “Verão 
quente” de 1975, não tardou. “O dr. 
Mário Soares encabeçou a parte civil 
da contra-revolução!”, disse, reite- 
rando depois a caracterização que 
um dia fez do socialista: “um políti- 
co ambicioso, sem princípios e sem 
convicções”. “Quer dizer, convic- 
ções ele tem...”, emendou irónico, 
provocando gargalhadas nas mais de 


400 pessoas que enchiam por com- 
pleto a sala. Assegurava a organiza- 
ção que muitas mais do que em rela- 
ção à conferência do Presidente da 
República, Jorge Sampaio, 15 dias 
antes. Assim (ainda) se vê a força 
de... Vasco Gonçalves. 

Como o COMÉRCIO deu conta 
ontem, nem a ameaça de bomba que 
atrasou a conferência, emprestando 
ambientes de “Verão quente” de 
1975, retiraram a conhecida verve do 
“companheiro” que muitos portu- 
gueses julgaram ser a sua “muralha 
de aço”. Dissertando e alongando-se, 
o general destacou o papel de Costa 
Gomes, PR aquando do “Gonçalvis- 
mo”, apesar das divergênias que, de- 
pois, acabaram por marcar a relação 
entre os dois militares. “Ele era o mi- 
litar de mais prestígio e foi com ele 
que o MFA teve as melhores rela- 


ções”. Para Gonçalves, Gomes “con- 
duziu a guerra colonial de forma 
completamente diferente, até do pon- 
to de vista humano, de Spínola ou de 
Kaúlza de Arriaga. Depois divergi- 
mos, mas presto-lhe homenagem”. 

Vasco Gonçalves é da opinião 
que a descolonização poderia ter si- 
do outra - “podíamos ter dado um 
apoio muito maior aos povos colo- 
nizados” -, e alertou para o perigo 
da “ameaça espanhola”. Porque a 
invasão económica pode tornar-se 
em política e isso é uma “ameaça à 
nossa própria identidade”, disse, ex- 
ortando a que se ponha “fim à 
política de privatização salvando o 
que resta do sector público indus- 
trial”. Maria de Lurdes Pintassilgo, 
a única mulher primeiro-ministro 
em Portigal, será a próxima convi- 
dada, no dia 18 de Março. 


Vasco Gonçalves exortou Rui Rio a mudar 
lei dos despejos de 1945 


Durante a fase das perguntas da plateia, uma houve que susci- 
taria algum “frisson” na sala. Rosa Teixeira, figura popular mais con- 
hecida por “Rosa do Aleixo”, subiu ao palanque e começou a desfi- 
ar situações “muito tristes” que o Porto hoje vive. De entre elas desta- 
cou a polémica lei de 1945 na qual a Câmara do Porto se baseia para 
fazer alguns despejos. “Como é que é possível que, 30 anos depois 
do 25 de Abril, essa lei de 1945 ainda vigore no Porto?”, perguntou. 

Vasco Gonçalves ficou sensibilizado e mostrou estar a par da 
situação. Lamentou não ter alterado a lei no seu tempo, mas a 
“catadupa de acontecimentos todos os dias”, inviabilizou a preten- 
são. “Hoje é diferente e já houve tempo para alterar essa lei. A sen- 
hora tem toda a razão em levantar a questão à frente do presidente 


da Câmara, porque ele tem coração 


actuação e na sua consciência!”, 
Rio. 


isto há de ter reflexos na sua 
a o general voltando-se para 


Terá? A lei vai ser mudada? “É indiferente que a lei seja de 1945, 
até porque o código civil é de 1966. Importa é que permita que se 
cumpra a justiça social e impeça práticas ilegais”, disse o autarca ao 


COMÉRCIO. 


Estas conferências passarão à eternidade. Inicialmente pensou-se 
em fazer um livro, mas o suporte ainda não está decidido, revelou Rui 


Rio. 
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PROSSEGUE A INVESTIGAÇÃO SOBRE TRIPLO ASSASSÍNIO EM ESTUGARDA, NA ALEMANHA 


Portugueses mortos podem ter 
sido drogados para não resistir 


Um dos homens estava referenciado por crimes de droga, outro tinha um mandado de busca 


DORA MOTA 


Estão identificados os três por- 
tugueses encontrados brutalmente 
esfaqueados num apartamento na 
zona norte de Estugarda na noite de 
quarta para quinta-feira. O terceiro 
cadáver encontrava-se mais desfi- 
gurado do que os outros dois, mas a 
polícia daquela cidade revelou on- 
tem tratar-se de José Manuel Amo- 
rim Cardoso, de 29 anos, natural de 
Viana do Castelo, um emigrante 
sem residência oficial na Alemanha 
que constava nos ficheiros crimi- 
nais por delitos relacionados com 
droga. 

Os outros dois portugueses en- 
contrados mortos são Fernando 
Augusto Bragado Teixeira, de 33 
anos e natural de Vila Pouca de 
Aguiar, distrito de Vila Real, e José 
Manuel Rodrigues Mendes, de 35 
anos e originário do Porto. Sobre 
este último, pende um mandado de 
busca emitido pelo Tribunal Crimi- 
nal do Porto, conforme o COMÉR- 
CIO confirmou junto da PSP. 

No entanto, devido a um blo- 
queio do sistema informático do juí- 
zo em causa, não foi possível saber 
a que se refere o mandado. A polí- 
cia de Estugarda, porém, referiu que 
José Manuel Mendes não tinha ca- 
dastro criminal na Alemanha. É 
possível que o mandado seja um pe- 
dido de paradeiro para que Mendes 
preste declarações a propósito de 
um processo criminal, apurou o 
COMÉRCIO. 


PODEM TER SIDO DROGADOS 

A polícia de Estugarda não di- 
vulgou ontem até ao fecho desta 
edição qualquer informação sobre 
o motivo e os autores da morte dos 
três portugueses que foram encon- 
trados mortos, devendo o triplo as- 
sassínio ter ocorrido há vários dias, 
a avaliar pelo grau de decomposi- 
ção dos corpos, numa poça de san- 
gue no chão do apartamento onde 
residiam. 

Foi nomeada uma comissão es- 
pecial de 40 agentes para investigar 
o caso em exclusivo, com a qual a 
delegada para os estrangeiros da 
Câmara de Estugarda, a portugue- 
sa Isabel Lavadinho, está em con- 
tacto permanente. Foi ela quem dis- 
se ontem à Lusa que os três homens 
assassinados podem ter sido droga- 
dos para oferecerem menos resis- 
tência à agressão mortal que a au- 
tópsia confirmou ter sido violenta e 
causada por numerosos golpes de 
faca. 

O facto de não haver sinais de 
arrombamento na porta do aparta- 
mento nem vestígios de luta “leva 


Bernd Weibrod/EPA 


Há duas décadas que a cidade alemã não assistia a um crime desta dimensão 


a polícia a julgar que eles foram 
neutralizados com a ajuda de algu- 
ma droga, até porque eram três ho- 
mens relativamente jovens e em cir- 
cunstâncias normais deviam ter ofe- 
recido resistência”, declarou Isabel 
Lavadinho. Os investigadores do 
caso terão detectado uma droga no 
corpo de uma das vítimas, não se 
sabendo ontem qual. 

“Não houve roubo, não levaram 
dinheiro nenhum do apartamento 
onde os corpos foram encontrados 
e a polícia supõe que as três vítimas 
deviam conhecer a pessoa ou pes- 
soas que os mataram”, declarou a 
delegada da Câmara de Estugarda. 
Há uma recompensa de três mil eu- 
ros para particulares que dêem in- 
formações à polícia sobre este ca- 
so. 


O apartamento onde os três ho- 
mens viviam, estava registado em 
nome de mais dois portugueses, um 
deles constando na inscrição da cai- 
xa do correio. Trata-se de Paulo 
Santos, que a Lusa apurou tratar-se 
de um emigrante de 34 anos, que 
trabalha e reside Freiburgo, no ex- 
tremo sul da Alemanha. 

Este homem foi já anteontem 
contactado pelo cunhado de Fer- 
nando Teixeira (a pessoa que 
identificou os cadáveres junto 
da polícia), António Miranda, 
que lhe recomendou que entrasse 
em contacto com a polícia. De 
acordo com a Lusa, tanto Pau- 
lo Santos como o outro portu- 
guês em cujo nome estava o 
apartamento - um homem de 36 
anos, que reside em Esslingen - 


foram interrogados pela polícia 
alemã. 

Os três portugueses mortos re- 
sidiam na Alemanha desde 1998, 
embora apenas José Mendes e José 
Cardoso estivessem desemprega- 
dos, enquanto que Fernando Tei- 
xeira trabalhava numa empresa de 
limpeza de aviões no aeroporto de 
Estugarda. Foi a família deste emi- 
grante quem avisou a polícia depois 
de não o conseguir contactar por te- 
lemóvel durante vários dias. 

“A última vez que o vi foi há 
quase duas semanas, no sábado do 
jogo de futebol Sporting- Porto, que 
vimos juntos no Café Portugal, aqui 
em Estugarda, e depois ainda fomos 
tomar qualquer coisa a outro local”, 
disse à Lusa o cunhado de Fernan- 
do Teixeira. 


Vizinhos suspeitavam de negócios de droga 


Há vinte anos que não havia em Estugarda um 
crime com esta dimensão, nem os portugueses lá re- 
sidentes se sentem capazes de adiantar causas para o 
triplo assassínio. “Não vejo motivo nenhum para is- 
to ter acontecido, pelo menos ao meu cunhado, que 
era uma pessoa afável e não gostava de se meter em 
sarilhos”, disse à Lusa o cunhado do transmontano 
Fernando Teixeira, António Miranda, que reconhe- 
ceu perante a polícia dois dos portugueses mortos. 

Fernando Teixeira era divorciado, com uma filha, 
etelefonava regularmente para o irmão, em Vila Pou- 
ca, dizendo-lhe que se encontrava bem. Todavia, fa- 
miliares disseram ontem à SIC que não dava notícias 
há quinze dias. Eduardo Silva, um dirigente do Cen- 
tro Português de Estugarda, conhecia apenas Fer- 


gueses. 


nando, um dos três homens assassinados. Disse ao 
COMÉRCIO que a vizinhança não os tinha em gran- 
de consideração pelo facto de se encontrarem de- 
sempregados e porque “era só gente nova a entrar e 
asair a toda a hora” das águas furtadas do prédio on- 
de viviam - e todos suspeitavam que havia naquela 
casa negócios relacionados com droga. 

Os três portugueses mortos viviam na zona nor- 
te de Estugarda, num local node residem muitos es- 
trangeiros. Na cidade, vivem pouco mais de três mil 
portugueses, mas na região altamente industrializa- 
da em redor ( Baden-Wuerttemberg) vivem perto de 
40 mil portugueses - a maior comunidade num esta- 
do da Alemanha, país onde residem 132 mil portu- 


PJ deteve 
dois suspeitos 
de homicídio 
de talhante 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Leiria anunciou ontem a de- 
tenção de dois suspeitos da 
morte do proprietário de um 
talho na Barosa, Leiria, que foi 
encontrado quinta-feira enter- 
rado nas Matas Nacionais, 
próximo de São Pedro de 
Moel. 

Segundo a PJ, os dois sus- 
peitos, de 18 e 30 anos, visa- 
ram apropriar-se do dinheiro 
que a vítima, de 35 anos, 
transportava. O cadáver foi 
encontrado na tarde de quinta- 
feira e estava coberto por sa- 
cos de plástico. 

Os suspeitos “contactaram 
com a vítima, atraindo-a para 
um local previamente combi- 
nado”, onde a atingiram “com 
dois tiros de pistola”, relata a 
Polícia. 

Depois, “atearam fogo à 
viatura propriedade da vítima” 
e enterraram o corpo perto de 
São Pedro de Moel, Marinha 
Grande. 

O empresário, que residia 
no lugar de Caldelas, Leiria, 
estava desaparecido desde o 
dia 4 deste mês depois de ter 
informado a mulher que iria 
tentar cobrar uma dívida, após 
ter fechado o estabelecimento. 


Preso homem 
que tentou 
assassinar 
um primo 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Leiria anunciou ontem a de- 
tenção de um homem de 25 
anos suspeito da tentativa de 
hômicídio de um primo em 
Venda da Gaita, Tomar. 

A detenção ocorreu na 
quinta-feira à noite e, de acor- 
do com um comunicado da PJ, 
o detido, “em local ermo, 
aguardou pela passagem da ví- 
tima - que seguia a cavalo -, 
contra a qual disparou dois ti- 
ros de caçadeira, atingindo-o 
gravemente”. 

O arguido, indiciado pelo 
crime de “homicídio qualifi- 
cado na forma tentada”, foi 
apresentado ontem à tarde no 
tribunal de Tomar para pri- 
meiro interrogatório judicial. 

A vítima foi transportada 
para o Hospital de Santa Ma- 
ria, em Lisboa, mas já se en- 
contra livre de perigo. Segun- 
do fonte da PJ contactada pe- 
la Agência Lusa, o detido terá 
tentado matar o primo por um 
“conjunto de ajustes de contas 
e desavenças familiares”. 
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CRIME VIOLENTO DESCEU 0,17% FACE A 2002. PORTUGAL, DIZ O GOVERNO, AINDA É SEGURO 


Pequena criminalidade subiu 
seis por cento em 2003 


Ministro Figueiredo Lopes acompanhou mega-operação em Lisboa para testar a PSP 


A pequena criminalidade em 
Portugal aumentou seis por cen- 
to em 2003 face ao ano anterior, 
revelou ontem o ministro da Ad- 
ministração Interna durante uma 
mega-operação na área de Lisboa 
para demonstrar a capacidade 
operacional da PSP. 

Figueiredo Lopes, que super- 
visionou a operação policial na 
área da Grande Lisboa iniciada na 
noite de quinta-feira e que se pro- 
longou até à madrugada de on- 
tem, adiantou que, em contrapar- 
tida, a criminalidade violenta des- 
ceu 0,17 por cento em 2003 face 
a 2002 e que os assaltos a bom- 
bas de gasolina decresceram cer- 
ca de 30 por cento. 

De acordo com o governante, 
estes são alguns dos dados que 
vão constar do Relatório de Se- 
gurança Interna que será apresen- 
tado ao Parlamento nos finais de 
Março e demonstram que, “ape- 
sar da situação continuar a preo- 
cupar o Governo”, não transfor- 
ma Portugal num país inseguro. 

“Temos de nos esforçar por 
continuar a garantir mais segu- 
rança, mas não estamos numa si- 
tuação que nos possa transformar 
de um dia para o outro num país 
inseguro. Pelo contrário, conti- 
nuamos a ter, em relação a todos 
os países da Europa, um dos me- 
nores índices de criminalidade”, 
indicou Figueiredo Lopes. 

E foi precisamente para testar 
a capacidade operacional da PSP 
no combate à criminalidade e fis- 
calização rodoviária que Figuei- 
redo Lopes decidiu deitar-se mais 
tarde do que o habitual (como 
confidenciou aos jornalistas) e 
acompanhar na área da Grande 
Lisboa uma mega-operação poli- 
cial. 

Esta operação foi desenvolvi- 
da em seis acções distintas com a 
intervenção da Divisão da Ama- 
dora, 1º Divisão, 4º Divisão, Di- 
visão de Investigação Criminal, 
Brigadas de Intervenção Rápida, 
Corpo de Intervenção, de Trânsi- 


Os operadores de comunica- 
ções vão ser obrigados a facultar 
às autoridades policiais as infor- 
mações transmitidas através da 
internet consideradas relevantes 
para o combate ao crime, segun- 
do um diploma que está a ser pre- 
parado pelo ministério da Justi- 
ça. 

O anúncio da elaboração 
deste novo diploma de “conser- 
vação da prova informática” foi 
feito ontem pela ministra da 
Justiça, Celeste Cardona, na 


Andre Kostersilusa 


Figueiredo Lopes quis testar a capacidade da polícia no combate à criminalidade através de uma operação 


to e Divisão da CP/Metro e cino- 
técnico (cães de detecção de dro- 
ga). 

O ministro manifestou-se “sa- 
tisfeito” com o que viu da capa- 
cidade de actuação da PSP, numa 
noite que acabou por ser “calma” 
e na qual circulou, acompanhado 
por uma comitiva de jornalistas, 
por bairros como Cova da Moura, 
próximo da Amadora, Meia-La- 
ranja, junto ao desmantelado Ca- 
sal Ventoso, zona das Docas, In- 
tendente, Avenida 24 de Julho e 
Estação da CP do Cais do Sodré. 

“O meu objectivo está satis- 
feito. Não notei nada que pudes- 
se de facto deixar-nos muito preo- 
cupados. Tivemos a garantia de 
que as forças de segurança estão 
apetrechadas, organizadas e a im- 
plementar operações bem coor- 
denadas e que tiveram resulta- 
dos”, sublinhou Figueiredo Lo- 
pes. 

Nesta participação mediática 


cuja comitiva não deixou de es- 
pantar alguns dos transeuntes, au- 
tomobilistas e frequentadores dos 
bairros visitados, o ministro ad- 
mitiu que o objectivo fundamen- 
tal foi demonstrar, através dos 
jornalistas, que “há uma organi- 
zação diária de policiamento na 
cidade de Lisboa e arredores que 
continua a merecer à polícia uma 
atenção muito grande”. 

Prova disso, disse o titular da 
pasta da Administração Interna, é 
que nas 13 divisões e 114 esqua- 
dras de Lisboa trabalham diaria- 
mente 3.630 polícias e no turno 
entre as 18h00 e a 1h00 estiveram 
de serviço 847 agentes. 

Depois de uma passagem cal- 
ma por um auto-stop junto à Co- 
va da Moura, para detectar dro- 
gas, armas, viaturas furtadas e 
condutores sob o efeito do álcool, 
a comitiva seguiu para junto ao 
antigo Casal Ventoso, na Meia 
Laranja. 


Nesta zona, para além de meia 
dúzia de clientes de um café que 
estava a ser alvo de uma inspec- 
ção, dos habituais compradores 
de droga e toxicodependentes, 
restavam apenas como indício da 
sua passagem um pão e um copo 
de água abandonados apressada- 
mente com a chegada da polícia. 

Mais animada foi a passagem 
pelo Intendente (zona da cidade 
para onde se transferiu parte do 
tráfico de droga do Casal Vento- 
so e outros bairros e antigo local 
de prostituição), onde os poucos 
frequentadores de um café estra- 
nharam ver tão ilustre comitiva, 
a justificar uma “limpeza” poli- 
cial feita duas horas antes. 

Estava Figueiredo Lopes a ou- 
vir o relato da operação por parte 
de um dos responsáveis policiais, 
quando os agentes à paisana das 
Brigadas de Intervenção Rápida 
detiveram quatro jovens suspei- 
tos de terem furtado dois telemó- 


veis e documentos na zona do 
Cais do Sodré e que tinham aca- 
bado de se apear de um táxi. 

Ainda houve também tempo 
para presenciar o início de uma 
perseguição automóvel a um con- 
dutor que, mandado parar, não 
acatou a ordem e decidiu fugir em 
contramão. 

Daqui, o autocarro com os 
cerca de 20 jornalistas e as viatu- 
ras que transportavam o ministro, 
o director nacional da PSP e outras 
altas patentes da policia seguiram 
para uma operação stop na Ave- 
nida 24 de Julho e depois para a 
estação do Cais do Sodré, onde 
um responsável pela divisão da 
CP/Metro informou sobre o poli- 
ciamento nos comboios e a insta- 
lação de sistemas de vídeo-vigi- 
lância na rede. 

Foi aqui que terminou a “ope- 
ração ministro”, como lhe cha- 
maram os jornalistas, e não foi, 
de acordo com os responsáveis 
da PSP, diferente das muitas que 
são feitas habitualmente pela po- 
lícia. 

Segundo o comandante me- 
tropolitano da PSP de Lisboa os 
resultados provisórios até nem fo- 
ram maus já que na Amadora fo- 
ram apreendidas 50 gramas de 
haxixe, quatro carros, duas armas 
de fogo e detidas cinco pessoas, 
duas por posse de arma, duas por 
estupefaciente e um condutor por 
excesso de álcool. 

Os elementos da 1º Divisão 
detiveram os quatro suspeitos de 
roubo dos dois telemóveis no Ca- 
cau da Ribeira, no Cais do Sodré, 
enquanto os da 4º Divisão levan- 
taram sete autos por falta de li- 
cença em estabelecimentos co- 
identificaram 27 sus- 
peitos, detiveram um imigrante 
ilegal e apreenderam três carros 
sem inspecção. 

A Divisão de Trânsito deteve 
oito condutores, quatros dos quais 
sem carta, três por excesso de ál- 
cool e um que tinha ordem de 
apreensão de carro, e passou 30 
multas por excesso de velocida- 
de. 

Enquanto isto, o “Point of Sa- 
le”, um pequeno terminal elec- 
trónico (semelhante ao de paga- 
mento multibanco) usado nos car- 
ros da PSP há cerca de seis meses 
e que serve para efectuar o paga- 
mento das multas no local e para 
detectar se o condutor e o veícu- 
lo têm coimas em atraso ou se so- 
bre eles existem mandados de 
captura ou apreensão, facturou 
1.500 euros. 


Informação trocada via internet 
vai estar acessível às autoridades 


Os operadores de comunicações ficarão obrigados a facultar à polícia 
criminal ou às autoridades judiciárias, dados relevantes 


abertura do Seminário Interna- 
cional sobre Investigação Crimi- 
nal do Tráfico de Drogas Sintéti- 


cas, que decorrer até hoje em Lis- 
boa. 
O projecto de diploma, ela- 


borado pelo ministério da Justi- 
ça e que já está concluído, irá 


permitir à investigação criminal: 


o acesso às comunicações elec- 
trónicas. 


PERSEGUIR CRIME NA REDE 
Os operadores de comunica- 
ções ficarão assim obrigados a 
facultar às autoridades de polícia 
criminal ou às autoridades judi- 
ciárias, as informações relevan- 
tes para o combate ao crime. 
Desta forma, vai ser possível 
aceder às informações transmitidas 
através da internet e que “sejam úteis 
para a perseguição de criminosos”. 
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CENTENAS DE PROFISSIONAIS LIGADOS ÀS ESCOLAS TEMEM O FIM DA CARREIRA 


Psicólogos encaram greve contra 
projecto de Educação Especial 


Proposta alternativa passa por um reforço da rede de Serviços de Psicologia e Orientação e a 
constituição de equipas com três elementos para cada serviço 


DENISA SOUSA 


Uma contestação massiva de 
repúdio face ao anteprojecto do 
Decreto-Lei da Educação e 
Apoio Sócio-Educativo está a 
crescer em força entre os quase 
500 psicólogos escolares portu- 
gueses. Em causa estão duas con- 
sequências que o Sindicato Na- 
cional de Psicólogos (SNP) 
aponta como o produto final de 
um “Governo autista”: a perda de 
liberdade de acção destes profis- 
sionais e a extinção progressiva 
da carreira. 

“Em alguns sectores há já 
ameaças de greve, se o Ministé- 
rio da Educação, na pessoa do se- 
nhor ministro David Justino não 
recuar em aspectos que conside- 
ramos gravosos”, atirou um dos 
representantes da direcção na- 
cional do sindicato, Armando 
Dores, que se deslocou ontem 
propositadamente a Braga para 
dar conta das preocupações da 
classe. 

Em discussão pública até ao 
próximo domingo, o anteprojec- 
to está já a ser bombardeado por 
psicólogos afectos a todas as Di- 
recções Regionais Educativas, 
por ameaçar acabar com os Ser- 
viços de Psicologia e Orientação 
(SPO), presentes em várias esco- 
las do País. 


Os psicólogos escolares, 
presentes no ensino, do 
básico ao secundário 
desde 1983, recusam ser 
coordenados por pessoas 
sem ligação à psicologia 


De acordo com o contido no 
documento governamental, será 
criada uma nova estrutura orgâ- 
nica designada de Centro de 
Apoio Social e Educativo (CA- 
SE) que absorverá os SPO e fun- 
cionará sob a coordenação de 
professores, numa lógica de rea- 
proveitamento de recursos. 

O SNP sublinha que os psi- 
cólogos escolares, presentes nos 
estabelecimentos de ensino do 
básico e secundário desde 1983 
recusam ser coordenados por 
pessoas sem ligação à psicologia. 

“Este decreto-lei só demons- 
tra que quem legisla desconhece 
o trabalho no terreno com alunos 
com necessidades especiais con- 


Paulo NovaisiLusa 


Os psicólogos escolares estão contra as novas regras que o Governo quer impor 


tinuadas, ou aqueles que neces- 
sitam de apoio pontual”, criticou 
Carlos Simões Gomes, da dele- 
gação distrital. 

No total, sem contar com os 
que trabalham recibo verde, há 
484 psicólogos nos SPO escola- 
res nacionais, tutelados por nú- 
cleos coordenadores. 


REDE COBRE APENAS 50% DAS 
NECESSIDADES 

Para se ter uma ideia, a região 
Norte tem 118 profissionais. O 
distrito bracarense tem 25 para 
mais de 400 escolas. Dizem os 
responsáveis que se o futuro se 
afigura negro, a actualidade não 
o é menos, uma vez que a rede de 
psicólogos escolares apenas co- 
bre 50 por cento das necessida- 
des reais. 

“Desde a altura em que esta 
figura foi regulamentada, em 
1997, não foram abertas mais va- 
gas”, continuou o sindicalista. 


Portugal tem cerca de um 
psicólogo para 2 mil alunos, 
quando as normas da UE já 
estipulam um mínimo de um 
profissional para 500 
estudantes 


Prova disso é que Portugal tem 
cerca de um psicólogo para 2 mil 
alunos, quando as normas da 
União Europeia já estipulam um 
mínimo de um profissional para 
500 estudantes. 

Com o aparecimento dos CA- 
SES, esta tendência poderá agra- 
var-se, uma vez que- explicam- à 
medida que os actuais psicólogos 
atingem a reforma, não vão ser 
abertas novas vagas, até à extin- 
ção total da carreira. 


O que é facto é que a leitura 
atenta do anteprojecto, que os res- 
ponsáveis admitiram ser ambígua, 
está a motivar um movimento es- 
pontâneo de contestação. 


PROFISSIONAIS EXIGEM ACTUA- 
ÇÃO FIRME AO SINDICATO 

De acordo com Armando Do- 
res, à sede do SNP têm chegado, 
via Internet, centenas de docu- 
mentos escritos por profissionais 
no activo, abaixo- assinados de 
instituições e até tomadas de po- 
sição de institutos que dão for- 
mação na área da psicologia. 
“Todos nos pedem que façamos 
qualquer coisa”, disse Armando 
Dores. 

Prova de que a realidade ac- 
tual está longe do ideal é o facto 
de perto de 90 escolas se terem 
candidatado, no âmbito do PRO- 
DEP, à abertura de mais uma va- 
ga para psicólogos escolares, no 
caso trabalho precário. 


Audiência de queixas espera David Justino 


Sindicato Nacional dos Psicólogos deixou 
um desafio ao ministro da Educação, David Jus- 
tino: que “não pactue, nem deixe, nem conside- 
re levar para a frente uma medida legislativa re- 
formadora cuja consequência mais imediata e 
visível é a extinção dos Serviços de Psicologia 


e Orientação”. 


Propõem, em alternativa, a constituição de 
equipas com três elementos para cada serviço, 


Educativo. 


bem como um regime de parceria com os futu- 
ros e tão contestados Centros de Apoio Social e 


O reforço das condições de trabalho destes 
grupos também conta do rol de propostas que o 
Sindicato Nacional de Psicólogos vai apresen- 


tar a David Justino, assim que chegar a marca- 


dicalistas. 


ção da data de uma audiência, pedida pelos sin- 


O Coméreio»ovto 


Trabalhadores 
da Casa Pia em 
greve criticam 
falta de apoio 
durante 

o escândalo 


Trabalhadores da Casa Pia 
entregaram ontem uma mo- 
ção à provedora a contestar a 
falta de apoio aos “funcioná- 
rios honestos” durante o es- 
cândalo da pedofilia na insti- 
tuição e que, entre outros as- 
pectos, motivou a greve de 
ontem. 

O protesto foi convocado 
pelo Sindicato dos Trabalha- 
dores da Função Pública do 
Sul e Ilhas e, segundo o diri- 
gente Alcides Teles, expressa 
o desagrado dos trabalhado- 
res da instituição de apoio a 
crianças e jovens carenciados. 

Os trabalhadores criticam 
a falta de apoio durante o es- 
cândalo da pedofilia que aba- 
lou a Casa Pia de Lisboa e le- 
vou à detenção do ex- prove- 
dor-adjunto da instituição 
Manuel Abrantes e do antigo 
funcionário casapiano Carlos 
Silvino (“Bibi”), a aguardar o 
desenrolar do processo na pri- 
são. 

Igualmente arguidos e de- 
tidos preventivamente no 
mesmo processo estão o apre- 
sentador de televisão Carlos 
Cruz, o embaixador Jorge 
Ritto e o médico Ferreira Di- 
niz, que viu recentemente es- 
ta medida alterada para prisão 
domiciliária. 


"NINGUÉM DEFENDE OS TRA- 
BALHADORES HONESTOS” 

“Ninguém defende os tra- 
balhadores honestos. Nem a 
provedoria nem a tutela [Mi- 
nistério do Trabalho e Segu- 
rança Social)”, afirmou Alci- 
des Teles. 

Em termos laborais, os 
funcionários consideram que 
as expectativas não são ani- 
madoras. 

“O que a actual Provedo- 
ria pretende é aplicar o que a 
anterior direcção defendeu e 
motivou duas greves, em 
2000 e 2001”, explicou o di- 
rigente sindicalista. 

Além disso, acrescentou, 
“estamos perante a agravante 
de uma tentativa de resolver 
a situação dos precários com 
a introdução do contrato indi- 
vidual de trabalho”. 

“Achamos que os traba- 
lhadores devem ser enqua- 
drados nos quadros da Fun- 
ção Pública”, disse. 

A Casa Pia tem 1.300 tra- 
balhadores, tendo o pré-aviso 
de greve abrangido cerca de 
600 funcionários, entre os 
quais não constam os profes- 
SOS. 2 pc yfuh 
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INDIVÍDUOS COM 45 ANOS OU MAIS SÃO OS MAIS ATINGIDOS. LISBOA, ALENTEJO E VALE DO TEJO LIDERAM 


Desemprego atingiu os 6,4% 
a taxa mais elevada desde 1998 


Um total de mais de 344 mil indivíduos em 2003 ficaram sem emprego, mais 26,5% do que no ano anterior 


A taxa de desemprego em Por- 
tugal aumentou para 6,4 por cento 
em 2003, face aos 5,1 por cento re- 
gistados no ano anterior, segundo 
os dados do inquérito ao emprego, 
ontem divulgados pelo Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). 

De acordo com a série apresen- 
tada pelo INE, trata-se da taxa mais 
elevada desde o primeiro trimestre 
de 1998. 

Os números do desemprego 
agora divulgados ficam dentro do 
intervalo previsto pelo Governo nas 
Grandes Opções do Plano (GOP), 
entre 6,25 e 6,5 por cento, e corres- 
pondem à previsão da OCDE (Or- 
ganização para a Cooperação e De- 
senvolvimento Económicos), di- 
vulgada em Setembro. 

A taxa de desemprego fica, 
no entanto, ligeiramente abaixo 
das estimativas apresentadas pe- 
la Comissão Europeia, nas previ- 
sões de Outono, que era de 6,6 
por cento. 

No quarto trimestre de 2003, a 
taxa de desemprego foi de 6,6 por 
cento, o que traduz um acréscimo 
de 0,4 pontos percentuais, em rela- 
ção ao mesmo período do ano pas- 
sado, e de 0,3 pontos percentuais, 
face ao trimestre anterior. 

O desemprego atingiu um total 
de 344,5 mil indivíduos em 2003, 
mais 26,5 por cento que no ano an- 
terior, e 356,5 mil indivíduos no 
quarto trimestre do ano passado, o 
que significa uma variação homó- 
loga de mais 7,4 por cento. 

Este crescimento deve-se es- 
sencialmente à subida do número 
de homens desempregados que re- 
gistou um aumento de 17,3 por 
cento (variação homóloga) e 
de 32,6 por cento (variação anual). 

A nível etário, os indivíduos 
com 45 e mais anos de idade são os 
mais atingidos pelo desemprego, 


tanto em termos homólogos como 
trimestrais, ou seja, mais 19,9 por 
cento e 10,7 por cento, respectiva- 
mente. 

Por regiões, Alentejo, Lisboa e 
Vale do Tejo são as que mantêm as 
taxas de desemprego mais elevadas 
no quarto trimestre de 2003 de 9,6 
e 7,5 por cento, respectivamente. 

Pelo contrário, as taxas de de- 
semprego mais baixas pertencem às 
Regiões Autónomas dos Açores 
(3,4 por cento) e Madeira (3,6 por 
cento). 

A população empregada dimi- 
nuiu relativamente ao trimestre 
(menos 0,3 por cento) e ano ante- 
riores (menos 0,8 por cento), en- 
quanto que em relação ao trimestre 
homólogo regista-se a manutenção 
do nível de emprego. 

Por sector de actividade, verifi- 
cou-se a descida do número de em- 
pregados no sector “indústria, cons- 
trução, energia e água” (menos 6,3 
por cento de variação homóloga e 
menos 5,2 por cento de variação 
anual). 

O número de trabalhadores por 
conta de outrém diminuiu 0,4 por 
cento, face ao trimestre homólogo, 
observando-se, no entanto, um de- 
créscimo de 0,9 por cento em média 
anual. 

Os trabalhadores por conta pró- 
pria como empregadores revelam 
um comportamento oposto, ou se- 
ja, 6,6 por cento (variação homólo- 
ga)e 2,2 por cento (variação anual). 

Os contratos sem termo aumen- 
taram 0,9 por cento, face ao mesmo 
trimestre do ano anterior, enquanto 
os contratos com termo diminuíram 
5,5 por cento, em termos homólo- 
gos. 

O índice de volume de trabalho 
evoluiu negativamente tanto em ter- 
mos homólogos como trimestrais 
(0,8 por cento). 


Sindicato quer que Barroso 
esclareça situação da Finex 


O Sindicato do Vestuário do 
Porto (SVP) quer que o primeiro- 
ministro preste esclarecimentos so- 
bre a actuação do Governo no caso 
da têxtil Finex, que acusa de pre- 
tender rescindir com os 350 traba- 
lhadores sem assumir o despedi- 
mento colectivo. “O sindicato vai 
entregar um pedido junto dos vários 
grupos parlamentares para que pe- 
çam responsabilidades ao primeiro- 
ministro e exijam que venha ao Par- 
Iamento esclarecer a situação da Fi- 
nex”, adiantou à Lusa a dirigente 
sindical Madalena Sá. 


A decisão, tomada ontem em 
plenário de trabalhadores da empre- 
sa da Maia, surge após a adminis- 
tração da Finex ter recusado assumir 
o despedimento colectivo dos traba- 
lhadores com pagamento imediato 
da totalidade das indemnizações. 

Segundo adiantou, em reunião 
ontem de manhã com o sindicato, a 
empresa admitiu recorrer ao despe- 
dimento colectivo (em alternativa 
às rescisões por mútuo acordo ini- 
cialmente propostas), mas sem pa- 
gar as indemnizações na sua totali- 
dade de imediato. 


Estela SilvalLusa 


O ano de 2003 ficou marcado por um recorde em número de desempregados 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Paroue InousrriaL DA Varzea 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
Telef.: 252 637 476 
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COMISSÃO FEZ A HISTÓRIA DO SISTEMA E COMPAROU-O COM OS DE OUTROS PAÍSES 


Freitas faz 31 recomendações 
para a reforma das cadeias 


Relatório (com 106 páginas) apresenta propostas para reformas “antes do sistema prisional, 
no sistema prisional e após o sistema prisional, designadamente na área da reinserção social” 


O relatório sobre a reforma do 
sistema prisional português é apre- 
sentado segunda-feira, em Lisboa, e 
nas suas mais de 100 páginas, a co- 
missão constituída para o efeito 
apresenta 31 recomendações que se- 
rão vertidas num projecto de lei. 

Fonte do Ministério da Justiça 
(MJ) adiantou ontem à agência Lu- 
sa que o relatório final da Comissão 
de Estudo e Debate da Reforma do 
Sistema Prisional (CEDERSP), pre- 
sidida pelo catedrático Diogo Frei- 
tas do Amaral, “faz uma análise his- 
tórica do sistema prisional português 
e a sua comparação com outros sis- 
temas europeus”. Como foi solici 
do pela ministra da Justiça, Celeste 
Cardona, a Comissão, constituída 
em Fevereiro de 2003, além do re- 
latório com 31 recomendações, 
apresenta também “um anteprojec- 
to de proposta de lei quadro de re- 
forma do sistema prisional”, disse a 
fonte. 

A mesma fonte esclareceu que o 
relatório (com 106 páginas) apre- 
senta propostas para reformas “an- 
tes do sistema prisional, no sistema 
prisional e após o sistema prisional, 
designadamente na área da reinser- 
ção social”. 

Na introdução do relatório, a Co- 
missão afirma que foram “discuti- 
dos os múltiplos temas relacionados 
com a problemática do sistema pri- 
sional, desde o levantamento da si- 
tuação actual, até às formas de efec- 
tivar uma adequada reinserção so- 
cial dos reclusos, sem esquecer o das 
necessárias medidas tendentes ao 
melhoramento das condições de vi- 
da da população reclusa e a sobre- 
lotação prisional”. 

ACEDERSP, presidida por Frei- 
tas do Amaral e composta pelo Di- 
rector-Geral dos Serviços Prisionais, 
Luís Miranda Pereira, pela Presi- 


Pedro Granadeiro 


Relatório para a reforma do sistema prisional está concluido 


dente do Instituto de Reinserção So- 
cial (IRS), Maria Clara Albino, pe- 
lo director-adjunto do gabinete de 
Política Legislativa e Planeamento 
do MJ, Pedro Duro, e por Concei- 
ção Gomes, do Observatório Per- 
manente da Justiça Portuguesa, reu- 
niu-se durante cerca de onze meses 
com uma periodicidade semanal. 
A construção de uma cadeia de 
segurança especial, no Monsanto, 
um maior apoio jurídico dos advo- 
gados oficiosos aos reclusos, a pos- 
sível aplicação futura das pulseiras 
electrónicas a presos para gozo de 
liberdade condicional e mais alas li- 
vres de drogas são outros aspectos 
que, segundo fontes contactadas pe- 
la agência Lusa, poderão estar con- 
templados nas recomendações da 
comissão presidida por Freitas do 


Amaral, mas o MJ não adiantou por- 
menores sobre o assunto. 

Fontes do sector manifestaram à 
agência Lusa a esperança de que o 
relatório expresse também a neces- 
sidade de uma maior intervenção do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS) 
na assistência à população reclusa, 
bem como a separação dos presos 
conforme os graus de perigosidade e 
consoante sejam primários, reinci- 
dentes ou em prisão preventiva. 

As mesmas fontes aguardam 
com expectativa se a comissão re- 
comenda parcerias público/privadas 
para a construção e gestão das ca- 
deias e prestação de serviços, e de- 
fendem a constituição de equipas 
mistas do IRS e da DGSP, para ren- 
tabilizar e racionalizar os meios. A 
CEDERSP tinha como missões 


“analisar, em toda a sua extensão, as 
características estruturais e a situa- 
ção actual do sistema prisional por- 
tuguês, bem como os aspectos de- 
terminantes que, em termos de pres- 
supostos legais e de ambiência ex- 
tema, o condicionem”, 

“Considerar a informação re- 
levante disponível, quer nacional, 
quer internacional, que permita 
definir o modelo de organização e 
gestão de um sistema prisional 
mais adequado a um país com as 
dimensões e características de 
Portugal”, é outra das funções da 
Comissão, que tem de promover 
também um debate público nacio- 
nal sobre a definição do futuro do 
sistema prisional, designadamen- 
te com a colaboração das univer- 
sidades e sociedade civil. 


O Coméreio»ovto 


Definição 

de casamento 
divide 
legisladores 
luso-americanos 


Os legisladores luso-des- 
cendentes de Massachusetts es- 
tão divididos sobre uma pro- 
posta de emenda à Constituição 
do Estado que visa definir o ca- 
samento 'como a união entre um 
homem e uma mulher. 

O senador Marc Pacheco, 
de Taunton, e o deputado Ro- 
bert Correia, de Fall River, vo- 
taram a favor da proposta, en- 
quanto os deputados António 
Cabral, de Nova Bedford e Mi- 
chael Rodrigues, de Westport, 
votaram contra. 

“Trata-se de uma questão de 
direitos civis e não acredito que 
devamos emendar a constitui- 
ção para eliminar ou restringir 
esses direitos”, disse à agência 
Lusa o deputado António Ca- 
bral. “A aprovação desta emen- 
da corresponderia à inclusão na 
constituição de uma cláusula 
obviamente discriminatória”, 
adiantou o legislador luso-des- 
cendente, justificando a sua 
oposição. 

O Tribunal de Massachu- 
setts deliberou - por quatro vo- 
tos a favor e três contra - que é 
inconstitucional recusar plenos 
direitos do casamento entre in- 
divíduos do mesmo sexo, o que 
levou à apresentação da pro- 
posta para emendar a constitui 
ção no sentido de definir o ca- 
samento como a união entre 
dois indivíduos de sexo oposto. 

Contudo, mesmo que a pro- 
posta emenda venha a ser apro- 
vada na convenção de 11 de 
Março, a alteração à constitui- 
ção só poderá ocorrer em No- 
vembro de 2006, uma vez que 
terá de ser ratificada em duas 
sessões legislativas consecuti- 
vas. 

Assim, nada impede que o 
primeiro casamento homosse- 
xual em Massachusetts, e em to- 
do o país, se realize no dia 17 do 
próximo mês de Maio. 


Mais de mil casais portugueses 
já optaram por congelar células es- 
taminais dos filhos para que no fu- 
turo possam ser curados de even- 
tuais doenças ontem dadas como 
mortais, disse à Lusa fonte da úni- 
ca empresa do sector. 

Luís Gomes, director da Crioes- 
taminal, em funcionamento desde 
Julho de 2003, adiantou ontem que 
as células são retiradas do cordão 
umbilical do recém-nascido pelo 
médico responsável pelo parto e co- 
locadas num “kit” fornecido ao 
cliente para o efeito. 

Esse “kit” é transportado, num 
máximo de 48 horas, para a região 
de Bruxelas, onde ficará armazena- 
do, através do recurso ao congela- 


mento, durante os próximos 20 anos , 


Mais de mil pessoas já congelaram 
as células estaminais dos filhos 


Conservadas em Bruxelas durante 20 anos, com o custo de 975 euros 


- O tempo máximo que os estudos 
actuais permitem garantir como útil 
para as células estaminais. 

Esta operação custa, para os 20 
anos referidos, 975 euros, tendo os 
futuros pais apenas de contactar a 
empresa com um a dois meses de 
antecedência antes do parto para as- 
segurar o fornecimento do “kit” e a 
viagem das células. 

O congelamento - o criopreser- 


vação - das células é assegurado pe- 
lo laboratório da Criocel Europe, 
uma das várias empresas da holding 
de biotecnologia “Live Science 
Group”. 

Se no futuro qualquer das crian- 
ças em causa necessitar de um 
transplante de medula poderá fazê- 
lo sem ter de aguardar pela desco- 
berta de um dador compatível, uma 
operação, sempre difícil quando a 


escolha tem de recair sobre pessoas 
fora do universo familiar, onde o 
grau de compatibilidade é bastante 
menor. 

“No futuro, e face às investiga- 
ções em curso em diversas áreas, as 
células poderão ter muitas outras 
aplicações para já potenciais mas 
que poderão tornar-se muito reais”, 
assegurou Luís Gomes. 

|| Trata-se de um sector ainda em 


crescimento em Portugal - a Crioes- 
taminal, única empresa que opera 
em Portugal neste momento, tem 
menos de um ano de existência - pe- 
lo que, diz Luís Gomes, é ainda 
muito cedo para avançar com qual- 
quer estimativa quanto ao número 
futuro de portugueses a aderirem a 
esta medida. 

Mas no futuro a criopreservação 
de células estaminais será um tema 
comum para cada vez mais portu- 
gueses, até porque surgiram já pro- 
postas para a criação de um banco 
público que permita a qualquer ci- 
dadão encontrar nele o material bio- 
lógico necessário para assegurar a 
sua salvação para um número cres- 
cente de doenças hoje dadas como 
incuráveis. 


OComércios porto 
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CULTO A S. VALENTIM FOI DECIDIDO POR UM PAPA NO SÉCULO IIl 


O sacerdote que violava a lei ao 
realizar casamentos às escondidas 


Condenado à morte, o religioso recebeu, durante o seu cativeiro, flores e mensagens onde 
jovens diziam acreditar no poder do amor. Nascia a tradição 


SOFIA PACHECO 


Um abraço apertado ou um 
beijo mais carinhoso têm hoje um 
significado diferente porque é Dia 
dos Namorados, dia para oferecer 
um presente que significa amor e 
muita amizade. Flores. Rosas. Ro- 
sas vermelhas. Muitas. Aquelas 
que nunca se oferecem durante o 
ano e que hoje se juntam num ra- 
mo para um dia especial. 

O COMÉRCIO não quis dei- 
xar passar em branco a história 
daquele que deu origem ao dia do 
santo dos Namorados. A data co- 
memora-se desde o séc. III e foi 
S. Valentim que ficou a ser o pa- 
trono dos namorados. 

O santo dos namorados parece 
ter vivido no séc. III da nossa era, 
em Roma, tendo morrido mártir 
em 270. Em 486, o papa Gelásio 
reservou o dia 14 de Fevereiro ao 
culto de S. Valentim. 

Diz-se que o imperador Cláudio 
pretendia reunir um grande exérci- 
to para expandir o império romano. 
Para isso queria que os homens se 
alistassem como voluntários, mas a 
verdade é que eles estavam fartos 
de guerras e tinham de pensar nas 
famílias que deixavam para trás. Se 
eles morressem em combate quem 
é que os sustentaria? 

Cláudio ficou furioso e consi- 
derou isto uma traição. Então teve 
uma ideia: se os homens não fos- 
sem casados nada os impediria de 
irem para a guerra. Assim, deci- 
diu que não seriam consentidos 
mais casamentos. 


Trilhos de amos, lenços de namorados, postais antigos, tatuagens, literatura, teatro, o lançamento de um livro 


Jorge Miguel Gonçalves/Arquivo 


Segundo reza a história, namorar e casar no séc. Ill, em Roma, era coisa proibida pelo imperador Cláudio 


Os jovens acharam que essa 
lei era injusta e cruel. Por seu tur- 
no, o sacerdote Valentim, que 
discordava completamente da lei 
de Cláudio, decidiu realizar ca- 
samentos às escondidas. 

A cerimónia era um acto pe- 
rigoso, pois enquanto os noivos 
se casavam numa sala mal ilumi- 
nada, alguém ficava à escuta pa- 
ra tentar perceber se haveria sol- 
dados por perto. 

Uma noite, durante um des- 


ses casamentos, ouviram-se pas- 
sos. O par que no momento 
se estava a casar conseguiu es- 
capar, mas o sacerdote foi cap- 
turado e enviado para a prisão 
à espera que chegasse o dia da 
sua execução. Durante o seu ca- 
tiveiro, jovens passavam pelas 
janelas da sua cela e atiravam 
flores e mensagens onde diziam 
acreditar também no poder do 
amor. 

Entre os jovens que o admi- 


ravam encontrava-se a filha do 
carcereiro. O pai dela consentiu 
que ela o visitasse na sua cela e aí 
ficavam horas e horas a conver- 
sas. No dia da execução, Valen- 
tim deixou uma mensagem - por 
quem dizem que se apaixonou - 
agradecendo a sua amizade e 
lealdade. Ao que parece, essa 
mensagem foi o início do costu- 
me de trocar mensagens no dia 
da morte de S. Valentim, a 14 de 
Fevereiro de 269. 


AMOR À SOLTA MA QUINTA DE SANTIAGO 


Museu da Quinta de Santiago, em Leça da Palmeira, é hoje digno de romance 


mortas 


Aprenda. a dizer 


“amo-te” 


Hmong - Kuv hlub koj 
Holandês - Ik hou van jo 
Húngaro - Szeretlek 
Irlandês - Taim ingra leat 
Inglês - 1 love you 


Islandês - Eg elska tig 
Italiano - Ti amo 
Japonês - Aishiteru 

Latim-Teamo 


Trilhos de amor, lenços de namorados, postais antigos, tatuagens, literatura, teatro, 
o lançamento de um livro de recolhas de contos... e um Museu digno de um romance. 


Esta é a combinação mágica para um dia especial. 


A Casa do Bosque - Serviços Educativos da Câmara Municipal de Matosinhos con- 
vida hoje toda a gente a criar laços afectivos com o Museu da Quinta de Santiago, atra- 


vés dos diferentes modos de expressar o amor. 


Durante o dia haverá uma mostra de lenços de namorados e postais antigos, bem co- 
mo literatura seleccionada pela Biblioteca Municipal. No Jardim, os trilhos do amor, com 


mensagens e plantas, estarão disponíveis para os visitantes. 


Às 16 horas, Helena Silva apresentará os seus lenços de namorados, António Fer- 
reira os postais antigos e Kiko, proprietário da Skiks Tatoo, as imagens para ver, ou es- 


colher, a sua tatuagem. 


Seguidamente haverá lugar para uma leitura encenada sobre a vida e os amores de 


Florbela Espanca, pelo Grupo de Teatro CAIR-TE. 


Ao serão, pelas 21h30, será apresentada ao público a obra “As mais belas histó- 
rias de amor”, uma antologia organizada por Manuela Espírito Santo, da EditorAu- 


sência. 


As mensagens que receber nesta viagem são criações dos alunos do 4º ano da Es- 
cola EB1, Florbela Espanca de Matosinhos, no âmbito da iniciativa Trilhos de Amor. 


32] 
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ACÇÃO COMPREENDE AINDA A OFERTA DE 300 PEÇAS DE CERÂMICA PINTADAS À MÃO 


Lenços dos Namorados servem para 
encostar a cabeça nos voos da TAP 


Iniciativa desenvolvida com a Região de Turismo Verde Minho e Cooperativa Aliança Artesanal 


INTERMEIOS 


Hoje, Dia de São Valentim ou 
dos Namorados, todos as cadei- 
ras dos aviões da Transportadora 
Aérea de Portugal (TAP) terão 
por encosto uma réplica dos Len- 
ços dos Namorados. 

Segundo fonte da Câmara 
Municipal de Vila Verde, a ini- 
ciativa, desenvolvida em conjun- 
to com a Região de Turismo Ver- 
de Minho (RTVM) e a Coopera- 
tiva Aliança Artesanal, inclui ain- 
da a oferta de trezentas peças de 
cerâmica, pintadas à mão, e o 
lançamento de um vídeo promo- 
cional do concelho de Vila Ver- 
de. 

À internacionalização da tra- 
dição será ainda reforçada com a 
divulgação do artesanato, do fol- 
clore e de outras potencialidades 
turísticas de Vila Verde num ví- 
deo que será filmado nesta região 
minhota e transmitido RTP Inter- 
nacional. 

A forte vertente da divulgação 
será ainda reforçada com o spot pu- 
blicitário da RTP1, ao longo deste 
mês, e com a disponibilização de 
peças de rara beleza para a realiza- 
ção de exposições em diferentes 
contextos, a levar a cabo por várias 
entidades, no continente, nos Aço- 
res e na Galiza. 

Um dos momentos altos das 
comemorações do Dia de São 
Valentim é a realização do I Con- 
curso Nacional de Criadores de 
Moda, versando os Lenços dos 
Namorados. 


"Valentine's” - 


l 


Depois da apresentação da 
colecção Primavera/Verão - com 
peças de vestuário alusivas aos 
Lenços dos Namorados desenha- 
das pelo estilista Nuno Gama, e 
bordadas pela Aliança Artesanal 
- Vila Verde terá ainda o privilé- 
gio de assistir a um desfile de 
moda de colecções deste estilista 
e de outros. 

Numa estratégia estruturante 
de valorização do património ar- 
tístico e cultural, José Manuel 


a receita 


de um cocktail especial 
para celebrar o namoro 


A receita é simples e o resul- 
tado, ao que pudemos apurar, é 
espectacular. Trata-se de um 
cocktail chamado “Valentine's”, 
especialmente concebido para o 
Dia dos Namorados, que prome- 
te deixar os apaixonados bem 
“aquecidos”... 

Juntam-se assim 3/10 de Pi- 
sang Ambon e 2/10 de licor de 
Kiwi que são depois levemente 
mexidos no copo de misturas, 
com pouco gelo. Depois, 1/10 de 
Licor Beirão, 2/10 de natas e 
2/10 de Licor de Morango ba- 
tem-se no shaker, vertendo-se só 
depois para a taça do cocktail, de 
forma a não misturar com os ou- 
tros ingredientes. 


-. A decoração pode ser feita. 


com pedaços de ananás, moran- 
go ou papaia. Polvilha-se com 
canela, sem esquecer uma cereja 
vermelha no fundo do copo. 
Prosseguimos com um outro 
cocktail, o “Love”. Leva 5 cl de 
Sloe Gin, 0,5 cl de sumo de li- 
mão, 05 cl de xarope de fram- 
boesa e uma clara de ovo. Os in- 
gredientes são batidos no shaker 
e servidos em taça de cocktail. 
Segue-se o “Kiss” que leva 3 
cl de Vodka, 1,5 cl de Licor 
Cherry Chocolate e um 1,5 cl de 
Natas. Também nesta receita, os 
ingredientes são todos batidos no 
shaker e servidos em taça cock- 
tail, com um morango a bordo. 
| Divirta-se então, mas com 
moderação... . 


Fernandes, presidente da autar- 
quia, revelou que está já aprova- 
da uma candidatura a fundos co- 
munitários (Programa Operacio- 
nal da Região do Norte) que con- 
templa a realização de um estudo 
científico sobre os Lenços dos 
Namorados (com vista a credi- 
bilizar um produto já certifi- 
cado e proceder à sua contextua- 
lização cultural e sócio-econó- 
mica). 

Para além disso, será elabo- 


Rádio inglesa 


Tiago PetingaíLusa 


e 


Os lenços dos namorados, uma tradição minhota (Vila Verde), acompanham hoje os clientes da TAP 


rado um projecto de comerciali- 
zação e de marketing, em parce- 
ria com a Adere-Minho, para a 
promoção dos lenços. 

A divulgação terá lugar du- 
rante o Euro 2004 e numa expo- 
sição a decorrer na cidade de 
Braga com a distribuição de um 
folheto bilingue. Por fim, reali- 
zar-se-ão Workshops para garan- 
tir a adaptação de um produto de 
fabrico artesanal às novas exi- 
gências do mercado. 


oferece 


divórcio pela história mais 
triste em dia de S. Valentim 


O espanto. do bispo Valen- 
tim seria de facto enorme se 
adivinhasse que a tradição de 
comemorar o dia 14 de Feve- 
reiro em Portugal foi lançada 
em 1981 com uma campanha 
de publicidade de uma conhe- 
cida marca de electrodomésti- 
cos. Mas a admiração aumen- 
taria certamente se soubesse 
que este ano há uma rádio in- 
glesa que oferece um divórcio 
grátis para assinalar a data. 

Depois da moda das alian- 
ças de divorciado, a Key 103, 
uma emissora de Manchester, 
em Inglaterra, resolveu organi- 
zar um peculiar concurso para 
assinalar este Dia dos Namora- 
dos, sendo que os vencedores 


serão premiados com... um di- 
vórcio. 

Segundo o regulamento, se- 
rão admitidos a concurso todos 
os casais, sem filhos, que pre- 
tendam divorciar-se. Para tal, 
basta partilharem aos microfo- 
nes da Key 103 a sua “triste 
história”. 

As histórias serão sujeitas a 
votação dos ouvintes e a mais 
dramática será premiada com 
um divórcio gratuito. 

A Rádio de Manchester 
compromete-se a pagar os ho- 
norários dos advogados e ofe- 
rece uma viagem de separação 
a cada um dos “felizes” con- 
templados, para que estes re- 
gressem à vida de solteiros. 
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Histórias de amor 


famosas 


Romeu e Julieta são pro- 
vavelmente o mais famoso 
casal de todas as histórias de 
amor. Filhos de duas famí- 
lias rivais italianas - os Ca- 
puleto e os Montéquio - os 
jovens apaixonam-se perdi- 
damente. Como não podem 
assumir o amor por causa do 
ódio das suas famílias, re- 
solvem fugir e casar às es- 
condidas. 

O pior acontece quando, 
no meio de um elaborado pla- 
no que mete poções e muitos 
enganos, Romeu pensa que 
Julieta está morta e ele, sem 
ter mais por que viver, suici- 
da-se. 

Dessa forma triste termi- 
na uma das mais belas histó- 
rias de amor, ainda hoje lem- 
brada. 

Hoje em dia, mais de qua- 
trocentos anos depois da pri- 
meira apresentação da peça, 
Romeu e Julieta continuam a 
ser os símbolos do amor per- 
feito. 


AMOR DE CLEÓPATRA 

Uma das mais famosas 
mulheres da História, Cleó- 
patra VII, que viveu de 68 
a.C. a 30 a.C., foi o último 
“faraó” do Egipto. 

Apesar de a descreverem 
como uma sedutora dada aos 
prazeres carnais, Cleópatra 
era muito religiosa, tendo 
mesmo iniciado os estudos 
para ser sacerdotisa. 

Era boa conhecedora da 
matemática e falava muito 
bem nove línguas, para além 
de ser boa governante e ex- 
tremamente popular entre o 
seu povo. 

Casou com o seu irmão 
mais novo, Ptolomeu, e tor- 
nou-se amante do general ro- 
mano Júlio César. Depois da 
morte deste, outro general ro- 
mano partiu para o Egipto pa- 
ra alargar o poder de Roma: 
Marco António. 

Os dois apaixonaram-se e 
o seu romance escandalizou 
toda a sociedade romana e 
preocupou os seus políticos 
que temiam perder o poder 
que tinham no Egipto. 

No entanto, apesar de tu- 
do, Marco António e Cleópa- 
tra casaram-se e planearam a 
conquista de Roma. No ano 
31 a.C., o general romano 
Octávio destruiu as forças 
militares do casal na batalha 
do Actium. 

Depois de ouvir o boato 
que Cleópatra tinha morrido, 
Marco António caiu sobre a 
sua espada. Sem esperanças, 
Cleópatra apanhou uma áspi- 
de (uma pequena serpente 
muito venenosa) que a mor- 
deu. Terminavam assim qua- 
tro mil anos do império dos 
faraós. 
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EM DEZENAS DE PAÍSES O RITUAL DE OFERTA DE PRENDAS SÓ É ULTRAPASSADO PELO NATAL 


Patrono dos apaixonados 
rende milhões no mundo 


Entre jóias, chocolates, rosas, postais, mensagens e bonecos, são inúmeras as escolhas 


JOSÉ PESTANA 
AGÊNCIA Lusa. 


Milhões de rosas, jóias, cai- 
xas de chocolates e postais com 
mensagens de amor são hoje ofe- 
recidas em todo o mundo, num 
ritual que em termos comerciais 
é apenas ultrapassado pelas fes- 
tas do Natal. 

O dia de S. Valentim, cujas 
origens continuam envoltas em 
mistério, é para os norte-ameri- 
canos uma das datas mais impor- 
tantes do calendário, patente nos 
estabelecimentos comerciais, de- 
corados com temas alusivos, e na 
abundante publicidade nos jor- 
nais, exortando o consumidor a 
não esquecer o dia. 

Estudos feitos pelas associa- 
ções comerciais indicam que as 
jóias são o presente favorito do 
dia de S. Valentim nos Estados 
Unidos, seguidas dos chocolates 
e das rosas. 

Segundo um porta-voz da 
companhia de chocolates Sus- 
quehanna Valley, do estado da 
Virgínia, é neste dia que mais 
chocolates se vendem no país. 

Quanto às rosas, oferecidas 
preferencialmente pelos homens, 
alcançam preços astronómicos, 
nalguns casos dez vezes mais al- 
tos do que o habitual. 

Este ano, só a florista Roye- 
T's Flowers, de Washington, pre- 


2 
ne 


vê vender 500 mil flores, 300 mil 
das quais são rosas. “A cor favo- 
rita é o vermelho, mas vendemos 
também muitas amarelas e cor- 
de-rosa”, disse uma porta-voz. 
Os postais são outro grande 
negócio. Segundo a Associação 
de Fabricantes do sector, milhões 
de postais alusivos à data são en- 
viados todos os anos nos Estados 


Neste caso, o ditado muda de feição: amor amor, negócios à vista... 


Unidos, valores só ultrapassados 
na época natalícia. 

Ao contrário das flores, os 
postais são preferencialmente 
comprados pelas mulheres, reve- 
am os estudos. Mas o conceito 
do S. Valentim está hoje bastan- 
te alargado no país e, segundo os 
últimos números, 20 por cento 
dos cartões são comprados por 


crianças que presenteiam os pais 
com mensagens de carinho. 

As origens do Dia dos Namo- 
rados permanecem, entretanto, 
rodeadas de mistério. Segundo o 
professor de história Lawrence 
Cunnigham, existem duas teorias 
sobre as origens da data, uma re- 
lacionada com rituais utilizados 
pelos romanos. 


E se quiser oferecer um animal à sua cara-metade? 


Se fizer parte dos planos ofe- 
recer hoje um animal de estima- 
ção à sua cara-metade, é impor- 
tante pensar em todas as conse- 
quências dessa oferta, pois mui- 
tos animais são abandona- 
dos quando a relação acaba, ou 
são mesmo vítimas de verdadei- 
ras guerras de custódia quando 
cada um dos desavindos quer fi- 
car com o bichinho. No meio 
disto tudo, os pobres coitados é 
que sofrem com o desleixo de 
muita gente que de repente não 
quer saber do animal só porque 
o namorado ou a namorada o 
deixou, ou são usados como 
“objecto” de chantagem emo- 
cional. 

Num dia como o de São Va- 
lentim, em que se fala tanto de 
amor e paixão, de amizade e 
partilha - e muitas vezes super- 
ficialmente -, não podemos es- 
quecer que não somos os únicos 


seres à face da Terra que ama- 
mos ou, no mínimo, sentimos 
afectos. 

Aliás, o amor forte como o 
de muitos animais, “até que a 


morte nos separe” ou “na saúde 


Andrew MiliganVEPA 


e na doença”, só muito dificil- 
mente se encontra entre os nos- 
sos semelhantes. 

Um outro ponto, diferente 
mas também importante, é notar 
que os animais também amam e. 


embora interesse o controlo de 
natalidadenos cães e gatos, para 
evitar o crescimento de animais 
abandonados, o dia 14 de Feve- 
reiro, dia de S. Valentim, tam- 
bém deveria ser comemorado 
pelos bichinhos de estimação, 
porque também eles namoram. 
Duvida? Desde os contactos que 
os donos deixam em clínicas e 
hospitais veterinários para que 
possam encontrar a cara-metade 
às choradeiras infernais na épo- 
ca do cio, os animais têm rituais 
próprios de namoro e acasala- 
mento. 

Convém, portanto, pensar 
bem caso faça parte dos seus 
planos oferecer um animal ao 
seu mais-que-tudo, pois o bi- 
chano vai sentir muito a sua fal- 
ta se, de repente, o abandonar só 
porque a paixão arrefeceu e a se- 
paração tornou-se incontorná- 
vel, 


Roteiro 


- O Braga Parque prepa- 
rou para todos os clientes e 
frequentadores “apaixona- 
dos” um concurso que não 
deixará ninguém indiferente: 
“Corações encantados” é o 
nome da iniciativa que desa- 
fia todos os enamorados. Pa- 
ra isso, o Braga Parque conta, 
entre as 15 e as 19 horas com 
a presença de um “sapo”, que 
entregará, a cada cliente apai- 
xonado, um coração incom- 
pleto. O objectivo é comple- 
tá-lo, pelo que os participan- 
tes terão que procurar o 
“Príncipe Sapo” para verifi- 
car a metade em falta. 


- No Museu dos Trans- 
portes e Comunicações, no 
Porto, há lugar a um programa 
especial, com uma curta-me- 
tragem intitulada “A Fuga - 
Amor à primeira vista”, às 16 
horas. O filme é realizado por 
um conjunto de jovens cineas- 
tas sob a orientação de João 
Rodrigo Mattos na oficina 
“Atelier do Imaginário”. 

Também hoje o Museu 
oferece uma entrada gratuita 
por cada “par” que visite as 
suas instalações. 


- O Palácio de Cristal, 
também na cidade do Porto, é 
o palco escolhido para o “Mú- 
sica 2”. Num dos locais mais 
românticos da cidade poderá 
desfrutar, na companhia de 
quem mais gosta, de músicas 
românticas interpretadas pelo 
dueto mais inesperado do ano: 
Rui Veloso e Sara Tavares. 

“Música 2” é uma iniciati- 
va inserida no âmbito do Dia 
Europeu da Disfunção Sexual, 
promovida pela Sociedade 
Portuguesa de Andrologia. 


- Uma viagem aos Açores 
e um cruzeiro no Douro são 
os prémios para os melhores 
textos de amor que sejam 
apresentados no concurso 
“Textos de amor 2004”, uma 
iniciativa do Museu Nacional 
da Imprensa, que começa 
hoje e se desenrola até ao pró- 
ximo dia 21. 

O concurso integra-se nu- 
ma iniciativa deste museu do 
Porto, denominada “Semana 
dos Namorados” e que com- 
preende ainda a impressão 
manual de poemas de amor de 
alguns dos maiores autores 
portugueses. 

Dirigido aos apaixonados 
de todas as idades e residentes 
em qualquer ponto do país, o 
concurso vai premiar o me- 
lhor texto concorrente em 
poesia ou prosa. As propostas 
devem ser registadas num im- 
presso próprio, disponível nas 
instalações do museu (junto à 
ponte do Freixo) e no Museu 
Virtual da Imprensa 
(www.imultimedia.py/museu- 
virtpress). 
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DOS MAIS SENSUAIS E ERÓTICOS 


Três sugestivas ideias 
para reacender paixões... 


- “Sexo Ardente”, “Kama 
Sutra” e “O guia para um 
bom orgasmo” são três li- 
vros agora lançados, por di- 
ferentes editoras, a pensar no 
Dia dos Namorados. 

Escrito por Flic Everett, 
e publicado pela Texto Edi- 
tora, “Sexo Ardente” é um 
guia para tornar a vida se- 
xual do(a) leitor(a) mais ex- 
citante. Com temas “calien- 
tes”, o livro aposta em dar 
dicas sobre como preparar 
ambiente para uma noite 
inesquecível, desde as mas- 
sagens a outros segredos... O 
autor expõe ainda palavras 
de personalidades acerca do 
sexo: como marilyn Mon- 
roe, Coco Chanel, etc. Cus- 
tal3,49 euros. 

“Kama Sutra” de Vatsya- 
yana, da colecção de livros 
de bolso das Publicações 
Europa-América, tem venda 
inevitável nesta data. Já na 
quinta edição, este livro se- 
cular e um clássico da litera- 
tura erótica, é proclamado 
como a obra fundamental 
acerca do amor. Tem o pre- 
ço de 7,14 euros. 

“O guia para um bom 
orgasmo” (14 euros), de 
Kate Taylor, pretende ser 
um livro “essencial para o 
prazer da mulher” e que Ji- 
gue “os interruptores do seu 
êxtase”. A autora é colunis- 
ta regular sobre sexo na re- 
vista “GQ” e especialista re- 
sidente da série do Channel 
4, “Sex Tips for Girls”. A 
publicação é da Editora Li- 
vros do Brasil. 


NO DIA DOS NAMORADOS 
Leituras de amor 


apaixonantes 


Livros que são verdadeiros guias para 
mimar ou conquistar a cara-metade 


a 
leal 
- 
nranem 


SUSANA RIBEIRO (TEXTOS) 


“Amo-te” é um livro sem grandes segredos, mas que 
encerra em si mesmo a palavra de mais difícil explica- 
ção lógica... Por isso, a Editora Ausência publicou, não 

im “mero dicionário” - como diz nota introdutória - mas 
uma maneira de dizer o quanto se ama a cara-metade. 
E, aqui, pode aprender a dizê-lo em todas as línguas e dia- 
lectos do mundo inteiro. Desde o aramaico “KI ana Mjr” 
ao chinês “Wo ai ni”, passando pelo mundial “I love 
you”, até ao clássico sedutor francês “Je t"aime”. A obra 
tem o preço de dez euros. 
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“Os mais belos 
Poemas de Amor” 
Antologia organizada 
por José Viale 
Moutinho 


“As mais belas 
Histórias de Amor” 
Antologia organizada 
por Manuela 
Espíritos e Debates 


AOS MAIS POÉTICOS E ROMÂNTICOS 


As mais belas declarações 
| de amor em dois livros 


O tema amor nunca pas- 
sou ao lado do mais infrutí- 
fero escritor ou poeta. Aliás, 
o tema foi sempre respon- 
sável por uma grande quan- 
tidade de linhas escritas a | 
pena, caneta ou teclado. 
Com dois livros a Editora 
Ausência arruma o assunto 
de uma forma prática ao se- 
leccionar alguns dos me- 
lhores poemas e histórias de 
amor. 

Em “Os mais belos Poe- 
mas de Amor” - numa anto- 
logia organizada por José 
Viale Moutinho - fo- 
ram buscar à literatura 
portuguesa o melhor desde 
os cancioneiros medievais 
ao dealbar do século XX. 
Das Cantigas de Amor 
ou de Amigo, ao “Soneto” 
de Sá de Miranda, ou de 
Bocage a Alexandre Hercu- 
lano. 

“As mais belas Histórias 
de Amor” - antologia orga- 
nizada por Manuela Espíri- 
to Santo - contemplam tex- 
tos de Camilo Castelo Bran- 
co a Florbela Espanca. Pelo 
meio, Ramalho Ortigão, 
Mário Sá Cameiro e Eça de 
Queirós, ou ainda Júlio Cé- 
sar Machado (aqui com “Os 
dois pescadores de Leça da 
Palmeira”) entre outros au- 
tores de renome da literatu- 
ra portuguesa. Aqui fica 
reunida para a posteridade 
uma recolha de algumas das 
melhores e mais belas his- 
tórias que falam sobre esse 
tão nobre sentimento que é 
o Amor. 


+ 


ME VAMORN 


SORTILEGIO 


"Sortilégios de Amor" é principalmente diri- 
gido às mulheres. No próprio desfolhar do pe- 
queno livro de bolso, ensinam-se "todos os tru- 
ques de "feiticeira" para dominar um homem e 
conservá-lo...". Escrito por Dominique Manetti 
(jornalista, colaboradora de diferentes revistas 
femininas francesas), o guia pretende ensinar to- 
dos as dicas e truques para uma mulher (qual- 
quer que seja o seu tipo: desde a clássica e ro- 
mântica, à sensual e provocante) conquistar o seu 
parceiro ideal e a forma como deve conservá-lo! 

Desde testes sobre a personalidade feminina, 
até o encontrar da seu próprio Eu, passando pe- 
los modos como se seduz e provoca um homem 
deixando-o de “cabeça perdida”, este livro pro- 
mete ser uma arma infalível para mulheres sós, 
ou à procura da verdadeira e completa cara-me- 
tade. 


Já “Eróscopo” tem público para homens e 
mulheres de todas as idades e feitios. O pequeno 
livro garante explanar os "perfis amorosos e ten- 
dências maliciosas dos signos do Zodíaco". A au- 
tora, Marie Lombard (jornalista com rubricas de 
Astrologia em revistas femininas), dá-nos a con- 
jugação dos astros para sermos mais amorosa- 
mente acutilantes. Para além de dizer que os lei- 
tores têm a possibilidade de descobrir o “seu ver- 
dadeiro Eu afectivo e sexual”, a autora garante 
que na sua obra estão as respostas aos mais pro- 
fundos desejos e expectativas sexuais... 

Desde a interacção com os outros signos, até 
às fantasias, ou o perfil psicossexual, este livro 
promete ser um verdadeiro desfiar de opções pa- 
ra uma relação compatível. 

Ambos os livros, da Editora do Brasil, cus- 
tam nove euros. 


AS MELHORES DICAS PARA CONQUISTAR A CARA-METADE E OS PERFIS AMOROSOS DOS SIGNOS DO ZODÍACO 


Signos e truques para a sedução 


E róscoro) 
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ATRAVÉS DE UMA SIMPLES ANÁLISE AO SANGUE 


Teste inovador detecta pessoas 
com alto risco de contrair cancro 


Especialistas defendem que, dada a elevada incidência do cancro do estômago em Portugal, 


há razões para utilizar o teste como meio de rastreio a toda a população 


MANUEL MORATO 


Em Portugal está a ser utiliza- 
do um teste que, não sendo um 
meio de diagnóstico, selecciona as 
pessoas que têm risco de vir con- 
trair um cancro do estômago, fun- 
cionando como um poderoso meio 
de prevenção. 

O teste, que consiste numa 
simples análise ao sangue, acaba 
de ser apresentado no Simpósio 
Internacional Cancro Gástrico, 
uma iniciativa do Departamento 
de Gastrenterologia do Centro 
Hospitalar Póvoa de Varzim/Vila 
do Conde, que termina hoje no 
Porto. 

Lomba Viana, director da- 
quele departamento e responsá- 
vel pela apresentação do projec- 
to, de origem japonesa, admite 
que sendo o cancro gástrico, so- 
bretudo o do estômago, muito 
prevalescente em Portugal (na re- 
gião Norte, por exemplo, a mor- 
talidade devida a cancro de estô- 
mago é a mais elevada da União 
Europeia, atingindo 35,6 homens 
e 17,5 mulheres em cada 100 mil 
habitantes), há grande vantagem 
na introdução do teste, em forma 
de rastreio, nomeadamente a ní- 
vel do Serviço Nacional de Saú- 
de. 

“Atendendo à alta incidência 
da mortalidade em Portugal por 
cancro de estômago, é lógico que 
um rasteio deste tipo se revelaria 
de grande utilidade”, garantiu 
Lomba Viana. 

Designado teste pepsinogénio, 
é um meio de avaliação prático, 
porque se resume a uma simples 
análise ao sangue. As pessoas que 
forem detectadas com risco acres- 
cido de, no futuro, poder vir a ter 
um cancro gástrico passarão, de- 
pois, a ser devidamente acompa- 
nhadas nos serviços especilializa- 
dos e “submetidas nomeadamen- 
te a exames de diagnóstco mais 
eficazes, como, por exemplo, a 
endoscopia digestiva”, adiantou 
Lomba Viana. 

Servindo para “identificar as 
pessoas de alto risco”, o teste, se 
aplicado a uma determinada popu- 
lação, é uma forma de “acabar com 
a mortalidade” devida a este tipo 
de cancro, alerta o especialista, 
acrescentando: “O teste serve ape- 
nas para dizer que a pessoa é de al- 
to risco ou não, mais nada; por 
conseguinte, há todo o interesse 
em acabar com essa mortalidade, 
já que a incidência é muito difícil 
fazer diminuir”. 

Sobre a eficácia do teste, ou se- 
ja, da detecção de lesões a tempo 
de salvar vidas, o gastrenterologis- 


ta esclarece: “Sabendo nós que o 
cancro do estômago é mais fre- 
quente a partir dos 45 anos, se nós 
conseguirmos descobrir formas 
iniciais ou precoces da doença e fi- 
zermos uma intervenção imediata, 
logicamente que as pessoas vão so- 
breviver como qualquer outra pes- 
soa que nunca teve cancro”. 

Entretanto, o investigador ja- 
ponês Kasumasa Miki, que apre- 
sentou ontem o projecto no Por- 
to, garantiu que os indivíduos 
submetidos a este rastreio “têm 
melhor sobrevida que os que não 
são submetidos”, uma vez que “a 
lesão se encontra numa fase inci- 
piente”, Neste caso, um trata- 
mento rápido é meio caminho an- 
dado para a cura. “O tratamento 
imediato das formas precoces de 
cancro tem permitido uma sobre- 
vida de 97 por cento, ao fim de 
cinco anos, e de 89 a 92 por cen- 
to, ao fim de 10 anos”, sublinhou 
o médico. 

Lomba Viana recorda que, já 
em 1974, o especialista Gouveia 
Monteiro tinha chamado a atenção 
do Governo para esta situação, que 
em Portugal pode ser considerada, 
no mínimo, preocupante. 

Nessa altura, o distrito da 
Guarda apresentava, como de res- 
to ainda hoje acontece, uma eleva- 
da incidência de cancro gástrico. 
Presentemente, os distritos de Via- 
na do Castelo e Vila Real detêm a 
mortalidade mais elevada. 

Por isso, introduzir o teste em 
certas regiões do país seria, na opi- 
nião de Lomba Viana, uma forma 


O rastreio do cancro já é possível e pode evitar muitas complicações no futuro. 


de evitar fazer a endoscopia em 
massa para reduzir o cancro, apos- 
tando apenas nos doentes em risco 
e reduzindo substancialmente os 
custos da saúde. “Face a este pro- 
blema de saúde pública, é prioritá- 
rio que se desenvolva em Portugal 
uma estratégia de rastreio, que per- 
mita reduzir a incidência e morta- 
lidade desta patologia na popula- 
ção portuguesa”. 

O teste de rastreio do pepsino- 
génio está já a ser aplicado na po- 
pulação da área do Centro Hospi- 
talar da Póvoa de Varzim/ Vila do 
Conde. 


TESTE VEM DO JAPÃO 
O Japão, país também com 
elevada incidência de cancro gás- 
trico, tem vindo a desenvolver o 
teste do pepsinogénio, com as de- 
terminações do pepsinogénio Le II 
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e da relação 1 / II numa simples 
amostra de sangue. 

O teste tem como vantagem 
sobre a radiologia o facto de ser 
mais facilmente aceite pelas po- 
pulações, não ter os efeitos se- 
cundários associados à radiologia 
e permitir a observação dum gran- 
de número de pessoas num labo- 
ratório razoavelmente apetrechado, 
servir de vigilância às populações 
rastreadas e ter um custo baixo. 
Além da detecção de formas ini- 
ciais e tratamento atempado atra- 
vés do rastreio, para reduzir a ta- 
xa de mortalidade do cancro é ne- 
cessário “sensibilizar a população 
para uma mudança de hábitos ali- 
mentares e dar-lhe a conhecer os 
factores de risco, contribuindo 
desta forma para a diminuição da 
incidência desta doença”, acres- 
centou Lomba Viana. 


Japão já diminuiu a taxa de mortalidade 
por cancro de estômago em 60 por cento 


O combate ao cancro do estômgo não é novo, sobretudo no Japão 
eno Chile, onde, tal como em Portugal, existem elevadas taxas de in- 
cidência. De forma a minimizar a mortalidade que a doença provoca, 
há países que têm vindo a desenvolver métodos de rastreio junto da 
população. O Japão, país onde o cancro gástrico foi uma doença in- 
curável até 1960, começou naquela década a realizar o rastreio popu- 
lacional, por meio da designada “radiologia indirecta”, procurando 
diagnosticar formas iniciais desta doença. Hoje a taxa de cura neste 
país tem aumentado, rondando os 60% (antes do rastreio não passava 
dos 17% em doentes hospitalizados). O tratamento imediato fez diminuir 
drasticamente a taxa de mortalidade. 


Director-geral 
de Saúde quer 
apuramento de 
responsabilidade 
sobre fármacos 
fora de prazo 


O director-geral de Saúde, 
José Pereira Miguel, reagiu 
ontem com indignação à notí- 
cia da fraude com milhares de 
medicamentos fora do prazo 
de validade, sublinhando ca- 
ber ao INFARMED o apura- 
mento de responsabilidades. 

“A Direcção Geral de Saú- 
de não está dentro destes cir- 
cuitos económicos e comer- 
« explicou, em declara- 


de Directores gerais de pai 
lusófonos sobre cooperação 


s ver o que as in- 
mostram acerca 
deste caso”, disse ainda. 

Segundo fonte ligada ao 
processo, a Polícia Judiciária 
(PJ) detectou milhares de me- 
dicamentos fora do prazo de 
validade, alguns dos quais 
destinar-se-iam a ser trafica- 
dos ilegalmente para os Paí- 
ses Africanos de Língua Ofi- 
cial Portuguesa (PALOP). 

Arádio TSF tinha noticia- 
do que uma investigação que 
a PJ está a desenvolver no 
sector farmacêutico levou à 
detenção e prisão preventivas 
de médicos, proprietários de 
farmácias, enfermeiros entre 
outros profissionais. 

De acordo com a mesma 
fonte, que cita o coordenador 
de investigação criminal da 
Direcção Central de Investi- 
gação e criminalidade econó- 
mica e Financeira, Pedro Fon- 
seca, a investigação levou 
também à prisão e detenção 
de directores técnicos de la- 
boratórios de análises, arma- 
zenistas, proprietários de ti- 
pografias e directores técnicos 
de Centros de Recolha. 
Adiantou que é uma prática 
que internacionalmente já tem 
sido noticiada 


INVESTIGAÇÃO DESDE 2001 

Na investigação, iniciada 
em 2001 pela Inspecção-Ge- 
ral da Saúde (IGS) e pela Ins- 
pecção-Geral das Finanças 
(IGF), a PJ apreendeu “mi- 
lhares de embalagens falsas 
com medicamentos que já ti- 
nham ultrapassado o prazo de 
validade”. 

Segundo disse à Lusa fon- 
te ligada ao processo, alguns 
destes medicamentos desti- 
nar-se-iam aos PALOP, uma 
situação que o presidente do 
Instituto Nacional da Farmá- 
cia e do Medicamento (Infar- 
med) não confirma, embora 
assegure que este tipo de trá- 
fico é uma preocupação mun- 
dial, 
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Estado 
e Iberdrola 
assinam acordo 


O Estado português e a Iber- 
drola assinaram ontem um acor- 
do mediante o qual a eléctrica 
espanhola apoia a reorganização 
do sector energético e deixa de 
ser accionista da Galp Energia, 
revelou fonte oficial do Minis- 
tério da Economia. Com este 
acordo, o Estado, accionista 
maioritário da Galp Energia, 
com 34,81 por cento, autori 
petrolífera a comprar a pos 
de 4 por cento da Iberdrola "em 
condições idênticas às estabele- 
cidas para operações com outros 
accionistas com igual preço de 
entrada”. 


Exportações 
de têxteis 
em queda 


As exportações da indústria 
têxtil caíram 5,5 por cento até 
Novembro do ano passado, face 
ao mesmo período de 2002, para 
4,36 mil milhões de euros, reve- 
lam dados ontem divulgados pe- 
lo Observatório Têxtil. 

Do total, 63,7 por cento cor- 
responde a exportações de ves- 
tuário, sobretudo a confecções de 
malha (42,3 por cento), e os res- 
tantes 36,3 por cento a têxteis, 
adianta o Observatório. 


BARCOS ESPANHÓIS ENTRE AS 100 E AS 200 MILHAS AO LARGO DOS AÇORES 


Bruxelas considera “legal” 
presença de barcos espanhóis 


Embora não exista ainda parecer jurídico oficial, a opinião do gabinete da comissão está a 
revoltar os pescadores portugueses. O Governo aguarda pela comunicação formal 


A Comissão Europeia classi- 
fica como "legal" a pesca dos 
barcos espanhóis entre as 100 e 
as 200 milhas ao largo dos Aço- 
res, considerando que a parte do 
regulamento pesqueiro relativo 
ao arquipélago entrou em vigor 
em Novembro. 

Segundo uma fonte comuni- 
tária, esse assunto foi falado "in- 
formalmente", à margem da reu- 
nião do grupo de política inter- 
na das pescas, com os represen- 
tantes português e espanhol e, 
embora não exista ainda um pa- 
recer jurídico oficial, a opinião 
do gabinete da comissão é que 
“a zona das 200 milhas exclusi- 
vamente açoriana já não existe”. 

Desta forma, os pescadores 
espanhóis "podem pescar a par- 
tir das 100 milhas", o limite da 
zona exclusiva segundo o acor- 
do de pesca para as águas oci- 
dentais concluído em 2003. 

Contactado pela agência Lu- 
sa, o Ministério da Agricultura, 
Desenvolvimento Rural e Pes- 
jo comenta esta posição da 
jo, já que “ainda não tem 
conhecimento oficial” de qual- 
quer parecer comunitário. 

As autoridades regionais dos 
Açores detectaram, desde o iní- 
cio do ano, a presença de em- 
barcações de pesca espanholas 
entre as 100 e as 200 milhas da 
Zona Económica Exclusiva 
(ZEE) do arquipélago, alegada- 
mente com autorização do seu 
país para a actividade. 

Espanha alega que o novo 


Jorge Miguel Gonçalves 


Os pescadores portugueses terão de gerir o seu espaço com os espanhóis 


regulamento de pescas, que 
abrange os Açores, entrou em 
vigor em Novembro, enquanto 
as autoridades açorianas defen- 
dem que a regra que autoriza as 
embarcações estrangeiras a pes- 
car na zona entre as 100 e as 200 
milhas só estará em prática a 
partir de 1 de Agosto de 2004. 

Por isso, o governo portu- 
guês pediu um parecer a Bruxe- 
las no sentido de clarificar a da- 
ta da entrada em vigor do regu- 
lamento, ou de cada uma das 
suas partes. 


"O gabinete jurídico consi- 
dera que a parte do acordo que 
inclui os Açores entrou em vi- 
gor em Novembro", referiu a 
mesma fonte. O regime terá en- 
trado em vigor no dia 14 de No- 
vembro de 2003, sete dias após 
a publicação no Jornal Oficial 
das Comunidades Europeias. 
"Os únicos artigos que entrarão 
em vigor a 1 de Agosto serão os 
relativos às espécies alvo de um 
plano de limite de esforço de 
pesca”, o que não abrange os tu- 
nídeos (atum, espadarte e tuba- 


Produtores de vinho reunidos 
em mega-encontro no Porto 


Mais de 60 produtores portu- 
gueses e internacionais apresen- 
tam de sexta-feira (20 Feverei- 
ro) a domingo os seus vinhos no 
Porto, naquele que pretende ser 
o maior acontecimento do sector 
realizado em Portugal, anunciou 
ontem a organização. Este even- 
to é promovido por uma peque- 
na empresa - Essência do Vinho 
-, sedeada no Porto, que foi 
recentemente criada para dina- 
mizar O sector vínico. A organi- 
zação espera a visita de cinco a 
seis mil conhecedores e aprecia- 
dores de vinhos, entre produto- 
res, enólogos, políticos, em- 


presários, artistas e desportistas. 

A Essência do Vinho 2004, 
apresentada ontem em conferên- 
cia de imprensa no Palácio da 
Bolsa, local onde também de- 
correrá o evento, resulta de uma 
parceria com a Associação Co- 
mercial do Porto (ACP) e conta 
com o patrocínio da autarquia lo- 
cal, da Toyota e da Viniportugal 
- Associação Interprofissional 
para a Promoção dos Vinhos 
Portugueses. "Será, durante três 
dias, uma nova aposta no vinho 
português e em todo um sector 
económico que tem também 
uma forte vertente turística e cul- 


tural, apontado como um dos 
grandes potenciais de cresci- 
mento do país e da região”, sa- 
lientou o presidente da ACP, Rui 
Moreira. Pedro Sá Pereira, da 
empresa Essência do Vinho, pro- 
motora do evento, afirmou, por 
sua vez, que se pretende "fazer a 
ponte entre o vinho e as pes- 
soas”, recorrendo para isso tam- 
bém à gastronomia e doçaria. 
Assim, durante as várias pro- 
vas comentadas de vinho será 
possível combiná-lo com choco- 
late, azeites e charutos, repre- 
sentados no evento por alguns 
produtores e chefes de renome. 


rão) que as embarcações espa- 
nholas se encontravam a pescar, 
acrescentou outra fonte contac- 
tada pela Lusa. 

O assunto será discutido na 
próxima quinta-feira na reunião 
do grupo de política interna das 
pescas, depois da presidência ir- 
landesa da União Europeia ter 
adiado o seu agendamento, ale- 
gadamente por não concordar 
com a opinião do serviço jurídi- 
co da Comissão Europeia, se- 
gundo uma outra fonte comuni- 
tária, 


Um terço dos construtores 
das obras públicas quer 
associar-se a outras empresas 


Um terço dos empresários de 
obras públicas quer associar-se a 
outras empresas, para ganhar ou 
aumentar a sua quota de merca- 
do, de acordo com o painel de 
conjuntura da associação que os 
representa, ANEOP. 

Segundo a Associação Nacio- 
nal de Empreiteiros de Obras Pú- 
blicas (ANEOP), outros 33 por 
cento preferem aumentar a pro- 
dutividade investindo na melho- 
ria da organização da sua empre- 
sa. Para fazer face à situação fi- 
nanceira difícil e à concorrência, 
os empresários do painel da 


ANEOP elegem ainda as opções 
de constituir joint-ventures com 
empresas de mercados externos 
ou aumentar a actividade nos paí- 
ses de língua portuguesa. O saldo 
do indicador de confiança apura- 
do pela ANEOP registou um agra- 
vamento de quatro por cento no 
último trimestre do ano passado, 
para menos 43 por cento. 

De acordo com a ANEOP, "a 
conjuntura é de incerteza e as ex- 
pectativas são de prudência”, 
com a maioria dos inquiridos a 
"não perspectivarem investimen- 
tos”. 
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CONSELHO DE GOVERNO TRANSITÓRIO PRETENDE SER RECONHECIDO POR PAÍSES VIZINHOS 


ONU quer eleições no Iraque 
após transferência da soberania 


Iraque reúne-se hoje pela primeira vez com os países vizinhos hoje e amanhã no Kuwait 
para discutir a situação do pós-guerra e as suas repercussões na segurança regional 


A ONU defendeu ontem a 
realização de eleições gerais no 
Iraque após a data prevista para 
a transferência da soberania, a 30 
de Junho. 

"As eleições vão ter lugar 
quando o país estiver pronto e is- 
so será após a transferência de 
poderes da coligação para os ira- 
quianos”, afirmou Ahmad Faw- 
zi, porta-voz do enviado especial 
da ONU ao Iraque, Lakhdar Bra- 
himi, em declarações à BBC Ra- 
dio. 


A ONU defendeu a 
realização de eleições 
gerais no Iraque após 
a data prevista 

para a transferência 
da soberania do país 


O Iraque reúne-se pela pri- 
meira vez com os países vizi- 
nhos, hoje e amanhã no Kuwait, 
para discutir a situação do pós- 
guerra e as suas repercussões na 
segurança regional. 

Este fórum sem precedentes 
junta o ministro dos Negócios 
Estrangeiros interino do Iraque, 
Hoshyar Zebari, e os seus homó- 
logos da Arábia Saudita, Jordâ- 
nia, Síria, Egipto, Turquia, Irão e 
Kuwait. 

Segundo um responsável ára- 
be citado pela AFP sob condição 


O futuro do Iraque e a sua relação conjuntural com outros países estará hoje em cima da mesa 


de anonimato, o conselho de go- 
verno transitório iraquiano pre- 
tende, neste fórum, "ser reconhe- 
cido pelos países vizinhos ou, pe- 
lo menos, obter deles uma maior 
cooperação e coordenação”. 

O ministro iraquiano anun- 
ciou a sua participação na reu- 
nião afirmando que tenciona 
aproveitar para "explicar a posi- 
ção iraquiana e os avanços do 
processo político". 

O chefe da diplomacia jorda- 
na, Marwan Moasher, afirmou 
por seu lado que a falta de coo- 
peração entre os países da região 


e o Iraque contribui para o pro- 
longamento da ocupação do país. 

"Os países árabes devem to- 
mar iniciativas em relação ao Ira- 
que porque a ajuda ao país nesta 
altura vai permitir pôr fim à ocu- 
pação mais rapidamente", disse 
Moasher. O ministro jordano 
considerou, por isso, que a reu- 
nião do Kuwait deve ser apro- 
veitada pelos países árabes para 
"demonstrarem claramente ao 
Iraque que estão dispostos a aju- 
dá-lo por todos os meios" e para 
ultrapassarem "receios e descon- 
fianças" nascidos de "mal- en- 


tendidos" com as autoridades de 
Bagdad. 

No campo das preocupações 
que vão ser abordadas, um ou- 
tro responsável árabe citado 
também pela AFP identificou 
como ponto principal para o Ira- 
que "as infiltrações de elementos 
armados no seu território a par- 
tir dos países vizinhos, nomea- 
damente da Síria". Quanto aos 
outros países, disse a mesma 
fonte, "receiam uma eventual 
divisão do Iraque que levaria à 
criação de um estado curdo (no 
norte) e xiita”. 


Irão quer 
dotar-se 
de arma 
atómica 


O Irão continua a procurar 
dotar-se da arma atómica ape- 
sar dos seus compromissos 
com a comunidade internacio- 
nal, garantiu o secretário de 
Estado adjunto norte-america- 
no, Richard Armitage. 

"Não há qualquer dúvida 
no nosso espírito de que o Irão 
continua a prosseguir um pro- 
grama nuclear militar", decla- 
rou Armitage, numa entrevis- 
ta a uma rádio local norte- 
americana, Salem Radio, reto- 
mando as acusações lançadas 
horas antes, desde Berlim, pe- 
lo subsecretário de Estado nor- 
te-americano para o desarma- 
mento, John Bolton. Os ira- 
nianos "não deram provas de 
muita energia nos seus acor- 
dos com a AEIA (Agência in- 
ternacional de Energia Atómi- 
ca) e temos de continuar os 
nossos esforços, com os nos- 
sos amigos europeus, para que 
eles os respeitem", acrescen- 
tou o número dois do Depar- 
tamento de Estado. A AIEA 
encontrou no Irão planos não 
declarados de um modelo so- 
fisticado de centrifugadora, 
numa altura em que Teerão se 
comprometeu a esclarecer tu- 
do sobre o seu programa nu- 
clear, indicaram diplomatas 
em Viena. O chefe da diplo- 
macia iraniana, Kamal Khara- 
zi, assegurou por seu lado a 
partir de Roma que o seu país 
"não tem planos de desenvol- 
vimento de armas nucleares" 
e confirmou a vontade de Tee- 
rão de cooperar com a AIEA. 
Em Berlim, o primeiro-minis- 
tro britânico Tony Blair reco- 
mendou que a comunidade in- 
ternacional aguarde o relató- 
rio dos inspectores. 


Annan acredita na reunificação 
do Chipre antes de Maio 


O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Kofi Annan, disse 
ontem acreditar que existe "uma 
verdadeira possibilidade de Chi- 
pre se reunificar antes de 1 de 
Maio". Annan precisou em con- 
ferência de imprensa que as ne- 
gociações entre cipriotas gregos 
e turcos serão retomadas em Ni- 
cósia a 19 de Fevereiro e que, em 
caso de desacordo, lhe caberá a 
responsabilidade de encontrar 
uma solução. "Penso que as par- 
tes estão decididas a negociar de 
boa fé com base no meu plano”, 
disse ainda o secretário-geral. 

"Acredito realmente que, 


após 40 anos e se as duas partes 
forem capazes de mobilizar a 
vontade política necessária, uma 
solução política está finalmente 
ao nosso alcance”, acrescentou. 

O projecto prevê para o Chi- 
pre um estatuto federal seme- 
lhante ao da Confederação Hel- 
vética que deverá ser submetido 
a referendo pelas duas comuni- 
dades a 21 de Abril. 

O Chipre deverá entrar para 
a União Europeia no próximo 
dia 1 de Maio. 

O texto referido por Annan 
prevê que as negociações, a par- 
tir de quinta-feira entre os diri- 


gentes cipriotas na presença do 
seu conselheiro especial, Alvaro 
de Soto, se prolonguem até 22 de 
Março. Os pontos que não pude- 
rem ser regulamentados serão 
submetidos a novas negociações, 
nas quais participarão os repre- 
sentantes da Grécia e da Turquia 
e que deverão terminar em 29 de 
Março. 

"Os partidos convidaram-me, 
em último recurso e na eventua- 
lidade de um bloqueio persisten- 
te, a usar da minha sensatez pa- 
ra finalizar os textos que serão 
submetidos a referendo", decla- 
rou Annan. 


Atentado bombista no Qatar 
mata antigo presidente 


da Tchetchénia 


O antigo presidente tchet- 
cheno Zelimkhan Iandarbiev foi 
morto e o seu filho ficou ferido, 
ontem, num atentado bombista 
contra a sua viatura em Doha, 
capital do Qatar, informaram 
fontes oficiais e hospitalares. 

Iandarbiev, ferido com gra- 
vidade no atentado, acabou por 
sucumbir na unidade de cuida- 
dos intensivos do hospital Al- 
Hamad para onde tinha sido 
transportado, indicou uma fonte 
hospitalar. 

Segundo a mesma fonte, o fi- 
lho do antigo presidente, Da- 


wud, ficou ferido mas o seu es- 
tado não inspira cuidados. 

A fonte negou informações 
preliminares segundo as quais te- 
riam morrido também no atenta- 
do dois guarda-costas de Iandar- 
biev. 

Num comunicado difundido 
pela agência oficial QNA, uma 
fonte do ministério do Interior do 
Qatar deu conta de que Iandar- 
biev, que residia "temporariamen- 
te" no país, morreu e o seu filho 
de 13 anos sofreu ferimentos "na 
explosão da viatura a bordo da 
qual se encontravam”. 
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A depressão e o suicídio 


O sucesso obtido a partir do tratamento de quadros depressivos não 
pode ser dissociado da maior ou menor celeridade correspondente 
ao diagnóstico. O diagnóstico precoce é condição essencial para o 


êxito e, como tal, para a diminuição de risco de suicídio 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Como refere António Palha, 
médico do serviço de psiquiatria 
do hospital de S. João, “costuma- 
se chamar depressão a um con- 
junto de situações clínicas que 
tem a tristeza como sintoma cen- 
tral, à volta do qual se agrupam 
outros que dão diferentes facetas 
a cada quadro depressivo”. 

O psiquiatra sugere a impor- 
tância de uma pesquisa dos sin- 
tomas psíquicos, fisiológicos e 
comportamentais que compõem 
os quadros depressivos, desta- 
cando nos primeiros o humor tris- 
te, a auto desvalorização, os sen- 
timentos de culpa, o desinteresse 
e o desprazer pelas actividades 
diárias, a falta de energia e da ca- 
pacidade de concentração e de to- 
mada de decisões. 

Quanto aos sintomas de índo- 


G CLÍNICA 
DE GONDOMAR 


le fisiológica, são frequentes as al- 
terações de sono, de apetite e do 
desejo sexual. no que respeita ao 
comportamento, a lentificação 
motora, retraimento social, crises 
de choro e alguma inquietação 
são os principais indícios. 


QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA 
Estima-se que cerca de 20 por 
cento da população seja afectada 
pela designada depressão major 
em determinado momento da sua 
vida, dado que comprova a im- 
portância desta patologia, um dos 
mais prementes problemas de 
saúde pública no mundo. 
António Palha alerta ainda pa- 
ra o risco de suicídio, uma das 
complicações mais graves das de- 
pressões: “Na depressão grave, 
existe um risco estimado de 15 
por cento. Para além disso, a de- 
pressão agrava o prognóstico de 


CLITIRSO 


CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 
DE SANTO TIRSO, LDA. 


TODAS AS SCE CIDADES 
MÉDICAS 


Rua 5 de Outubro, 1 * 4420 GONDOMAR 
Telet.: 224 663 100 « Fax: 224 837 929 
E-mall: clnicagondomar Biol. pt 


DE2ºA SAB DAS 8H ÀS 24H 


Pç. Camilo C. Branco - Ed. Rás- 1.º pt 
4780S374 SANTO TIRSO « Tolet.: 252 857 040 


VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
Co, * DE NOSSA SENHORA DO CARMO 


UMA NOVA MANEIRA DE FAZER 
SAÚDE AO SERVIÇO DOS 


* IRMÃOS DA ORDEM DO CARMO 
* PÚBLICO EM GERAL 
* DAS EMPRESAS 


+ DOS SUB-SISTEMAS (CONVENÇÕES) 


* DAS COMPANHIAS DE SEGUROS: SEGUROS DE DOENÇA, SEGUROS DE VIDA, 


ACIDENTES, ETC. 


MARCAÇÕES DE CONSULTAS E EXAMES SUBSIDIADOS CONTACTAR 
Secretariado do Centro Ambulatório do Diagnóstico e Torapâutica do Hospital da Ordem do Carmo. 
Telef. Geral: 22 207 84 00 Telel. 22 207 84 02/03 + Fax: 22 207 84 01 
Email: geral ordemdocarmo pt 
viwev. ordemdocarmo pt 


UPS 


ES 
= 


* Angiografia Digitalizada 


OFTALCONDE | 


CLÍNICAOFTALMOLÓGICA,LDA 


* Perimetria Computorizada 
* Topografia Corneana Computorizada 


* Ecografia e Biometria Ultrassónica 
e Laser Argon eYag 
= * Bloco Cirúrgico 


| Edificio Passeio da Boavista + Avenida da Boavista, nº 2121, Sala 211 + 4100-139 Porto» TeL: 225 430080 


muitas doenças somáticas sempre 
que a elas se associa”. 

Assim se justifica que “o diag- 
nóstico precoce dos quadros de- 
pressivos é condição essencial pa- 
ra o êxito rápido do tratamento e, 
consequentemente, para a dimi- 
nuição do risco de suicídio”, 

Entre os meios terapêuticos é 
destacável uma apreciável quan- 
tidade de fármacos antidepressi- 
vos, com diferentes mecanismos 
de acção de que resulta uma efi- 
cácia bastante satisfatória no tra- 
tamento de alguns tipos de de- 
pressão. 

No entanto, como sustenta 
António Palha, “as técnicas psico- 
terápicas devem ser sempre inte- 
gradas no programa terapêutico, 
sendo em alguns casos suficien- 
tes para o restabelecimento do 
equilíbrio psicológico abalado ou 
perdido”. 


O retraimento social e o isolamento são sintomas de quadros depressivos 


O consumo excessivo de álcool resulta frequentemente em depressões 


ECOGRAFIA MAMOGRAFIA 


[Anel Lm) Clínica de Reabilitação CE GABIMATE + — 
ra Vas ae Dr. Resende Barbosa calle tara 


ESPECIALIDADES MÉDICAS + ANÁLISES CLÍNICAS | 
i CHECK-UP » ECOGRAFIA + INFANTÁRIO 


Dr. Joaquim Costa Dr! M. José Ribeiro 

Rua Teixeira Lopes, 192 - r/c Sala 3 

Tels.: 223 752 327 / 223 744 039/40 
4400-320 V. N. de Gaia 


Centro de Estudos 
de Urologia & Andrologia 
Be Aleio Ovi + Dr. Estóvio Lima + Dr. Miguel amos 
Nédcos Especialistas do Hosplal Geral Santo António, SA. 
SCENÇAS DE RS + BEGA: PRÓSTATA: ANÃO SEUL 
ADE + URETROCIST  EGUGRAFAS 


ELÍNicA DE REABILITAÇÃO. LDA. 
MÉDICAS ESPECIALISTAS 
Dr Anabola Roque + Dr: Dulcínia Machado 
Coluna Vertebral + Traumatologia Desportiva 
Ortopedia « Neurologia + Reumatologia 
— Contratos: Seguros, Médis, Multicare 
ADSE, SAMS, CGD, CTT Advance Care— 


Rua Alon Honrques, 331 - Águas Santas (A da Maia) 
Tede 229 73190 - Fax: 229 72 BTS AS MAIA 


Críxica DE SÃo Roque, LDA. 


CLÍNICA GERAL + ESPECIALIDADES 
MÉDICAS E CIRÚRGICAS 
ENFERM. 24H DIA/DOMICÍLIOS 
EXAMES COMPLEMENTARES 
DE DIAGNÓSTICO 


Estr, Et. Circunvalação, 710 + 4495-178 RIO TINTO 
Tele: 24 895 924 + 224 B96 082 + Fax: 224 896 107 


LABORATÓRIO ANATOMIA PATOLÓGICA 
J. Rodrigues Pereira, Lda. 


Serviço Nacional de Saúde - S.A.M.S. * S.A.M.S. QUADROS * S.A.M.S.JSIB - Min Justiça * A.D.M.G. (G.N.R.) 
Câmara Municipal de Gondomar * Advancecare * Médis + P.S.P. + C,G.D. + PT/C.TT. * A. PDA. * Sávida (E.D.P.) Casa da Imprensa 


Rua de Ceuta, 33, 5.ºA * 4050-191 PORTO » Tel.: 222 057 767 * Fax: 222 085 573 * lap rodriguespereiraQ sapo.pt 


p=... — q 


EXAMES 
. rapoLoga 
RADIOLOGIA GERAL DIGITAL 
| RADIOLOGIA DE INTERVENÇÃO (BIÓPSIAS) | 
RANOLOGIA DENTÁRIA 
EEQGRAPA É ECO DOE ER AcorES 
bel DENSITOMETRIA ÓSSEA (DE) ho 
TOVOGRAFIA COMPUTORIZADA AC) 
- = 
CLÍNICA PARTICULAR | E | 
DE GAIA, LDA. “D 1 ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA E 
á É O Y A FRROSSIG 
* CLÍNICA GERAL D Ky FÉtS) N oronha Er 
» ESPECIALIDADES MÉDICAS Fadiologia / imagem carpoLoga 
aÃ E a en ARSTROCAROIOGRAMA 
* CIRURGIA = RUADACONSTITUIÇÃO, 825 E 827 - 4200-201 PORTO Scam = 
RENFERMAÇER, TEL: 22 507 33 20 - FAX: 225073322 REGE REFON) 
* EXAMES COMPLEMENTARES DE | e-mail: info Bkoug pt - wurug pt. | 
DIAGNÓSTICO ER 
a ' 
FAX 223 700 935 
TELEF.: 223 798 641 | CONVENÇÕES | 
ARS « ADSE + SAMS « MEDIS * ADVANCECARE (AXA, ALLIANZ, TRANQUILIDADE, GENERALLI, VITÓRIA, 
Rua Pinto Mourão, 51 = ESPÍRITO SANTO) » MULTICARE (MUNDIAL CONFIANÇA. FIDELIDADE) + P. TELECOM + ADMG + SAMS. 
4400-253 VILA NOVA GAIA QUADROS + APOL + C.PCM. VILANOVA DE GAIA RAR 
LE fee aj (e 


DRTO 


O Coméreio»ovto 


Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 


“OQ título não nos vai fugir” 
arante José Mourinho 


PEDRO MANUEL COUTO 


Para o técnico portista o jogo de 
amanhã, frente ao Benfica, será ape- 
nas mais uma das jornadas que a 
equipa tem de realizar na SuperLiga, 
e não serve para medir forças entre 
as duas formações porque, sobre es- 
se assunto, não restam dúvidas: “Não 
é preciso demonstrar nada, vamos 
sair da Luz sempre como lideres e o 
FC Porto é a melhor equipa portu- 
guesa”. José Mourinho coloca um 
ponto final nesta matéria e de ime- 
diato deixa um sério aviso aos ad- 
versários: “Achamos que o título não 
nos vai fugir”. 

Tal como havia acontecido há 
duas rondas, quando visitaram o ter- 
reno do Sporting, os azuis e brancos 
podem ter mais do que uma escorre- 
gadela que isso não significa que per- 
cam o comando do campeonato. Os 
sete pontos de vantagem sobre os 
leões e os nove de diferença para as 
águias garantem uma posição con- 
fortável. 

Isso mesmo recordou ontem Jo- 
sé Mourinho na conferência de im- 
prensa antes da partida com os en- 
carnados: “Não vai ficar nada resol- 
vido, mas estamos numa posição pri- 
vilegiada, onde todos gostariam de 
estar. No final do jogo, e seja qual for 
o resultado, saimos sempre com van- 
tagem. Para além disso, quando sair 
da Luz passam a faltar 12 jogos, se- 
te em casa e cinco fora”. E prosse- 
guiu num tom de quem denota clara 
confiança nos seus jogadores e si- 
multancamente lhes incute ânimo: 
“Acredito que será possível manter 
esta vantagem até final do campeo- 
nato e achamos que o título não nos 
vai fugir”. 


ESPERAMOS DIFICULDADES 

Apesar da confiança, José Mou- 
rinho admite que a visita ao terreno do 
Benfica não será fácil, não só pelo 
valor do adversário, mas também 
porque fora de portas se torna sempre 
mais complicado jogar e vencer. “To- 
das as deslocações são complicadas. 
Se em casa é difícil, fora as dificul- 
dades são acrescidas. Neste caso, es- 
peramos dificuldades relacionadas 
com o potencial do adversário e as 
ambições deles. Ou seja, vamos en- 
contrar as dificuldades normais num 
jogo contra uma boa equipa”, refe- 
riu, 

Ao longo desta temporada, e 
mesmo quando os encarnados esta- 
vam mais atrasados na classificação, 
O treinador disse sempre que o Ben- 
fica era uma equipa que ainda estava 
na luta pelos primeiros lugares. On- 
tem voltou a reafirmar a ideia. “Va- 
mos jogar contra uma das melhores 
equipas do nosso campeonato e que 
espera ficar num dos dois primeiros 


lugares da classificação”, afirmou. 


O técnico diz que este encontro “não serve para demonstrar 
nada, porque somos a melhor equipa em Portugal” 


Paulo Esteves/ASF. 


O gesto é tudo e Mourinho parece aconselhar à calma nas hostes, que o título não vai fugir 


NÃO HÁ MAIS NADA A PROVAR 

É conhecida a rivalidade entre 
as duas equipas e, por vezes, há 
quem entenda medir as capacida- 
des de cada uma quando se en- 
contram no relvado. José Mouri- 
nho não vê as coisas assim e en- 
tende que neste momento “não é 


preciso demonstrar mais nada. Va- 
mos sair da Luz lideres e somos a 
melhor equipa portuguesa”, atirou 
o treinador sem quaisquer papas 
na língua. 

O mesmo se aplica quanto ao 
valor de José Mourinho como 
treinador, que parte para o décimo 


clássico do futebol português 
sem contar com qualquer derrota 
no seu currículo. “O importante 
são os resultados desportivos e os 
factos concretos e isso está pro- 
vado. Quando chego ao décimo 
clássico com oito vitórias e um 
empate...” 


Invencibilidade 
não faz parte 
dos objectivos 


Quando estão decorridas 
21 jornadas na SuperLiga, o 
FC Porto segue na liderança 
da competição com 17 vitórias 
e quatro empates, ou seja, não 
regista qualquer derrota. Na 
temporada passada, os portis- 
tas levaram muitos encontros 
sem conhecer o amargo sabor 
da derrota que apareceu ape- 
nas à jornada 22, na Madeira, 
frente ao Marítimo. Questio- 
nado se a invencibilidade era 
também um dos objectivos 
dos portistas, José Mourinho 
rejeita a ideia. “É muito difí- 
cil. O grande objectivo é che- 
gar em primeiro lugar no final 
do campeonato. A invencibili- 
dade é um bocadinho estranha. 
Há sempre um dia menos 
bom, menos inspirado ou em 
que pode acontecer algo estra- 
nho”, explicou o treinador. 


Hostilidade 
é normal nos 
clássicos 


Os clássicos são sempre 
jogos em que as emoções cres- 
cem até níveis muito elevados. 
Quando Benfica e FC Porto se 
encontram, como será o caso 
de amanhã, no Estádio da Luz, 
é de aguardar que a equipa vi- 
sitante encontre um ambiente 
escaldante. É isso mesmo que 
José Mourinho conta quando 
chegar ao estádio dos encar- 
nados e quando pisar o relva- 
do, e não vê nisso qualquer 
problema e até compreende 
que assim seja. “A hostilidade 
nos campos rivais é comum e 
normal. Não há diferenças 
quando o FC Porto vai à Luz, 
ou o Benfica vem às Antas. 
Este será um jogo grande, que 
mexe com os adeptos que que- 
rem sempre que a sua equipa, 

uando joga em casa, vença. 
Ppatimit que as pessoas utili- 
zem todas as armas que têm. 
De qualquer forma, estamos 
habituados a isso, que acaba 
por fazer parte do jogo”. 


Vêmo-nos 
em tribunal 


Primeiro foi José Mouri- 
nho a processar José Eduardo 
Bettencourt, director-executi- 
vo da SAD sportinguista, e 
agora foi a SAD leonina e o 
clube verde branco a avançar 
com processos a José Mouri- 
nho e a Pinto da Costa, tudo 
a propósito dos acontecimen- 
tos no final do jogo entre as 
duas equipas. Sobre o assun- 
to, ontem, o técnico disse 
apenas: “Vamos encontrar- 
nos em tribunal”. 
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Há quinze dias, antes da visita do 
FC Porto a Alvalade, José Mourinho 
avançou com o onze que os leões 
iam apresentar. Agora, antes de ir à 
Luz, o técnico portista não arriscou 
avançar com a equipa que os encar- 
nados vão apresentar e diz mesmo 
que é “mais fácil adivinhar o onze do 
FC Porto”. O técnico admite mesmo 
apresentar os mesmos jogadores que 
actuaram em Alvalade. 

As lesões que se abatarem no 
plantel azul e branco estão a dificul- 
tar as opções de José Mourinho para 
o clássico da Luz. Tanto mais que 
quatro deles são jogadores que ac- 
tuam pelas alas, conforme lamenta: 
“Podia ser um defesa, um médio e 
um extremo, mas não, são logo qua- 
tro na mesma posição”, salientou. 

Ricardo Carvalho também está 
com problemas físicos, mas deve re- 
cuperar a tempo de ser utilizado, mas 
isso não preocupa o técnico porque 
diz ter “quatro centrais óptimos e jo- 
gue quem jogar os nossos centrais se- 
rão sempre bons”. Como tal, embo- 
ra não adiante a equipa titular no en- 
contro de amanhã, “apenas por uma 
questão de princípio”, explica, dei- 
xou algumas pistas. “Entre o Ricar- 
do Carvalho e o Pedro Emanuel, um 
deles vai jogar, e não havendo hipó- 
teses de utilizar o Marco Ferreira e o 
Sérgio Conceição não é difícil adivi- 
nhar. A não ser que decida jogar com 
o Carlos Alberto na frente”, afirmou. 

Mas a hipótese de jogar com 
Carlos Alberto, a quem vai dirigindo 
cada vez menos raspanetes, está afas- 
tada porque “sigo-me por rotinas e 
mecanismos, normalmente não mu- 
do muito”. 


“O NORMAL É JOGAR BEM” 

José Mourinho não se importava 
que a sua equipa estivesse ao mesmo 
nível daquilo que fez em Alvalade, 
mas em vez de empatar como suce- 
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deu nesse desafio, desta feita quer 
chegar ao fim e somar os três pontos 
que estão em disputa. “Desde que ga- 
nhe fico satisfeito, acho que, contra o 


Com ar pensativo e a tentar “cheirar” a melhor forma de resolver o problema da falta de extremos 


Sporting, o nosso rendimento foi su- 
ficiente para ganhar. No entanto, por 
vezes, há equipas que ganham jo- 
gando mal e perdem jogando bem. 
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“É fácil adivinhar o nosso onze” 


José Mourinho debate-se com muitas lesões no plantel 
e com a agravante de quatro jogadores serem extremos 


“m Paulo Esteves/ASF 


De qualquer forma, as possibilidades 
de vencer são maiores quando se jo- 
ga bem. O nosso normal é jogar bem 
e ganhar”, referiu o técnico. 


Ricardo Carvalho continua em 
tratamentos mas deve ser convocado 
Alenitchey lesionou-se ontem e ficou afastado do jogo 


Já não bastavam as lesões de 
César Peixoto, Derlei, Sérgio 
Conceição, Marco Ferreira e Ri- 
cardo Carvalho, ontem o grupo 
aumentou com a de Alenitchev 
que se lesionou durante o treino. 

O médio russo, que regressou 
á titularidade frente ao Rio Ave, 
para a Taça de Portugal, sofreu 
uma contusão no joelho esquerdo 
e como tal está afastada a hipóte- 
se de ser uma opção para Mouri- 
nho no encontro contra os encar- 
nados. 

Do lote de jogadores que es- 
tão sob os cuidados dos clínicos 


Alenitchev fora da Luz por lesão 


portistas, Ricardo Carvalho é o 
único jogador que deve recuperar 
a tempo de ser convocado. On- 
tem, o defesa-central não treinou 
e prosseguiu com os tratamentos, 
mas é possível que hoje já regres- 
se ao relvado, muito embora com 
algumas limitações. 

Hoje, o plantel portista realiza 
o último treino antes do encontro 
com o Benfica, amanhã, pelas 
19h15, no Estádio da Luz. Após o 
treino, José Mourinho divulga a 
lista de convocados, que seguem 
viagem para Lisboa depois do al- 
moço. 


Torcer pelo 
Moreirense 


Fernando Santos desejou 
que o Benfica vencesse o jo- 
go de amanhã, e, para José 
Mourinho, isso é natural, até 
porque, ontem, o técnico 
portista também torceu pelo 
Moreirense contra o Spor- 
ting. “Esta é a rotina em ca- 
da fim-de-semana. Vão dizer 
que sou arrogante, mas eu 
assumo enquanto outros não 
assumem e depois passam 
por bons rapazes”, afirmou. 


Não há pacto 
com Camacho 


José Mourinho e José An- 
tónio Camacho têm tido 
uma relação pacífica e nun- 
ca trocaram acusações. Há 
algum pacto entre os dois 
técni “Não existe qual- 
quer pacto. Há apenas duas 
pessoas que se respeitam e 
não existem motivos para 
não haver respeito entre nós. 
Ele tem sido sempre correc- 
to comigo e o mesmo se 
passa quando fala da nossa 
equipa”, disse. 


Benfica estável 
em campo 


A morte de Fehér não de- 
ve influenciar o Benfica por- 
que, “em campo eles estão 
estáveis. Podem estar tristes, 
é normal quando perdemos 
alguém, mas no campo isso 
é superado e não se faz no- 
tar”, 


PSP com grande operação 
de segurança no clássico 


A PSP de Lisboa está a ela- 
borar um grande plano de segu- 
rança em torno do Estádio da 
Luz e no seu interior, de forma a 
que tudo decorra com normali- 
dade, numa partida que é consi- 
derada de alto risco. 

De acordo com informações 
da PSP, vão ser destacados 600 
agentes para efectuar a seguran- 
ça nas imediações do estádio, e 
conta ainda com 500 assistentes, 
normalmente denominados por 
stewards, no interior do recinto. 

A PSP relembra que será 
proibida a entrada no estádio de 
garrafas e vidro, latas de refri- 
gerantes, peças de fruta, ban- 
deiras com hastes metálicas ou 
madeira, guarda-chuvas ou bu- 


zinas de ar comprimido. As gar- 
rafas de água podem entrar, mas 
sem rolha. 

A membros da claque por- 
tista terão uma escolta policial 
desde o local do estacionamen- 
to dos autocarros até ao estádio. 
No final do encontro, os adep- 
tos azuis e brancos terão de per- 
manecer no interior do estádio e 
só o poderão abandonar quando 
a polícia assim o entender. 

As portas do Estádio da Luz 
abrem pelas 16 horas, e é solici- 
tada a deslocação para o estádio 
o mais cedo possível. A polícia 
avisa que vai estar atenta ao es- 
tacionamento irregular e que as 
viaturas em infracção estão su- 
Jeitas a reboque. 
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Obrigação cumprida 
antes do clássico 


Leões sofreram para vencer o Moreirense e espera agora o resultado do Benfica-FC Porto 


Sporting 1 


Sporting: Ricardo; Miguel Garcia, 
Polga, Beto e Rui Jorge; Custódio, 
Rochemback, Tofiito (Tello, 54') e 
Pedro Barbosa (Carlos Martins, 83'); 
Liedson e Niculae (Lourenço, 69"). 
Treinador: Fernando Santos 


Moreirense 


Moreirense: João; Primo, Ricardo 
Fernandes, Sérgio Lomba e Tito; Luís 
Vouzela (Armando, 50"), Bruno Mestre 
(Demétrios, 67"), Jorge Duarte e Bruno 
(Britez, 50"); Lito e Manoel. 

Treinador: Manuel Machado. 


Golos: Rochemback (35'). 


Árbitro: Augusto Duarte (Braga). . 
Cartão amarelo: Luís Vouzela (10"), 
Miguel Garcia (42'). 


Incidências: Estádio José de 
Alvalade, (Lisboa). Cerca de 26 mil 
espectadores. 


O Sporting cumpriu a obri- 
gação e venceu o Moreirense por 
1-0, no encontro que abriu a 22º 
jornada da SuperLiga. Os leões 
não fizeram uma grande exibi- 
ção, mas, com os três pontos 
conquistados, ganharam o direi- 
to a assistir ao clássico de ama- 
nhã entre o Benfica e o FC Por- 
to com tranquilidade. A sete pon- 
tos dos dragões, o Sporting es- 
pera agora uma vitória encarnada 
para voltar a aproximar-se da 
formação azul e branca. 

Os leões não precisaram de 
muito tempo para provarem a 
vontade que tinham de vencer 
este encontro. Logo aos seis mi- 
nutos, e perante a dificuldade em 
ultrapassar a bem estruturada de- 
fesa dos cónegos, Custódio ten- 
tou a sua sorte de longe, mas o 
remate do médio saiu ligeira- 
mente por cima da baliza à guar- 
da de João. 

Os jogadores leoninos não ti- 
nham, de facto, quaisquer facili- 
dades em ultrapassar o último re- 
duto do Moreirense e, por isso, 
as ocasiões de golo foram pou- 
cas. Sobravam os lances de bola 
parada e, na sequência de um 
canto, Anderson Polga cabeceou 
à barra da baliza adversária. 

Começavam a desesperar os 
adeptos leoninos, mas o golo da 
equipa da casa acabou mesmo 
por surgir à passagem do minu- 
to 35, assinado a meias por Ro- 
chemback e Niculae. Depois de 


uma jogada pelo flanco esquer- 
do, a bola sobrou para o médio 
que, à entrada da área, rematou 
para golo, tendo ainda Niculae 
feito um desvio fundamental que 
enganou João. 

Este golo em nada alterou as 
características do encontro. O 
Sporting continuou com o domí- 
nio do mesmo, mas os lances pe- 
rigosos eram raros. A formação 
minhota conseguia resolver sem 
grandes problemas as iniciativas 
leoninas, não mostrando, porém, 
grande vontade de atacar. E a 
verdade é que apenas aos 41 mi- 
nutos o Moreirense conseguiu 
chegar com relativo perigo à 
área dos leões. Manoel, autor do 
golo que na primeira volta der- 
rotou o Sporting, voltou a mostrar 
as suas qualidades com um re- 
mate que saiu a centímetros do 
poste da baliza de Ricardo. 


POUCAS NOVIDADES 

Se a primeira parte não havia 
sido um exemplo de emoção e 
bom futebol, a segunda metade 
não fugiu à regra. As duas equi- 
pas continuaram perfeitamente 
encaixadas uma na outra e, co- 
mo tal, os lances de perigo con- 
tinuaram a ser um bem raros no 
Estádio José de Alvalade. Dez 
minutos após o reatamento, mais 
uma iniciativa de Rochemback 
esteve muito perto de resultar em 
golo, mas Liedson chegou ligei- 
ramente atrasado ao cruzamen- 
to, falhando por isso o desvio. 
Na sequência deste lance, o cen- 
tral do Moreirense Ricardo Fer- 
nandes agrediu o avançado bra- 
sileiro (calcando-lhe a coxa), nu- 
ma atitude lamentável que pas- 


Niculae regressou e marcou a “meias” com Rochemback 
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sou despercebida ao árbitro da 
partida, o bracarense Augusto 
Duarte. 

Aos poucos, o Moreirense as- 
sumiu uma postura mais ofensi- 
va, principalmente depois das 
entradas dos avançados Armando 
e Demétrios. O primeiro teve, 
poucos minutos depois de ter 
substituído Vouzela, uma exce- 
lente oportunidade para empatar, 
mas o desvio de cabeça ao cru- 
zamento de Bruno Mestre saiu 
um pouco ao lado do poste. 

Respondeu o Sporting com 
uma jogada rápida que apanhou 
desprevenida a defesa minhota. 
Rui Jorge efectuou um lança- 
mento para o recém-entrado Tel- 
lo que permitiu, no entanto, a de- 
fesa de João. 


EMOÇÃO FINAL 

Os últimos dez minutos do 
encontro foram bem mais emo- 
cionantes do que os anteriores 
80, passando a partida a ser jo- 
gada taco-a-taco. Esteve perto o 
Moreirense do empate ao minu- 
to 81, quando um cabeceamento 
de Demétrios permitiu a Ricardo 
fazer um defesa vistosa. 

Na resposta, Liedson prota- 
gonizou uma jogada espectacu- 
lar. Em velocidade, tirou dois de- 
fesas do caminho antes de alve- 
jar a baliza adversária, mas a 
pontaria do brasileiro não foi a 
melhor. 

Manteve-se a emoção e a in- 
certeza no resultado até ao final 
do encontro. O Sporting sentiu 
algumas dificuldades em segurar 
as iniciativas minhotas, mas aca- 
bou por conquistar três (justos) 
pontos. 


O árbitro bracarense Augus- 
to Duarte fez uma exibição a ro- 
çar a perfeição, sendo de lamen- 
tar apenas o facto de não ter vis- 
too lance entre Ricardo Fernan- 
des a Liedson. 


RESULTADOS 
Sporting - Moreirense, 1- O 
Académica - Boavista, (hoje) 

P. Ferreira - Beira Mar, Amanhã 
E. Amadora - Gil Vicente, Amanhã 
U. Leiria - Nacional, Amanhã 
Sp. Braga - Marítimo, Amanhã 
Benfica - FC Porto, Amanhã 
Guimarães - Belenenses. 2º feira 


Rio Ave - Alverca, 2º feira 


CLASSIFICAÇÃO 
1 FC Porto ss 
2 Sporting 51 
3 Benfica 46 
4 Beira Mar 35 
5 Braga 34 
6 Boavista 34 
7 Marítimo 33 
8 Nacional 31 
9 Rio Ave 29 
10 Moreirense 27 
1 Gil Vicente 25 
12U. Leiria 3 
13 Belenenses 20 
14 Alverca 19 
15 Guimarães 17 
16 P. Ferreira 17 
17 Académica 16 
18 E. Amadora nu 
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“Não jogámos 
como uma 
verdadeira equipa” 


“A minha equipa não este- 
ve mal na primeira parte e po- 
dia ter conseguido mais golos 
que nos poderiam ter permiti- 
do acabar com o jogo logo ali. 
Na segunda metade fizemos 
um retrocesso no que temos si- 
do ao longo deste campeonato 
e que nos permitiu dar nova es- 
perança aos adeptos, que, cer- 
tamente, não ficaram satisfeitos 
com o que viram. Temos de 
manter a qualidade e concen- 
tração competitiva ao longo de 
todo o encontro e não apenas 
a espaços. Não jogámos como 
uma verdadeira equipa, alguns 
jogadores foram muito indivi- 
dualistas e isso não pode acon- 
tecer quando queremos ser 
campeões”. 


“Foi uma 
arbitragem 
à anos sessenta” 


“Julgo que dividimos o 
jogo com o Sportting, princi- 
palmente no segundo tempo 
quando fomos mais ofensi- 
vos do que o nosso adversá- 
rio. Tivemos uma postura 
sempre digna e tentámos fa- 
zer golos. Na segunda parte, 
remetemos o Sporting à sua 
defensiva, mas não tivemos a 
felicidade de chegar ao golo. 
Mas temos de estar satisfei- 
tos. Não fôra uma exibição 
menos conseguida do trio de 
arbitragem, podíamos ter al- 
cançado alcançado algo 
mais. O Miguel Garcia devia 
ter sido expulso. Foi uma ar- 
bitragem à anos sessenta e 
que nos prejudicou”. 


O Comércio» Porto 
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Valentim Loureiro exige provas 
das acusações de Dias da Cunha 


Transcrição da entrevista do presidente do Sporting à RTP 
vai seguir para a Procuradoria-Geral da República 


VAZ MENDES 


As recentes acusações de 
Dias da Cunha, em entrevista à 
RTP, que, entre outras conside- 
rações, apontou Pinto da Costa 
e Valentim Loureiro como os 
“rostos” do famigerado sistema 
que diz estar implantado no fu- 
tebol, mereceram do presidente 
da Liga de Clubes uma reacção 
enérgica. O presidente da Spor- 
ting SAD foi convidado a apre- 
sentar provas do que disse, se- 
guindo o assunto para a Procu- 
radoria-Geral da República, 
bem como para a Comissão 
Disciplinar da Liga de Clubes e 
para o Conselho de Justiça da 
Federação. 

Valentim Loureiro limitou- 
se a ler, de forma enérgica, um 
comunicado em que dá conta da 
sua indignação pelo muito que 
se tem dito “numa altura em 
que, dentro e fora dos relvados, 
o futebol português bem preci- 
sa de paz e serenidade”, espe- 
cialmente num ano em que 
“Portugal está a organizar o Eu- 
ro'2004”. 

Seguindo uma linha de ra- 
ciocínio por diversas vezes ex- 
pressa, é “convicção” do presi- 
dente da Liga, que o futebol 
“não é um mundo de branguea- 
mento de dinheiros sujos”, indo 
de encontro às declarações de 
Dias da Cunha. “O futebol pro- 
fissional é uma actividade que 
não só é séria na sua vertente 
desportiva, mas que é, também, 


E 
consta 
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Valentim Loureiro leu o comunicado e não deu azo a perguntas dos jornalistas 


séria na sua vertente empresa- 
rial”, ao exemplo dos demais 
“sectores da actividade do 
país”. 


EM DEFESA DOS ÁRBITROS 
A arbitragem, porventura o 
foco de toda a polémica gerada 
no futebol, mereceu de Valen- 
tim Loureiro uma acérrima de- 
fesa: “Recusamos aceitar que os 


O primeiro-ministro português 
Durão Barroso encontrou-se on- 
tem num hotel da capital espa- 
nhola, com o técnico madrileno 
Carlos Queirós.Durão Barroso 
aproveitou a presença em Madrid, 
onde discursou no encontro Inter- 
nacional do Centro Democrático, 
e que teve como propósito a coo- 
peração internacional dos sociais 
democratas na luta contra o terro- 
rismo e no reforço da segurança, 
para se encontrar com o técnico 
português ao serviço do Real Ma- 
drid. 

Se o treinador não quis reve- 
lar o teor da conversa já o primei- 
ro-ministro adiantou que falou 
com Carlos Queiroz, “um dos no- 
mes portugueses mais conhecidos 
em Espanha”, de vários temas, in- 
cluindo o Euro2004, e confessou 
que gosta de conversar com pes- 
soas da alta competição, porque 
encontra semelhanças com o de- 
sempenho de cargos políticos. 

“Em ambas situações há gran- 
des picos, altos e baixos, e é pre- 


árbitros cometam intencional- 
mente erros no comado dos jo- 
gos. Mas, se alguém tiver pro- 
vas do contrário, que as apre- 
sente nas instâncias jurisdicio- 
nais desportivas ou mesmo 
cíveis e criminais”, sustentou 
Valentim Loureiro. 

“O futebol não pode ser um 
jogo de navalhadas verbais, que 
só servem para o incendiar, pa- 


ra acicatar ânimos, instigando 
à indisciplina e à violência 
e, assim, afastar espectadores 
e investidores”, referiu ainda 
o líder da Liga, que, por último, 
retribuiu a presidente do Spor- 
ting “a simpatia” que disse 
ter pelo major. “Também eu te- 
nho, pela pessoa do dr. Dias da 
Cunha, consideração e respei- 
to”, disse. 


Carlos Queirós contente com trabalho 
efectuado no Real Madrid 


Técnico encontrou-se com Durão Barroso em Madrid 


ciso aprender a geri-las”, disse 
Durão Barroso, que se interessa 
também “pelo tema da atitude e 
da psicologia, importantes tanto 
no desporto, como na política e na 
vida em geral". 


FIGO E REAL FORMAM O CASA- 

MENTO PERFEITO 

Carlos Queiroz teceu alguns 
considerandos sobre a sua vi- 
vência no clube madrileno e 
considerou que o Real Madrid é 
o melhor clube para Luís Figo 
frisando que o jogador portu- 
guês e o emblema madrileno 
formam “o casamento perfeito”. 

Carlos Queiroz disse que 
conta com Luís Figo para o fu- 


Bruno Portela/Lusa 


Encontro cordial e risonho na capital madrilena 


Polémica 

dos “sacos 
azuis” de novo 
em cena 


Paralelamente com o co- 
municado ontem emitido pela 
Liga de Clubes e lido por Va- 
lentim Loureiro, um outro, 
com data de 28 de Dezembro 
de 2002, foi entregue aos jor- 
nalistas, onde Dias da Cunha 
- na altura ainda não era pre- 
sidente da SAD do clube de 
Alvalade - também lançava 
grandes suspeitas sobre o fu- 
tebol. 

Com efeito, em entrevistas 
àTSFeaà SIC, Dias da Cunha 
garantia a exis ncia de “mui- 
tos sacos à aludindo ain- 
da à “contabilidade criativa do 
futebol” e ao “dinheiro sujo”, 
aliás, como viria novamente 
a denunciar na recente entre- 
vista à RTP. 

Na altura, como ontem, a 
Liga de Clubes solicitou ao di- 
rigente do clube de Alvalade 
que fosse junto da própria Li- 
ga ou da Federação, ou mes- 
mo do Ministério Público e da 
Polícia Judiciária denunciar e 
provar as suas afirmações. 
Também como ontem, o orga- 
nismo a que Valentim Lourei- 
ro preside requereu ao Procu- 
rador-Geral da República que 
apurasse responsabilidades... 


turo e que “não há melhor clube 
para ele do que o Real Madrid”, 
embora reiterando que a questão 
sobre a continuidade do interna- 
cional português na capital es- 
panhola após o final desta época 
deve ser respondida pela pró- 
prio. 

O treinador português con- 
fessou também que, nos primei- 
ros tempos no Real Madrid, “foi 
difícil, sobretudo, gerir as coisas 
fora do relvado”, mas global- 
mente manifesta-se satisfeito 
com os resultados conseguidos. 

“O respeito não se impõe, 
conquista-se, e os resultados 
dentro do relvado são bons, o 
que ajuda a melhorar também 
nas outras vertentes”, afirmou. 

Sobre as tensões que se vi- 
vem entre alguns clubes portu- 
gueses, Carlos Queiroz defen- 
deu que, neste momento, todos 
deveriam “estar a trabalhar jun- 
tos”. No entanto, o técnico acre- 
dita que estas questões vão ser 
ultrapassadas 
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ERWIN SANCHEZ CONTA COM O DUO, QUE CUMPRIU CASTIGO, PARA O EMBATE COM A ACADÉMICA DE COIMBRA 
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O Comércios porto 


Éder e André regressam ao onze 


Tal como havíamos adiantado, Paulo Turra e Martelinho, 
por lesão, ficam de fora, a par do castigado Raúl Meireles 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Tal como o COMÉRCIO havia 
adiantado, na passada quarta-feira, 
as lesões de Paulo Turra e Marteli- 
nho afastam os dois jogadores da 
deslocação do Boavista a Coimbra, 
para defrontar a Académica, hoje 
(19 horas, SporTv). Raúl Meireles, 
a cumprir castigo, é outra baixa de 
vulto, enquanto Éder, André e Du- 
da estão de regresso ao lote de op- 
ções do técnico Erwin Sanchez. Os 
dois primeiros deverão, inclusive, 
ser titulares frente à “Briosa”. 

Semana após semana, o treinador 
do Boavista (5º lugar, 34 pontos) de- 
bate-se com um número considerá- 
vel de ausências no plantel, pelo que 
o célebre ditado “em equipa que ga- 
nha não se mexe” não é passível de 
ser colocado em prática na forma- 
ção axadrezada. Ontem, foi divul- 
gada a convocatória para o embate 
com a “aflita” Académica (17º pos- 
to, 16 pontos). 

Em relação à jornada anterior, 
poderá falar-se em “troca por troca” 
no lote dos vinte jogadores eleitos. 
No eixo central da defesa, Paulo 
Turra sai da lista de convocados por 
troca com Éder, que regressa após 
cumprir castigo. 

Ausente do último jogo do Boa- 
vista, pelo mesmo motivo, André é 
de novo opção, colmatando a vaga 
deixada em aberto pelo castigo de 
Raúl Meireles. Na faixa direita do 
ataque, a lesão de Martelinho abriu 
espaço para o regresso de Duda, de- 
pois de o brasileiro ter debelado um 
problema físico. 

Depois da suada vitória na re- 
cepção ao Alverca, o onze do Boa- 
vista voltará a sofrer alterações. Éder 
regressa ao centro da defesa, prova- 
velmente para o lugar de Mário Lo- 
ja, enquanto no meio-campo André 


Éder será um dos centrais da defensiva axadrezada 


ocupará 0 lugar de Raúl Meireles, 
num jogo que permitirá o reencon- 
tro do jogador angolano com a equi- 
pa que representou na temporada 
passada. 

Na frente, Ali deverá ser o elei- 
to para preencher a vaga de Mar- 
telinho, no apoio ao ponta-de-lan- 
ça, previsivelmente Luiz Cláudio. 
No mais, William, Rui Óscar, Ri- 
cardo Silva, Viveros, Jorge Silva, 
Filipe Anunciação e Ricardo Sou- 
sa deverão repetir a titularidade. 
Eis a lista de convocados do Boa- 


vista, que contempla 20 nomes: 

Guarda-redes: William e Kha- 
dim; Defesas: Rui Óscar, Vítor 
Borges, Ricardo Silva, Éder, Mário 
Loja e Viveros; Médios: Jorge Sil- 
va, Filipe Anunciação, André, Pedro 
Santos, Jocivalter, Ricardo Sousa e 
Hélder Calvifio. Avançados: Du- 
da, Cafú, Luiz Cláudio, Fary e Ali. 


ACADÉMICA REFORÇADA 
O treinador da Académica, João 
Carlos Pereira, convocou os refor- 
gos brasileiros Flávio Dias e Ale- 


Luis Filipe Vieira pede “fair-play” dos 
adeptos no clássico do Estádio da Luz 


Nuno Gomes, Luisão e Fyssas aptos para embate com FC Porto 


Num comunicado ontem di- 
vulgado, Luis Filipe Vieira, presi- 
dente do Benfica, apela ao “fair- 
play” dos adeptos, procurando 
apaziguar o clima que costuma 
envolver os jogos entre a forma- 
ção encarnada e o FC Porto: 

“O jogo de domingo é impor- 
tante mas não é de vida ou morte. 
O nosso palco, que tanto nos fas- 
cina, não é nem será nunca uma 
arena. Nem será por causa desse 
palco que devemos renunciar ao 
civismo, ao 'fair-play” e à eleva- 
da honra que é ser do Benfica”, 
pode ler-se no comunicado. 


“Queremos ganhar ao FC Por- 
to. Vamos ganhar no domingo! 
Com a consciência óbvia de que, 
no futebol, há sempre três resul- 
tados possíveis e nunca existem 
vencedores ou vencidos antecipa- 
dos”, salienta a mensagem do pre- 
sidente Luis Filipe Vieira. 


NUNO GOMES EM PLENO 
Entretanto, o plantel do Ben- 
fica continuou ontem a preparar a 
recepção ao FC Porto. Nuno Go- 
mes, depois de ter sido sujeito a 
um exame pela manhã, trabalhou 
sem limitações na sessão vesper- 


tina, embora protegido com uma 
coxa elástica na perna direita. 
Fyssas e Luisão, também eles a 
contas com mazelas, deram sinais 
de recuperação plena no treino 
realizado nas Caldas da Rainha. 
Tiago abandonou a sessão a meio, 
mas apenas por precaução. 


PORFIÍRIO RESCINDIU 
Porfírio, de 29 anos, rescindiu 
ontem o contrato que o ligava ao 
Benfica até final da época 
2004/05 e está em vias de selar 
um compromisso com um clube 
da Arábia Saudita. 


Homem de Gouvela/Lusa 


xandre Fávaros para a recepção ao 
Boavista. Delmer e Rodolfo tam- 
bém regressam ao lote de opções, 
enquanto Marinescu e Fábio Felí- 
cio, por castigo, Kaká e Akos , por 
lesão, saem da lista de convocados: 

Guarda-redes: Pedro Roma e 
Eduardo; Defesas: Nuno Luís, Fi- 
lipe Alvim, Tonel, Zé António, 
Fredy e Tixier, Médios: Rodolfo, 
Lucas, Dionattan, Paulo Adriano e 
Alexandre Fávaro; Avançados: 
Paulo Sérgio, Delmer, Marcelo, 
Flávio Dias e Joeano. 


João Loureiro 
há sete anos 
na presidência 
do Boavista 


A efeméride ganha espe- 
cial significado por, no mes- 
mo dia em que João Lourei- 
ro completa sete anos como 
presidente do Boavista, se 
comemorar o Dia de São Va- 
lentim, vulgo Dia dos Namo- 
rados. À 14 de Fevereiro de 
1997, João Loureiro assumiu 
a presidência do clube axa- 
drezado, substituindo no car- 
go o próprio pai, Valentim. 
Um “namoro” que se man- 
tém inabalável até hoje, ten- 
do recentemente o líder boa- 
visteiro assumido novo man- 
dato, que terminará em 2006. 
A construção do novo está- 
dio, o título nacional e a pre- 
sença nas meias-finais da Ta- 
ça UEFA são alguns marcos 
na carreira do dirigente. 


Líder axadrezado 
responde à ANTF 
em carta aberta 


O presidente do Boavista, 
João Loureiro, respondeu on- 
tem, em carta aberta, às críti- 
cas da Associação Nacional 
de Treinadores de Futebol 
(ANTF), que se colocou ao 
lado de José Couceiro, técni- 
co do Alverca. O líder axa- 
drezado enviou ontem a mis- 
siva e o seu conteúdo deverá 
ser divulgado na próxima se- 
gunda-feira, 


Sub-21 portugueses defrontam 
Suécia para preparar Europeu 


Carlitos (Estoril) e João Pe- 
reira (Benfica) são as estreias na 
convocatória da selecção portu- 
guesa de sub-21 para o encontro 
particular de terça-feira (17h15, 
Estádio do Bonfim) com a Sué- 
cia, O seleccionador José Ro- 
mão, reiterou o objectivo de apu- 
ramento para os Jogos Olímpi- 
cos de Atenas 2004, que passa 
pela obtenção de um dos três pri- 
meiros lugares no Europeu. 

“A grande prioridade do fu- 
tebol português é o Euro'2004 e, 
como tal, se há jogadores que são 
importantes para os 'AA', não 
posso especular sobre os jogado- 
res que gostaria de ter”, lamen- 
tou José Romão. Entretanto, foi 
anunciado que Pedro Espinha, a 


trabalhar no Vitória de Setúbal, 
passará a integrar a equipa técni- 
ca lusa. Eis os 20 convocados: 
Guarda-redes: Bruno Vale 
(FC Porto) e Moreira (Benfica); 
Defesas: João Paulo (U. Leiria), 
Jorge Ribeiro (Varzim), Mário 
Sérgio (Sporting), Miguel Gar- 
cia (Sporting), Cadú (P. Ferreira) 
e Ricardo Costa (FC Porto); Mé- 
dios: Carlos Martins (Sporting), 
João Pereira (Benfica), Custódio 
(Sporting), Bosingwa (FC Por- 
to), Miguelito (Rio Ave), Manuel 
José (V. Setúbal) e Raul Meire- 
les (Boavista); Avançados: Cân- 
dido Costa (D. County), Carlitos 
(Estoril), Danny (Marítimo), 
Lourenço (Sporting) e Ricardo 
Quaresma (Barcelona). 
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“Tive oportunidade de ir para o Espanhol” 


Nuno Assis recebeu um convite do clube catalão, mas a verba 
exigida por Pimenta Machado inviabilizou o negócio 


VÍTOR SANTOS 


Nuno Assis esteve com um pé 
no Espanhol de Barcelona, du- 
rante a reabertura de mercado. O 
pequeno genial da Cidade-Berço 
recebeu uma aliciante proposta 
do clube catalão, mas a verba 
exigida por Pimenta Machado, 
presidente do Guimarães, invia- 
bilizou a concretização do negó- 
cio. 

Em conversa com o CO- 
MÉRCIO, o jogador confes- 
sou que, nessa altura, sentiu al- 
guma tristeza por não consumar a 
aventura numa liga mais compe- 
titiva. Agora, diz, está apenas 
“concentrado em ajudar o Gui- 
marães a conseguir a urgente re- 
cuperação” na tabela classifica- 
tiva. 

“No final do período de ins- 
crições, surgiu a possibilidade de 
rumar a Espanha, concretamente 
ao Espanhol”, explicou o médio 
do Vitória. “Apesar de ter mais 
um ano de contrato, tendo em 
conta as verbas envolvidas no ne- 
gócio, acreditei que estavam reu- 
nidas as condições para a trans- 
ferência. Aliás, comigo, estava 
tudo praticamente acertado”, 
acrescentou. 

De facto, Assis é, provavel- 
mente, a unidade dos vitorianos 
que suscita maior cobiça de ou- 
tros emblemas, não só estrangei- 
ros, como portugueses. No início 
da época, chegou a ser dado co- 
mo certo no Benfica, embora 
confesse “não ter sido abordado” 
pelo clube da Luz. 

Na temporada transacta, As- 
sis era o farol atacante do Vitó- 
ria, uma luz cujas diabruras en- 
candeavam fortemente os defen- 
sores adversários. No entanto, a 
aventura 2002/03, não está a cor- 
rer tão bem. A equipa caiu, 
“eventualmente devido ao mau 


início de campeonato, onde o Vi- 
tória não foi feliz com algumas 
arbitragens”, observa, e o peque- 
no médio não escapou à quebra 
de rendimento, numa fase em que 
a procura dos pontos se sobrepõe 
à beleza do futebol. Inácio saiu, 
chegou Jorge Jesus, e com ele 
novos métodos... 

Na opinião do veloz Assis, a 
mudança de treinador acabou por 
ser “benéfica”. Logicamente, 
existe sempre um “período de 
adaptação”, pois os métodos são 
distintos, embora a equipa deno- 


te, actualmente, “uma subida de 
produção”. - 

Faltam os pontos, dizemos 
nós, e Assis contrapõe, indubita- 
velmente crente numa melhoria 
também em termos classificati- 
vos. 


SUBIR NA TABELA 
“Neste momento, o meu objec- 
tivo pessoal, e também de todos os 
companheiros, é ajudar a tirar o Vi- 
tória rapidamente dos últimos luga- 
res”, declara, deixando para segun- 
do plano o facto de ter perdido uma 


excelente oportunidade de dar no- 
vo impulso à carreira. “Estou ple- 
namente convicto que vamos con- 
seguir sair desta situação”, destaca, 
augurando um final de SuperLiga 
mais consentâneo com o real valor 
do plantel. 

“Vamos, seguramente, melho- 
rar”, garante, empenhado em re- 
gressar aos bons desempenhos 
que o tornaram numa das figuras 
da edição 2002/03 da SuperLiga, 
e poderão ajudar a despertar o in- 
teressa de clubes com outras am- 
bições. 


Vit. Guimarães 
pagou um 

dos dois meses 
de ordenado 
em atraso 

aos jogadores 


Pimenta Machado, presi- 
dente do Vitória de Guima- 
rães, sustenta que a culpa dos 
problemas financeiros do 
clube é dos autores da de- 
múncia do alegado “saco 
azul”. Desde essa altura, a 
colectividade vitoriana está 
mergulhada numa profunda 
crise, que poderá, em última 
análise, obrigar todos os seus 
dirigentes a responderem cri- 
minalmente pelas irregulari- 
dades, nomeadamente no que 
concerne às dívidas ao fisco e 
segurança social. 

A equipa de futebol con- 
tinua a sofrer os efeitos ne- 
fastos desta instabilidade, 
apesar de ontem, na antecá- 
mara de um confronto de im- 
portância capital com o Be- 
lenenses, chegasse a notícia 
da liquidação de um dos dois 
meses de salário em atraso. 
Ainda no âmbito da partida 
de segunda-feira, destaque 
para os regressos de Cléber, 
Flávio Meireles e Palatsi. No 
treino realizado na Maia, on- 
de será efectuada a recepção 
ao Belenenses, Jorge Jesus 
ensaiou um esquema com 
dois pontas-de-lança, Romeu 
e João Tomás, face aos pro- 
blemas físicos de Rafael, que 
ficou em Guimarães, a fazer 
tratamento. 


VÍTOR SANTOS 


O presidente da SAD do 
Sporting de Braga, António Sal- 
vador, reiterou ontem a confian- 
ça no técnico Jesualdo Ferreira, 
no final de uma manhã agitada 
na Cidade dos Arcebispos. 
A contestação crescente ao tra- 
balho do técnico, quando surgem 
rumores de estar na forja a sua 
substituição, motivou a inter- 
venção de Salvador, que voltou 
a defender a tese da “campanha 
de destabilização”. Intervenção 
presidencial à parte, a verdade é 
que o plantel também oferece si- 
nais de intranquilidade... 

Ontem, durante o treino rea- 
lizado no Estádio Municipal, 
Éder e Foley desentenderam-se, 
tendo o brasileiro “crescido” pa- 
ra o avançado, com Jesualdo a 
assistir, impávido e sereno, ao 


Presidente da SAD do Sp. Braga 
mostra confiança em Jesualdo Ferreira 


Éder e Foley desentenderam-se no treino de ontem 


contrário do presidente, que che- 
gou mesmo a entrar no relvado, 
embora a intervenção de Artur 
Jorge serenasse os ânimos. Ape- 
sar de o técnico ter desvalorizado 
o incidente, não há dúvidas que 
o sombrio panorama provocado 
pelos quatro jogos consecutivos 
sem vencer na SuperLiga deu 
origem a uma violenta tempesta- 
de, com epicentro na cidade de 
Braga. 


GRANADAS DE MOTIVAÇÃO 
Amanhã, os arsenalistas “jo- 
gam” a Europa, na recepção ao 


Marítimo (18h00), e Jesualdo, 
reforçado pelas palavras do pre- 
sidente, que garantiu a sua “con- 
tinuidade até ao final da época”, 
surgiu na sala de imprensa com 
um discurso irónico, dirigido às 
vozes críticas. 

“É normal o Braga ocupar o 
quinto lugar e passar às meias-fi- 
nais da Taça de Portugal...”, ob- 
servou, sustentando que a equipa 
tem capacidade para inverter o 
momento menos positivo e que 
as notícias de instabilidade fun- 
cionam como uma “granada para 
o jogo de domingo”. Neste caso, 


o projéctil não é sinónimo de 
destruição, como fez questão de 
explicar. 

“Provavelmente, estas notí- 
cias servirão para dar ainda 
maior motivação ao grupo de tra- 
balho”, referiu, comentando, de 
seguida, o excesso de aplicação 
no treino de ontem que resultou 
no desentendimento entre o late- 
ral Eder e o avançado Foley. 

“E uma situação normal. No 
trabalho diário, tentamos recriar 
os níveis de agressividade da 
competição, e, por vezes, surgem 
estas situações”. 


TESTE EUROPEU 

É, portanto, com a estrada ar- 
madilhada que os bracarenses en- 
frentam importante batalha rumo 
à Europa. Jesualdo não ignora a 
responsabilidade do confronto 
com os insulares, orientados por 
Manuel Cajuda, antigo técnico 
do Braga, salientando o valor do 
conjunto madeirense. 

“Trata-se de um adversário 
muito complicado, servido por 
excelentes jogadores, que pode- 
rá apresentar-se com uma certa 
dose de favoritismo”, disse. 

O técnico recuperou a ironia 
para comentar a época que a sua 
equipa tem vindo a realizar: “O 
Sp. Braga está a realizar uma 
campanha má, mas tem valor pa- 
ra se bater com qualquer equipa”, 
concluiu Jesualdo Ferreira. 
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Eduardo Oliveira/ASF. 


Luís Campos parece explicar a Igor qual a melhor maneira para chegar aos golos. 


Muitas ausências obrigam 
a alterações no onze gilista 


O técnico Luís Campos não conta com quatro habituais titulares 


JOSÉ PEDRO GOMES 


São muitas as ausências que es- 
tão a condicionar a preparação do 
Gil Vicente para o encontro de ama- 
nhã com o Estrela da Amadora, na 
Reboleira. Luís Campos, técnico 
dos gilistas, não irá contar com cin- 
co jogadores, sendo que quatro de- 
les são habituais titulares na turma 
de Barcelos. Gaspar, Casquilha e 
Ferreira II vão cumprir castigo, de- 
vido a acumulação de amarelos, en- 
quanto Nuno Amaro, com um esti- 
ramento na coxa, também não po- 
derá dar o seu contributo. No lote 
de indisponíveis está ainda Fábio 
Januário, parado há três semanas 
com um problema muscular. 

Confrontado com esta vaga de 
impedimentos, o técnico Luís Cam- 
pos mostrou-se tranquilo, garantin- 
do que o plantel do Gil Vicente tem 
soluções para contornar estas ad- 
versidades. “Uma equipa não são só 
os onze elementos que jogam mais 
vezes. Temos um plantel com 25 jo- 
gadores e estou confiante, porque 
sei que os que vão substituir os ha- 


bituais titulares vão certamente fa- 
zer um bom trabalho, pois são atle- 
tas de muita qualidade”, afirmou. 
Deste modo, os defesas Hugo 
Luz e Marcos António, o médio 
Braima e avançado Mauro perfi- 
lam-se como os mais sérios candi- 
datos a assumir os lugares vagos no 


não haverá alterações de fundo na 
estratégia da equipa, tal como ga- 
rantiu Luís Campos: “A minha 
equipa tem de estar preparada para 
atacar e defender bem e isso e sem 
alterarmos o modelo de jogo. Te- 
mos de estar prevenidos para en- 
frentar estas situações e não pode- 
mos ser surpreendidos”, 


“ENTRAR PARA VENCER” 

Ainda assim, Luís Campos pre- 
vê muitas dificuldades neste jogo, 
desvalorizando o facto do Estrela 
da Amadora ser o “lanterna-verme- 
lha” do campeonato. “O Estrela es- 
tá numa situação difícil, mas irá 
procurar neste jogo somar pontos, 
porque é uma das últimas oportuni- 
dades que tem para dar o salto. Mas 


o Gil Vicente também está muito 
forte e, mesmo faltando quatro ha- 
bituais titulares, sinto a equipa cal- 
ma, confiante e com capacidade de 
Jogar bom futebol. Vamos com a 
clara intenção de vencer”, garantiu. 

Em caso de vitória nesta ronda, 
os minhotos poderão ganhar uma 
confortável margem pontual em re- 
lação aos seus adversários na luta 
pela manutenção. Luís Campos pre- 
fere, para já, não fazer essas previ- 
sões: “Só penso no próximo jogo e 
tentei transmitir essa ideia aos meus 
Jogadores. Esta partida é contra um 
adversário do nosso patamar e é ne- 
la que nos temos de concentrar”. 

O Gil Vicente é 11º classificado 
(25 pontos) e, após esta deslocação 
à Reboleira, recebe o Sporting. En- 
tretanto, está já acertado que o em- 
bate com o Benfica, na 25º jornada 
(7 de Março), será disputado no Es- 
tádio Municipal de Braga. Uma al- 
teração devida ao facto do recinto 
bracarense poder albergar um maior 
número de espectadores, gerando 
assim uma maior receita para o em- 
blema de Barcelos. 


Rio Ave sem Paulo César 


Avançado brasileiro vai ficar afastado duas semanas 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Paulo César, avançado do Rio 
Ave, vai ficar afastado dos relva- 
dos nas próximas duas semanas. 
O jogador brasileiro fez ontem 
uma ecografia que confirmou um 
estiramento muscular na coxa que 
irá necessitar de um período de re- 
cuperação nunca inferior a quin- 
ze dias. 


O avançado brasileiro lesio- 
nou-se na partida da Taça de Por- 
tugal, na passada quarta-feira, 
frente ao FC Porto, tendo si 
substituído à passagem da meia- 
hora de jogo, que os vila-conden- 
ses perderam por 2-1. 

Deste modo, Paulo César jun- 
ta-se aos médios Cuco, também 
lesionado, e Vandinho, expulso na 
partida com os dragões (e por is- 


so suspenso por uma partida), es- 
tando assim de fora das opções do 
técnico Carlos Brito para a recep- 
ção ao Alverca, na próxima se- 
gunda-feira à noite. 

Para hoje e amanhã estão pre- 
vistas sessões de treino matutinas, 
sendo a lista de convocados para 
a partida com os ribatejanos di- 
vulgada no final do apronto de 
amanhã. 


O Comérciosovto 


PARA A VISITA A PAÇOS DE FERREIRA 


Malá perto da titularidade 
no Beira-Mar 


JACINTO MARTINS 


Sem grandes condicionalis- 
mos no plantel, o técnico Antó- 
nio Sousa ameaça, contudo, fa- 
zer algumas alterações ao “on- 
ze” aveirense, entre as quais a 
chamada à titularidade de Malá, 
para substituir o castigado San- 
dro, no desafio contra o Paços 
de Ferreira, amanhã, às 16h. 

À excepção de Sandro, que 
continua no Brasil devidamente 
autorizado pela direcção do Bei- 
ra-Mar, todos os restantes ele- 
mentos da formação aveirense 
estão em condições de ser con- 
vocados para o jogo com a equi- 
pa da “capital do móvel”. A es- 
colha é muita e, já no treino de 
anteontem, o treinador António 
Sousa fez algumas experiências 
que indiciam alterações quanto à 
equipa que irá jogar de início. 

Malá, Levato, Fusco e mes- 
mo Kata são sérios candidatos à 
vaga aberta por Sandro, sendo 
que o primeiro está na linha da 
frente. Também Wijnhard e 
Kingsley, que têm formado qua- 
se sempre, desde o início da 
época, o duo atacante do Beira- 
Mar, cederam o lugar a Whelit- 
ton e João Paulo. Mesmo Rui 
Lima foi utilizado como pri- 
meira opção, como médio-ala 
esquerdo, derivando Kata para 
a posição de “trinco”, 


Ontem, no treino matinal - 
que decorreu no relvado princi- 
pal do velhinho “Mário Duarte” 
-, O técnico da formação de 
Aveiro promoveu uma sessão de 
trabalho com diversos exercí- 
cios de teor técnico, formando 
de seguida mini-grupos para tra- 
balhar a pressão de jogo, bem 
como circulação de bola e fina- 
lização. O Beira-Mar volta esta 
manhã ao trabalho. 


EXPLORAR ANSIEDADE 

Em relação ao jogo de ama- 
nhã frente ao Paços de Ferrei- 
ra, António Sousa considerou 
que o Beira-Mar “vai ter pela 
frente um adversário difícil, 
que tudo fará para vencer”. 
“Mas nós vamos com igual in- 
tenção e tentaremos explorar a 
natural ansiedade que o nosso 
adversário decerto não deixará 
de sentir, em função da neces- 
sidade de pontos”, afirmou o 
técnico. 

Quanto à eventual estreia de 
Malá, António Sousa não disse 
sim, nem não, antes se ficou por 
um intermédio “nim”, mas 
adiantou, contudo, que o joga- 
dor tem revelado qualidades nos 
treinos. Ainda assim, o técnico 
do Beira-Mar fez questão de re- 
forçar: “Isto é como os melões, 
que só depois de abertos é que 
se sabe o que realmente valem”. 


FC PORTO VOLTA ÀS “ANTAS” 


Beira-Mar-Sp. Braga 
na abertura da 23º jornada 


O jogo entre Beira-Mar e 
Sporting de Braga abre na próxi- 
ma sexta-feira, às 21h30, a 23º 
ronda da SuperLiga, na qual Ben- 
fica e Sporting têm compromis- 
sos fora de casa e o FC Porto jo- 
ga de novo no Estádio das Antas. 

Face ao debilitado relvado do 
novo palco do FC Porto, a recep- 
ção ao Vitória de Guimarães será 
no velhinho Estádio das Antas, 
(sábado, 21h30), poucos dias an- 
tes dos portistas receberem, na 
quarta-feira, o Manchester Uni- 
ted, mas no Estádio do Dragão. 

No sábado joga-se ainda o 
Belenenses-Académica (19h15), 
enquanto Benfica e Sporting ape- 
nas entram em acção no domin- 
go, ao final da tarde e com trans- 
missões televisivas. Primeiro te- 
rá início o Gil Vicente-Sporting 
(19h15), com transmissão na 
RTPI, enquanto a visita do Ben- 
fica ao Nacional (20h15), poderá 
ser acompanhada na SportTV. 

A 23º jornada da SuperLiga fi- 
ca completa na segunda-feira, 


com a recepção do Boavista ao 
Rio Ave, a partir das 19h45. 


23º JORNADA 

SUPERLIGA: Sexta-feira 
(20 Fev): Beira-Mar-Sp. Braga, 
21:30 (SportTV); Sábado (21 
Fev): Belenenses-Académica, 
19h15 (SportTV); FC Porto-V. 
Guimarães, 21:30 (SportTV); Do- 
mingo (22 Fev): Alverca-Paços 
de Ferreira, 16h; Marítimo-E. 
Amadora, 16h; Moreirense-U. 
Leiria, 16h; Gil Vicente-Sporting, 
19h15 (RTP 1), Nacional-Benfi- 
ca, 20h15 (SporTV); Segunda- 
feira (23 Fev): Boavista-Rio Ave, 
19h45 (SportTV). 

LIGA DE HONRA: Sábado 
(21 Fev): Santa Clara-Naval 1º 
Maio, 15h; Domingo (22 Fev): 
Sp. Covilhã-Feirense, 15h; Sal- 
gueiros-Portimonense, 15h; D. 
Aves-D.Chaves, 15h; Marco- 
Ovarense, 15h; Felgueiras-Pena- 
fiel, 15h30; Estoril-Varzim, 16h; 
Maia-U. Madeira, 16h; V. Setú- 
bal-Leixões, 16h. 
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MANUEL ZEFERINO E A VOLTA AO ALGARVE EM CICLISMO 


“A Milaneza/ Maia vai para ganhar” 


JOSÉ MIRANDA 


Vítor Gamito, Bruno Casta- 
nheira e Hugo Sabido vão estrear- 
se ao serviço da Milaneza/Maia na 
próxima quarta-feira, data de arran- 
que da 30º edição da Volta ao Al- 
garve, a tal que contará com a pre- 
sença do pentavencedor do Tour, 
Lance Armstrong e do seu “adjun- 
to” José Azevedo. 

Para além de Gamito, Casta- 
nheira e Sabido, três dos cinco re- 
forços da formação maiata para a 
presente temporada, o director des- 
portivo Manuel Zeferino preenche 
a equipa com Renato Silva, Angel 
Edo, Gonçalo Amorim e Paulo Bar- 
roso - todos eles elementos que já 
participaram na pretérita edição do 
Grande Prémio CTT - e completa- 
a com o espanhol David Bernabéu, 
um dos trunfos mais fortes, se bem 
que à partida não haja pré-designa- 
ção no que diz respeito ao chefe-de- 
fila. Mais uma vez, Zeferino deixa 
que seja o desenrolar da corrida a 
ditar leis. 

A ementa da Volta ao Algar- 
ve consta de cinco etapas, a quar- 
ta das quais é para disputar no sis- 
tema de contra-relógio individual, 
na extensão de 24 Km e a ligar Vi- 
la Real de Santo António a Tavira, 
enquanto a última tirada tem todos 
os condimentos para se tornar de- 
cisiva na justa medida em que a 
chegada é no Alto do Malhão, uma 
contagem de montanha de segunda 
categoria, após longos 178.5 Km, 
que se iniciam no Parque das Ci- 


Maqnuel Zeferino é um técnico confiante e diz que vai para ganhar a Volta ao Algarve 


dades (a cerca de sete Km de Faro). 
No que diz respeito às primei- 
ras três ligações, nenhuma delas en- 
globa dificuldades de maior, se bem 
que os trajectos algarvios contem- 
plem constantes “sobe-e-desce”. A 
prova, de resto, abre com uma eta- 
pa na casa dos 150 Km, com parti- 
da e chegada a Albufeira, a que se 
segue a ligação Castro Marim-Por- 
timão (182 Km) e depois novo per- 
curso (180 Km) com o início e a 
meta no mesmo local (Lagos). 
Ainda que confesse existir da 


parte de todos, técnicos e ciclistas 
“alguma apreensão” quando se tra- 
ta de estreias competitivas, Manuel 
Zeferino frisa que a Milaneza “vai 
para o Algarve com a ideia de ven- 
cer”, ao mesmo tempo que consi- 
dera que a equipa “esteve bem” no 
Grande Prémio CTT, independen- 
temente de Cândido Barbosa ter si- 
do um “justo vencedor”, pois foi o 
“mais forte”. 

Seja como for, Manuel Zeferti- 
no não acredita que a US Postal, de 
Armstrong e Azevedo, venha só pa- 


ra rolar O quando muito será o 
que eles dizem”, frisa - mas tal não 
invalida que se mostre “muito con- 
fiante” na equipa que comanda. 

Refira-se que a Milaneza, dois 
dias após o termo da Volta ao Al- 
garve, iniciará a participação na 
Volta à Comunidade Valenciana, 
que decorrerá entre 24 e 28 do cor- 
rente mês, dando assim seguimen- 
to ao seu calendário internacional, 
que entretanto foi afectado pela au- 
sência de convite para repetir a pre- 
sença no Paris-Nice. 


Gulpilhares goleado (7-1) 
pelo Oquei de Barcelos 
Liderança bem guardada 


JOANA CARVALHO 


A sexta-feira 13 foi mesmo um 
dia de azar para o Gulpilhares. Os 
gaienses foram goleados pelo 
Óguei de Barcelos por 1-7 e afasta- 
ram-se cada vez mais do sexto lu- 
gar da tabela classificativa, ocupa- 
do pela Juventude de Viana. Por ou- 
tro lado, o Barcelos mantém-se no 
bom caminho rumo ao título. 

Nem mesmo a força de vontade 
da formação de Gulpilhares chegou 
para travar o Óquei de Barcelos. 
Num jogo bem disputado, entre duas 
equipas que não querem perder pon- 
tos, prevaleceu a lei do mais forte. 
Os minhotos foram eficazes nos lan- 
ces de perigo e não desperdiçaram 
as oportunidades que conseguiram 
criar. O Gulpilhares, por outro lado, 
acusou algum nervosismo que se tra- 
duziu, de certo modo, numa ineficá- 
cia para controlar o advesário. 

Aos nove minutos de jogo foi 
Pedro Alves que abriu o marcador 


para a formação visitante, com um 
espectacular golo de meia distância. 
Luís Viana alargou a vantagem e, 
no minuto seguinte, novamente Pe- 
dro Alves concretizou o terceiro da 
noite. 

Os gaienses não conseguiram 
controlar a situação e deixaram o 
Óquei de Barcelos crescer cada vez 
mais no seu terreno de jogo. 

Na segunda parte, a situação 
não mudou muito. O grupo de José 
Querido continuou a fazer uso da 
sua superioridade e a controlar a 
equipa da casa. No entanto aos dois 
minutos do segundo tempo, Casi- 
miro marcou o golo de honra do 
Gulpilhares. 

Mas, a partir daí foi uma autên- 
tica chuva de golos para os barce- 
lenses que ditaram a goleada. Luís 
Viana acrescentou mais dois golos 
à sua lista enquanto que os restantes 
foram apontados pelo argentino 
Martin Payero e pelo pouco utiliza- 
do Arnaldo Queirós. 


ANDEBOL 


ABC sofreu 


para vencer 


Madeira Sad (28-26) 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


O ABC conseguiu ontem 
uma vitória importante sobre o 
Madeira Sad, por 28-26, num 
jogo a contar para a 12º jorna- 
da do campeonato da Liga, pe- 
lo que continua assim na lide- 
rança da prova à condição, já 
que o FC Porto, tem menos jo- 
gos do que a formação braca- 
rense. 

Em poucos segundos, o 
ABC ficou privado de uma das 
peças mais importante do seu 
"sete" - Carlos Galambas - que 
não aceitando uma decisão da 
dupla de arbitragem se foi ma- 
nifestando efusivamente, o que 
levou a três punições de dois 
minutos e consequente verme- 
lho por acumulação. 

Nesta altura temeu-se o 
pior para a equipa da casa, que 
esteve a jogar com apenas três 
jogadores de campo, só que 
com frieza e experiência o 


ABC segurou a pressão e não 
permitiu que o Madeira Sad se 
distanciasse. A partida conti- 
nuou equilibrada, estando sem- 
pre os insulares no comando, 
até que chegaram ao intervalo 
a vencer por dois golos (10- 
12). 

Na segunda parte, o Madei- 
ra Sad não entrou tão bem na 
partida e a formação bracaren- 
se soube aproveitar as falhas 
do adversário e converte-las 
em golo. Não só reduziu a des- 
vantagem como conseguiu 
passar para a frente no marca- 
dor, numa altura em que o la- 
teral esquerdo Yuriy Kostetsky, 
que tinha estado um bocado 
apagado, e ponta esquerdo, 
Dario Andrade, apareceram na 
partida. Não conseguiu man- 
ter-se sempre no comando do 
embate, sendo o seu desfe- 
cho uma incógnita, acabando 
pela vitória sorrir ao ABC por 
28-26. 


SA Grijó reforça . 
liderança 

da AF Porto 

em futsal 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


O “cinco” do Santo António 
de Grijó, líder da Divisão de 
Honra do futsal portuense, re- 
forçou a sua condição de 
“guia”, beneficiando do empa- 
te consentido pelo Barranha, 
em Gondomar. Em face disso, a 
turma grijoense, vencedora do 
Águias da Madalena (8-5), pas- 
sou a 20º jornada , aumentando 
para quatro pontos a vantagem 
sobre o citado Barranha, que se 
mantém em segundo lugar, 
com dois pontos de vantagem 
sobre a Escola de Gondomar. 

Na | Divisão, onde a Casa 
do Benfica de Paredes continua 
invicta, nada de novo no topo 
das duas séries. O Praia-Mar li- 
dera isolado a Série 1, enquan- 
to os paredenses, mantêm sobre 
o Aliviada os mesmo quatro 
pontos de que já usufruiam. 

Na di 
Leões da Lapa e Águias da 
Areosa, líderes de ambas as sé- 
ries, tiveram uma jornada tran- 
quila, de forma a manterem o 
comando, o mesmo sucedendo 
na HI Div s 
Sangemil, Bairro da Pas 
Desportivo da Boavista. 


RESULTADOS 

Honra: Polenenses-Canal, 
6-4; Gondomar-Barranha, 7-7; 
E. Gondomar-Galos Negros, 4- 
2; Cohaemato-ARDACM, 4-3; 
S. Sebastião-Carvalhido, 5-5; P. 
Boavista-Biquinha, 10-2, Bom 
Pastor-R. Parada, 2-2; Águi 
Madalena-SA Gri H 
nal Parada-C. Ouro, 6-4. 

I Divisão: Série 1 - Amigos 
Cave-C. Santana, 1-3; Mira- 
gaia-BPI, 1-0; S. Eugénio-Praia 
Mar, 0-4; Dream Team-D. 
Avintenses, 4-2; Sé-O. Mada- 
lena, 2-1; J. Lordelo-P. Areosa, 
4-1; Luso Académico-Fatiga- 
dos, 3-1; A. Gaia-Carvalhosa, 
2-2. Série 2 - Nespereira-Ali- 
viada, 2- B Bispo-D. Rio 
Tinto, 1-1; Carvalheiras-Vilar, 
1-5; Ponte Rio Tinto-J. Águas 
Santas, 2-2; R. Vermoim-Ro- 
manos, 3-2; Novelense-AR Al- 
pendorada, 2-3; C. Benfica Pa- 
redes-Dez de Junho, 5-1; Coo- 
permaia-CD Ordem, 1-6. 

KI Divisão: Série 1 - Fo- 
rense-Leões Lapa, 1-5; Arco- * 
zelense-Ases Leça, 2-3; Carre- 
gal-Marrões, 3-4; C. Benfica 
Porto-Gondivai, 4-2; A. Lorde- 
lo-Prelada, 3-2; Portuense-Pa- 
drão Vermelho, 4-4; Vilapla- 
nense-J. Muro, 3-5; SP Avioso- 
JP Pedra, 2-4. Série 2 - Entre- 
cancelas-Águias Arcosa, 1-6; 
Brisa-D. Rio Tinto, 4-3; A. Co- 
rim-Crasto, 3-5; Fridão-Dína- 
mo, 6-1; Sole Sombra-Galitos, 
1-1;L. Pedrouços-Outeiro, 6-2; 
Valboenses-Casais Novos, 6-2; 
U. Lixa-M. Costa, 3-4. 
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Augusto Mata b» TREINADOR DO FC LIXA 


“Precisava de mudar de ares 
e felizmente apareceu o Lixa” 


Técnico esteve 29 anos a orientar o Infesta. O tempo foi de mudança e agora tem um novo desafio 


MARIA JOÃO LEITE 


O futebol está-lhe no sangue. E 
prova disso é o facto de, depois de 
ter estado 29 anos no comando téc- 
nico do Infesta, o treinador decidiu 
aceitar um novo desafio. Aos 62 
anos, Augusto Mata está, há sensi- 
velmente um mês, a orientar o con- 
junto da Lixa, também da II Divi- 
são B. E até ver... 

Augusto Mata deixou o Infesta, 
depois de quase três décadas no co- 
mando técnico da equipa. Tempo 
que passou “sem se dar por ela”... 
Por isso, o treinador precisou de 
mudar de ares. 

“Estava há 29 anos no Infesta e 
nem sequer imaginava que ia estar 
tantos anos à frente do mesmo clu- 
be. Talvez a partir do meio da épo- 
ca passada comecei a pensar melhor 
e achei por bem, em conversa com 
o clube, não continuar mais”, co- 
meçou por explicar o técnico, acres- 
centando: “Precisava de mudar de 
ares, pois começava a haver uma 
certa saturação e como o clube não 
tem possibilidades de ir mais além... 
Havia algumas pessoas que come- 
çavam a pôr talvez em dúvida a 
qualidade da pessoa que estava à 
frente e eu achei por bem sair”. 

Depois de ter começado a épo- 
ca sem clube, Augusto Mata dei- 
xou-se estar como mero adepto de 
futebol. Uma “medida” que só au- 
mentava o “bichinho” da bola, tor- 
nando-o ainda mais ansioso por vol- 
tar a sentar-se no banco de suplen- 
tes. Mas o técnico colocou-se a si 
mesmo alguns requisitos. Para vol- 
tara treinar teria que ser num clube 
com condições de trabalho. E apa- 
receu o Lixa. 

“Acabei por ter a sorte de vir pa- 
ra um clube onde tenho condições e 
bons jogadores. Antes de chegar, já 
tinham tido dois treinadores (Soei- 
ro e Artur Costa) e não sei porquê 
não conseguiram... São situações 
que não posso comentar... Mas sur- 
giu o convite. Já tinha sido convi- 
dado por outros clubes (também da 
TB), mas achei que não era boa op- 
ção, embora estivesse desejoso por 
entrar outra vez”, explicou Augus- 
to Mata, referindo: “A minha vida 
foi sempre futebol. Aos sábados ou 
domingos ia ver futebol e estava an- 
sioso por voltar. Estive quase para 
entrar noutro clube, mas não me da- 
vam grandes garantias e ainda bem 
que não entrei. Felizmente apareceu 
depois o Lixa...”. 

E para a Lixa, o técnico não foi 
sozinho. Fez-se acompanhar pelo 
professor Adão (“que já trabalhou 
comigo no Infesta”) e com o Alfre- 


do (“que jogou muitos anos no In- 
festa e que, depois de ter acabado a 
carreira de jogador, tirou um curso 
como treinador. Treinou o Candal e 
eu fui buscá-lo para meu adjunto”). 
O FC Lixa recebeu “bem” a no- 
va equipa técnica, liderada por Au- 
gusto Mata - que tem um contrato 
válido até ao final da época. Depois 
disso, logo se verá, até porque o di- 
nheiro não é problema: “Tenho uma 
vida estável, porque tenho uma em- 
presa metalo-mecânica. O proble- 
ma financeiro não me atrapalha”. 


PASSO MAIOR? PARA O ANO... 

À medida que passam os anos, 
os profissionais de futebol vão tra- 
çando novos objectivos, no sentido 
de fazerem “mais e melhor” e en- 
contrarem alguma estabilidade. 

“Os treinadores tentam sempre 
alcançar mais e melhor. Tive algu- 
ma estabilidade no Infesta, mas era 
extremamente difícil conseguir 
mais, porque o clube não tem con- 
dições para isso. Só saindo e indo 
para um clube melhor, com mais 
condições. Vim parar a um clube 
que é capaz de ter condições de dar 
um passo maior”, considerou, ex- 
plicando que “este ano é impossí- 
vel (subir à Liga de Honra), porque 
a diferença de pontos em relação ao 
Gondomar e ao Dragões Sandinen- 
ses é muita. Mesmo em relação ao 
próprio Vizela, que tem uma equi- 
pa muito boa. Estas três equipas são 
as mais fortes”. 

“Como o Lixa está a trabalhar 
bem e com a qualidade dos jogado- 
res que tem, é capaz de poder para 


Augusto Mata aponta para o caminho que seguiu, o regresso ao “vício” do futebol 


“O 'MISTER' É UM CARISMÁTICO DO 
FUTEBOL", AFIRMOU O CAPITÃO ARTUR JORGE 


O avançado Artur Jorge tem 33 anos e é o capitão da forma- 
ção da Lixa, embora só lá esteja desde o início da época - actuava 
no Sporting de Espinho. Só este ano, já conheceu três técnicos 
(Soeiro, Artur Costa e Augusto Mata). E quanto à mudança 
de treinador... “Estou satisfeito com a pessoa que encontrei. É evi- 
dente que para vir o “mister” Augusto Mata, alguém teve que 
sair. E é muito chato quando alguém vai embora”, afirmou 
Artur Jorge, que não poupou elogios ao novo técnico: “Estou 
satisfeito por estar a trabalhar com “mister” Augusto Mata por- 
que é um carismático do futebol português, pela sua carreira 
de 29 anos no Infesta. É uma pessoa que conhece bem o futebol. 
Estamos sempre a aprender com ele e só ganhamos com isso”. 
Segundo o jogador, que é o melhor marcador da equipa com 
13 golos, “nota-se que o pessoal está mais liberto. Há um à von- 
tade muito grande na relação treinador-jogador e isso faz com 
que nos sintamos mais disponíveis para as situações de jogo”. Ar- 
tur Jorge termina o contrato no final do ano, mas não pensa ain- 
dano final da carreira... “Sei que está a chegar ao fim, pois não 
podemos jogar eternamente, mas ainda não tenho uma ideia de- 
finida”. 


o ano aproximar-se muito mais do 
primeiro ou segundo classificado ou 
até discutir o título. Isto a julgar por 
este momento. Porque o futebol é 
assim mesmo: hoje está a correr 
mais ou menos bem, amanhã pode 
correr mal”, afirmou o técnico. 


TENTAR “LIXAR” OS DRAGÕES 

O Lixa encontra-se na quinta 
posição da tabela classificativa da 
Zona Norte da Il Divisão B. Para já, 
as coisas parecem estar a correr 
bem: “Fiz quatro jogos: empatei 
dois fora, ganhei um fora e um ou- 

Amanhã, às 15h, a história com- 
plica-se, já que o Lixa vai receber 
um dos mais fortes candidatos à su- 
bida. Mesmo assim, há confiança 
num bom resultado. “Domingo 
(amanhã) já é uma situação mais di- 
fícil, porque vamos encontrar o 
Dragões Sandinenses, que tem uma 
equipa forte e está apostado em su- 
bir. Mas nós não temos medo”, ga- 
rantiu o técnico, que acredita no seu 
plantel: “Estou aqui há um mês e as 
coisas estão a correr bem. Os joga- 
dores já se entenderam bem comi- 
go. Temos todas as condições para 
fazer um bom jogo e ganhar ao San- 
dinenses. Gosto que o futebol seja 
bem jogado, tenho jogadores aqui 
que sabem jogar à bola e vou tentar 
incutir neles uma agressividade, pa- 
ra que o jogo seja motivante para 
um resultado positivo”. 

A mudança de clube não as- 
sustou Augusto Mata, que agora 
tem em mãos um plantel que lhe 
agrada bastante. “Já os conhecia. 
Naturalmente que, no início, re- 
quer um bocadinho de mais cui- 
dado, porque vamos encontrar 
uma equipa que não conhece- 
mos. Mas tenho muita experiên- 
cia e isto não me tira o sono. En- 
carei o problema com a cabeça 
levantada, motivei os jogadores e 
consegui incutir neles um prazer 
de jogar à bola, o que me deu al- 
gumas garantias. E o resultado 
está à vista”, disse o treinador, 
que gere agora um plantel que 
mistura jovens e experientes, co- 
mo o capitão Artur Jorge: “Te- 
nho uma peça mais antiga que o 
Artur Jorge que é o Altino, que 
estava no Moreirense e tem 37 
anos. São jogadores experimen- 
tados e que já passaram por clu- 
bes da I Liga. Tenho um bom 
grupo de trabalho. Eles aceita- 
ram-me bem e estão motivados 
comigo. Tenho um plantel onde 
só falta um ponta-de-lança. De 
resto, o plantel está equilibrado, 
está muito bom”. 
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T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
223752884 | 963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101. 


TI, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, 
subs. jovem. Tels. 223752884 
1963774707 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2ET3, MaialCentoc/gara- 
gem e fogão de sala c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 967254312. 


Ti+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tel 
222080030 / 964229133 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
96930069. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223323752 | 919254430 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, Rotunda da Boavista, 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080030 / 964229133 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
228067210 / 967197417 


TIE T2, C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muto bem localizada jun- 
toá Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
3 meninas, com cozinha é 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


T3, na Av, Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


TI NOVO, com placa e for- 
no. R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240. 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa. 
todo restaurado - a estrear. 
Telef. 222050101. 


TI, à Lapa, complaca de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elovador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101. 


T2, à Universidade Mode 
na, entrada independente, 
Sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 | 963774707 


TO, equipado, à Ramada Alta 
= 300 Euros. Telm. 919456240. 


TI E T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


Ti, com placa de fomo, em 
plena baixa, à Lapa. Tei 
222086712 / 918788600 


RUA BARÃO 
DE S. COSME 


Contactar: 
22537 61 90 ou 
935376191 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit. roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


TI, TZ, T3E Tá, Mobilados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


Ti, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


Ty, às Piscinas de Campanhã, 
“com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


2SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. 
Telem. 919940790. 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


271, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Teis. 
222089035 / 934160084 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suíte. Tels. 223752884 
1963774704 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TI E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080 
1938156217. 


toougaia. Trato só com o pro- 
prietário. Tels. 223323752 / 
919254430 


MORADIA, 3 frentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom estaciona- 
mento. Telef. 934160084. 


44 M2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
rentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


Ti, no Mota & Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 | 963774704 


TZ, à Praça Velasques (Femão 
Magalhães), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002338 / 967197417 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Teis. 226067210 /967197417 


APARTAMENTO T141, Av. 
Femão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e portei- 
ro. Telef. 222050101. 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço com 
condomínio incluído. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possi- 
bilidade de renda jovem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, emArca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se do 
andares para arrendar, temos. 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Públ- 
cos, clfiadores e referências. 
AG. Vieira. Tolefs. 22 3329752 
=91 4569095 - 91 9254430. 


TI, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divisões 
muto amplas. Tels. 223752884 
1963774707 


TI ET2, Matosinhos dl licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, à VCL. 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774704 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar, Tel, 225363285. 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
clténis. Tels. 222080030 / 
964229133 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito e: 
cionamento, renda barat: 
Tels. 22 3323752 /91 9254430 
191 4569095. 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina. Tel. 
222089094 


TI E T2,Mob. e equip. Porto. 
Ci licença de habitabilidade. 
Telef. 934156217. 


Ti, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606. 
8788600. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


GRANDE PORTO 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te. Tels. 222080030 / 
964229133 


EXCELENTE, emcasasos- 
segada, junto à Av. Femão do 
Magalhães. Tel. 225378586 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clíni- 
ca, companhia de seguros ou 
concessionário de autómó- 
veis. Tem excelente acesso 
para cargas e descargas. Teis. 
229829752 / 919254430 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central Teis. 
223752884 / 963774707 


Ti+1, R. Barão Forrester, 
325 Euros. T. 919456240. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084 


QUARTO, nas Antas inde 
pendente a menina estudan- 
te ou trabalhadora em casa 
c/todas as serventias e par- 
queamento automóvel. Telet. 
225500157 ou 963085866. 


TI KIT, em Serpa Pinto, mobi- 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3FOZ, à Universidade Cató- 
ca. Aestrear, icença de hab, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


ANDAR, junto ao Palácio dos. 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telef. 222050101. 


TI, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Femão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 


para habitação/Empresa. Teis. 
223752884 / 983774704 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria similares, Tel. 226166650 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774704 


TI, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


TI, na Boavista, ao Capitó- 
o, mobilado e equipado. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
ES 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


TI, complaca e fomo, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Femão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 / 
966470378 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 969300693 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suito. Tels. 
223752884 | 963774704. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio. Telel. 222050101. 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 
e porteiro. Telef. 222050101. 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit. mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


TA, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 222089035 
1918788600. 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, remo-. 
delado, como novo. Renda 
baixa. Telm. 962793930. 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ão mês. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914569095 
1919254430 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis. 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telef. 225500157 ou 96308586. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cava, r/c e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telo!. 934160084. 


pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


TI, na SenhoraciaHora, mob- 
lado. Tels. 933806518 / 
965148778 


T1, àCanvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc é marquise. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subst- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


Ti, TZE T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telef. 
222086712 / 932696279. 


T2, em Guipilhares. Piscina 
e court de tenis. Bom preço. 
Telem. 939762051 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
com amumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2E T3, Valbom - Gondo- 


222086712/918788600. 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254912. 


TI ET2, em Matosinhos, com 
icença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Tebet. 
223403606 - 93415627. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, T2, T3E T4, Gondomar 
ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef, 222087080/918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


'T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti,T2e T3, em Vila Nova do 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, em Miramar, com sulte, 
hidromassagem, aquecimento 
central e um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


Ti, T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, cor 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 | 969774707 


T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central. impecável. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2. 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
“garagem individual, varandas, 
suito e cozinha equipada. Toi. 
222089033 / 934156217] 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels, 
222087080 / Sas160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitatiidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


TA, TZE T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telel. 
222089033 / 933696279. 


TIET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 834160084 


TI,T2E TS, Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da, Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI, T2E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem o liconça do 
habitabilidade, — Tols, 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T1, com garagem, a Santo 
Ovido, Gaia - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels, 222086712 / 
934160084 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem. com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774704 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas. 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


TIKIT, mobilado com terraço. 
R. de Camões, 320 Euros. T. 
919456240. 


T2, T3 E Tá, Meia. c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habiabidade, Tels 222089033. 
1934156217 

T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 
Tels. 223752884 [63774704 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
biidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


TI, T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/licença de habita 
bilidade. Telet 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobila- 
da. Lugar de garagem. Teim. 
255776647 , 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
DO PASSASE | 


PORTO. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 933636279 / 
222089034 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar, Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(at1) Teis.22 5188614/96 
S737179 


RESTAURANTE, bemloca.” 
lizado, Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179, 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toà praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels 
222087080 / 834160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tele!. 934160084. 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels, 222087080 
1934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
s34160084 É 
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CAFÉ SNACK, aotrespas- | CHURRASQUEIRA, no | CASA TÉRREA, às Antas, | METODAMAIA, (Poragem), | INFANTÁRIO, com Alvará | T2, duplex, Vilar ousada, 
) ERA! ) y , , Vilar de Ando- | T2ET3, novos, em Sobrei- | T3, novo, m 
so ou exploração. Telef. | Padrão da Légua. Preço de | comcaixiharaemalumínio. | T2com terraço, garagem. | emZona nobre de Gai. Teim. | rinho, novo, em acabamen- | raParodos, prontos a habi- | to bem localizado junio de 


934160084. Oportunidade na relação ren- | Óptimo preço. (230) Tels.22 | suite, aquecimento central, | 933927642 tos, com aq. central e coz. | tar, próximos da Estação da | Escolas. Impecável. Telm. 
700 | da, movimento e preço. (a18) | 5188614 /96 5737179 recup. de calor, coz. | >>> | equipada Lug garagemcom | CP, centro de sáude é zona | 918617400. 
CAFETARIA, à Boavista, | Tels. 225189514/965737179 | — >> | meblequip empródiodecon- | VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na | arrumos. Óptimo preço. Jar- | escolar. Telm. 933304652 | —————————— 
num dos melhores locais. | ———>>——— | ANTAS T4, espectacular | dmínio. Impecável. Tels. | Boavista (Junto Casa Músi- | dim e parque infantil. Tel. DID | 2ANDARES/MORADIAS, 
Bom apuro, renda baixa. Dá | BOITE NOVA 83, em Fama- | com5 anos, comonovo, com | 225072750 / 983040077 ca), cínovo. Para maisinfor- | 223720077 TERRENO, Lamelas, San- | em Burgães, Santo Tirso. 
para 2 casais ou dois sócios. | licão, a funcionar em pleno, | 160 m2, arrumos com rou- | ———————— | mações contacte | >>> | torso, com 1.160 m2 para | Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
Telm. 962300666 pe rr atléàs | peiros, suite, aquecimento | TZ ao Marquês, com lugar | telem.967037410. ESCRITÓRIO, Com 35 m2 | construção. C/poçode água. | tos, 1 suite. Só Flip 
O in ção e par- | “central, 2 lugares de gara- | idegaragem Tels. 222086712 | 200 | + we Urbani . | com baixada de luz definiti- a : T 
PASSA-SE, loja, de ves- | que prvativo. Toi. S1S025900 | gem, Óplimo preço. (a31) | 1948766600 2 ÂGIAS SANTAS, com | Gui 0.000 Ensoo tale | va Taio asatas see | Meca cepa a cular Vols 
luário, 50 m2, no Edifício | / 914235032 Teis. 22 5188614 /96 5737179 E FIESTA ar condicionado. 3 lugares de 919456240. 936130537 emaiida en anão 
Oceanus na Av. Boavista. SANTOS POUSADA, T2 | garagem, 2 arrumos/Anexos. T4, em Vila Nova de Fama- 
Tel. 965057696 TABACARIA, em Matosin- | ANDAR T2, Junto Av Fomão | cem terraço, garagem, etc. | Te. 252855565 /996130537 | 1, Ermesindo, novo. gara- | MORADIA T3, em Gui- | lição. Com 172 mê, vidros 
EDS ID DID | hos. Óptimo movimento, ren- | Magalhães (Barros Lima). | tuito bem localizado. Ópti- | 2 | gem, virada a nascente, | marães. Com sótão, logra- | duplos etc. ComG novo. 
CAFÉ SNACK BAR, renda | da baixa, com totoloto, lota | Prédio moderno. Tel. | mo preço. Teis. 225072750 | T1, em Vila Nova de Gaia, | terraço. Telet. 229713991/4 | douro, garagemparad caros, | Tere” asDESS5os) 
pequena, fecha aos domin- | ria e raspadinhas. Preço só | 222050101. 7383040077 Monte da Virgem. Todo remo- | 3914731348 - 938322414 | quartos c/ área de 18 m2. | 98130597 x 
gas, sem contratos. C/espla- | visto. (223) Tels. 22 5188614 delado, mais um quarto. Gás | - 963384124, erintaio copa: Um donos | SS 
nada. (a15) Tels. 225188614 | /96 5737179 CONSTITUIÇÃO, TI -kil, | T2-HOSPS. JOÃO, Novo, | canalizado. Óptimas vistas. | DD 2 0 | To 253423290. 2 Praia do Cabede 
196 737179 >>>" | mobilado, como novo. Bom | 2 frentes, prédio pequeno, | Óptimo preço. só visto. (328) | SENHORA DA HORA, pró. | ————————— | ans de Cartolo” 
= 2100" | ALFENA, Ermesinde, bem | preço. Tels. 225072750 / | garagem, arrumos. Tele!. | Tels.225188614/965737179 | modo Norteshopping, mora: | RESTAURANTE, com 300 | Goanaaaa asia 
PEIXARIA, bom movimen- | localizada, com bons aces- | 963040077 Z29713991/43-914731348 | > 777 | dianova coma quartos. Teis. | m2, com equipamento com- aquecimento central. 
to, boa montra à face da rua. | sos. Urgente. Teis. 222086712 | ———— | Campgo2s1a - 063384124 | LOTE, na Zona Industrialde | 259534661 / 969002742 pleto. Bom negécio. Tels. | Amblas áreas. Garagam 
Pode vender hortaliças e fru- | / 934160084 T2,noCarvalhido, novo, pron | ————— "| Atena, com 1.179 m2. Área | SD CTTO | 252855565 / 996130537 fortiida: Tél. 256807400 
tas, Só visto. (220) Tels. 22 | —>>>>>>>>—— | toahabitar,comgarageme | T3- GIESTA, Areosa, ópti- | deimplantação 750 m2 (cave | AL FENA, Ermesinde, exce. | ——————— | S670MBAS 
5188614 / 965737179 ZONA NORTE arrumos. Tel. 225320385 mo negócio, junto a trans- | + 1/0). Tels. 252855565 / | lente, Valor negociável Urgen- | ESTORÃOS, PontedoLima, | PAREDES, em Duas | 
EAR RD | > | partes, totalmente remode- | 936130537 te, Tels. 222086712 / | moradia totalmente inde- | (15 pesando ão be 
PÃO QUENTEICONFEITA- | RESTAURANTE, Face à | BONFIM, impecável. Valor | tuto. Telef. 229713991/43- | Donna vons rr | 934160084 pendente. Próximo do rio. | JS: próprio para 
RIA, com bom movimento, | Estrada Nacional 105, pri negociável. Urgente. Tels. | 914731348 - 938322414 - | SENHORA HORA, T3) | Torrenocom 1650 m2 com | inta em pleno centro da 
fecha aos sábados e domin- | parado para assar leitões. | 222086712 / 934160084 sesaBa124. Duplex, com 1 ano. Como | To om Matosinhos, noCen- | viabilidade de construção. | Fieguesia, com área de 8000 
gos de tarde. Óptimo preço. | Área de 120 m2, com salão - novo. Óptimo preço. Telm. | to, como novo. Tels. | Teis,258807400/967042845 | Tê iodo Srslliccad 
(a12) Tels. 22 5188614/96 | am baixo. Só visto. Tels. | T1-T2:T3 - MONTE DOS | MORADIA, Bonfim - Porto, | 957025006 222087080 / 934160084 | == | So-Tet2ssrmooam 
5737179 252855565 / 996130537 BURGOS, Novos, acaba: | 31000 cts/154,00 euros. | qo am novargam | cnnrno crer | PENAFEL T9+tprósimo | 79, 72, o T1 em Gandra 
>>" | >>>" | mentos de qualidade, o/gara- | Nalores negociáveis - U , em Valongo, novo, , no Condomi- | da Câmara, c/terraço, lavan- | Têm Tê é 
PÃO QUENTE, bem loca- | CAFETARIA, na Estrada | gem + arrumos. Telef. | «e Tolet 984156217. | desáres, comgaragem.Teis. pista pin Mada- | daria e garagem individual. | NOVOS, junto à Universida- 
fzado a trabalharem. obs. | Nacioal 105, com 200 m2. | 229534661-969002744 SEE | 222087080 / 934160084 lenalGaia. Fr. para a praia, | Tel. 933304652. Ga 
60084 / 222089035 | recentemente mobiada Salão TRFOZ VELHA, vistasde | 1 o3AS NOVAS, em pleno | Piscina exterior sauna. ban- | 1 O | T2, nocentodacidadede 


de Jogos. Possibilidade de | TERRENO BOAVISTA, (À | «oe mar, 3 frentes, sala 45 ho turco, squash, ginásio e 
BUFETE, ao trespasse c/ | duplcartacturação. Negócio | Fundação Cupertino Miran- | ma Garagem py 2 carros. | Sentra de Matosinhos com | aaa jogos. Bom preço, | das, torrano a 8 minitos da | Paredes, com área do 140 
pequena entrada. Telef. | anão perder Teis. 252855565 | da) área 1.150 m2, projecto | Telel, 226006437. áreas de 60 m2a 90 m2 para | Tojom. 914939234 Portagem da A4 de Campo, | 2. Cozinha mobilada, 
34160094 / 936130537 aprovado p/ moradia de 4 | = | qualquerramo. Rendas mui | TONSCTMO | com2100m2vc/frentepara | !erraço e garagem para 2 
= | trentes em 2 pisos. Consul: | 542, ao Pinheiro Manso, | !9 baixas. Tels. 223323752) | Ap ENA, Ermesinde, bai- | o io. Telm. 962875280 carros. Teim. 962875280 


RESTAURANTE, oudá-se | OURIVESARIA, no centro | te-nos. Telet. 226006437. | com 430 m2 de área, 2 sui. | 919254430 xo preço, negociável.Urgen- 
:  Telel, Z & U 

à cerploração. Tels. | de SantoTirso,com4Om2. | o | tos+2Wc To 225320380 | Ty em Guitô te. Tels. 222086712 / | LOUSADA, moradia com | T2 EM GRANDRA, com 
934156217 / 222089033 Loja recheada com tudo de | MORADIA, Rio Tinto, nova, | —> > + em Guíões, com gara- | qo corgs área coberta de 640 m2,em | Cozinha mobilada, roupeiro 
ALHO ao tcersces O | bom Negócioimpordivel Mui- | 2 quartos com suit, 3pisos, | 4 E T2, Junto às Faculda- | Sem. Como novo: Tel | propriedade c/ 2500 mê de | embutido e lugar de gara- 
TALHO, ao Trespasse c/ | tomovimento. Teis. 252855565 | virada para 2 ruas. Telef. | des, no Porto, novos, pron- Figiotisocoo MATOSINHOS, armazém | áreatoda murada Consinção | 9em. Telm. 918617400 
podia entrada. Telef. | /936130537 2297139914 3-914791348 | tos a habitar, com cozinha | TERRENO, PiConstrução - | com 350 m2. 1 wc. Óplima | de grande luxo. Telm. E SS 
meo RR co | SSB Sesotios. | cpu 225! | TENTEN Ciantução | iccação to 2erêoã | Sosôéso TT | vive, ria ear 
ER a E 100 m2, legalizada, a irabal- | T4+ 1 GUERRA JUNQUEL | 73, J/Liceu Auréliade Sou- | 2012 industralde Gondomar. | 7. orgs Nova, novos, | BESTEIROS, Paredes, teme- | 4 frentes, com 3 quartos. 


934160084 Área de 10.630 m2. Telet. | centos ahab. comcoz com. | no com área de 570 m2, c/ | Aquecimento central, etc. 


harbem no concelho de Baião, | RO, 190m2à.c..bonsquar- | ca c/ garagem, bom estado. 
ur eme | Crstamente equipada aque- | construção de 387 m2. Dá | Muita privacidade. Só vis- 


com sociedade e sem passi- | tos, 3 salas, |. sala, aq.cen- | Só Eur 63.596 (12.750 


ESCRITÓRI: ú 
vo. Por motivo de saúde. Telm. | tral, garagem indiv. Telef. | c)Tolel. 229534661- para comércio. Bem locali- | to. Tels. 252855565 / 
? = ; cimento central completo, 
contro da 966273781 226006437. 969002744 de sragom. et pssoubs | estores eléctricos, hidro: | zado. Bom preço. Telm. | 93130597 
tic EE qe. | TAÀ! A, com) Genaro Ena |] 1918780600) massagem, lug. de gar. e | 962875280 PAREDES, moradia próxi 
CAFESNACK, om Santo Te- BOAVISTA, novo, insressoo ; 5 
BUFETE, ém optimo local, | so, centro, com 180 m2 Casa | 135 m2, acabamentos de | —SRANDEPORTO amumos. Teim 967042067. | A yo ARMORADIA, emSan- | ma de Zona Desportiva c/ 


fa trabalhar bem. Tel. | recente, muito bem montada | hoo. Ópimo preço pela ugên- CASA a a Om | | AR MORADIA, Alfena, | fo Tirso, Burgães. Novo, 3 | áreade 114 m2 e garagem 


SI4160084 com salão, etc. Tels. | cia: (829) Tels 22 5180014 Pl pmisgdis a ea oeua” | novo, entradas, indepen: | ftentes, 2 quartos, 1 suíte, | paraduas viaturas. Óptimo 
PÃO QUENTES encore cano (SOB TGDO TT o mar. Tels. 252855565 / | 936130537 dentes gar 2carros, jardim, | logfão de sala, grande corn. | avesimaro Telm. 
Com jonia ontrada. Toi! 996130537 — > | terraço. Telet. 229713991/4 q espa ni 

ESSIGOOSA PARA Pe | Dra Te oro || === mecenas | T2, T3 6 Tá ra Mala com || 5 OtaToIna -Gsascatia | O ADIA 
EE | em 150 m2, esplanada, salão | pronto a habitar, c/ suite, | T! Ea] di ie o AA messi À MORADA, amiseotioo, | isciiTino Burgõos Nois, 
PÃO QUENTE, ao trespas- | do jogos. Tem 2 entradas. | aquec/aspicentral. Banhos | SN SINA Ceres | = | ro, emBioTinto, comlugar | Burgães, com 4 frentos e 4 | 2 frentes, com 2 quartos, 1 


“se c) pequena entrada. Tele. | om negócio. Tels. 252855565 | completos. Garagem. Bom s 
934160084. 1896130537 preço. Tels. 225072750 / rc a a discoteca, jardim, garagem | Local espectacular. Tels. 
> ——— | ET | gesom T2 E T3, Valbom - Gondo- | gem. Teis. 222086712 / | timento. Teis. 222086712 / p . Tels. 
Es EE mar c/ lugar de garagem, c/ | 918788600 918788600 pa ai ea: PA pi de | 252855565 / 936130537 
MO m2, dev. licenciada. Fac | to Tirso com 160 m2. Bilhar, | BONFIM, óptima localização, | licença do habitabilidade. | 15H a, naMaia, MORADIA, em Altena, Ei espectacular, só visto. Tels. | BALTAR, Paredes, T2 novo, 


ragem. Óptimo inves- | quartos, salão de jogos, mini | suite, fogão de sala, etc. 


lidades. Pronta a trabalhar. | cozinhá negociável. Urgente. | Telet. 918788600. 252855565 / 936130537 il 
Te SEBOBTODO 381 GO066 | COLINhA Grando, AMTUMOS | 1 TERMOS | ooo | tórios com ar condicionado, |  sinde. Valores negociávais- ) 252955565 S96130687 | com cozinha mobilada e 
=D a | EST CTT | moradia, Emesinde, como | área exterior, área coberta | Urgente. Telef. 967254312. Slectrodomásticos. Telm 
LAVANDARIA, Bom preço. Tels. 252855565 a E qa 3 . óptimas áre- | desde 640 m2. Bom preço. | — ——— LOUSADA, área de 6000 | 962875280 
a pá E dora | tia str oração ase acabamentos, garagem | Teis.229713943/968322414. | TIET2, Novos, emValon. | a a | O nocento do santo 
Te soticooe "| auioSQuE, com 100 mê, | boa oportunidade. Tolo. | Para2 caros Só veio Tot. | q do Matosinhos, | Se, e icança ds habiabi. Caça com moinho para ts- |) zo: Area de 120 m. com 
CAFÉ SNACK BAR, fecha | qm En rpoetrcit E rd pç NDA va “oensbaiso | comonavo, com 75 m2. Tels: | dade. Tell, 222087060. lavrar e vinha. Muito barata. | terraço de 18 m2. Tels 
um ano. À | Edo dy [pesso Nino E | Tem. . 252855565 / 935150537 
aos domingos. Tem arma- | Bompreço. Teis. 252855565 | ———————— 222087080 / 984160084 
dp E ; Onveiras -Areosa, novo, | >>> | T2 ERMESINDE, novo, 2 
srs pec a Fretajo, novo, 2 ben to Ra boas áreas” | TERRENO, em Rio Tintode | banhos, lareira, garagem. | MORADIA, em Santa Cris- | TERRENO, com casa vei- 
S737179 lorêo garagem ide | O garagem. Telef. | Bfracções, comprojecioapro- | Telef. 229713991/4 3 - | tita do Couto, coma frentes. | ha para ampliar ou restau- 
SIS | CAFESNACKBAR, empet | vidual.jntotransporosTelel. | Com goradom To | ado ara fracções T2. TOls. | 914731348 - 938322414 - | 3 quartos. Aprecisarpintura | rar Projecio autorizado mes- 
no centro de Santo Tirso com | 229713991/4 3 - 914731348 713991 / geral. Local espectacular. | do na Cá w 
CAFÉ SNACK, oudá-seà | 120m2 Movimento dáriocio- | - 938322414 - 963384124. | - 938322414 - 963384124. | 229713991 / 998322614 Egasdia, Tais 252855565 / 996130597 | Cordea aa trsa au 
Exploração. Tels. 839696279 | vado, salão de jogos. Espla. | ————— | ————"————— E je 
1222086712 nada. Sô visto Tols. | T3, Carvalhido, NasPoento, | Tá, novo, naMaia, comGara- | LOJA, em Ermesinde. com | TERRENO, para moradia, | Gu HyFE, Penafiotorro- | Negócio. Tels. 252855565 / 
——— | >eonssses 1996130597 "| novo, pronto ahabiar,c'sala | gem. Tels. 222086712 / | 86 m2, nova, no centro da | em Pedrouços, em óptimo 2000 mê, prósck 836130537 
PIRMACONST CML, Ven | | o quartos c/15,14 0 12 | 918789600 cidade, óptima oportunidade. | local, excolonte oportunida. | a | IORADIA. er eso Tr 
T de alvará completo de obras | soi Paradas, Epa dia DL | Últimas para venda. Tels. | de. Tels. 229713991 / | Novohospital Preço. | MORADIA, em Santo Tir- 
publicas e particulares com | aosmar ey poe gataa | gominaiviar o SU” | 301, na Av. do Gaia, om | 2287I391/S63BAIZA. | gnsrangãs, Teim.gsss046s2 | co, com 4 irentes, 3 quar- 
cedência de máquina, todo | para 3 carros e jardim. Exce- | —————— | Santo Ovideo, com marqui- Esso TERRENO, em Monte Cor- | "05: Salão c/ 70 m2. 800 m2 
o equipamento e viaturas. | lento local. Tolm. 918617400 | ANTAS, (Estácio), T3, amplo, | se. varanda, larirae 1 lugar | 7%, Ee Toçeato: ZONA NORTE. ova, Sanko Tirso, com 4.740 | de área descoberta. Teis. 
Muito urgente. Motivo fatta | —— DO | 2 gentes. Impecável. Bom | de garagem. — Tels. pec a ea PE | es 
de saúde. Teis. 222086712 | RESTAURANTE, com 300 | preço. Tais. 225072750) | 2237528884 963774707 | aos | SG ISOSa7 Ta, em Braga à Bracalân- | 1 vivenda comcercade 300 | pENAFIEL, T241, próximo 
1834160084 m2 em Santo Tirso. Equipa- | 963040077 = ooNDOMA ai] = = | ra Petoaeitos COROS | mê. Tola iDBZOSSSeS A | ga Câmara cai torta 
FrorasTa contamos | do. Bom negócio. Toi. | na | FS SONDOMAR. (4310 | 72, em Matos conto | Jbsrero cone co | 996130537 anda NG 
ionis; Óplino satanoiadt | = e pers om luar | qem é arrumos. Só Eur. | Bem localizado. Tels. | mágicos e garagem para 2 | T1, em Lousada, novo, jun- | 98M- Bom preço. Teim. 
mento. Preço de oportuni- | CAFETARIA, no centro do | Teis.222086712/918788600 | 4.843 (13.000 c). Tetet. | 222057080 / 994160084 carros. Tels. 2536094007 | Io30 à Escola do Cielo, Bom 
Shade (19). 225186614 | Santo Tiso om i8o e coa ES E 229594661 - 969002744. | 74, Guitões, com garagem, | 957042846 Preço Tel: 256776647. T3, em Santa Marta, Pena- 
> | Vogal para casal do ramo. Tels. | junto atransportes, excelente | TERRENO, Alto Maia com | Como novo Licença de habk | PAREDES, T2, novo, quali: | MORADIA, em Ui fio, em excelente estado de 
RESTAURANTE, churras- | assaEss6S 7 ad61a0ss7 = | oportunidade.” Telef. | projecto aprovado para 10 | labiidade Ts. 222086712/ | ago jo vda acima da média, | coma frenkis. Acabamentos | Conservação. Negócio urgem- 
- Ê os. 
queira, óptimo preço. (417) | O | Oia S -or4raisas | hucçõoes Tait zorisomii | SISTES60 | oinhaoqupadacomeieo | Geia danimo comnhatras | te: Baixo preço. Tel. 
Tels. 22 5188614 / 96 IMOBILIÁRIO - 908322414 - 963384124. | 3-914731348-938322414 | Guy pILHARES, (Prai trodomésticos Boch. Tel. | dicional. Garagem individual. | 255776647. 
5737179 4 VENDA RADAR RE - 963384124. duplex c/ fechado 265 m2, | 255776647. Ar condicionado: “ol. | or ADIA Tas cem Gras 
MORADIA, coberta. 25342: . +”, à 
BONFIM, muito bem loca- PORTO JA), 2 frentes, sala + sala | T2 DUPLEX, comonovona | Meacoben esieinsand TT E “om roupeiros, ar con- 
lada. Poa urgência valor ostar, coz. 3 quartos, aq. cen- | Quinta das Rosas em Gaia. | Cima = vista mar Té Mamede do Coronado para | T3, no centro de Santo Tir- | dicionado instalação de 
negociável. Toi. 222086712 | T2, ao Marquês, em local | tral. Preço: Eur. 241.916,98 | Boas áreas. Bom preço. | 916798546 construção de andares mora- | so. Área coberta de 180m2 | aquecimento central, larei- 
1934160084 sossegado, com lugar de gara- | (48.500 cts). Telel. 226006437. | Telem. 914939234 DODD | ciascom2trentes(203m2) | e terraço 100 m2. Modemo | fa. Garagem 3carros. Telet. 
manner | gem. Tels. 222086712 / VALONGO, (Centro), verhojs, | 2 </3frentos (351 a 3702). | c/ tudo do melhor. Excelen- | 253423290. 
GRANDEPORTO | 918788600 ronda Tp a: T3;Aamvaha. Gondomar | 74 -T2- Tê. Faço permtas | TO. 252855565 1906190557 | Ionegócio Tolo 252855665 | TA ooo 
q tações “acessos. Temos nos T3. Telef. 916798546. 3053; H » 
TALHO, na Senhora da | LOJA Giga M2, muto bem | piso, óptimo estado. Bom | outros. Tele. 918788600. | NOS TS-Telol SIGT00SAO. | ceye, paredes, T3e T26 | ———————— | mê, sendo 6.000 m para 
Hora, renda acessível, tal- | localizada, com 2 frentes no | preço. (a32) Teis.225188614 | —— —————— | GONDOMAR, terreno com | TI novos, de excelente cons- construção em altura, pró- 
hho e ramo alimentar. Preço | Pinheiro Manso. Tel. | /965737179 Tá, em Ea com Garagem. | dois mil metros quadrados. | Irução. Telm. 918617400 ximo da EIS Excelento 
ocasião. (a21) Tels. 22 | 226166650 moro | Impecável. Grandes áreas. | Bompreço. Tels. 225509192 | 0 4,07 negócio. E 
5188614 / 965737179 DD | MORADIA BOAVISTA, | Teis222086712/918788600 | /g36255339 QUINTINHA, a 10 minutos ES 
[0 | T3 PINHEIRO MANSO, sala Como nova, 3 frentes, 350 > | da cidade de Braga. Casa PAVILHÃO, com área cober- 
CAFÉISNACK BAR, em | 35 m2, 1. sala, aq. central. | m2 à. c. 390 m2 ád. gara- | LOTE, com 12fracçõesem | 72, em Rio Tinto, com lugar | em pedra p/ restauro. Tere. | ———>———— | tade 510 m2. Pé direito de 
Valongo, com 150m2. Ven- | Acabamentos de luxo 2. L. | gem p/ 2 carros. Telel. | Emesnde, comprojecioapro- | da garagem. Excelente. Tels | no c/ aprox. 3000 m2. Tels. | TERRENO, em Monte Cor | 7m.logradouro, com equi- 
Fila pordia Afac- | garagem. Visite. Te 226006437. vado, em ento cal. 222086712 / 918788600 253609400 / 967042846. doba, spots Foro estação Soa 
turarbem. Movimento garan- | 226006437 > | Óptimo investimento. Teis. | "DDD | >> | truçãodecasageminadaou | Contacte-nos. Tels. 
tido. Tels. 252855565 / | ———————— | TI ET2, bem localizados, | 229713991/938322414 | INVESTIDORES, negócio do simples. Local espectacular. | 253609400 / 957042846 
936130537 Ti,naR. Santos Pousada so | comiugar de garagem Tels. | ——————————— | ocasião, T3c/120mBotemo- E Tels. 252855565 / 906130597 | ——————— 
>> | central Shopping, muitoairo- | 222086712/918788600 | VENDE-SE, T2recuado,em | nocomáreade 4000 m2, para | restaurada tipo T3. Terreno | —— —————— | APARTAMENTOS, T2 é 
7 CAFETARIA, na Senhora | so, mobilado e equipado, a | ————————— | Perosinho - Gaia. Por habi- mais 1 te | com 600 m2. Vistas des- | VIVENDA, no Gerês, casa | T3 no centro de Santo Ti 
construção palace! 


da Hora. Óptimo preço. (38) | vagar no fim do mês, c/pos- | T3+1, Boavista/Aviz, const. | tar, com cerca de 200 m2. | todo em pedra para recupe- | lumbrantes. Sobre a cidade, | de campo restaurada. Pron- | so. Em fase de acabamen- 
Tels. 22 5188614 / 96 | sibilidade de subsídio. Tele. | Ferreira dos Santos. Teis. | Área descoberta. Contacto | rar. Preço inacreditável. (225) | rio e mar. Tels. 258807400/ | taa habitar. Tels. 252855565 | to. Tels. 252855565 / 
S737NTO CESSA ás 225500157 ou 963085866. . | “919982811. Tels. 225189614 /96 5737179 | 967042845. - 1936130537 + 936130537 
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FORD, Fiesta 1.25 16vTech- | RANGE, Rover2.5DSE,de | RENAULT, 19 RT de 95, full | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | CABELEIREIRO, ouAjudante | PART-TIME, cavalheiro, em | ELECTRICISTA, executa 
no, de 04/96, com 3 portas. | 1997,c/ garantia e facilidade | extras, crédito até 60 meses, | 1.3 16v, de 3 portas. Dez/ | (MF), que saiba cortar. Orde- | horário a combinar em qual | todo o serviço e dá orça- 
Salvado. Telm. 919462301. | de pagamento. Tels. | com ou sem entrada. Tels. | 2002.  Salvado. Telm. | nadofxoe comissão de 50%. | queractividade, comcarta de | mento grátis. Aceita obras 


225096423 / 229547504 225096454 / 917534137 919462301. Entrada imediata. No Porto | condução. Telem. 965089549, | em subempreitada. Tel. 

DAEWOO, Matiz SE de 99, de 3.º a sábado. Telm. 834982001. 
crédito até 60 meses, comou | HONDA, CBR 1.000, nova. | FIAT, PUNTO FLX 16 V,de | SALVADO, Toyota HiuxTrac- | 934160084. EDUCADORA, de Ihfância, | —————————— 
sem entrada. Tels. 225096454 | Crédito sem entrada até 60 | 2001, c/ Garantia e facilida- | ker 4x4 de 5 lugares, de | —> > | com 3 anos de experiência, | RELÓGIO, de farmácia da 
1917534137 meses. Com garantia. Tels. | de de pagamento. Tels. | Fev/2002.Atrabalhareandar. | EMPRESA, em franca | procura colocação. Tel. | marca Boa Reguladora. Ano 
DDD DD | 227729595 | 227729536 225096423 / 229547504 Telm. 964646429 expansão admite 10 colabo- | 964317415 de fobrico 1 Co - 
HONDA, NSA 125, nova. radores/as. Se tem apre- super impecável. Telef. 91- 

= Crédito sem entrada até 60 | RENAULT, Clio 1.2RTde3 | RENAULT, Clio 1.2 RT de | EXPRESS, 1.9D, comercial, | sentação cuidada e idade até | LAVAGEM DE CARPETES, | 896.90.28 

Wu meses. Com garantia. Tels. | portas, salvado. Tels. | 94, crédito até 60 meses, com | de 95 com caixa térmica. Telm. | 45 anos, não exite, Contac- | em caso de interesse, por | —————— 
> 227729535 | 227729536 919462301 / 917908946] ou sem entrada. Tels. | 918687417 te-nos. Tel. 229432815 favor contactar Telms. | PSICOPATOLOGIA 
o) 225096454 / 917534137 een | SABOSSOTO | OBENBAROS: CLÍNICA, formação Pós 
LANCIA, Delta, 1.6Lxde 94, | RENAULT, Trafic, de 1994, | ——>>>——>—>— | VW PASSAT, Variant 1.9 TDI, | CABELEIREIRA, m/, urgen- Graduação - sábados -. Psi- 
= crédito até 60 meses, comou | 7 lugares, c/ garantia e faci- | MERCEDES, SL 280, de | de 1998, garantia e facilida- | 19, Entrada imediata para | TRABALHO, preciso detra- | factor. Tels. 229563088 / 

(o) sem entrada. Tels. 225096454 | lidade de pagamento. Tels. | 1994, c/ Garantia e faclida- | des de pagamento. Tels. | Salão no Porto. Tels. | balhar, tenho carta de pesa- | 229563446 
E [917534137 225096423 / 229547504 de de pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 222087080 / 934160084 dos, moro no Porio, Dou | ————— 
225096423 / 229547504 referências. Telm. 968277087 | ENCARREGO-ME, de todo 


BEDFORD, NK R, comercial | COLABORADOR(A), para o serviço de trolha. Tels. 
28, de 1992, garantia e faci- | Pong doado aa | CAVALHEIRO, de 43an05, | 225108624 /967053747 
lidades de pagamento. Tels. | Porto. Alugueres, vendas é | Solteiro, responsável educa: | ———— 


FORD, COURRIER, comer- | SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
cial, de 1997, com garantiae | versão 6T, extras únicos. Ópti- | BMW, 316 I de 1990. Para 


o 


facilidades de pagamento. pelos 225390930 / | peças. Telem. 964646429 | >>5096423 / 229547504 trespasses. Bons ganhos, | do. apresentável, comispo- | REFORMADO CY estabil- 
reis: Cooon Gia [Cedros LANCIA DELTALX, 16006 | MaZDA, MX5 1.6 de Junho | Com futuro. Com viaura pró: | Mblidado total, c/carta de | dade financeira, pretendo 
VENDA MERCEDES E, 250TD(210) | FORD, Escort, 1.8 TD Van. | Mai/96 c/ GPL. Todo de ori- | ga 2002' Tel 229686678" | Pria, com ou sem experiên: | a us nocao | para convívio senhora até 
a de Jan/98. Salvado. Comer- | gem. Revisões na marca. Par- e cia. Telm. 934160084 fps viatua, neces- | 60 anos, viúva ou divorcia- 
FORD, TRANSIT 190 TSE de 1999, com garantia e faci- k à 9 sita urgentemente de qual- | ga. Assunto sério. Telef. 
, lidades de pagamento. Teis. | cial. Telem. 964646429 ticular. Tels. 916928518 / | MERCEDES, A 170 CDi,de | PORTO, Matosinhos, Gaia, | quer tipo de trabalho desde | 238979000. 
de 1998, comgarantiaefaci- | 225096423 / 229547504 2esi91995 2000, ci garantia e facilida- | Vaio arianos semi! | que não sejam vendas. Agra- | ——————— 
iendos do O creo | Dou ue Vitara (cio jDe des de pagamento. Tels. | (reoeesose responsávais | deço contacto Telm. | SERVIÇO DE CHÁ, raro 
225096429 / 229547504 MERCEDES, Sprinter 312 | com garantia e facilidade de | RENAULT, Megane Scénic | 225096423 / 229547504 sm ls rá: pri ara | 919456240. antigo, completo, em porce- 
one no, ro ao | DI4O de 99, ci garantia e faci- | pagamento. Tels. 225098429 | 1.8, DTI. de 1999, c/ garan. | ————— Coroa da NRO Cano 777777 | lana da Vista Alegre, poli- 
SEAT, Ibiza, carrinha, SDI | lidade de pagamento. Tels. | /229547504 fia e facildades de pagamento. | FIAT PUNTO, 55 SX de 97, | Sande Campanha REFORMADO, comcarta de cá 
ê muito mais. Entrada imedia- cromada, com decoração 
de2 lugares. Ano 2001. Tel. | 225096423 / 229547504 Tels. 225096423) 229547504 | com 5 portas, crédito até 60 | Milo mais. Entrada imedia- | pasado, precisa de abalhar, | geométrica” Tolem, “61 
229686678 => >"007—>—> | SCOOTER, Gira Staler50 | """ | meses,comausementrada. | 19,2 lombo inteiro. Tel. | qualquer ramo. Telm. | 944802 
TED 520 | FIAT, Marea TD 100 de 97, | de 2000, arco ai oras Dn CEnE Sprinter 312 | Tels.225096454/917534137 | 2209987000 || | apg277087 Pede ne 
VW PASSAT, 1.9 TDI, de | comercial, crédito até 60 | com ou sem entrada. Tels. | D/40, de 98, com garantia e | —>—— e a | ANO COMODA; an 
1899, com livro de revisões. | meses, com ou sem entrada. | 225096454 / 917534137 facilidade de pagamento. Tels, | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | 8 PESSOAS, protendoso | MOTORISTA, com carta de | com mais de com ode 
Garantia e facilidades de | Tels. 225096454/917534137 | 0000007 ,, | 225096423/229547504 com garantia e facilidades de bd o ] E +!" | pesados, a morar no Porto, | 93.467.16.94. 
pagamento. Teis. 225096423 | ——>>>—— | PEUGEOUT, 205,Júnior1.1 | "017777 | pagamento. Tels. 225096423 [rd ida o Tea TE É os para qualquer senviço. Telm. | "DL 
1229547504 SUZUKI, Swtcde 1998, garan- | 1/91, crédito até 60 meses, | AUDI, A3 1.9 TDI de 96. | [229547504 A Ro Cho, egos | 988277067 2 SEXUALIDADE, Clínica, 
>> | tia facilidades de pagamento. | Com ou sem entrada. Tels. | Garanta facilidade de paga. | —>> | aros iate Ara ie STRESS Wortshop, aos sábados. Psi- 
FORD, Fiesta, 1.25 16v | Tels. 225096423 /229547504 | 225096454 / 917534137 monto Afolagas so 98423 / tel 229432807. RECUPERADOR, de Crédi- | factor. Tels. 229563088 / 
Techno de 3 portas de | ———— pesestii — o, com expeniência de 3 anos. | 229563446 


Telm 939762063 


Abri/96. Atrabalhar e andar. | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
Telm. 964646429 1999, &/ garantia e facilida- | 5 portas - 2000, c/ garantiae | TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 


— > | des de pagamento. Tels. | facilidades de pagamento. | com garantia e facilidades de 
FORD, Fiesta, de 1995, | 225098423 / 229547504 Teis. 225096423 / 229547504 | pagamento. Tels. 225096423 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 


CÃES, Serra da Estrela, fi- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 


: 1229547504 Ç 

com Garantia e facilidade comunicações e Campanha dóceis, esp. p/ crianças. Exce- 
MERCEDES, 300 SE, de ê lentes guardas. Facilito - 

ameno. DOIS: | rante aoiidadec de paga: | 1982, com Garantia e faci- | MOTOS, diversas, novas o EEE pub leia mento Tele: 22480876 

COLOCO | mento. Tels. 225096423 / | dade de pagamento. Tels. | usadas. Crédito sem entrada Ronei ESosnTA Ra 919298900 

NISSAN, Patro!3.0-2000 | 229547504 225096423 / 229547504 até 60 meses. Com garantia. > ———— 

, 0- a 

= ci garantia e facilidade de 4.1.9, TDI de 1997, | FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 Aptos e ot GRANDE PORTO, admiti- Ferono to ftes Neg 

pagamento. Tels. 225006423 | ALA A a enoam | ELX, de portas e Slugares. | 3 FORD, Escort, de 87, 92e im ode TO ass pintura, pichelaria o electri- 

| 229547504 Rated UE Ega so mi e 1 pego Ea 95, dia facilidade de a Ono iaRos Fes cidade: Guarde esta infor- 

To ER .G.. Qu/97. Com possibli- | pagamento. Tels. 225096423 mação. Tels. 229533655 / 

seLvADo Neo Teis. 225096429 /229547504 | gado do crédito. Telm. | / 220547504 arprania teta 934272162 

cabra dupá É (Aa PESSOAS, selecciona-se & 


VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. 
cabine dupla e chassi 120 | (e a as BG6Ta MOTO YAMAHA, Ri, nova. JANTES, de BMW 318, 


CY. De Março de 2002. Não CARRINHA, VW Passat TDi | Crédito som entrada até 60 pessoas paçai Don) Came 


7) 
cial, Oportunidade de carrei- G eo naval om priço 

tem nada de chassi. Telm. | Wa cEDES, E 250 TD, de | 130 vde Junho de 2002. Tel. | meses. Com garantia. Tels. ra. incentivos e rendimento | [RA Telm. 939762061 
919462301 TS 229686678. 227729535 | 227729536 A ER Re 
, cl garantia e facilida- aliciante. Tel. 229432807 uw AA 
MOTO, Aprlia Pogaso 650 | des de pagamento. TIS: | ROVER, 214 1, Cabrio, de | RENAULT, Clio de 2 lugares COLASORADORES ie) comercial, impecável, como 
ce de Agosto/97, com docu- | TITO COOL OO | 1992, garantia e facilidades | - 1996 - c/ garantia e facili- PRECISA-SE billária no Porto, com viatu- nova. Bom preço. Tel. 

mentos, não abtu sb. Telm. | crrroEN, C1561.1,agaso- | de pagamento. Tels. | dade de pagamento. Tels. | "TS ra própria, com ou sem expe- 222081662. 

964646429 lima branca, de 1999 Bom | 225096423 / 220547504 225096423 / 229547504 COLABORADORA, paraimo- | riência, Tel. 934160084 ASAS 


reço. Telm. 936255339 ' biliáriac/carroMfF,Zonado | 
BMW, 320 D, de 99, com | PfSSo- Telm. 996255000 | vAMAHA, FZR 1,000, nova. | MERCEDES, SL 280, de | Grando Porto Arrendamen | ADMITE-SE, pessoas dos Fios de campeão. c/ garan- 


Garantia e facilidade de | HONDA, Goldvings 95, mui: | Srédio sem entrada até 60 | 1996. Garantia o faciidado | (a andaçe respasões, Bons | 18205 45 anos para árcado | ORIENTAÇÃO, Escoaro Pro- | fi, Facilidades. Envio para 


pagamento. Tels. 225096423 | tos extras, crédito até 60 | meses. Com garantia Tels. | de pagamento. «0º! | ganhos c/ futuro. C/ou sem | Telecomunicações. Tel. | fsional Curso pós-graduação. 

feeaoireta meses, comou sem entrada. | 227729595 / 227729596 ZesdpbaDs (censtrsda experiência, nós damos for- | 253518502 Psifactor. Tel. 220561088 | (SSSATAMA 
FORD, TRANSIT 120 Van, | TIS: 225096454 /917534197 | myTSUBISHI, Cantor -pesa- | HONDA, Civic 1.4 1 de 98, | Mação. Tim: 934160084 / DEEREGESEI PINTOR, encarrega-se de | TAXI CARGO, vamos onde 
de 1992, c/ garantia e faci- | py, carrinha, 525 TOS de | 4º 7: de 1995, c/ garantia e | c/3 portas. Garantia e facil 222087080. — SEEC | (dooseniço, danse garan- | Precisar. Tels. 229026008 
lidades de pagamento. Tels. | a ia até 60 cesso faclidade de pagamento. Tels. | dade de pagamento. Tels. | 7 | SÓCIO, disponível O TES EE 
225096423 / 229547504 y + COM | 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 GAIA, m/F, com conheci- AS GaPODNO! COM | ando PATROCINADORES, para 
SOTO” |ou sem entrada. Teis. mentos de escritório. 18 aos | Pequeno capital, receptivo a Supertiga de Futebol. Telm. 
APRILLA, AX, 50 de 97, | 225096454 / 917534137 SUZUKI, Grand Vitara 2.0 | RENAULTCLIO, 1.5DC|,65 | 25 anos. Entrada imediata. | io | CÓMODA, antiga, inais do | 98497048 

crédito até 60 meses, com TDI de 1999, c/ garantia e faci- | CV, 2 lugares de MailO1. Sal- | Telm. 917513599. Seja rentável, de preferência RT red E ESPE e 
ou sem entrada. Tels. | SEATIBEA, Tung do 1998: | ligada de pagamento Tels. | vado. Comercial. Telem. | = > | roots Urgente Tolo 64 | omoeTEm SStOSHOS Eras dan 
225096454 / 917534137 225096423 / 229547504 964646429 ADMITE-SE, pessoas dos 18 9456240 MARFIM, peça muto. b re a on: Taim. 


aos 45 anos paraáreado | > | Toim, 963105806 


TOYOTA, Hiace de 94,6 | RENAULT, Laguna, 22 TD. | OpgL, Corsa 1.5TD Eco de | HONDA, CRM 125, nova. | Administração. Tel. 253518502. SiZasaasa 


JOVEM, informático, cons- DD 
lugares, c/ garantia e faci RXE de 97, crédito até 60 | 4998, cy garantia e facilida- | Crédito sem entrada até 60 | ———————>>— y recua 
dade de pagamento. Tels. lr mis Fo pia des de pagamento. Tels. | meses, Com garantia. Tels. | JOVENS, com disponibili- NTML, SB O Bass do É pires veado CR Antena nie sd 
225096423 / 229547504 . 225096423 / 229547504. 227729535 / 227729536 dade imediata, ambiciosos, | Dados. Orçamentos grátis. | outros trabalhos comple- | soluções financeiras para 


temos para si rendimento base, | vtecaraujo hotmail.com. | mentaras, dando garantia. 

OPEL, Frontera, de 5 por- | PASSAT, TD, Arriva de 92, | vw, Golf1.4com CA, JE de | OPEL, Astra, 1.4 de 16v de ç É ne 
far E DE RO para | er Di CO Tratos; cr una on dem GA JE do ORE agia 1 do 1 comissões mais prémios, for: | Telm. 934572676 Telm. 963258340. fissõos 
e facilidade de pagamento. | sem entrada. Tels. 225095454. po ara eontinua o 917614372 
Tels. 225096423 /220547504 | | 917534137 NISSAN, Primera 1.6, com | RENAULT, Clio C 1.2 164, | São gas 

garantia e facidades de paga- | salvado. 3 portas, de Julgo. | 229492807 RB RADO Raio Hera. 
TOYOTA, Hiace Lusode 8 | APRILIA, RSV Mile, nova. | mento. Tels. 225096423 / | À trabalhar e andar. Telm. cachorros. Telm. 963048959 
lugares, de 1991, c/garan- | Crédito sem entrada até 60 | 229547504 os iGiSioa PART-TIME, (M/F) a con- 2 
tia e facilidade de paga- | meses. Com garantia. Tels. cetro seus sonhos. Gram MONOGRAFIAS, do POR- 
mento. Tels. 225096423 / | 227729535 227729596 | FERRARI, Testarossa, de | JEEP, Grand Cherokes, de | Se negócio. Área de nutrição, O VN.GAIA, impecáveis 
essarsos 1991, cl Garantia o faclida- | 98, Prdets Cidsso de | trabalhando a parir do casa Execelantes documentos. 

FORD GALAXY, 1.9 TD! 110 | de de pagamento. Tels. | pagamento, Tels. 225096423 | Ou de outro local, 1 hora por | | A 2Km de MAQUITEX/Expono! Telm. 965105806. 

FORD, Transit, Cx, Ab de | CV,7 lugares, de Dez/99. Sal: | 225098423 / 229547504 1229547504 dia. Telm. 916735015 / " 


dep | dae HAQUINAS COSTURA INDUSTRAISAMBAM | 15% 
idades de pagamento. [DD 1p0 7 | VWTRANSPORTER, 24,9 | CARRINHA, Peugeot 405 | pie age ati 


225096423 / 220547504 | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de ração para exames. Rua 


lugares, de 1996, c/ garantia | TD de cinco lugares, de 1994. | TEM, vontade de vencer, 
TOYOTA, Hilux 2.5 D-d D | S6.crédito até 60 meses, com | e facilidade de pagamento. | Telm. 918687417, ambição, disponibilidade ime- | | Teares rectos de malhas, Teares e ad api 
4 lugares de Fev/2002. Sal- | OU sem entrada. Tels. | Tels. 225096423/229547504 | ———— — ————— | Siala é apresentação cuida- Prensas Termocolagem, Prensas E 
vado. Telm. 919462301. | 225096454 / 917594137 Do re, | MERCEDES, Vio 10,de 3 | dae querrendimentosacima | |'g Casacos, Lavandaria Industrial, Carros | | pós GRADUAÇÃO, Inter- 


OPEL, Corsa 1.4 Sporde3 | lugares, 1998, amarela, c/ | damédia e excelente ambien- i arição Próocos, Pala 
MERCEDES, V220CDide | MOTO YAMAHA, R1, nova. | portas, salvado. Atrabalhar e | garantia o facilidade do paga- | te de trabalho, contacte-nos. eia Meias da Bordar, alo pena Frtooea: Pile 
ent 


1999, garantia e facilidades Crédito sem entrada até 60 | andar. Telm. 964646429 mento. Tels. 225096423 / | Tel. 229432899 


de pagamento. Tels. | Meses. Com garantia. Tels. | —>>————7 | 229547504 CENTRO, de Explicações, 
DESOSBASS 209847504" | 227729535 / 227729536 ROVER, 214 Coupé, de 1992, | ———>>>>>— | MANICURE/PEDICURE, MF ni ads 
enem É crédito até 60 meses, com ou | TOYOTA, Hiace de 6 luga- | py trabalhar à percentagem Rua de Camões no Porto. 
MOTO HONDA, CBR 900 | MITSUBISHI, L200 Strada, | sem entrada. Tels. 225096454 | res- 1990 -c/garantiae faci- | em salão de cabeleireiro, no Tel. 222088844. 

RR, nova. Crédito sementra- | de 97, com garantia e facili- | /917534137 lidade de pagamento. Tels. | Centro do Porto. Telef. miga 
da até 60 meses. Com garan- | dade de pagamento. Tels. | ——>——>—— | 225096423 / 229547504 934160084. MESA, de abas antiga, com 
da. ot Serra XT portas ires dada E SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.316 E Pi 
227729536 portas le Janei- , jipe, Jimmy, 1. Telem. 96 3105806. 
TD — | MERCEDES, Sprinter 412 | rodesto ano. Tels. 919462301 | V, 4x4, com 9 mil kms. de | EMPRESA, Do ramo des sec. a =] 
MOTO 4, Kawasaki 250, | D/40, de 1998, c/ garantia e | /917508946 Doz/00. Salvado. Telom. | a ae DOG ALEMÃO, nascidos 
nova. Crédito sem entrada | facilidade de pagamento, Tels. | ———>——— | 964646429 esclaia à PrSE RE rE em Agosto. Pais à vista Pre- 
até 60 meses. Com garan- | 225096423 / 229547504 PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, | >>" | deda Goro açao cu os, desparasitados e vaci- 
tia. Tels. 227729535 / | ————— > | 60 cv de 5 portas. Salvado. | IVECO, 35-13, carrinha, com | dada. Com ou sem expe- nados. c/ reg. Telm 
227729536 FORD, Fiesta 16 V, de 99, | De Set96. Atrabalhare andar. | caixa térmica, de 2000. Telm. | fência. Tel. 229432899. 962303753. 
> | salvado. Telm. 918687417 | | Telm. 964646429 918687417 RR 
AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, OPERADORAS, Telemar: AOS COLECIONADORES, 
com livro de revisões. Garan- | OPEL, Cabrio de 92 com | MERCEDES, C220CDi de | OPEL CORSA, 1.2 Eco, de | Keting, para a zona da Maia, vendo lote de 100 garratas 
tia e facilidades de paga- | capota eléctrica. Muitos extras. | 1999, com garantia e facili- | 1997, com garantia e facili- | com ou sem experiência, dos antigas de Vinho do Porto, 


mento. Tels, 225096423 / | Facilidades de pagamento. | dades de pagamento. Tels. | dades de pagamento. Tels. | 21 a0s45 anos. Entrada ime- 
229547504 Tels. 936255339 / 916985260 | 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 diata. Tel. 229432899. 


muitas já não existem no 
mercado. Tel. 225365179 
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PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom 
preço. Telem. 96 3105808. 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros, Praticamente nova. 
Bom preço, Tel. 222081662 


QUADRO, a Óleo, assina 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm 
963105806 


MUSICOTERAPIA, cursos. 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


ROTTWEILER, disponi- 
veis, com exc. pedigree 
com afixo, cachorros vaci- 
nados e desparasitados. 
Pais importados campeões. 
Bom preço, Facilidade de 
pagamento. Telm 
967172418 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. 
Telm. 919727460. 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, em exce- 
lente estado de conser- 
vação. Telm. 917944802 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. 
Telem. 91 7944802. 


SERRA ESTRELA, ofe- 
recemos treino na compra 
do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal, 
Tels. 22a791974 | 
937702220 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial, Telm, 
963105806 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem, Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


CÃES, Pinscher, Cocker. 
Labrador, Retriovor e Pug 
Caring, netos de campeões. 
Teim. 963048959 


EXPLICAÇÕES, prepa- 
ração para exames nacio- 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. xix) 
em poecelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, policromado. Telet. 
93-467.16.94, 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Teis, 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. Tete. 
91-896.90.28. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


BUFETE, 20 trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 | 224159032 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


DICIONÁRIOS, diversos = 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


FINANCIAMENTOS, some: 
os mais rápidos, eficientes 
mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


AQUECIMENTO, centra, ins- 
talação e assistência. Orça- 
menlos grátis. Tel. 967568020 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Teis. 
255614777 / 224159032 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Teis. 
229537858 / 964071036. 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tips. 
Teis. 225507106 / 933741545. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e “Cs 
Grandes Romances Histár- 
cos”, em bom estado. Telm 
963105806. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, ant 
gas em falança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 9: 
467.16.94. 


LABRADOR, olerecamos 
treino na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defo- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
(937702224 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


nais, globais e específicas. | DISCOS, em vinil lotes do 
Ad Hoc. Rua de Camões. | 20 exemplares. Telm. 
Tel 222088844, 963105806 

FIRMA, de Construção | TODO O SERVIÇO, de piche- 


Civil vende Alvará completo 
de obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
máquinas, equipamento e 
viaturas. Muito urgente. Tel. 
934160084 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
wielers, Dálmatas e Boxors. 
Telm. 936743386 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar, Executo, cuido e tra- 


to. Orçamentos grátis. Telm. 
836321970. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis, Tels. 222087080 / 
34160084, 


PATO, em porcelana mot- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração 
cromada, com comple- 
mentos a ouro, pintado à 
mão. Telem. 91 7944802. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em 
Macau. Tell, 99-467.16.94. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos do formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 
969188447 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-labo- 
ral, Tel, 220563088 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe ou exploração. Tele!. 
834160084. 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Telm. 963105806 


PRODUTOS, naturais 
homeopáticos, | fitote- 
rapêuticos, dietéticos e de 
cosmética natural. Tels. 
223759813 / 914043108 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras, Dou orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


eiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também 
faço impermeabilizações. 
Contacte. Tels. 229546081 / 
964895353 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi, 12 volumes, só visto. 
Telem. 96 3105806. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460, 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcel 
Limóges, martins e pratas 
Telem. 91 7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telel. 93.467.16.94. 


EXPLICAÇÕES de todos os 
anos, Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.2 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis, Trabalho com 
963258340. 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 3105806. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidadas de material 
próprios para pichelaria, aos. 
melhores preços. Tels. 
918714509 / 227119715. 


MUDANÇAS, todo o País. 
229014966 


JOVEM, protendo conhecer 
Menina ou Senhora para am- 
zade e convívio, Deixe con- 
tacto para Apartado 521 - 
2440 jha Grande 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria é Restauração. Telm. 
966528417. 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 963105806 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e af 
xo, Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
I9NTT7ASaS 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Tele! 
934160084. 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
molo-ossadoras a bom preço, 
com facilidade de pagamen- 
to. Tels. 918714509 / 
eerns7is 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais 6 amadores de cons- 
trução civi, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
ze7na715 


SERRALHEIRO, do facha- 
das. Para qualquer parte do 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/ we privado- médica e enter- 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. Do seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas, Carrin- 
ha p/ transportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
933927642 


ASTRÓLOGO 
CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto 
Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 

Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 

aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 

seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos 

de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto 

de seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a 

> seus pés quem desejar; também afasta as pessoas indesejáveis; 
saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência 

sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; Iê a sorte, pelo 
bom espirito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef. das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 


MESTRE JAMILO 


Pagamento só depois de resultado positivo 
Não há problema sem solução 


Telef.: 222085239 // 967141659 


Grande espiritualista, especializado na Astrologia, ajuda a 
resolver qualquer problema difícil ou grave, como: amor, 
justiça, impotência sexual, negócio, afasta e aproxima as 
pessoas amadas, doenças, vícios de droga, álcool e tabaco. 
Lê a sorte e faz previsão do futuro. Os trabalhos feitos podem 
ser urgentes ou normais, dependendo da vontade do cliente. 
Se quer ter uma vida nova, contacte o MESTRE JAMILO o 
mais rápido possível. 


CONSULTA NA PRESENÇA OU À DISTÂNCIA 


Consultas de segunda-feira a sábado, das 9 às 21 horas 
Rua de Santa Catarina, 1093 - 3.º andar, 4000-456 Porto 


(autocarros n.ºs 9, 29, 59 e 95) 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia. Tels. 
223750844 | 234844178. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVill, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet 
934160084, 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bom preço. Telem. 91 
7944802. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. Teim. 
963105806, 


BRASEIRA, antiga, com base 
de madeira. Estado impecá- 
vel, Telel. 91-896.90.28. TRAVESTI, Antonelia, em 
reina o | Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violon- 
celos e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


PORTO, centro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga 
em apartamento privado. 
Tel. 916820531 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor, 
Tels. 229563088 / 229563446 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alia e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
TRÊS AGUARELAS, anti- | 966196825 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carfos Cameiro. Tele. 
91-896.90.28. 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
a E RE 967557205 
FIRMA CONSTRUÇÃO 

CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e parti- 
culares, com cedência de | dad 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de Saú- 
de. Telef. 934160084. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
Aceita-se menina. 
5106891. 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 


o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 


Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mei- 
gas e elegantes. Domicílios 
e hotéis, etc, Tel. 934316820 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


GAIA, Jardim Soares dos 


Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos, Linda. Tel. 
963377295 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos 
a solução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis, Cur- 
so de formação, Psifactor. 
Tel. 229563088 


CASAMENTOS, organiza- 
mos é servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidad 
em qualquer parte do País. 


paga depois de ter o dinhei- | —>> 
Tels, 229720643/ 964666588 | ro na sua conta. Ligue | CÃES, Pinscher é Cocker. 
808201241 indos. Telm. 963048959 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de even- 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de Visy. 


CANDEIA, muitoantigaem | to. Vários tamanhos. | paia à vista, pretos, vacina- 
bronzo, vendo barata. Telem. | Impecáveis. Orçamentos. | qos q dasparasitados. Telm. 


Tels. 223720643 / 964666588 


91 7944802. 962303753, 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços, Tel. 
225027630 


VÁRIOS LIVROS,de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 


necessárias no Porto ouare- | guarda e defesa pessoal. | Alguns com mais de cem 
dores, grandes ou pequenas, | Tas 223791974 / 937702220 | anos. Telef. 93-467.16.94. 
particulares ou de condomi- 

nio e damos orçamentos grá- | RADIO, antigo a válvulasem | WORKSHOPS, Maus Tra- 
tis. Tels. 225105048 / | excelente estado e a funcio- | tos. Psitactor. Teis. 229563088. 
919652825 nar. Telm. 983105806 1229563446 


PASTOR ALEMÃO, oferece- 
mos treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças em 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos gran- 


obediência ou guarda e defesa 
pessoal, Tels: 2297819741 | des, boa bunda. Domicíos 
937702220 e hotéis. Tel. 916763960 


"BRUNA" 


35 anos 
Vem provar 
o meu "pipi 


peladinho... 


rotunda) - MAIA 


Atendo cavalheiros c/ nível E 
Dasi2hàs20h-De2ºa 6º E 


Telefone: 965 709 871 
wwwtentacao.net Ss 


stelo da M 


OComéreiosPorto 


Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |53 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


NORTE 
www.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 318TD Compact Prata 2003 
BMW 320d Compact Preto 2003 
BMW 320d Preto 2003 
BMW 320d Tour Preto 2003 
MINI ONE D Prata 2003 
MINI ONE Amarelo 2002 
MINI ONE Prata 2002 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevado, 462 - 500 


4100-320 Porto e Tal. 22 619 23 99 =O> 


vespeciaisportoGmall.baviera.pt E 


Sm a 


ie, 
FP» 


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 


Divisão de Recursos Humanos 


AVISO 


Aceitam-se candidaturas até 18 de Fevereiro de 
2004 (inclusive), para funções de Técnico (com for- 
mação que se entenda adequada para o desempe- 
nho de funções no NAID), em contrato a termo cer- 
to, pelo período de seis meses, podendo ser renovado 
até ao limite legal, caso se justifique, e com a remu- 
neração equivalente ao índice 400. 


Os serviços serão prestados na Câmara Munici- 
pal. 


ea 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA INDÚSTRIA DE HOTELARIA, 
sa TURISMO, RESTAURANTES 
E E SIMILARES DO NORTE 


Sede: Rus D. João |V, 224, - 4000-297 PORTO 
Telf: 225193930 - Fax: 225193939 » Telemóveis: 933830990 - 917871558 - 969516326 


CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA-GERAL 


Nos termos e para os efeitos do disposto nos Estatutos do Síndica- 
to, convoco a Assembleia-Geral do Sindicato dos Trabalhadores da Indú: 
tria de Hotelaria, Turismo, Restaurantes e Similares do Norte, para reu- 
nir na sede, sita à Rua D. João IV, n.º 224, 4000-297 Porto, no dia 15 de 
Março de 2004, pelas 09.30 horas, ou, no caso de não estarem presen- 
tes a maioria dos sócios, às 10.00 horas do mesmo dia e no mesmo local 
com a presença de qualquer número de associados, com a seguinte. 


Habilitações: Curso superior adequado. 


P iment: 
Telf. 252830400, extensões 435/355 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng. António Alberto Castro Fernandes 


ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto único: Alteração aos Estatutos. 
Porto, 13 de Fevereiro de 2004. 


O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral, 
Carlos Alberto Santos Rodrigues 


O Coméceio»porto 


DELEGAÇÃO 
COMERCIAL 


AVEIRO 
ÍLHAVO 
VAGOS 
ALBERGARIA-A-VELHA 
ESTARREJA 
MURTOSA 


OVAR 


TELEMÓVEL. 96 658 02 55 
(SR. ANTÓNIO SANTOS) 


Vt r Domo pt 


TRIBUNAL JUDICIAL z 
DEALFANDEGADAFÉ | | Made MUNICÍPIO 
ANO NIO DE VIZELA 
cura PECAS Boa AVISO 


o 


Torna-se público que se encontra 
aberto na Câmara Municipal de Vizela 
“concurso externo de ingresso para 
provimento de um lugar de fiscal 
tesbens municipal de 2.º classe”, até ao dia 1 
de Março de 2004, cujo aviso de 
abertura foi publicado no Diário da 


PE egeradere im] República, 3.ºSérie, nº 37, de 
raca SOL, co va 13.02.2004. 


5- Fogão a ás marca TELEFAC, com 
toma tm caro ale base 20000 
6 Aparelho de ar corecionado, da 


Câmara Municipal de Vizela, 13 de 
raça SMISUNO. coro sl tas 


Sençes Fevereiro de 2004 
7 Ato du coneiorado ca À 

raia GENERAL em como vau taso 

E 


Por delegação de competências 
O Vereador 
Alberto Machado 


O Comércio» Porto 
PUBLICIDADE 


CAMINHA - V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


YU Url 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. - 
RAÇÃO LOTA IE ; 
Se! lo OComéreiosorto 


2, Mobilado, à Constituição. 


AaAnaaaaa tnanananan 


Consultoria e Sistemas 
Informáticos, S.A. 


INVOCATÓRI, 


O Presidente da Mesa da Assombloia-Geral da socio- 

“dade comercial anónima denominada “Syinos, Consulto- 

ria e Sistemas Informáticos, S.A”, com sede na Rua Con- 

“de de Avranches, n.º 593 da dade do Porto, pessoa colectiva 

n.º 505 221 136, Matriculada na 2.º Secção da Conserva- 

tória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 56232. com 

ocapial social integralmente realizado do € 600.000 (seis- 
centos mil euros), vem pelo presente meio, nos temos do 
art.º 377. do Código das Sociedades Comerciais, convo- 
car a reunião do Assembleia-Geral da Sociedade, extraor- 
dinária, a tor lugar às 15.00 horas do dia 17 de Março de 

2004, no Hotol Boa Vista, sito na Esplanada do Castelo, 

58, da cidade do Porto, por quanto a sociedade já não ocu- 

pa as instalações onde tinha instalada a sua sede desdo 

o mês de Agosto da 2003. 

Assembleia terá por objecto apreciar o doliverar sobre 
a seguinte ordom do trabalhos: 

1.- Deliborar sobre a destituição da actual administração 
da sociedade e nomeação do uma outra em sua subs- 
tiluição. 

2- Alterar o artigo Dácimo Terceiro dos Estatutos da socie- 
dade, para o qual se propõe a seguinto nova redacção: 

Artigo Décimo Torceiro 

Um - A sociedade obriga-se pola intervenção de dass dos 

seus administradores, 

Dois - Para obrigar a sociedade em actos do mero expe- 
dionte, bastará a assinatura do um dos seus admi- 
nistradores. 

Três - São considerados actos do mero expediente para 
efeitos do disposto no número dois do presente art- 
90, todos aqueles que envolvam a assunção de obr- 
“gações ou o gozo de créditos por parte da socieda- 

de até ao valor do 10.000 (dez mil) 

- Nomeação de um representante da sociedade, a nves- 
tir nos poderes necessários e suficiantos em ordem à 
outorga dos actos necessários a operar a alteração do 
Antigo Décimo Terceiro dos Estatutos da Sociedade, 
caso esta venha a ser deliberada. 

Na Assembleia-Goral terão direito do voto os accio- 
nistas que detenham pelo menos uma acção, corespon- 
dendo a cada acção um volo. 

Caso à hora marcada não se encontrem presentes os 
accionistas suficientes para quo a Assembleia-Geral reu- 
na o delibere validamento, a Assembleia-Geral reunirá no 
dia 17 de Abril da 2004, em segunda convocação, nes ter- 
mos do art.º 383.º do Código das Sociedades Comerciais 
e indepandentemente do número dos accionistas resen- 
tes. 


O Prosidento da Mesa da Assembleia-Geral 
João Carlos Babo do Vale Amador e Pinho 


DE ASSEMBLEIA-GERAL 


se rr 
ASTRO DA FIMS 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
do Porto 6 


EXECUÇÃO FISCAL 
N.$3182200001019449 o APS. 


ANÚNCIO 


José Luis Preto, Chefe do 
Serviço de Finanças do Por- 
to 6, faz saber que no próxi- 
mo dia 26 de Feverairo de 
2004, pelas 10.00n, neste 
Serviço de Finanças, se há- 
do proceder a venda judicial 


a fechada, do bem ab: 
a 


; SAP 
ATILHA ARTIGOS 
DESPORTIVOS, LDA. NIF 
501.675,86, com sede na 
Rua Rui Barbosa, nº4- Por- 
to, no processo de execução 
fiscal acima referido, para 
pagamento da dividas da IRC, 
IVÃe J. comp. no valor glob- 
al do E 206.715,63 e acresci 
dos, 
Bom penhorado 
Verba Única 


Estabelecimento Comer- 
cial sito na Rua da Restau- 
ração, n.º 412 - Porto, quo 
Ínclui 1) Direito ao trespasso. 
e novo arrendamento das. 


elecimento, D. Maria Teresa 
Pinho e Costa, com domicilio 
naAv Brasi, n9567-1ºEsq? 
- Porto, a quem não é paga 
qualquar renda mensal, mas. 
existindo contrato de arren- 
damento; 2) Três balões do 
metal, com tampa em vidro e 
pintados de branco. 

Ao estabelecimento pen: 
horado, foi atribuído o valor 
de € 150.000,00 (cento e 
cinquenta mil euros), 

O valor base para venda é 
de 70% do atribuído no auto 
de Penhora, não podendo ser 
consideradas propostas de 
valor inferior 

“São assim corvidadas todas 
as pessoas interessadas a 
apresentarem as suas pro- 
postas em carta fechada, no 
S. Finanças do Porto-6, 
impreteriveimenta até às 1600 
horas do dia anterior ao da 
venda, no canto supe- 
rior esquerdo do envelope. 
ser indicado o n.º do proces: 
so a que se destina e, int 
ormente, a identificação do 
proponente, nomeadamente 
NIPO tratando-se de pessoa 
colectiva, ou NIF e n.º do Bl 
tratando-se de pessoa sin- 
gular 

Esclarece-se ainda, que se 
o maior preço for oferecido. 
por dois ou mais proponentes, 
abri-so-á logo licitação ente 
eles, so estiverem presentes, 
sendo presente só um, pode 
ele cobrir a proposta, se 
ausentes ou não pretenderem 
fita, proceder-so-á a sorteio. 

Informa-se que, no acto da 
venda deverá ser depositada 
a quantia minima de 1/3 do 


dispõe o artº 891.º do Cód 
go de Processo Civil 

Ficam por este meio cita- 
dos quaisquer credores 
desconhecidos ou incertos, 
assim como os sucessores. 
dos credores preferentes, 
as: gozem de garan- 
tia real sobre os bens pen- 
horados. 


de Finanças do Por. 
06, aos tt de Fevereiro de 
2004 


O Chete do Serviço 
Finanças. 
José Luis Preto 


A Escrivã 
Aida Mónica Garcia 


3 225 90 60 70 


* Angústia * Desespero * Solidão * 


* Prevenção do Suicídio * 


todos os dias, das 21 às 24 h 
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Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 


O Comércionporto 


Ode Por 


TRIBUNAL DE COMARCA FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
5. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 679/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos S.A. 

Executados: José Femando Gomes de Sousa e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 25-03- 
2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento na Sec- 
retaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem penhorado ao executado: José Fernando 
Gomes de Sousa, identificação fiscal: 186 774 036 e esposa 
Maria Cidália Ramos de Almeida de Sousa, nascida em 15- 
07-1973, identificação fiscal: 193 108 631, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, residentes na Rua 
Aldeia de Baixo, 62, Santa Cruz do Bispo, 4460 Matosin- 
hos, que será adjudicado a quem maior preço oferecer aci- 
ma de 50% do valor base: € 103.000,00 (cento e três mil 
euros). 

Verba Única: Fracção autónoma designada pelas letras 
“FQ", com tudo o que compõe, correspondente a uma 
habitação no 3.º andar, fentelcentro, com entrada pelo n.º 
4208 da Rua Monte da Mina, do prédio urbano inscrito na 
matriz sob o artigo 3486, descrito na Conservatória do Reg: 
isto Predial de Matosinhos sob o n.º 00331/22.05.87 da 
Moguesia de Leça do Balo, 

fiel depositário do imóvel: António de Jesus Correia de 
Melo, domicílio: Rua Agro Velho, 126, r/c Norte, A-Ver-O- 
Mar. 


Matosinhos, 09-02-2004 


A Juíza de Direito 
Fernanda P. Fernandes 


A Oficial de Justiça 
Manuela Costa 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BRAGA 


2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1503/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Hormática - Ternologias Informáticas, Ld.º. 

Executado: Luz Dourada, e cutro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do anúncio. 

Bens penhorados: Parcela de terreno destinada a cons- 
trução urbana, com a área de 2815 mê, sita na Quinta da 
Cruz, a confrontar a Norte cam estrada nacional, a sul com 
estrada municipal, a nascem com José Marcelino Cepe- 
da, a poente com proprietário = Francisco dos Reis Basi- 
lio, omisso na Conservatória to Registo Predial de Miran- 
dela e inscrito na matriz urbare sob o artº 5253 da freguesia 
de Mirandela”. 

Executados: Luz Dourada, Ld.*, pessoa colectiva n.º 
504995880, com sede na uz Bemardo 
1.º ET, Braga; António João Carvalho Gar 
dente na Rua Cândido de Oliveira, 132, 3.º Esq, Bra 
Álvaro José Lopes Cardoso, msidente na Rua Afonso P; 
meira, 53, 2.º Esq.º, Braga: Anabela Rocha Fernandes, 
residente na Rua Alonso Palmeira, 53, 2.º Esq., Braga. 


Braga, 10-02-2004. 


A Juíza de Direito, 
Raquel G. C. Baptista Tavares 


O Ofícia de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


ciimeca o ar ea 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
DIRECÇÃO REGIONAL 

DA EDUCAÇÃO DO NORTE 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE PENAFIEL 


402473 


Na Escola Secundária de Pena- 
fiel, está aberto o concurso, de 16 
a 20 de Fevereiro de 2004, para um 
lugar de Auxiliar de Acção Educati- 
va, em regime de Contrato de Tra- 
balho a Termo Certo. 

O horário de trabalho é de 35 
horas semanais, a que correspon- 
de um vencimento ilíquido de € 431,36 
(índice 139 da carreira de regime 
geral). 

Este contrato cessa em 31 de 
Agosto de 2004. 

Este concurso é válido para todas 
as vagas da carreira que venham a 
surgir nesta escola até ao próximo 
dia 31 de Agosto de 2004”. 


rm 2 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 332/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, SA. 

Executados: Vitor Manuel Lopes Rocha e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem do garantia real sobra os bens penhor 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto da tais bens, no 
prazo do 15 dias, findo o dos édios, que se começará a con- 
tar da segunda o última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: 

Tipo da bem: Imóvel 

Registo: 66526, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Regis- 
to Predial 

Art Malcial: 689, Vila Nova de Gala - Serviço de Finanças- 
2 


Descrição: Fracção autónoma designada pala letra “H" cor- 
respondente ao 3.º andar esquerdo, do prédio urbano sito na 
Av. dos Escultores, n.º B4, da freguesia de Santa Marinha, Con- 
calha do Vila Nova do Gai. 

Penhorado em: 24-07-2002 - 15.00.00 

Penhorado aos executados: Elisabete Ferreira Lopes Rocha, 
casada, identificação fiscal: 184776180, Bl: 9694387, endere- 
ço: Rua Agostinho Albano, 105, 4400-354 Via Nova de Gai 
Vitor Manuel Lopes Rocha, casado, fiscal 162611854, 
BI: 7377289, endereço: Rua Agostinho Albano, 105, 4400-354 
Vila Nova da 

Fil depositário: Anténio Joaquim Almeida Santos, identífica- 
ção fiscal: 148113427, andaraço: Rua do Bonjardim, 497 - 1º, 
4000-126 Porto. 


Vila Nova de Gaia, 04-02-2004 


O Juiz do Direito 
João Pedro N. Maldonado 


O Oficial do Justiça 
GilSilva 


O Coméreio»orto 


DELEGAÇÃO 
COMERCIAL 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
SANTA MARIA DA FEIRA 

SEVER DO VOUGA 
VALE DE CAMBRA 
AROUCA 
CASTELO DE PAIVA 


TELEMÓVEL 
96 658 02 55 


(SR. ANTÓNIO SANTOS) 


Ole A 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
9.4 VARA-2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2443/03.9TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos S.A. 

Executados: Paulo Jorge Pereira da Silva, Paula Maria 
Dias Quelhas da Silva, Diamantino de Jesus Azevedo e 
Olindina Sousa Moreira Azevedo 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 7295 

Art. Matricial: 2827/02.07.92 

«Descrição: A Frscção autónoma designada polas las 
. destinada a habitação no terceiro andar direito, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal sito na 
Rua Padre Lourenço Ferreira da Silva, 32, Freguesia de 
Ermesinde, Valongo, inscrito na matriz predial sob o n.º 
7295 e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Valongo sob o n.º 2827/02.07.92. 

Penhorado aos executados: Paulo Jorge Pereira da Si- 
va, contribuinte n.º 157253252, com domicílio Rua Padre 
Lourenço Ferreira da Silva, 32, 3.º DI.º, 4445 Ermesinde; 
Paula Maria Dias Qualhas da Siva, contribuinte nº 192313142, 
com domícílio na Rua Padre Lourenço Ferreira da Silva, 
32-3.º DI, 4445 Ermesinde. 


Porto, 09-02-2004 


A Juiza de Direito 


: 
Drs Teresa Sousa Beatriz Gomes F. Nascimento 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Oto pot 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DACOMARCA 
DAMAIA 


2º Juízo 
ANÚNCIO 


acção DE DE PROCESSO SUNRO 


Autora: Cosec - Compa- 
nhia de Seguros de Crédi- 
to, SA 

Ré: Miord - Artigos Para 
Calçado 

Nos autos acima identii- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publica- 
ção do anúncio, citando: 

Ré: Miord - Artigos Para 
Calçado, identificação 
cal: 501948392, domicli 
Zona Industrial do Orreiro, 
Ap. 470,S. J. Madeira, com 
última residência conheci- 
da na morada indicada para, 
no prazo de 20 dias, decor- 
rido que seja o dos éditos, 
contestar, querendo, a aoção, 
com a cominação de que a 
falta de contestação impor- 
ta a confissão dos factos 
articulados pelo autor e que 
em substância o pedido con- 
siste em ser a ré condena- 
daa pagar à autora a quan- 
tia de € 4626,71, acrescida 
de juros vencidos de € 557,09 
é os vincendos, tudo como 
melhor consta do duplicado 
da petição Inicial qui 
encontra nesta Socrel 
à disposição do citando, 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial, 


Maia, 03-02-2004 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 
A Oficial de Justiça 
Fátima Galvinas 


o por mi doa 


VARAS CÍVEIS| | TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DA COMARCA 
74 VARA-24 SECÇÃO DE FELGUEIRAS 
ANUNCIO 2º Juízo 
PROCESSO: 924/2000 Ú 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA PRUNCIO 
creia atad CARA PRECATÓRA DSTHUDA 
nado ta oo | | asse Sê Catra 
ami | | emo 
pelas 09,30 horas, neste Ti- serena 
bunal, para a abertura de pro- 2004, pelas 14,00 horas, nos 


postas, que sejam entregues. 
até esse momento, na Secre- 
taria desto Tribunal, pelos into- 
ressados na compra do seguin- 
to bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo 0003227 1185, Por- 
to-2º Conservatória Registo 
Predial 

At. Matricial: 3539, Porto - 
Sorviço de Finanças-7, 

Descrição: Fracção habita- 
clonal"N constituída por uma. 
habitação no 3.º andar dt.º, 
“com acesso pelo n.º 55 ca Rua. 
Augusto Nobre, na cidade do 
Porto, inscrito na matriz sob o 
art.º 3539 e descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Pro- 
dial do Porto sob o nº 
00032/271185-M da Freguo- 
sia do Lordelo do Ouro. 

Penhorado ao executado: 


em quo é exequente: SÓ - 
CARLOS - COMÉRCIO DE 
AUTOMÓVEIS, LDA e exe- 
cutado: Zelarino Filipe Rocha 


tura do propostas por carta 
fechada do bem móvel: 
VERBA ÚNICA 
Um veículo lgeiro do Mar- 
ca Peugeo! 505, cor encama- 
da, do matricula 25-65-C), pelo. 
valor de 1.050,00€ 


tas para o eleito, com o valor 
superior ao acima referido, 
valor oferecido polo exequen- 


referido bem 6 fioldepo- 
io CARLOS ALBERTO 


dente em Serrinha - Santão - 
Lixa, quo se obriga a mostrar 
o bem a quem o desejar, nos. 
termos do art.º 891.º do C. P. 


dos Lopes, Rua 1.º de Maio, 
nº238,rlc DL *,V.N. de Gaia. 
Tendo o valor base de € 


e006900 tem 
Porto, ooc22004 Ec 
O ue do Dto 
or Aa Alda Ata Di 
ic di sabe é 
SR Boris sãos 
“ed ne QEes Ato 


EE 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DAPÓVOA DE VARZIM 


* JUÍZO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 50203 4TBPVZ 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autor: Serafim Cortez 
Mourão. 

Réu: Luís Semedo & Vio- 
tor, Ld. e outro(s)... 

Nos autos acima iden- 
tificados, correm éditos de 
30 dias, contados da data 
da segunda e última publi- 
cação do anúncio, citan- 
do: Réu: Luís Semedo & 
Victor, Ld, sede: Campo 
da Vinha, 129-A, 4700 Bra- 
ga com última residência 
conhecida na morada indi- 
cada para, no prazo de 30 
dias, decorrido que seja 
o dos éditos, contestar, 
querendo, a acção, com 
a cominação de que a fal- 
ta de contestação impor- 
ta a confissão dos factos 
articulados pelo autor e 
que em substância o pedi- 
do consiste tudo como 
melhor consta do dupli- 
cado da pelição inicial que 
se encontra nesta Secre- 
fa, à deposição doc 


Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição 
de mandatário judicial. 


Póvoa de Varzim, 09- 
02-2004, 


A Juiza de Direito, 
Carla Matos 


A Oficial de Justiça, 
Maria Leonor 
Bouçanova 


O Coméreio»povto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - 
email:publicidade O ocomerciodoporto.pt 


rlc e 4000-209 Porto - Tel.: 


PUBLICIDADE: 


22.519 1977 - 


Fax: 22 510 3206 


ASSUE CAM UM A SEgão 
ONDE PRETENDE COLOCAÇÃO 
Do seu nc 


CUPÃO DE PUBLICIDADE: 


O Coméccio da Porto 


DE IMÓVEIS OD INFORMÁTICA 


O AUTOMÓVEIS O MORADIAS 

3 TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS 

O MOTOS O ARMAZÉNS 

O PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS 

DI NÁUTICA O TERRENOS 

O ARRENDAMENTOS O TRESPASSES 

TI COMPRA E VENDA (O VENDAS VÁRIAS 


O TELECOMUNICAÇÕES | 
O NEGÓCIOS id 

CI EMPREGO 

O OFERTA 

O PROCURA 

ANIMAIS | 
OI DIVERSOS | 


TÍTULO 


BRR 


TEXTO 


PUNHA 
ES 


[7 


foras 


Nom 
Morada/Local. 


Código Postal, 
N.º de Contribuinte 


Quantia enviada. 


CHEQUE B) 


VALE CORREIO 


Dias 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quai as datas alemativas) 


* Preencha o quadricula- 
do, com o texto que pre- 
tende ver publicado. Cada 
letra deve ocupar um espa- 
ço e entre palavras deve- 
rá ser deixado um espa- 
çolivre. 


COMO ANUNCIAR 


ie O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. 

poderá ser publicado 48 | Depois de devidamen- 
horas após a sua recep- | te preenchido deverá ser 
ição. (enviado pelo correio 
* Não são aceites através (em), em envelope, 
deste cupão anúncios para | acompanhado do res- 
'a Secção de “Relax” e | pectivo cheque ou vale | 


1 postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart do Publicidado 
Rua Fermandes Tomás, 368 - R/G, 
4000 - 209 PORTO o Tl 22 519 1993. 
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e late 


Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 


CULTURA '5: 


FLAUTISTA GALEGO APRESENTA EM PORTUGAL NOVO ÁLBUM “UN GALICIEN EN BRETAGNE” 


Carlos Núhez: a magia do folk 
esta noite no Rivoli do Porto 


Virtuoso do sopro nascido em Vigo regressa a Portugal para protagonizar uma dose dupla de 
concertos, nos quais a música celta, o folk galego e o flamenco ocupam um lugar de destaque 


Virtuoso gaiteiro e flautista ga- 
lego, Carlos Núniez está de regres- 
so a Portugal para uma dose dupla 
de concertos agendados para hoje 
no Teatro Rivoli, no Porto, e se- 
gunda-feira no Centro Cultural de 
Belém (CCB), em Lisboa. 

Na bagagem o músico traz o 
seu mais recente álbum “Un Ga- 
licien en Bretagne”. O quarto re- 
gisto de originais que conta com 
algumas participações de nomes 
importantes da música folk, como 
Xurxo Núriez e Pancho Alvarez, 
e uma série de colaborações de lu- 
xo, como os “The Chieftains” que 
convidaram Núniez a participar na 
banda-sonora do filme “A Ilha do 
Tesouro”. 

Nascido em Vigo, em 1971, 
Carlos Núfez, aos oito anos deci- 
diu tocar gaita e a sua carreira teve 
início aos 12, quando foi convidado 
para tocar como solista, um tema do 
irlandês Shaun Davey, com a Or- 
questra Sinfónica de Lorient. 

Em 1989, o músico gravou pe- 
la primeira vez com a legendária 
banda “The Chieftains”, tendo par- 
ticipado com o projecto na digressão 
que o levaria a actuar em salas de 
espectáculos como Carnegie Hall 
ou Royal Albert Hall, partilhando 
os principais palcos do mundo com 
nomes como Bob Dylan e Lou 
Reed. 

O primeiro disco a solo, “A Ir- 
mandade das Estrelas”, surge com 
um resultado da experiência acu- 
mulada nas toumnés. Gravado em 
1996, o registo torna-se um êxito 
em Espanha, tendo sido apontado 


como o responsável pelo renasci- 
mento da música celta. Das cola- 
borações especiais no primeiro dis- 
co, o músico contou com a partici- 


Carlos Núniez actua esta noite no Teatro Rivoli do Porto 


Direitos Reservados 


pação de Dulce Pontes, Ry Cooder, 
Sinead O'Connor e Paddy Malo- 
ney, entre outros. 

Seguem-se mais três trabalhos: 


“Os Amores Libres” (1999), no 
qual Núriez mistura ambientes cel- 
tas e flamencos, numa gravação 
complexa e demorada que condu- 
ziu o músico em dois anos de tra- 
balho por uma dezena de países. O 
registo conta, inevitavelmente, com 
participações marcantes, de Teresa 
Salgueiro e Vicente Amigo, entre 
outros. 


"Dois espectáculos em 
Portugal que se esperam 
surpreendentes e recheados 
de virtuosismo e de magia 
celta” 


Em 2000 surge o registo“Mayo 
Longo” (2000). Trabalho que rapi- 
damente conquista o número 1 nos 
tops das rádios espanholas, incluiu, 
pela primeira vez, temas inéditos da 
autoria de Carlos Núriez, em parce- 
ria com Roger Hodgson. Das parti- 
cipações especiais, mais uma voz 
portuguesa a em destaque, desta 
vez, a da jovem Anabela. 

Candidato aos grammys Lati- 
nos, Carlos Núriez, recentemente 
nomeado Embaixador Europeu do 
Meio Ambiente, apresenta-se ho- 
je no Rivoli, do Porto, e na próxi- 
ma segunda-feria, no CCB, de 
Lisboa, protagonizando dois es- 
pectáculos que se esperam sur- 
preendentes e recheados de vir- 
tuosismo e magia celta. 


Portugal vai ter um centro 
cultural em Madrid já em 2005 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, garantiu ontem que em 
2005 Portugal terá em Madrid 
um Centro Cultural que permita 
à cultura portuguesa apresentar- 
se no país vizinho de forma es- 
truturada e digna. 

"É um assunto que já tratei 
com as ministras dos Negócios 
Estrangeiros e das Finanças", re- 
velou Durão Barroso num en- 
contro com jornalistas, em Ma- 
drid, adiantando que o Centro 
Cultural existirá em 2005. 

Citando inúmeras iniciativas 
nas diferentes áreas da cultura 
que entidades portuguesas apre- 


sentam na capital e noutras cida- 
des espanholas, Durão Barroso 
defendeu que o que falta é so- 
bretudo “estruturar e programar" 
essas iniciativas, além de conti- 
nuar a apoiá- las. 

Essa será a função do Cen- 
tro Cultural português em Ma- 
drid, adiantou Durão Barroso, 
cujo lançamento e subsequente 
programação de actividade ca- 
berá a uma equipa que está já a 
ser criada. 

“Além da dimensão cultural, 
que só por si já justifica larga- 
mente esta iniciativa, há tam- 
bém uma dimensão económica 


que ficará valorizada", afirmou. 

Neste contexto, o primeiro- 
ministro revelou também que 
deu instruções à ministra dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Teresa Gou- 
veia, para dar prioridade, na área 
cultural externa, a Espanha e ao 
Brasil. 

Durão Barroso, que cumpre 
hoje o segundo dia de uma visi- 
ta oficial de quatro dias a Ma- 
drid, tinha anunciado, quinta- 
feira, num almoço com empre- 
sários e políticos, que Portugal 
teria um Centro Cultural em Es- 
panha, mas sem adiantar onde e 
quando. 


Elvis Costello 
ao vivo no 
Porto, Lisboa e 
Figueira da Foz 


O músico e compositor 
britânico Elvis Costello vai 
apresentar-se em três concer- 
tos em Portugal, no Porto, Lis- 
boa e na Figueira da Foz, em 
Maio. Em declarações à Lusa 
o presidente da Câmara da Fi- 
gueira da Foz, Duarte Silva, 
frisou que a autarquia, g 
ra do espaço, deu “o aval” 
presença de Elvis Costello no 
palco do Centro de Artes e Es- 
pectáculos (CAE) a 9 de 
Maio, naquela que constitui a 
terceira apresentação em solo 
português do álbum “North”, 
depois dos concertos dos Co- 
liseus do Porto e Lisboa a 7 e 
8 de Maio, respectivamente.0 

Ao longo de mais de 25 
anos de carreira, Elvis Costel- 
lo alcançou o reconhecimento 
da crítica e do público, sendo 
considerado como um dos 
mais geniais escritores de can- 
ções desde Bob Dylan. Nasci- 
do em Londres em 1954, tra- 
balhou como programador de 
computadores antes de lançar, 
em 1977, o álbum de estreia 
“My Aim Is True”. Seguiu-se 
“This Year's Model”, uma 
obra-prima do período punk. 

Entre os seus mais recen- 
tes êxitos destaca-se “Lost In 
The Stars” e “She” Em 
“North”, Costello demonstra 
todo o seu potencial melódico 
de cantor e compositor, um 
ano após o rock explícito de 
“When I Was Cruel”. 

Tendo recolhido inúmeros 
prémios, o músico está no- 
meado para os Óscares 2004, 
na categoria de Melhor Can- 
ção Original, pelo tema “Scar- 
let Tide” do filme “Cold 
Mountain”, produzido em par- 
ceria com T Bone Bumett e in- 
terpretado por Alison Krauss. 


Norte-americanos Incubus 
encerram cartaz do terceiro 
dia do Festival Rock in Rio 


Os californianos Incubus são 
o último nome a acrescentar ao 
cartaz do dia 4 de Junho do Pal- 
co Mundo do festival Rock in 
Rio Lisboa, juntando-se aos Me- 
tallica, Slipknot, Moonspell e Se- 
pultura. 

A banda liderada por Brandon 
Boyd, que já actuou em Portugal, 
acaba de lançar o LP “Crow Left 
of the Murder”, álbum que servi- 
rá de base ao concerto agendado 
para o festival em Lisboa. 

O Rock in Rio Lisboa decor- 
rerá nos dias 29 e 30 de Maio e de 
4 a 6 de Junho no Parque da Bela 


Vista, espaço já denominado de 
“Cidade do Rock”, onde a orga- 
nização espera acolher cerca de 
cem mil pessoas por dia num me- 
ga-evento dedicado à música. 

O cartaz do Palco Mundo, que 
ainda não está finalizado, conta 
desde já com as presenças de no- 
mes como Gilberto Gil e Peter 
Gabriel (29 Maio), Xutos & Pon- 
tapés, Guns n'Roses e Charlie 
Brown Jr.(30 Maio), Metallica, 
Slipknot, Moonspell, Sepultura e 
Incubus (4 Junho), Birtney Spears 
e Sugarbabes (5 Junho), Sting e 
Alejandro Sanz (6 Junho). 
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BRASILEIRO TABAJARA RUAS LEU UM CONTO INÉDITO NO ENCONTRO DE ESCRITORES DE EXPRESSÃO IBÉRICA 


Livros na gaveta e século XXI 
discutidos nas Correntes d'Escritas 


Certame na Póvoa de Varzim termina amanhã com entrega do prémio à escritora Lídia Jorge 


LUÍSA MARINHO 


Luis Sepúlveda, Lídia Jorge e 
Tabajara Ruas foram nomes for- 
tes do penúltimo dia das Corren- 
tes d"Escrita, que hoje terminam 
com a entrega do prémio literá- 
rio atribuído pela primeira vez no 
certame. “O Lugar da Literatura 
no Século XXI”, “A Importância 
dos Livros na Gaveta”, “A Poe- 
sia é Tudo” e “É Literatura tudo 
o que não é Evidente” foram as 
mesas-redondas do dia, que, mais 
uma vez, lotaram o auditório mu- 
nicipal da Póvoa de Varzim. 

Uma das maiores surpresas 
do terceiro dia deste quinto en- 
contro de escritores de expressão 
ibérica foi a leitura de um conto 
original de Tabajara Ruas, autor 
de “O Fascínio”. Foi no segundo 
debate da tarde, sobre os livros 
na gaveta, que o escritor brasi- 
leiro mostrou, precisamente, um 
trabalho que não tinha ainda saí- 
do de lá, intitulado “O Primo He- 
redia”. 

Durante essa sessão, teceram- 
se considerações acerca do acto 
criativo que é escrever e do con- 
fronto com o público que é a pu- 
blicação. Ana Nobre de Gusmão 
preferiu falar de livros que fica- 
ram na gaveta por opção do au- 
tor e foram, posteriormente, edi- 
tados. A legitimidade dessa pu- 
blicação quando o autor não po- 
de dar autorização foi uma das 
perguntas que ficou no ar. 

Por seu lado, Luis Sepúlveda 
contou algumas histórias, como 
tão bem o sabe fazer, desde a edi- 
ção, na Argentina, de um livro 


WORLD PRESS 
PHOTO 2004 


A fotografia a cores de um 
prisioneiro iraquiano com o fi- 
lho de quatro anos nos braços, 
num campo de detenção norte- 
americano, ganhou ontem o 
World Press Photo, um dos 
mais importantes prémios 
mundiais nesta disciplina. 

O autor da fotografia é 
Jean-Marc Bouju, fotógrafo da 
Associated Press. 

A foto vencedora, tirada em 
31 de Março de 2003 em Na- 
jaf, foi seleccionada de um 
conjunto de mais de 63 000, 
enviadas a concurso por 4 176 
fotógrafos de 134 países. 


ereto 


com 200 páginas em branco inti- 
tulado “La Inteligencia Militar”, 
até à dificuldade que tem em pu- 
blicar contos que guarda em cai- 
xas de sapatos, por não conseguir 
ordená-los. 

De outras “gavetas” falou Fá- 
tima Pombo. Para a escritora, as 
gavetas são “mentais”. Nelas, 
guardam-se “as memórias, os se- 
gredos, as deambulações, as ex- 
periências”, Passar o que está 
nessas gavetas para o papel é 
uma “ousadia” e uma “necessi- 
dade”. Além de ser o “confronto 
do indivíduo consigo próprio”, é 


Saidos das gavetas dos escritores, os livros fazem as delícias dos leitores 


também a construção de uma 
memória, pois esta “não existe”. 
Assim, a obra de um escritor po- 
de ser “sempre o mesmo livro”. 
“A literatura é a grande possibi- 
lidade da mentira”, rematou a au- 
tora de “O Desenhador” 

A fechar a mesa, o chileno 
Roberto Ampuero, começou por 
se referir ao tema como “provo- 
cador”, para depois contar algu- 
mas histórias de autores como 
Neruda ou Vargas Llosa e dos 
seus livros que passaram por 
muitas dificuldades para serem 
publicados. 


Ricardo Meireles 


De manhã, falou-se do futu- 
ro da literatura. Os participantes 


- Lídia Jorge, Mário Rui, Javier 
Arévalo, Mario Delgado Apa- 
raín, Ray-Giite Mertin e Anne 
Marie Métailié - mostraram-se 
muito optimistas, pois a literatu- 
ra continua a ter um papel de 
“resistência”. Ou como disse Lí- 
dia Jorge, a vencedora do prémio 
“Correntes d'Escritas, “a litera- 
tura é a vida da palavra, das no- 
vas palavras, das novas atitudes 
e do novo Homem”, logo “con- 
tinuará a ter um papel impor- 
tante”. 


Último dia 

das Correntes 
d"Escritas com 
entrega de 
prémio literário 


Depois de três dias de 
convívio entre escritores de 
vários países de expressão 
ibérica, mesas redondas de- 
dicadas a várias problemáti- 
cas e apresentações de livros, 
chega hoje ao fim a quinta 
edição das Correntes d'Es- 
critas, que se realizam anual- 
mente na Póvoa de Varzim. 

O último dia vai começar 
com a mesa redonda, a últi- 
ma a realizar-se, subordina- 
da ao tma “História/ Realida- 
de/ Ficção”. Os convidados, 
moderados por Vergílio Al- 
berto Vieira, são Henrique 
Abranches, José Aguiar, João 
fernandes Fafe, José Pedro 
Castanheira, Rosa Aneiros e 
Valdemar Cruz. 

À tarde, realiza-se a ses- 
são de encerramento do cer- 
tame, em que se irá entregar 
o prémio literário “Correntes 
d”Escritas”. Entregue pela 
primeira vez no certame, o 
prémio galardoou a obra “O 
Vento Assobiando nas 
Gruas”, da escritora portu- 
guesa Lídia Jorge. 


Público vai 
classificar as 
peças de teatro 


na Beira Interior 


A possibilidade do público 
poder classificar cada peça a 
que assiste é uma novidade do 
VIII Ciclo de Teatro Universi- 
tário da Beira Interior, que co- 
meça a 14 de Março, anunciou 
a organização. 

A mostra, a cargo do Tea- 
tr'UBI, arranca a 14 de Março 
e termina a 27, Dia Mundial do 
Teatro. Durante o ciclo de tea- 
tro, vão ser atribuídos dois pré- 
mios aos grupos participantes. 
Os vencedores serão eleitos 
“através da decisão de um júri 
ligado ao teatro, mas também 
pelo público". 
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BE CRITICA MAIORIA POR NÃO APRESENTAR PROPOSTAS AO PROJECTO 
Governo acusado de travar 
reforma antecipada dos bailarinos 


Proposta dos bloquistas pretende atribuir reforma antecipada aos 
bailarinos aos 45 anos de idade sem penalizações para os profissionais 


A oposição parlamentar acu- 
sou ontem o ministro da Seguran- 
ça Social, Bagão Félix, de travar o 
novo regime de reformas anteci- 
padas para os bailarinos, depois 
da maioria PSD/CDS-PP se mos- 
trar indisponível para viabilizar 
um diploma nesse sentido. 

“É por haver apenas uma pes- 
soa que se opõe a esta medida - o 
ministro Bagão Félix - que a 
maioria entregou um projecto de 
âmbito mais alargado que o nosso 
e o retiraram”, defendeu o depu- 
tado do Bloco de Esquerda João 
Teixeira Lopes, depois de apre- 
sentar o diploma do BE que pre- 
tende atribuir a reforma antecipa- 
da aos bailarinos aos 45 anos de 
idade, sem penalizações, tendo 
em conta o desgaste rápido da 
profissão. 

“O projecto do PSD ia mais 
longe que o do Bloco de Esquer- 
dae o PS votaria favoravelmen- 
te”, disse, por sua vez, o socialis- 
ta Luís Fagundes Duarte, argu- 
mentando que a maioria retirou o 
diploma que iria apresentar e mu- 
dou de posição na matéria por 
pressão do ministro Bagão Félix, 
que quinta-feira criticou publica- 
mente a proposta do BE, conside- 
rando-a contrária às políticas la- 
borais do Governo e lembrando 


que os bailarinos “já se podem re- 
formar aos 45 anos”. “E caso pa- 
ra dizer: cuidado com o Bagão”, 
acrescentou o deputado do PS, 
afirmando ser “inaceitável a ati- 
tude de um ministro que se arroga 
o direito de obrigar os deputados 
a rejeitar um projecto”. 

O PCP, pela voz da deputada 
Luísa Mesquita, lembrou que a 
criação de um quadro especial pa- 
ra resolver o problema da apo- 
sentação dos bailarinos “era uma 
das propostas do programa de Go- 
verno do PSD” e acusou os so- 
ciais-democratas de, “num golpe 
de mágica, dar o dito por não di- 
to e sujeitar-se às decisões do 
CDS-PP”. 

O deputado do PSD Ricardo 
Almeida admitiu que a maioria 
estava a preparar um diploma que 
ia “mais longe” que o do BE, pro- 
pondo a criação de um seguro pa- 
ra acidentes de trabalho e de me- 
didas de reinserção profissional 
para os bailarinos e explicou que 
este não foi apresentado por não 
ter sido possível “estudar o im- 
pacto financeiro” dessas altera- 
ções “em tempo útil”. 

O CDS-PP foi o único partido 
a levantar críticas de fundo ao di- 
ploma em discussão, pela voz do 
deputado Henrique Campos Cu- 


nha, que sustentou que a actual le- 
gislação, de 1999, já prevê a ge- 
neralidade dos direitos de apo- 
sentação que os bloquistas que- 
rem atribuir aos bailarinos sendo, 
“em certos casos, ainda mais ge- 
neroso que o projecto de lei do 
BE”. 

Por outro lado, o deputado de- 
mocrata-cristão argumentou que 
“os considerandos apresentados 
pelo BE ficam aquém daquilo que 
o Governo pretende fazer” e, afir- 
mando que “não há urgência na 
aprovação” da nova legislação, 
defendeu que se deve aguardar a 
iniciativa governamental “a apre- 
sentar no prazo de seis meses”. 

Na réplica, o deputado do BE 
João Teixeira Lopes criticou o 
PSD e o CDS-PP por não apoia- 
rem nem apresentarem alternati- 
vas ao seu projecto, acusando-os 
de estarem “reféns de Bagão Fé- 
lix”, e Francisco Louça propôs dar 
uma semana à maioria para con- 
cluir o seu diploma, consideran- 
do-a “uma boa lei, com boas so- 
luções”. “Querem que se espere 
um ano? Daqui a um ano Pedro 
Roseta já não é o ministro da Cul- 
tura”, ironizou o deputado do BE. 

O diploma dos bloquistas de- 
verá ser votado na próxima quin- 
ta-feira. 


Espaço Sopa de Pedra inaugura 
hoje "Love Story” de Tita Costa 


O espaço cultural Sopa de 
Pedra inaugura hoje, às 18h30, 
a exposição desenho da artista 
plástica Tita Costa. A mostra, 
denominada “Love Story”, coin- 
cide com o Dia dos Namorados, 
num acontecimento estético que 
integra também um recital de 
poesia a cargo de Romi Soares. 

A exposição marca igual- 
mente o arranque oficial do So- 
pa de Pedra - Rua Cândido dos 
Reis, 46 - 3º, Sala 10, Porto -, 
uma proposta de arquitectura e 
cenografia vivas, enraízadas 
num edifício portuense emble- 
mático, com gestão artística do 
pintor Ícaro e de Katharina 
Rzepka. 

O projecto, multidisciplinar, 
inclui uma academia de desenho 
- Atelier do Ícaro - com orienta- 
ção pedagógica do próprio artis- 
ta e abre-se a todas as manifesta- 
ções criativas num manifesto 
transversal que visa obter refle- 
xos criativos através de um con- 
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Um dos momentos da "Love Story” de Tita Costa 


ceito de obra em aberto, simulta- 
neamente alternativa e comple- 
mentar. 

A exposição “Love Story” 
apresenta 16 desenhos, no for- 
mato 70 x 50, nos quais Tita Cos- 
ta cruzando linguagens oníricas 


da infância e da idade maior, ori- 
gina uma paleta de ilustração 
profundamente cromática, numa 
confissão assumida de arte poé- 
tica e/ou de poesia artística. 

A exposição encontra-se pa- 
tente até ao dia 22 de Fevereiro. 


DISCOS 
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A imprensa estrangeira já lhe chamou “a Aretha Franklin branca”... 


A jovem Joss Stone estreia-se 
aos 16 anos com um álbum 
de “soul” clássica 


RODRIGO AFFREIXO 


É uma das sensações do mo- 
mento. Joss Stone, uma adoles- 
cente inglesa com apenas 16 anos 
de idade, estreou-se em grande es- 
tilo com “The Soul Sessions”, um 
genuíno álbum de soul “old- 
school” que voltou a juntar na sua 
gravação a “nata” dos músicos 
que nos anos 70 marcaram a mú- 
sica negra que então se produzia 
em Miami. O disco, originalmen- 
te lançado em 16 de Setembro do 
ano passado, atingiu entretanto o 
quarto lugar da tabela de vendas 
britânica e está a ser motivo de ce- 
lebração por parte da imprensa, 
quer na Grã-Bretanha, quer nos 
EUA. Por fim, “The Soul Ses- 
sions” é lançado em Portugal na 
próxima segunda-feira. 

Mas tudo podia ter corrido pe- 
lo pior. Atendendo à frescura e à 
beleza de Joss Stone (nascida em 
Dove/Grã-Bretanha, a 11 de Abril 
de 1987), a vocalista podia ter si- 
do rapidamente absorvida pela in- 
dústria, engrossando as fileiras das 
divas “teen” como Britney Spears 
ou Christina Aguilera. Na verda- 
de, Joss entrou em estúdio para 
trabalhar no seu álbum de estreia 
com repertório original, mas os 
planos foram imediatamente alte- 
rados assim que se ouviu a sua voz 
portentosa a cantar alguns dos te- 


mas soul que haviam de integrar 
este disco. 

Ela “canta com uma paixão ar- 
dente e um bom-gosto indiscutí- 
vel”, pode ler-se nas notas de pro- 
moção. “Não utiliza 10 notas on- 
de basta uma, nem canta em fal- 
sete por tudo e por nada. Quando 
se ouve Joss Stone, ouve-se a can- 
ção, não os efeitos que ela põe em 
cada canção”. 

Com a ajuda da veterana Betty 
Wright (aqui co-produtora), mon- 
tou-se uma espécie de operação 
“Buena Vista Social Club” aplica- 
da aos velhos músicos do “Miami 
sound” dos anos 70, reunindo no 
mesmo estúdio (The Hit Fac- 
tory/Criteria Studios, na Primave- 
ra de 2003) gente que não se en- 
contrava há anos: Little Beaver 
(guitarra), Latimore (teclados), 
Timmy Thomas (órgão), Cindy. 
Blackman (bateria), bem como os 
produtores Michael Mangini e 
Steve Greenberg. 

O alinhamento de “The Soul 
Sessions” é composto por 10 te- 
mas: “Fell In Love With a Boy” 
(adaptação de um tema dos Whi- 
te Stripes, com a participação de 
Angie Stone e dos THe Roots) é a 
faixa mais insólita, no meio de 
uma série de versões de temas 
imortalizados por Mavis Staples, 
Aretha Franklin ou Carla Thomas, 
entre outros. 


JOSS STONE 


Joss Stone 
“The Soul Sessions” 


S-curve/EMI-VC, 2003 
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AUDIENCIA (12/02) 


Morangos com Açúcar TVE 16,6% 
Queridas Feras Ti % 
Os Malucos do Riso SIC 13,7% 
Jornal Nacional f TV B% 
Jornal da Noite SIC 13% 


07.00 RTP Crianças: Danny e o Pai; 
Tik Tak; Poemas Pintados Il, A 
Quinta do Avô MacDonalds; 
Demanda do R; Tombik e BB; 
Mio e Mao; Fimbles, Os Três 
Ursos; As Forminhas; O Pe- 
queno Ursinho; A Avó Detec- 
tive; Oliver Twist; Azuki, Asas 
da China. 

10.30 O Mundo das Lontras: 
Documentário 

11.30 O Mundo Aqui: Estreia 

12.00 Loja do Consumidor 

12.30 Mr. Bean: Série de humor 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Top+: 
Com apresentação 
de Francisco Mendes 
e Isabel Figueira 

15.10 Smallville: Série de ficção 

16.00 Portugal no Coração “Es- 
pecial Dia Dos Namorados” 

19.00 Quem Quer Ser Milionário 

20.00 Telejornal 

21.00 Contra-Informação Fim de 
Semana 

21.30 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

22.30 Especial Desporto: 
Antevisão do jogo 
Benfica vs Porto 

23.00 RTP Cinema: 
"A Selva” 

01.00 O Tutor: Série 

02.00 Musical: “Bon Jovi” 


SATÉLITE E CABO 


remar ORI TV 
09,00 - Grelha de Partida: Desportos 
Motorizados; 10.30 - Ténis: Taça Da- 
vis; 11.30 - Esqui: Taça do Mundo; 
12.00 - Reportv; 12.30 - Futebol: Ta- 
ça de Inglaterra, Manchester Utd- 
Manchester City; 14.30 - Hóquei no 
Gelo; 15.00 - Futebol: Taça de Ingla- 
terra, Fulham-West Ham; 17.10 - Hó- 
quei em Patins: Campeonato Nacio- 
nal, Nafarros-FC Porto; 19.00 - Fu- 
tebol: Superliga, Académica-Boavis- 
ta; 21.00 - Informação; 21.10 - Fu- 
tebol: Liga Espanhola, Real Sociedad- 
Au. Bilbau; 23.00 - Últimas Notícias; 
23.30 - Motociclismo: Campeonato 
do Mundo; 00.30 - Boxe; 01.00 - 
Basquetebol: NBA 


13.15 - Biatlo: Campeonato do Mun- 
do; 14.00 - Futebol: Taça das Naçó- 
es Africanas, Final; 16.15 - Saltos de 
Esqui: Taça do Mundo; 18.00 - Jogos 
Olímpicos; 18.30 - Ténis: Torneio 
WITA; 20.00 - Atletismo: Indoor Eu- 
ropean Cup Leipzig Alemanha; 22.00 
= Xtreme Sports; 22.30 - Notícias, 
22.45 - Fight Sport 


13.00 - Um Amor De Feiticeira; 14,45 
- Ela É Um Sucesso; 16.20 - Sessão 
Box Office: Clube Das Solteironas; 
18.15 - Porta A Porta; 19.50 - 1º Fi- 
la; 20.10 - ris, 21.40 - 35 MM, 22.00 

” - Sessão Antestreia: K-Pax, Um Ho- 
mem De Outro Mundo; 00.00 - As 
Quatro Penas Brancas; 02.10 - Clu- 
be Das Solteironas. 


13.40 - As Duas Faces do Espelho; 
15.45 - Camilla; 17.15 - Grease, Bril- 
hantina; 19.05 - Em Amor e em Gue- 
rra; 21.00 - Romance a Preto e Bran- 


07.00 Euronews 
08.00 Repórter RTP-7Dias: A ac- 
tualidade africana em revista 
09.00 Universidade Aberta 
12.00 Iniciativa: Conduzido 
por Mário Figueiredo 
13.00 Quiosque: 
Noticiário infanto-juvenil apre- 
sentado por Pedro Morais Bar 
bosa e Margarida Barreiras. 
Desporto 2: 
2010: Com apresentação 
de Vasco Matos Trigo 
e Lúcia Cavaleiro 
Zig Zag; Peanuts 
Pop Up: Programa de cultura 
urbana com apresentação 
de Raquel Dias 
Clube da Europa: 
Concurso apresentado por Pe-| 
dro Miguel Ribeiro 
Jornal 2: 
A Hora da Sorte: Sorteio da| 
Lotaria Nacional e a extracção 
dos números do Totoloto 
Britcom: 
“Loucura na Cornualha”, 
“A Empresa” 
Onda-Curta: 
“O Cara-Pálida”, 
“O Décimo Punhal" 
Músicas: Black Uhuru 
Magazine: 
Compacto da semana 


co: Uma Vida por Viver; 22.55 - Mi- 
lagre à Chuva; 00.40 - Amar um 
Desconhecido; 02.20 - Em Amor e 
em Guerra. 


14.52 - Big Bunny, O Cão Delicioso; 
15.00 - A Festa é Minha; 16.48 - O 
Problema; 17.00 - Causa Justa; 18.42 
- Cores; 19,00 - Air América; 20.52 
- À Bomba de Gasolina; 21.00 - Uma 
Prova de Amor; 22.32 - Cinema Ci- 
nema Cinema; 23.00 - Perseguido 
Pelo Passado; 01.20 - O Acordo; 
01.30 - Como se Divorciam os Ame- 
ficanos, 


11.45 - SOS Craco; 15.00 - Primeiro 
Jornal; 16.00 - O Barco do Amor; 
20.30 - Uma Família às Direitas; 
22.00 - Quem Sai aos Seus; 23.15 - 
Cheers, Aquele Bar, 00.00 - Jornal 
da Noite; 01.00 - O Crime Não Com- 
pensa 


14.00 - Millenium Fashion; 15.00 - 
A Promovida; 15.30 - As Manhãs de 
Bonnie; 16.00 - A Vigária; 16.30 - 
Apanhados por Elas; 17.00 - O Ines- 
quecível Simon Birch; 19.00 - La Me- 
moite à Vif; 20.30 - Corte i Costura; 
21.00 - Amor Proibido; 23.00 - Sexo 
e à Cidade; 23.30 - Encontro Mar- 
cado; 00,00 - Vícios e Virtudes, Di- 
recto; 00.30 - Missão Cura; 01,00 - 
A Juiza; 02.00 - Últimas Tendências. 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Expres- 
so da Meia Noite; 16.00 - Spiegel TV, 
17.00 - 35 mm; 17.30 - TV Turbo; 
18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 - 
Música do Mundo; 19.00 - Jornal das 
7; 20.00 - Mar Portuguez; 20.30 - 
Pavilhão do Futuro; 21.00 - Jornal 


EH mv 
EE sic 
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06.45 Totil Total: New Adv Made- 
line; Sherlock XXI Cent.; 
Spongebob; Transf. Armada; 
Campeones 

09.00 Disney Kids 

10,00 Fun Totil: 

Animações infantis 

12.00 O Nosso Mundo: 
“Elephant Triology 3" 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Êxtase: Apresentado por 
Sílvia Alberto 

15.00 Rex, O Cão Polícia: 

Série estrangeira 

16.00 Dias do Cinema: 
“Bela Loucura” 

18.00 Só Gosto de Ti: Série de fic- 
ção portuguesa 
Jornal da Noite 
Malucos do Riso 
FC. Campeões 
Celebridade: 

Telenovela brasileira 
Grande Filme: 
“Espírito do Sol” 


das Nove; 21.30 - Imagens de Mar- 
ca; 22.00 - 60 Minutos; 23.00 - Jor- 
nal de Sábado; 00.00 - Spiegel TV, 
01.00 - Jornal de Sintese; 01.30 - TV 
Turbo; 02.00 - Jornal de Sintese. 


13.00 - Lexx; 14,30 - Tech pt; 15.00 
= Twin Peaks; 16.30 - Hyper Tensão; 
17.00 - Planeta Pop; 17.30 - A Vida 
é Injusta; 18.00 - Entre Deus e o Dia- 
bo; 18.30 - Big Train; 19.00 - 3º Cal- 
hau a Contar do Sol; 19.30 - Médi- 
cos e Estagiários; 20.00 - Andar Mo- 
delo; 20.30 - Imperiais e Batata Fri- 
ta; 21,00 - O Caminho das Estrelas; 
22.30 - Eduardo Mãos de Peúga; 
23.00 - Cabaret da Coxa; 00.00 - Sex 
TV; 00.30 - Troma Rija; 01.00 - Mad 
TV; 01.45 - Top Max Música; 02.00 
- Mad TV. 


14.00 - Animais Bebé: Primatas; 
15.00 - Grandes Duelos Desportivos: 
AnquetilPulidor; 16.00 - O Renascer 
dos Recifes; 17.00 - Vida Secreta no 
Japão; 18.00 - Odisseia Cósmica: As- 
tronomia Extrema; 19.00 - 24 Horas 
na Vida de uma Cidade ll: Vancou- 
ver; 20.00 - Amores Zulus; 21.00 - 
Raridades do Mundo Animal: Com- 
panheiros Insólitos; 21.30 - Rarida- 
des do Mundo Animal: Vícios Ani- 
mais; 22.00 - Vida Secreta no Japão; 
23.00 - Animais Bebé: Primatas; 
00.00 - Grandes Duelos Desportivos: 
AnquetilfPulidor; 01.00 - O Renascer 
dos Recites; 02.00 - Odisseia Cósmi- 
ca: Astronomia Extrema. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Atrás da Câmara; 15.00 - O 
Mago da Guerra; 16.00 - Grandes 
Conquistadores: A Vingança de Her- 
nán Cortés; 17.00 - O Caso Odessa; 


40,5% 
32,3% 
29,8% 

6,2% 


07.30 Batatoon: Marsupilami; Fairty 
Odd Parents; Powerpuff Girls; 
Beyblade 

10.00 Filme: “Trial Of Old Drum” 

11.15 Um Cãozinho Chamado: 
Animação 

11.30 Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 

12.30 Contra-Ataque 

13.00 TVl Jornal 

14.00 Filme: 

“Perdidos em S. Francisco” 

16.00 Filme: “Ronin” 

18.00 Filme: a designar 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Morangos com Açúcar 

22.15 Queridas Feras: 

Telenovela portuguesa 

23.00 Coração Malandro: 
Telenovela 

00.00 Vidas Reais: 

Reality-show 

01.30 Filme: 

*Crash Course” 


18.00 - Marrocos-Espanha: A Histó- 
nia de um Desencontro; 19.00 - O La- 
do Obscuro da Liberdade Condício- 
nal; 20.00 - John F. Kennedy, Jr; 
21.00 - O Mago da Guerra; 22.00 - 
Grandes Conquistadores: A Vingan- 
ça de Hernán Cortés, 23.00 - O Ca- 
so Odessa; 00.00 - Marrocos-Espan- 
ha: A História de um Desencontro; 
01.00 - O Lado Obscuro da Liberda- 
de Condicional. 


14.00 - De Mochila às Costas: Java 
e Sumatra; 15.00 - Tudo Sobre o Pop; 
16.00 - Grandes Livros: Contos de 
Terror de Edgar Allan Poe; 17,00 - 
Clássicos do Design: O Walkman da 
Sony; 17.30 - Casas: Casa Holtz; 
18.00 - Tesouros do Mundo: Jóias da 
Grécia; 19.00 - Reviravoltas, 20.00 - 
A Natureza Humana: Mães e Filhos; 
21.00 - Vidas: Paulo Coelho; 22.00 
- Vidas: Vidas Stephen King; 23.00 - 
Ruas Famosas: Campos Elísios, Paris; 
23.30 - Táxi Tour: Cidade do Méxi- 
co; 00.00 - Destino: Moda, Paris, Lo- 
jas Neiman Marcus, 00.30 - Uma 
Questão de Moda: Criações Exóticas; 
01.00 - O Mundo a la Carte: Duas 
Gordas de Talento Carnes, 01.30 - O 
Mundo a la Carte: Duas Gordas de 
Talento Frutas e Legumes, 02.00 - De 
Mochila às Costas: Coreia do Sul. 


LER ENT 6 o] 
13.00 - Armação Ilimitada; 13.50 - 
Os Trapalhões; 14.50 - Produção Ori- 
ginal, Portugal Musical; 15.35 - Ar- 
mazém 41; 16.25 - Vídeo Show Es- 
pecial; 17.00 - Palco GNT, 18.05 - 
Caldeirão do Huck; 20.00 - Porto dos 
Milagres; 21,00 - Porto dos Milagres; 
22.00 - Escolinha do Professor Rai- 
mundo; 22.30 - Zorra Total 


O Coméreiosorto 


EM DESTAQUE 


Mr. Bean 


RTP 1 12 


O fabuloso Mr. Bean tem o dom de fazer rir o mun- 
do sem precisar de dizer uma palavra. As confusões e a 
falta de jeito de Bean marcam mais este episódio. 


Sílvia Alberto apresenta mais um episódio de uma 
série onde as figuras públicas revelam muitos dos seus 
segredos mais íntimos. 


Queridas Feras 


O conflito entre dois irmãos gémeos e as suas rela- 
ções amorosas são o ponto forte desta telenovela bem 
portuguesa. 


O Comércio Porto 


CINEMAS 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


SALA 1 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger, Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35, 21h30 
e 00h30. M12 


SALA 2 * LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copola, com Bil 
Murray, Scarlet Jonhansson e 
Anna Farrs, Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 22h00 e 00h00. M12 


SALA 3 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40 
e 00h10, M/12 


SALA 4 * RAPARIGA 

COM BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 
19h50, 21h50 e 00h00. 
MZ 


NUN'ÁLVARES 


TEL 226092078, 


ANYTHING ELSE - A VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Bigas. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h15. M/12 


ARRÁBIDA 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 e 
00h45. M/12 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 14h00, 
16h20, 18h45, 22h15 € 
00h30. M/12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
14h30, 16h40, 19h00, 22h00 
e 00h15. MZ 


RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h35, 22h10 
e 00h35. M/12 


BEM ME QUER... 

MAL ME QUER 
De Laeetítia Colombani, com 
Audrey Tautou, Samuel Le 
Bihan, Isabelle Carré. Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. W12 


DESERTO EM CHAMAS 
De Louis-Pascal Couvelaire, 
com Joaquim de Almeida, 
Jean-Hughes Anglade e 
Sagamore Stévenin. Sessões 
às 13h30, 15h50, 18h10, 
21h55 e 00h25. M12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
eO1h0o. W/iZ 


oJúri 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hofiman e 
John Cusack. Sessões às 
13h20, 16h15, 19h00, 21h45 
e00hto. Wiz 


TEL. 226009164 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h45, 
17h00, 19h20, 21h45 é 
00h00. M/12 


MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h05, 21h35 e 00h05. M12 


REFÉM 

De Bob Rafelson, com Samuel 
L Jackson, Mila Javovich, 
Stellan Skarsgard, Sessões às 
14h05, 16h25, 19h05, 22h05 
e 00h35, M/12 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi Watts. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h40 e 00h25. W16 


UMA CASA NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard, 
Sessões às 13h00, 16h00, 


18h55, 21h50 e 00h55. M/12 | 


ANYTHING ELSE - A VIDA 
ETUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h50, 22h10 
e 00h40. M12 


SMA. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L-Jackson; Colin 
Farrell e Michele Rodriguez 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h45, 22h00 e 01h00. M12 


LOST IN TRANSLATION 
- O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h40, 15h45, 18h30, 21h55 
e 00h20. M12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid é 
Stephen Dorf. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 
e 00h15. M16 


; O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 14h45, 
18h00, 21h15 e 00h30. W/12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
14h25, 18h30 e 22h20. W12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h05, 
16h05, 18h50, 22h05 e 
00h50. MZ 


GAIASHOPPING 


É SALA 1 * UMA CASA 
NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connely Ben Kingsley 
e Ron Eldard. Sessões às 
13h20, 16h10 e 18h55. W12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às. 
22h00. M12 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger, 
Sessões às 14h15, 16h35, 
19h00 e 21h30. M/12 


Í TREZE - INOCÊNCIA PERDI- 


DA 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessão às 
00h05. M16 


: SALA 6 * PORTUGAL, S.A. 


| O SENHOR DOS ANÉIS 


É SALA 4 + O ÚLTIMO 
SALA 2 é MICHEL VAILLANT |; 


Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 


SALA 3 + SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h40, 
15h40, 17h50, 21h10 

23h30. M12 


SALA 4 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. 

Sessões 14h30, 18h00, 
21h20 e 00h35. W12 


SALAS * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h45, 16h00, 18h25, 21h35 
e 00h25. M/12 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h10 e 15h40. M/12 


SMA. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 18h15, 21h05 é 
23h40. M12 


SALA 7 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessão às. i 
13h15, 16h15, 19h05, 21h55 é 
e 00h45. M/12 i 


SALA 8 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connol. Sessões às 14h00, 
17h15 6 21h00. M12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorf. Sessão às 
00h15. 16 


SALA 9 * ROMANCE 
ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h30, 
16h30, 18h40, 21h25 é 
00h00. M/12 


SANDIM 


a3A 


- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
21h45. M/12 


NORTESHOPPING 


TEL 229571500 


SALA VIP * COLD 
MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman 
Renée Zellweger. Sessões às. 
13h50, 17h15, 21h10 € 
00h35. M/12 


SALA 2 e ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h35, 21h30 e 
00h00. M12 


SALA 3 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10e 
00h35. MW12 


SAMURAI | 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sesssões às 14h10, 
17h20, 21h00 e 00h20. Í 
MZ É 


SALA 5 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene; 
Hackman, Dustin Hoffmane  i 
John Cusack. Sessões às. i 
13h10, 16h00, 18h55, 21h45 
e 00h40. M/12 


É TURK 


| SALA2 + SCARY MOVIE 3 


É SALA 1] * ROMANCE 
| ARRISCADO 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h35. M12 


STREET 
Sessão às 00h10. M/12 


SALA 7 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h20 e 

23h50. M12 


SALA 8 * A CASA Í 

ASSOMBRADA Í 
De Robin Minkoff, com Eddie; 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h10, 16h05, 18h55, 21h50 
e 00h05. WIZ 


MAIASHOPPING 


TEL RU0ASO 

SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 17h00, 21h10 e 
00h25. M12 


- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 13h30, 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50 
e 23h55. 12 


SALA3 * A CASA 

ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stampe 
Nathaniel Parker. Sessões as; 
13h25, 15h30, 17h35, i 
19h40, 21h45 e 23h50. 
MZ 


SALA 4 « PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h35 e 15h50. M/12 


SALA 5 * MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h20, 21h55 e 00h20. 

MZ 


SALA 6 * FAN FAN 

O SEDUTOR 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 22h05 e 00h10. 
MZ 


SALA 7 * UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h40, 19h00 e 00h30. 
Mi6 


SALA 8 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h50, 16h25, 18h55, 21h30 
e 00h05. M/12 


SALA 9 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15 
Mi 


SALA 10 * O AMOR 
ACONTECE 
Sessão às 13h55. 


SM.A.T. - FORÇA. 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, 
com Samuel L. Jackson, 
Colin Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h15, 
M12 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h45, 
15h50, 18h15, 21h20 e 
23h40. M16 
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AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL DE GONDOMAR 


TEL 224642373 


| FEIRA NOVA DA 
| PÓVOA DE VARZIM 


TEL ESSO É 


Sessão às 16h00. M/12 


PARQUE NASCENTE 


TEL 707220220 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 e 
00h35. 12 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h40, 21h40 
e 00h35. M/12 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy Pive. 
Sessões às 14h00, 16h10, 
18h45, 22h00 e 00h20. M12 


SALA 4 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathan! Parker, Sessões às 
13h10, 15h50, 18h35, 21h30 
e 00h40. M12 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h15, 22h10 e 
00h15. M/12 


SALA 6 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dust. Sessões às 
13h25, 16h05, 18h50, 21h35 
e 00h30. W12 


SALA 7 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy Pive. 

Sessões às 13h15, 16h40, 
19h20, 21h30 e 00h45. M/12 


SALA 8 + LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copola, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h20 
e 23h55. M12 


SALA 9 * SAMA. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 22h00 e 00h50. M/12 


SALA 10 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 21h45 
eO0his.M/1Z 


SALA 11 * MICHEL 
VAILLANT 

De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, isa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h05, 15h35, 
18h10, 21h25 e 00h05. M12 


SALA 12 + PORTUGAL S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h50 e 16h30. W16 


21GRAMAS 
Sessões às 19h05, 21h50 e 
00h30. W12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 
TEL RISO 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Comnoly. Sessões às 17h00 é 
22h00. M12 


SALA 1 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kitman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 e 
22h00. M112 


SALA? + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanate e Bily 
Connoby Sessões às 13h45, 


16h30, 19h15 e 22400. M/12 


SALA 3 + O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h85, 16h15, 18h65 e 
21h45. M12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruíse, Ken Watanabe e Bily 
Comnoly. Sessão às G0h00. 
Mn 


SALA 4 SANA. - FORÇA 


| DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h45 e 21h45. M12 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessão às 
00h00. M16 


SALA 5 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 14h00, 
16h00, 19h00, 21h30 é 

00h00. M/12 


SALA 6 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp é 
Nathaniel Parker. Sessões às 
14h00, 16h00, 19h00, 21h30 
e 00h30. M/12 


SANTA CLARA 


S.W.A.T. - FORÇA 

DE INTER 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessão às 21h45. Mi 


MÚSICA 


IGREJA DA TRINDADE 
VOX ET ORGANUM 
1.º Ciclo de Órgão e Música 
Sacra Porto 2003/2004 
As 21h30 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL - GA 
CARLOS NUNES 

Às 21h30 


TEATRO HELENA SÁ 
ECOSTA 
REMIX ENSEMBLE CASA 
MÚSICA 
Às 21h30 


TEATRO NACIONAL 
S.JoÃo 
MÚSICA DE CÂMARA 
IMPROVISADA 
De quinta a sábado 
Às 22h00. Até 14/02 


FNAC GAIASHOPPING 
AO VIVO - ALUBOUT SMO- 
KE'N MIRRORS 
Às 16h00 


TEATRO 


| BALLETEATRO AUDITÓRIO 


JOHNNY 

Encenação e cenografia de 
João Paulo Seara Cardoso. De 
terça a sábado às 21h30. Até 
14/03 


ILHAS. De José Carretas. De 
terça à sábado às 22h00; 
domingo às 16h00. até 7/03 


TEL 252624025 


aus ITos 

AMERICAN BUFFALO 

De David Mamet. De quarta a 
domingo às 21h30. 

Até 15/02 


É TEATRO DA VILARINHA 
O POÇO 


Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00. Até 5/03 


SALA DAS ARTES 

- FORUM VALLIS LONGUS 
O URSO 
Pela Associação Social é 
Cultural de Sobrado. 


DANÇA 


MAC SERRALVES 
SsHoT 
Ciclo de dança e música 
“As Meninas” 
As 22h00 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA 
DE PARANHOS 
PINTURA 
De Nikola Raspopovic. 
De segunda a sexta das 9h00 
às 12h30, das 14h00 às 
17h30 e das 19h00 às 
23h00. Até 18/02 


CASA JORGE SENA 
FOTOGRAFIA 
De Canelas. Até 14/02 


| CASA MUSEU 
; MARTA ORTIGÃO 


“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E xx” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS 

DE FOTOGRAFIA 

- CADEIA RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FEUÓ STAY NICE 
AND SWEET. 

De terça a sexta das 14h30 às 
19h00. Até 24/02 

DESENHOS 

De Álvaro Siza. Até 3/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


DEGRAU ARTE - 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS "JANE EYRE" 
De Paula Rego. 

Até 28/02 


GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa. Até 
20/02 
“LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares. De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 
COLECTIVA "OBJECTOS 
DE ARNISTAS” 
Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES DA 
SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni Q de 
Bmo e Geraldes da Slha, 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 
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CRUZADISMO TEMÁTICO 
A. 


Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 


PROBLEMA 


85 


ALDEIRA 


O Coméreiosporto 


MEDICINA 


COMPOSIÇÃO DE MUGNOS 


Se as negras conseguem entregar os 
dois peões, nada pode impedir um 
sacrifício de cavalo para garantir o 
empate por afogado. Por exemplo, 
na variante 1.8xd3 e4+ 2.Rxe4 Cg7 
3.Re5 Ce8 4.Be4 Cg7 5.Rf6 Cf5! 6.97 
Cxg7 são óbvias as dificuldades pa- 
ra alcançar a vitória de vido a po- 
sição «entalada» de rei negro («El 
Ajedrez Argentino», 1949, dez lan- 
ces). 


77 
E 


ZEYÀ 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 
Im. a Im. e 40 segundos - Mestre In- 
ternacional (MI); 1m.40s. a 2m.20s. 
- Mestre FIDE (MF); 2m.20s a 3m. - 
Mestre Nacional (MN); 3 a 5m. - 1º 
categoria; 5 a 8m. - 2º categoria; 
Mais de 8m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Re31 d2 2.862! [2.Rxd2 CH6 3.815 
(3.97 Cxed+ 4 Re3 Cf6=) 3..e4 4.97 €3+ 5.Re2 Cg8 
2...Cf6 3.97 Ce8 (3...Cg8 
4. Rxd2 Cf6 S.Re3 CgB 6.Rf3 Cf6 7.92 CgB &.Rh3 
CH6 9.Rh4 C9B 10.895 Cf6 11.Bd5 CB 12.8x98 ed 
13.865 €3 14.98T+4) 4.98CI Cf6 
[5...Cxed 6.Cg6 Cf2 7.Rxd2 Cgá (7. 
Ci2+ 9.Re2 Ced 10.Cxe5 Cc5 11. 
12.0xd7 c6 13.08D++) 8.CI8 Cf6 9.Cd7+ Cxd7 
10.0xd7 e4 11.08T++] 6.Rxd2 CH6 7.696 Cxed+ 
B.Re2 Cg3+ 9.Re1 Ced 10.Cxe5 e ganha. 


EFEMÉRIDES 


1602 


HORIZONTAIS: 1 - OSSO SITUADO ENTRE A ARTICU- 
LAÇÃO DO OMBRO E O ESTERNO; Agastada. 2 - Ade- 
jar; Que não falam; Cento e dez, em romano. 3-Eia; 
Aperfeiçoaram. 4 - Acusada; Devastar, Pássaro mui- 
to frequente em Portugal. 5 - Que não sufreu lesões; 
Javali. 6 - Caíra neve; Acontecimenta; ENDURECI- 
MENTO DA PELE DO PÉ CAUSADO POR PRESSÃO SE- 
CUNDÁRIA PROVENIENTE DA PELE RUA SOBRE OS TE- 
CIDOS SENSÍVEIS SUBJACENTES, PROVOCANDO DOR. 
7 - Ena; Satélite natural da Terra; Abrev. de altitude. 
8- Frâncio (s.q.); Planta chinesa; Descrente. 9 - Che- 
fe etíope; Cidade de Portugal. 10 - Batráquio; Nes- 
se lugar. 11 -Sinal ortográfico; Rubídio (s9,); Bolo de 
farinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia. 
12 - Que está no lugar mais fundo; Ouro (5.q.); Suf. de 
serventia. 13 - Tomba; Oceano. 14- Jogo do quino 
(invert); CADA UM DOS DOIS ÓRGÃOS EXISTENTES 
NO ABDOMEN; Cepa levantada em latada e estendi- 
da sobre varas. 15 - Madrugada; Pistas. 16 - Quinze 
quilogramas; Obrigam a jogar certas cartas. 17 - Cor- 
da de reboque; Vestimentas; Amerício (.q.). 18 - 
Cumprimentar; Mamífero pinipede do Pacífico. 19 - 
Do Tejo; Largo de igreja; Letras gregas. 20 - Seco; 
Consentimento. 21 - SUBSTÂNCIA RADIOPACA, USA- 
DA SOB A FORMA DE SULFATO, PARA OBSERVAÇÃO 
DO TUBO DIGESTIVO AOS RAIS *X"; Dancei o samba; 
Leito. 


O oO uUsrwçNnNa 


VERTICAIS: 1 - (ABCESSO) - ABCESSO QUE SE FORMA 
NA VIZINHANÇA IMEDIATA DO RIM; Trapaça ao jogo 
(invert). 2- Árvore que produz a canela; Não ma- 
duro. 3-Borras do vinho; Primeira mulher, segundo 
a Biblia; Campónio; Romper. 4- Brisa; Pega; Abalava 
(invert). 5 - Dançar a valsa; MOVIMENTO DE UM 
MEMBRO PARA FORA DO EIXO DO CORPO OU DO 
MEMBRO. 6 - Membrana colorida que circunda a pu- 
pila do olho; Artéria; Sofrimento. 7 - Maior; Partir; 
Vazia; Vogal (pl). 8 - Rio da Rússia; Comedida. 9 - 
Príncipe indiano; Quadrúpede; Dádiva. 10 - Amar- 
gas; Guardador de gado. 11 - Primeiro de todos os nú- 
meros; Regressar; Adora; SITUAÇÃO BIOQUÍMICA 
ANORMAL CAUSADA PELA PRESENÇA DE CORPOS 
CETÓNICOS NO SANGUE. 12 - Pref. de movimento; 
Utensílio de cozinha; Soltar uivos; Devasta; Dois, em ro- 
mano. 13- Rei; Colocar barras em; Víscera du 
-Vogal (pl Ex-República Democrática Alemá (iniciais), 19 
Dama de companhia; Amparo. 15 - Paixão louca; Te- 
cido estreito e comprido para ornar; Trata por tu. 16 
- Seiscentos, em romano; Gordura; Poeira; Fruto da 
romázeira. 17 - REGIÃO ANATÔMICA SITUADA DE- 
BAIXO DO BRAÇO, CONHECIDA VULGARMENTE POR 
SOVACO; Pronome pessoal; Carril (pl); Ofício divino. 
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1782 


1782 


1786 
1791 


1821 


1861 
1893 
1906 


1931 


Nasce o compositor italiano Pietro Francesco 
Cavalli, futuro aluno de Monteverdi e, com o seu 
mestre, nome essencial no desenvolvimento da nova 
forma dramática, a ópera. 

A Coroa portuguesa determina a Reforma Pautal, 
para a reorganização das alfândegas. 

É criada, em Lisboa, a Companhia dos Guarda- 
Marinha da Armada Portuguesa. 

É proibida a importação de meias de seda de cor. 

A concessão dos diamantes em bruto do Brasil é 
entregue a Joaquim Pedro Quintela. 

Manuel Fernandes Tomás faz o célebre discurso em 
defesa da Liberdade de Imprensa, nas Cortes 
Constituintes e Extraordinárias, de que resultará a 
Constituição de 1822. 

Morre o pintor português Francisco Metrass. 

Os EUA anexam o Havai. 

É aprovada, na Câmara dos Pares do Reino, em 
Lisboa, a Lei da Liberdade de Associação empresa- 
rial. Na Câmara dos Deputados, clama-se pela sua 
regulamentação, de modo a “tirar as peias às socie- 
dades constituídas, para que elas possam desenvol- 
ver-se e produzir úteis resultados”. 

Em Portugal, é publicada a legislação geral sobre o 
condicionamento industrial. A instalação de novos 
estabelecimentos industriais e a montagem ou subs- 
tituição de mecanismos, de que resulte aumento de 


1974 


1977 


1980 


1984 


1986 


produção, fica dependente de autorização ministe- 
rial, 

O controlo estatal das actividades económicas, co- 
nhecido por “condicionamento”, já era exercido nos 
sectores conserveiro e da panificação. 

É publicado o Decreto-Lei que determina a criação 
do Fundo de Fomento Industrial, na Secretaria de 
Estado da Indústria. 

O primeiro-ministro português, Mário Soares, visita 
vários países da Europa Ocidental, com o objectivo 
de medir a receptividade de um pedido de adesão de 
Portugal à CEE. O pedido será formalizado a 28 de 
Março do mesmo ano. 

O Presidente da República Portuguesa, Ramalho 
Eanes, condecora o escritor brasileiro Jorge Amado 
com as insígnias de Grande Oficial da Ordem de 
Santiago de Espada. 

O texto final da primeira Lei sobre a despenalização 
do aborto —- Lei sobre a exclusão da ilicitude em 
alguns casos de interrupção voluntária do gravidez — 
é aprovado na Assembleia da República, com os 
votos favoráveis do PS, PCP, UEDS e MDP. Foram 
igualmente aprovados os diplomas relativos à edu- 
cação sexual e planeamento familiar e à protecção 
da maternidade e da paternidade. 

Termina a campanha eleitoral para a segunda volta 
das eleições presidenciais portuguesas, onde se con- 


1991 


1992 


1996 


1998 


1999 
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frontam Mário Soares e Diogo Freitas do Amaral. 

O ministro português da Justiça, Laborinho Lúcio, 
reúne-se com os líderes parlamentares para discutir 
a amnistia dos acusados do caso FUP-FP 25. 

O MPLA e a UNITA concordam com a realização 
simultânea de eleições legislativas e presidenciais. 

A ETA assassina, em Madrid, o presidente do 
Tribunal Constitucional espanhol, Francisco Tomás 
eValiente. 

Em Cuba, Fidel Castro ordena a libertação de 318 
presos políticos e de delito comum. 

Depois de quase nove meses de conflitos sangrentos, 
o presidente da Guiné-Bissau, Nino Vieira, e o diri- 
gente da junta militar, Ansumane Mané, reúnem-se 
para uma aparente reconciliação. 


2002 Morre o fadista português Carlos Zel, aos 51 anos. 
2003 O primeiro-ministro português, Durão Barroso, 


apresenta, em Esposende, o programa Finisterra, 
regime de excepção para a realização de obras no 
litoral. 

O programa prevê um investimento de 125 milhões 
de euros até 2006. 

É anunciado o abate da ovelha Dolly, pelos cientistas 
do Instituto Roslin, de Edimburgo, na Escócia. Uma 
doença congénita no aparelho respiratório tornou 
impossível a sobrevivência do primeiro mamífero 
clonado a partir de um animal adulto. 


(0) Coméveiosovto Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 
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PALAVRAS CRUZADAS 
ProsLEMa n.º 10 688 PROBLEMA N.º 9678 


HORIZONTAIS: 1 - Massa um pouco liquida e 102 3 gos 6: 7 ga TOM de 2 SPAS ss 70 18: 5 Ol HORIZONTAIS: 1 - Muda para outro dia; Cou- 
homogénea de farinha ou de legumes (pl.); ro curtido. 2 - Cinquenta e quatro, em ro- 
Vedam. 2 - Anel; Colina pequena. 3 - Gálio 1 | mano; fileira; Óxido de cálcio. 3-Vazia; Ave 
(s.q.); Cinquenta e dois, em romano; Manga- 2 2 trepadora do Brasil; Ruténio (s.9,). 4 - Possuir; 
nés (s.q.). 4 - Dama de companhia; Lugar Ex-República Democrática Alemã (iniciais). 
agradável (fig.). 5-Traços; Herdade. 6 - Ave 3 3 - Saudável; Anel; Jibóia. 6 - Cloro (s.q.); Cin- 
de rapina; Fossa. 7 - Ligo; Calcara com os pés. 4 4 quenta e um, em romano. 7 - Abrev. de re- 
8- Ponto cardeal; Parte inferior do pão. 9- 5 5 cibo; Ministro maometano; Gasta. 8- Abrev. 
Vogal (pl); Discursa; Nome de letra. 10 - Cha- de senhora; Aguardente feita do melaço da 
rrua; Rio da Suécia. 11 - Cantigas; Desmo- 6 6 cana sacarina. 9- Gálio (5.9); Mudar para ou- 
ronara. 7 7 tro dia; Letra grega. 10 - Ovário de peixe; 
8 8 T Abrev. de armada; Filtra. 11 - Roupão; Rezar. 
VERTICAIS: 1 - Liquidar uma conta; Discípula. 
2 - Larva que se cria nas feridas dos animais; 9 9 VERTICAIS: 1 - Brancos; Severidade. 2- Clari- 
Barcos de recreio. 3 - Letra grega; Nojo (pl 10 10 dade (fig ); Bagatela. 3 - Quatro, em roma- 
Nesse lugar. 4 - Abastado; Carne de rancho, n n no; Porco; Césio (s.q.); Pref. de oposição. 4- 
correspondente a cada marmita. 5 - Escândio Aténio (s9.); Batráquio. 5 - Zangada. 6 - 
(s.q.); Rio da Suiça; Épocas. 6 - Artigo anti- Ali, Abalar 7-Inventariaram. 8-Pref. de mo- 
go; Pref. de movimento. 7 - Conjunto de três ETR RP up ig O ED cid 00 DEMO pn ae fail vimento; Antiga cidade da Caldeia. 9 - Par- 


músicos; Miserável; Suf. de agente. 8 - Can- 
tiga; Pegas. 9 - Poeira; Estampilhar; Quin- 
hentos e um, em romano. 10 - Observar; Ofe- 


tícula afirmativa do dialecto provençal; Pref. 
de oposição; Primeiro de todos os números; 
Cromo (54). 10-- Parte inferior do pão; Rel- 
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Ena . va. 11-Arrenda; Atender cão. 
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ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 
ProBLEMA N.º 855 PROBLEMA N.º 2378 


in'vo-E 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um instrumento de sopro, accionada directamente 
pelos lábios e colocada para a frente. Para descobrir, complete o quadro B 
com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


[9] 


O Coméveio»Dovto 


Das du lutas constata) 


Navegação & Transportes 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
156-171-182-217-238-259-325-344-353- 
466-481-492-527-548-569-635-654-776- 
791-837-858-945. 


4 ALGARISMOS 
1078-2437-2515-3752-4524-5519-6624- 
7190-8822-9177. 


5 ALGARISMOS 
14902-15761-21122-23955-24741- 
41157-55300-65911-66287-75255- 
86220-92150. 


s[5[2] [afoJs, 
6 ALGARISMOS pogaRo Goo 
Pogofoa DoOBE 
161319-247828-381955-411072-525252- oO O E slalsisTo 
613947-821270-911007. s|1[0/3NWs|1|z/ojafe 
a[1[9/s[8|5 ais[z[1|3/1 
sfojo/sWz|1|1/0/5 sjojo 
7 ALGARISMOS sis[ejs s[6[1/7 
s[1]5 s[1/3/2/2085/s|2|> 
3512571-4142656-5535420-5973105- alelsl2a[7]1 lala sÍziE 
6821769-7090510-9071280-9448810. s|7]9/8/2/1 Mão sala 
ajz[2[s|z O 006 
3[s/7/7 0805 |3]3/5/7 
ajifojzfa [zjalr 
3]s[7) [7[sja 
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PROBLEMA N.º 2377 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


UTULE SOB NOVO SJLSIPÍSINIO — EFICALE INDISPENSÁVEL 


Excesso de ate — 
ofe 
Stetor preocupa piscA 


8 OEomircio-porto 
Tansportes £ 


e Nem 


| 
| | 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


62] AGENDA | 


O TEMPO 
ARO — 


Regiões do Norte e Cen- 
tro: Céu pouco nublado, 
temporariamente muito 
nublado por nuvens altas. 
Vento fraco. Pequena des- 
cida da temperatura máxi- 
ma. Formação de geada nas 
regiões do interior. Neblina 
ou nevoeiro matinal. 


Regiões do Sul: Céu mui- 
to nublado, diminuindo 
gradualmente de nebulo- 
sidade a partir da tarde. 
Vento fraco. Aguaceiros 
durante a noite e princi- 
pio da manhã. Pequena 
descida da temperatura 
máxima. Neblina ou nevoei- 
ro matinal. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondu- 
lação Oeste de dois metros. 
Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de Nor- 
deste, rodando para Les- 
te. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Norte 
de dois metros. Costa Sul 
- Ondulação Sueste de um 
metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmente 
muito nublado. Períodos 
de chuva especialmente 
para a noite. Vento fraco 
tornando-se fresco a mui- 
to fresco de Leste, com 
rajadas. Estado do mar: 
mar encrespado tornan- 
do-se cavado a grosso. 
Ondulação Oeste de qua- 
tro a cinco metros, pas- 
sando a Sueste. 


FARMACIAS 


H Dia e Noite 
Amial - Rua do Amial, 1227 
(à Circunvalação) 
- tel. 228303986 
Pereiró - Rua da Preciosa, 
3537 (ao Lg. de Pereiró) 
- tel 226181027 
$. Lázaro Ay. Rodrigues 
de Freitas, 309 - tel 225368316 
Parente - Rua das Flores, 114 
tel 222001611 
Antunes - Rua de Bonjar- 
dim, 485 - tel. 222007936 
Arcozelo: Cruz - Rua Oliva 
Teles, 45 - tel. 227620066 
Avintes: Saraiva - Rua S de 
Outubro, 449 - tel. 227820223 
Mafamude: Serra do Pilar 
- Rua Antero de Quental, 78 
- tel. 223750914 
Santa Marinha: Coimbrões 
- Rua Domingos de Matos 
- tel 227811924 
Vilar do Paraíso: Gândara 
- Rua velha dos Lagos, 53 
- tel 227162302 
Leça do Balio: Leça do Balio 
- Rua de Gondivai, 484 
«tel. 229512211 
Matosinhos: Lopes Veloso 
- Rua Brito Capelo, 124 
- tel. 229380006 
Perafita: Perafitense - Pro- 
gresso, 825 - tel. 229950028 
Senhora da Hora: Barranha 
- Av! Calouste Gulbenkian, 
1535 - tel. 229563183 
Águas Santas: Martins da 
Costa - Rua do Calvário, 25 
(à Picua) - tel, 229714828 
Vila Nova da Telha: Vila 
Nova da Telha 
Baguim do Monte: 
Menezes Nogueira 

Rua António C. Meireles 
- tel 224894559 
Gondomar: Castro 
- Lugar de Sete Caminhos 
“tel. 224837321 
Alfena: Alfena - Rua 1º de 
Maio - tel. 229670041 
Valongo: Vilardell - Campo 
- Lameiras - tel 224225582. 
Póvoa de Varzim: Faria 
- Praça do Almada, 37 
- tel 252624635 
Vila do Conde: Normal 
- Av. José Régio, 94 i 
«tel 252631419 i 


CENTRO 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


HE Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 

- Bh00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de 
Serralves, 20- tel. 2261606914 
- Bh00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formo- 
so, 472 - tel. 228321662. 

- 8h00 às 24h00 

Carvalhos Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033- tel 227842443 
- Bh00 às 24h00 

Vila Nova de Gata: Rua 
Bartolomeu Dias, 316 

«tel 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 

- 8h00 às 24h00. 

Mata: Avenida Visconde Bar. 
reiros, Maia - tel. 229448790 

- 8h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete 
Caminhos Vale Chão 

- tel 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor 
Egas Moniz - tel. 229732058 

- 8h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel 1, r/c 
- Caxinas - tel. 252611122 

- 8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 -tel 255962133 
- 8h00 às 24h00 

Paredes: Av. Comendador 
Abílio Seabra, 104 

tel. 255782318/9 

= 9h00 às 24h00 

Penafiel: Trav. da R Marquês 
do Pombal tel 255718530/1/23 
-9h00 às 21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de 


Santo Tirso - tel. 2528097507 | 


- 8h00 às 20h00 


E Norte 

Amarante: Amarante - Av! 
1º de Maio tel 255422449 
Felgueiras: Estela -S. Jorge 
da Várzea - tel 255924572. 
Lixa: Armindo Lima 

- Largo Dr. José Coimbra 
tel 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua San- 
to António - tel 255912141 
Marco de Canaveses: Torre 
- Av, Futebol Clube do Por- 
t,76- diese 
Paredes Confiança Largo 
Nuno Álvares, 23 tel 255781272 


Penafiel: Confiança 

- Av. Sacadura Cabral, 61 

«tel. 255213131 

Rebordosa: Ferreira 

de Vales - Rua Vales, 698 

- tel 224113522 

Santo Tirso: Central - Largo 

Coronel Batista Coelho, 33 

- tel. 252852923 

S. João da Madeira: Estação 
Praça Luis Ribeiro, 119 

- tel 256200590 

Trofa - Santiago de Bouga- 

do: Barreto - Lagoa 

- tel. 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas 


E Centro 
Arganil: Moderna - Oliveira 


É Matos - tel. 235202431 


Cantanhede Ançã: Carolino - 
Rua da Ançã - tel 231961131 
Cantanhede: Seixo 

- Rua Marquês de Pombal 
«tel 231422212 
Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade - tel. 231442004 
Coimbra: Vilaça - Rua Fer 
reira Borges, 136 

- tel. 239822043 

Coimbra: Isabel Folhas -Rua 
D. Carolina Michaellis, 20 
«tel 239404543 

Condeixa: Ferreira 

- Av. Visconde Alverca, 45 
«tel 239941521 


; Figueira da Foz: Reis - Largo 
: das Caras Direitas, 73 
É «tel 233402690 


Lousã: Serrano - Rua do 
Comércio - tel. 239991272 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel. 231451467 
Montemor-o-Velho: Nuno 


É Álvares - Rua Dr. José 


| Galvão - tel 239680143 
Olivetra Hospital: 


Gonçalves - Av. Dr. Francisco 
Sá Carneiro - tel. 238609949. 
Penacova: Alves Coimbra 

- Av. Abel Rodrigues 

da Costa, 2 -tel. 239477107 
Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84- tel 239502113 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves 
«tel 235412132 


HORÁRIOS 


Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 


ALFAS EINTERCIDADES — NB TAP AIR PORTUGAL i 


PORTUGÁLIA 


O Comércios Porto 


LISBOA/PORTO LISBOAIPORTO PORTO/LISBOA | LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
PART CHEG SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
0704 1000 (NAliaPenduar ; 0715 0805 0615 0700 0730 0815 0730 0815 
0755 1115 Alfa Pendular 0740 0830 0645 0730 45 0930 0845 0930 
08.55 12:35 Intercidades ARM OSE GRMo ooo U NIZOS HG! NAS: 1200 
1055 1415 Alla Pendular noso Gm Do | 1600-1646 ABiD 155 
1244 1635 Intercidades | 920 Bo 1130 1205 | JSD GAS 1ôjo tas 
1355 1705 AlaPenduar  ; 2220 2310 1205 1250 POMNSR NO. Tede 
1455 1835 - Intercidades Í dio ARS cid j ) 
1555 1915 ()AaPendular 1640 1725 ; 1930 2015 2015 2100 
1655 “2005 Alfa Pendular 210 255 ; 2000 2045 2255 2340 
1155 2135  Intercidades 0615 0700 2345 00,30 
1855 2200 (3) Alfa Pendular Delô IS É TERÇA-FEIRA 
1955 2315 AfaPenddar PO 0 dm doe 1 0730 0815 0730 0815 
2055 0015 (4) Alfa Pendular SO | 0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
PORTONLISBOA 1600 1645 1310 1355 
PART CHEG. 17,50 1835 1600 1645 
0605 0925 (5) Ala Pendular 1855 1940 1805 1850 
07.10 10.15 (1) Alfa Pendular 1930 2015 2015 2100 
0805 11.25 - Alfa Pendular 2000 2045 2255. 2340 
0905 1245 - Intercidades 2345 0030 
1105 1425 Alfa Pendular QUARTA-FEIRA 
1205 1545. Interidades 0730 0815 0730 0815 
1405 17.15 Ala Pendular 
Dines me 0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
1605 1925 (5) Alia Pendular 
105 2015 Alla Pendular 1600 1645 1310 1255 
1805 21.25 (5) Alfa Pendular 1750 1835 1600 1645 
1910 2206 (1) Ala Pendular 1855 1940 1805 1850 
1910 22:15 Alfa Pendular 1930 2015 2015 2100 
2005 2345 Interidades 2000 2045 2255 2340 
2345 0030 
(9 lecuse de segunda a seta QUINTA-FEIRA 
use às setas e domingos. 0815 0730 081 
cus aesdonngme es | 20 230 HO De ao AS q 
(a) Efectua-se às sextas e domingos Da DR RD a 
(6) Electua-se de segunda a sábado; SEXTA-FEIRA da MRS MRNMDA RS 
o ie De DO .| 1855 1940 1805 1850 
PORTO/USBOA LISBOAPORTO | 0945 1035 0820 0905 | 000 do ode SãO 
PT CHEG PAR CHiG à 1505 1555 0845 0930 
1720 1810 1120 1205 | 2345 0030 
o ed ão MOO 12220 2810 1205 1250 | SEXTAFEIRA 
de00 a) 07.50 11,00 1600 1645 ; 0230 0815 0730 0815 
Do MOL da cg 1640 1725 0845 0930 0845 0930 
0900 1230 1100 1430 2250 335 
MAS 1445 1200 15300) ; camapO Da CR aa 
1300 1630 1300 1 0715 0805 0615 0700 1600 1645 1310 1355 
1400 17300 1400 1730 ; OS 0806 061) 000 j M50 1835 1600 1645 
1500 1850 1500 1830 ic945 1035 0820 0905 | 1855 1040 1805 , 1850 
1600 1930(0) 1600 1930(0) i 1505 1555 0845 0930 1930 2015 20,15 2100 
1700 2030 1700 2030 217%) 1810 0855 0940 | 2000 2045 2255 2340 
1800 21300 1800 2130() ; 2230 2310 1120 1205 | 2345 0030 
1900 2230 1900 2230 | 1205 1250 | SÁBADO 
2000 2330() 2000 2330) 1430 1515 2030 2115 0730 0815 
2100 00.30 2100 0030 1640 1725 2100 2145 1235 1320 
2400 03:30(9) DOMINGO q 1405 1450 
(a) Só Segunda-esa excepto Ferados 0715 0805 0615 0700 1530 1615 
(b) So Seta fera excepto Feriados iorão 0830 0645 0730 : noMNGo ' i 
(656 Sext-era e Domengo excepto i 0945 1035 0820 1505 1550 0730 0815 
Ferados + in 1225 0845 0930 - á 
(diDisro excepto noitedeSibado para ; 1505 1555 1120 1205 | 1600 1645 1115 1200 
Domingo ; 1720 1810 1205 1250 ; 2030 2115 1405 1450 
PORTO — Tel. 222003395 ; 220 2310 1640 1725 2215 2300 2255 2340 
USEOA Td 218956836 i 210 2255 ; 2345 0030 


Grupo Central - Céu mui- 
to nublado. Períodos de 
chuva, especialmente a 
partir da tarde. Vento fra- 
co tornando-se moderadp 
a fresco de Leste, com raja- 
das. Estado do mar: mar 
encrespado tornando-se 
cavado. Ondulação Sudoes- 
te de quatro metros. 


Grupo Oriental - Céu 
muito nublado. Chuva con- 
tinua, que será por vezes 
forte. Vento fraco tor- 
nando-se moderado a fres- 
co de Sul, com rajadas. 
Estado do mar: mar encres- 
pado tornando-se cava- 
do. Ondulação Sudoeste 
de três metros aumen- 
tando para quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado. Ven- 
to fraco, predominando 
de Norte. Pequena desci- 
da da temperatura máxi- 
ma nas regiões do Norte 
e Centro. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Forma- 
ção de geada nas regiões 
do interior Norte e Cen- 
tro. 


E 


Céu pouco nublado. Ven- 
to fraco, predominando 
de Norte. Pequena subi- 
da da temperatura máxi- 
ma. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Formação de gea- 
da nas regiões do interior 
Norte e Centro. 


LUA 


LUA NOVA: Dia 20 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 08.45 - 21.29 
Baixa-Mar: 02.21 - 15.02 


AMANHA: 


Preia-Mar: 10.14 - 22.56 
Baixa-Mar: 03.48 - 16.31 


DIA 16: 


Preia-Mar: 11.42 - 
Baixa-Mar: 05.18- 17.5 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 12 [o] 
V.Castelo 15 1 
Vila Real 12 4 
Porto 15 6 
Viseu 16 7 
PDouradas 10 4 
Coimbra 13 4 
€. Branco E! 6 
Lisboa 10 8 
Évora 14 2 
Beja EsE US 
Faro 16 8 
P Delgada . 16 14 
Funchal 22 13 
Madrid 12 -1 
Londres 9 Z 
Dublin 9 4 
Paris 8 1 
Bruxelas 9 o 
Roma 8 1 
Moscovo 14-21 


O Comércio-Porto 


Sábado, 14 de Fevereiro de 2004 


NOITES AFRICANAS - O Fas- 
hion Bar, em Felgueiras, e a Casa da 
Calçada, em Amarante, foram os palcos 
das Noites Africanas (1), um mega- 
evento de moda e cultura, organizado 
pelo empresário Carlos Lopes, a que 
não faltaram rostos bem conhecidos 
nomeadamente Maya e o namorado, 
Fernando, Maria Emília Mendonça e 
Duarte Siopa (2), Pimpinha Jardim (3) 
e Bonga, um dos mais animados (4). 
Fotos de Humberto Almendra 


TUDO SOBRE RODAS - A Bian- 

i Prata Competições apresentou, na 
discoteca Act, no Porto, a sua nova 
equipa para 2004 (5). A estrela foi, na- 
turalmente, o motociclista Pedro Bian- 
chi, sagrado já sete vezes campeão na- 
cional de Induro. Numa noite especial, 


Pedro contou com a sua noiva, Corina 
Caldeira Fotos de Charles Bahia 


MAIS ESTÉTICA NO PORTO - 
A inauguração da Clínica Persona no 
Porto, sita no centro comercial Capitó- 
lio, à Avenida de França, só podia con- 
tar com a presença de caras bonitas e fa- 
mosas, ou não se tratasse de um novo 
espaço que tem a estética, aliada ao 
bem-estar, como principal fundamento. 
Entre os que animaram o evento e: 
vam os casais Betty Garfstein e Jos 
Castelo Branco (7) Luísa Beirão e Pe- 
drosa (8), bem como Pedro Martins, Ra- 
quel Loureiro, Humberto Barbosa e 
João Martins (9), Manuela Miller, Rita 
Guerra e Ana Maria Castro (10). Ou se- 
ja., uma inauguração em beleza... Fotos 
de Charles Bahia 


* Macedo Vi 


O Coméreio»Dorto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalBocomerciodoporto.pt 


AUTARCA NÃO VÊ "LÓGICA" NA ENTRADA SOLITÁRIA DE BRAGANÇA E MENEZES 


Macedo Vieira recusa-se 
a ficar fora do CA da Metro 


Espera, por isso, “uma explicação” oficial por parte do Governo 


ANA TROCADO MARQUES 


O presidente da Câmara da 
Póvoa de Varzim, Macedo Viei- 
ra, recusa-se a ficar de fora no 
Conselho de Administração da 
Metro do Porto (MP). Numa 
reacção à notícia ontem avan- 
çada pelo COMÉRCIO segun- 
do a qual apenas os presidentes 
das câmaras de Gaia e da Maia 
entrariam na nova constituição 
no órgão, Macedo Vieira afir- 
mou: “Não quero acreditar. É 
uma solução apenas para resol- 
ver os problemas de cada mu- 
nicípio”. 

“A constituição do novo 
Conselho de Administração 
não deve ser para fazer arran- 
jos entre municípios”, criticou 
ra, preferindo, por 
enquanto, esperar “por uma ex- 
plicação” oficial do Governo. 

O edil da Póvoa considera 
que, a haver alteração do actual 
modelo do Conselho de Admi- 
nistração - composto por qua- 
tro autarcas e três elementos da 
Comissão Executiva -, “deve- 
riam entrar todos os presiden- 
tes das autarquias abrangidas 
pelas primeira e segunda fase 
da rede”, ou seja, a administra- 
ção da MP deveria ser alargada 
a 10 elementos - sete presiden- 
tes de câmara e os três elemen- 
tos da Comissão Executiva. 

Este modelo foi, aliás, de- 
fendido, sobretudo, pelos pre- 
sidentes de Câmara de Gaia, 
Luís Filipe Menezes, da Maia, 
Bragança Fernandes, e pelo 
próprio Macedo Vieira, duran- 
te a última reunião da Junta 


Fernando Fontes 


Macedo Vieira diz-se surpreendido com a decisão 


Metropolitana do Porto (JMP). 

Na altura, os quatro autar- 
cas no actual Conselho de Ad- 
ministração - Valentim Lourei- 
ro de Gondomar, Rui Rio do 


mote [ 


CC) 
Ss > 27% 


Porto, Mário Almeida de Vila 
do Conde e Narciso Miranda de 
Matosinhso - foram de novo in- 
dicados para representar a JMP 
no órgão administrativo, dei- 


«p] 


xando, no entanto, a promessa 
de que Valentim Loureiro, o 
presidente, iria interceder jun- 
to do Governo para que o alar- 
gamento se concretizasse. 

Anteontem, fontes ligadas 
ao processo contactadas pelo 
COMÉRCIO, afirmavam que o 
Governo teria encontrado uma 
solução de consenso para o no- 
vo Conselho de Administração. 
Uma vez que Valentim Lourei- 
ro e Rui Rio se mostravam con- 
tra o alargamento, o Governo 
teria encontrado uma solução 
que “contentasse” Menezes, o 
principal opositor ao actual mo- 
delo, que exigia entrada. As- 
sim, do Conselho de Adminis- 
tração passaria a fazer parte 
apenas um elemento da Comis- 
são Executiva, o presidente, 
Oliveira Marques, e seis autar- 
cas, abrindo-se assim as portas 
a Menezes e Bragança Fernan- 
des. 

De fora ficaria apenas, de 
entre os municípios com obras 
do metro, Macedo Vieira. 

“Não sei se é verdade, por 
isso vou esperar por uma expli- 
cação”, concluiu o autarca, 
frisando que “deve haver uma 
lógica” na entrada de novos 
membros no Conselho de Ad- 
ministração, lógica essa que, a 
confirmar-se o novo modelo, 
Macedo Vieira não vê. 

“Até pode ser que haja uma 
explicação que me convença”, 
ironisou, aludindo à solução 
encontrada como uma forma de 
agradar ao autarca de Gaia e ao 
mesmo tempo silenciar Rio e 
Valentim Loureiro. 


O Hotel Rotilio é conhecido pela requintada gastronomia e pelo ambiente 
familiar. Situa-se entre dois dos mais importantes complexos turísticos da 
cidade de Sanxenxo: a praia urbana de Silgar, o porto de recreio de San- 
xenxo e em frente ao "Real Club Náutico”. 


Edifício composto por 40 quartos modernos, todos eles com vista para o mar. 
O Cliente pode optar entre o salão nobre do hotel e o restaurante "La Taberna 


de Rotilio”, 


ja qualidade vem reconhecida em todas as revistas gastronó- 


micas de prestígio, e onde se pratica uma cozinha moderna muito respeito- 
sa com a excelente matéria prima de que nutre o nosso restaurante e com 
a ementa da cozinha galega... 


Reservas: Tel: 0034 986 720 200 - Fax: 0034 986 721 488 
otelrotilio(Dhotelrotilio.com - www.hotelrotilio.com 


POLÍTICA 

Líder do PSD/Porto 

critica defensores 

da regionalização 
PAULO ALEXANDRE NEVES 


O líder da Distrital do PSD do Por- 
to criticou ontem, em Valongo, duran- 
te a tomada de posse da secção de 
Campo, os que ainda hoje defendem a 
regionalização depois da mesma ter si- 
do rejeitada, em referendo, pelos por- 
tugueses. “A descentralização foi o 
“ovo de Colombo” encontrado pelo ac- 
tual Governo para combater a macro- 
cefalia existente no país”, declarou 
Marco António Costa. 

Ainda que as críticas fossem diri- 
gidas, sobretudo, ao PS, com uma re- 
ferência especial ao antigo presidente da 
Câmara do Porto e ex-ministro da Ad- 
ministração Interna, Fernando Gomes, 
pelas opções tomadas na altura do de- 
bate da regionalização, elas viraram- 
se, indirectamente, para o presidente da 
Agência Portuguesa de Investimentos 
(API), Miguel Cadilhe, que esta sema- 
na defendeu um projecto regionalista. 
Citando o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, o líder do PSD/Porto 
concluiu: “Ou as elites mudam ou é a 
região a mudar de elites”. 

Entretanto, o líder do grupo parla- 
mentar do PSD, Guilherme Silva, tam- 
bém presente na tomada de posse, con- 
firmou a antecipação das eleições do 
grupo na Assembleia da República, re- 
Jeitando, contudo, uma demissão do 
cargo. “E pura especulação. E mais 
uma tentativa de divisionismo”, decla- 
rou Guilherme Silva aos jornalistas. 

Ontem, a comunicação social dava 
como certo a não recandidatura do ac- 
tual líder da bancada social-democrata. 
Esperando por uma eventual remode- 
lação governamental, Guilherme Silva 
perfilha-se para ocupar uma pasta mi- 
nisterial (por exemplo, a da Justiça). 
Marco António Costa - que rejeitou a hi- 
pótese de uma candidatura à liderança 
da bancada parlamentar - diria mesmo 
que “Guilherme Silva tem categoria 
para ocupar um lugar governativo”. 


